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o SR . PRES I DENTE ( Be n i t o,Gama } - Have ndo n úme r o  r eg i me n t a l , de-

c l a r o  abe r t o s  o s  t r aba l ho s da 6a . reun i ã o da C om i s são Mi s t a  Pa r l ame n-

t a r  de I nqué r i t o , c r i ada at ravés do Reque r ime n t o  nQ  5 2 , de 1 9 9 2 , do  

Con g r e s so Nac i on a l , dest i nada a apu r a r  de n únc i a s  do S r . Ped r o  Col l o r  

de Me l l o  sobre as  a t i v i dade s d o  S r . Pau l o  Cé s a r  Cava l c ante F a r i a s . 

A pauta dos t r aba lhos de ho j e  é o depo imento  do Dr . Pau l o  Cé s a r  

Cava l c a n t e  Far i a s .  S . Sa . j á  se encon t ra no  r e c i n to  d a  CP I pa ra  o s e u  

depo i me n t o  e pa ra r e spond e r  a s  que s t õ e s  d o s  S r s .  Pa r l amen t a r e s , mem-

( bros  e não-memb r o s . 

S o l i c i t o ao  depoente , D r . Pau lo  C é s a r  Cavalcante  F a r i a s , que 

pre s t e  o j ur ame n t o  e aos presen t e s  que f i quem de  pé . 

Peço a c oope r ação da i mpr ensa  pa r a  que f a c i l i te o n o s s o  t r a ba -

lho . 

O SR PAULO CÉSAR CAVA LCANTE FAR I AS ( Pr e s t a  o segu i n t e  j u r amen -

to  } "JURO, COMO DEVER DE CONSCIÊNCIA, DI ZER TODA A VERDADE, NADA 

OMITINDO DO QUE SEJA DO MEU CONHECIMENTO SOBRE QUA ISQUER FATOS RELA­

CIONADOS COM A INVESTIGAÇÃO A CARGO DESTA COMISSÃO PARLAMENTAR MISTA 

DE INQUÉRITO, DESTINADA A APURAR DENúNCIAS DO SR. PEDRO COLLOR DE MEL­

LO SOBRE AS ATIVIDADES DO SR. PAULO CÉSAR CAVALCANTE FARIAS" . 

O SR . PRES I DENTE ( Ben i t o Gama } - Há , sobre  a me sa , t r ê s  l i s t a s  

pa ra  i n s c r i ç ão : membros , t i t u l a r e s , s upl e n t e s  e n ão-membr os . 

Os S r s . Pa r l ame n t a r e s  que que i r am s e  i n sc r ever c omun i quem- se 

com a Sec r e t a r i a  da Me sa . 

De acordo com o a r t . 1 4 8 � S 2 Q , do Reg i mento  I n t e r n o  do Sen ado 

Fede r a l , e c om o a r t . 2 0 3  do Cód i go de Proce s s J  Penal , vou 't oma r a 

qual i f i c ação do depoente . 

Qual o s e u  nome c ompl e t o ?  

o SR . DEPOENTE - Paulo César  Cava l c a n t e  Fa r i a s . 

COMISSÃO fA'JtAMENT A,R �E INQU�RITO 
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o SR . PRES I DENTE ( Ben i t o Gama ) - Qual a s ua i dade e o seu e s t a-

do c i v i l ? 

o SR . DEPOENTE - Qua r e n t a  e se i s  anos , c a sado . 

o SR . PRES I DENTE ( Be n i t o Gama ) - Qual o seu ende r e ç o  compl e t o ?  

o SR . DEPOENTE - Lade i r a São Domingos , 2 0 8 ,  Mace i ó , Al agoas . 

o SR . PRES I DENTE ( Be n i t o Gama ) - Qual a s ua a pr o f i s são?  

o SR . DEPOENTE - Advogado e empre sá r i o .  

o SR . PRE S I DENTE ( Ben i t o Gama ) - Onde e x e r c e  a s ua a t i v i dade ) 

pr o f i s s i ona l ?  

O SR . DEPOENTE - No E s t ado de A l agoas e em São Paul o .  

o SR . PRE S I DENTE ( Ben i t o Gama ) - Le i o ,  e spec i a lme n t e  para  c o-

nhec i me n t o  do i nd i c i ado e da Comi ssão , no rma do Cód i go de Pr oce s so 

Pen a l  que deve s e r  con s i de r ada . 

" A r t . 18 6 - An t e s  de i n i c i a r o i nt e r r oga t ó r i o ,  o j u i z  observa r á  

ao  r é u  que , embo ra  não  e s t e j a  obr i gado a r e sponde r as pe rgun t a s que 

lhe f o r em f ormul adas , o seu s i l ê n c i o  pode rá s e r  i n t e rpr e t ado em pre-

j u i z o d a  própr i a  de f e sa . 

A r t . 1 8 7  - O de fensor  do acusado n ão pode r á  i n t e rv i r  ou i n f l u i r  

de qua lquer modo n a s  pe r gun t a s  e r e spo s ta s " . 

Con s u l t o  ao D r . Pau l o  Cé s a r  Caval c an t e  F a r i a s se pretende u s a r  

da pa l av r a  p a r a  a l guma dec l a ração  à Comi s são . 

O SR . PAULO CÉSAR CAVALCANTE FARI AS - S i m ,  S r . Pr e s i den t e , gos-

t a r i a .  

o SR . PRE S I DENTE ( Ben i t o Gama ) - Conc edo a pa l av r a  a v.sa 

O SR . PAULO CÉSAR CAVALCANTE FARIAS - Exmo . S r . P r e s i dente , Be-

n i t o Gama ; S r s . Membros  desta  C P I ; S r s .  Congre s s i s t a s  aqu i pr e sent e s ;  

J o r n a l i s t a s ; mi nhas s ras ;  meus S r s . : 
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Pe rm i t am V . Exas ,  S r . P r e s i de n t e  e S r s . respon sáve i s  por e s t a  

CPI , que , obedece ndo a o  Reg i me n t o  I n t erno , que c on f e r e  a o  depoe n t e  a 

oportun i dade de uma a l ocução a n t e s  do i n i c i o  do i n t e r roga t ó r i o ,  eu  a 

f aça . 

Eu g o s t a r i a  de ped i r  a pac i ênc i a  de V . Exas . pa r a  t r a ç a r  m e u  

pe r f i l  f am i l i a r  e pr o f i s s i onal , que , a c r ed i t o ,  possam s e r v i r - l h e s  c omo 

i n f o rmaçõe s : V . Ex a s . t a l ve z  a i nd a  não  as c onheçam , ma s  e l a s  pode r ã o  f a-

/ c i l i t a r - lhe s o espí r i t o  do conhec ime n t o  t ão n e c e s sá r i o  den t r o  de s t a  

C P  I .  

Come c e i  mi nha v i da e s t udando n o  Sem i ná r i o  Me t r opo l i t an o  de Ma-

c e i ó ,  onde i n g r e s sa r a  c om 9 anos de i dade . 

Aos 1 4  anos , tendo sa í do daque l a  c a s a , f u i  c u r s a r  o c l á s s i c o  n o  

Colég i o  E s t adual de Alagoa s . A o s  1 6  anos  c omece i a e n f r e n t a r  a v i da ,  

t r aba l hando c omo pr o f e s s o r  de Lat im  e F r ancê s , em colég i o s do i n t e -

r i or d o  E s t ado . 

Meu pa i é G i l be r t o  Lope s de F a r i a s , e m i nha mãe J o se l i t a de Ho-

l anda Cava l c a n t e  Far i a s , já  f a l ec i da . Somo s de uma f am í l i a  de c l a s se 

méd i a  das A l agoas . Meu pa i é c o l e t o r  f ede r a l . 

Rec ebemos uma educ ação p r i mor o sa , n o  que tange à educ a ç ã o  do-

mé st i c a  e à f ormação do c a r át e r . En f r e n t amos as  d i f i culdade s de  uma 

f amí l i a  n umer o s a . Começ amo s ,  c a da um de n ó s , a enf rentar  a v i da , pa r a  

c o l abo r a r  c om a própr i a  c a sa . 

Aos 1 7  anos  de i dade , i ng r e s se i n a  Faculdade de D i r e i t o de · A l a-

goas e c ome c e i  as  m i nhas pr i me i r a s  at i v :.dades empresa r i a i s ;  emb o -r a  

f undando peque nas  companh i as ,  come c e i  com uma agênc i a  de propaganda . 

F u i  locutor  d a  Rád i o  Educadora Pa lma re s , de Al agoa s . E m  s e gu i -

da , f unde i uma pequena empresa  que vend i a  c a r r o s  usado s . 

COMISSlO PARLAMENT�R DE INOU(RJTO 
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N o  out r o  ano , i n i c i e i  uma .c ompanh i a  que f az i a  adm i n i s t ração de 

con só r c i o ,  no  E s t ado de Al agoa s . 

A i nd a  em 1 9 69 , r epr e s e n t e i  uma empresa do E s t ado de P e r n ambuco , 

Armando da Fon t e  Comé r c i o  S . A . , e pa s se i  a come r c i a l i z a r  o s  pr odut o s  

d a  Gen e r a l  Mot or s , em A l agoa s . 

Em 1 9 68 , a o s  2 2  anos  de i dade , f o rme i -me n a  Faculdade de D i r e i -

t o  d e  A l a goa s , sendo or ador da t urma , vez que e ra l í de r e s t udan t i l  

n e s s a  época . 

Em 1 97 0 , f un de i a mi nha pr i me i r a companh i a ,  de s t a  vez uma em-

presa  de po r t e  ma i or , a Mot o r e s  de Al agoas S . A . , conce s s i on á r i a  ex c l u-

s i va da Gen e r a l  Moto r s ,  pa ra o E st ado de Al agoas . 

Post e r i o rment e ,  em 1 9 7 2 , t endo ven d i do a s  a ç õ e s  de s t a  Compa-

nh i a ,  começ ava o meu g r upo empr e s a r i a l , f undando a empresa  T r a t o r e s  de 

Alago a s  S . A . , a i nda ho j e  ex i s t e n t e , exatamente c om 2 0  anos ; D i st r i -

bu i d o r a  do s produt o s  da F I AT Al l i s  e da Ma s sey Pe r k i n s  S . A . ; D i st r i -

bu i do r a  de Ca r r o s  e Aut omot o r e s  S . A . , d i s t r i bu i do r a  n a  época da Chr ys-

ler  C orpor a t i on do  B r a s i l  - f omos , em  anos suce s s i vo s , o ma i o r  con-

c e s s i o ná r i a  da  Chry s l e r  do B r a s i l ,  no  Estado de  A l agoa s . 

Da í pa ra a f r ente , i n i c i amos um proc e s so empresar i al , ope -

rando nas  á r e a s  de me can i zação ag r í c ola , c om c am i nhões F I AT ;  n a  á r e a  

d e  c on s t rução de  c a s a s  popu l a r e s  e na á rea i mobi l i á r i a .  É r amos um 

g r upo . 

Em 1 98 2 , e n f r en t ávamo s a s  d i f i culdade s natura i s  da s empre sa s  

que de t i nham u m  g r ande proce s s o d e  imob i l i z ação , e t í nhamos d i f i c u l da-

de s de  ca i xa , p r oduto de  uma i n f l ação galopan t e  n aque l a  é poc a . Em 

1 9 8 3  , prec i samente no d i a  1 9  de f evere i ro ,  s o f remos uma pe rda i r r e-

pa ráve l com a max i desva l o r i z aç ã o  do c r uze i r o .  I s so a c a r r e t ou ao  nosso  

gr upo e mpre sar i a l uma pe rda equ i valente  a 2 mi lhõe s de  dó l a r e s  n a  é po-

./ 
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ca . 

Em abr i l , obr i gados po r e s sa  c ond i ç ão s upe rve n i e n t e , t i ve-

mo s ,  como emp r e sár i o ,  que r e co r r e r  ao r eméd i o  legal � 

O S R .  PRE S I DENTE ( Ben i t o Gama ) - Com a l i c e n ç a  de V . Sa . , i n -

f o rmo a o s  presentes  à C om i s s ã o  que e s t á  pro i b i do o u s o  de t e l e f one  

c e l u l a r  ne s ta r e un i ão ,  pa r a  não a t rapa l har os t r aba l ho s . 

O S R . PAULO CESAR CAVALCANTE FARI AS - Bus c amos o r eméd i o  j u-

r i d i c o l e g a l  e i ng r e s samos em j u í zo c om um ped i do de c on c o r da t a . Ven-

cemo s a c on c ordat a , pag amo s t odos o s  c r edor e s , l i qui damo s i n c l us i ve 

a n t e s  do t empo . 

Em 1 98 5  , c om o boom do me r cado de máqu i n a s  ag r í c o l a s  n e s t e  

Pa í s ,  chegamos a vender 4 0 0  t r at o r e s , quando a méd i a  d a  década hav i a  

s i do de 1 5 0  máqu i na s  por ano . 

Da i pa ra  a f re n t e  c r i amo s ,  a cada ano , uma c ompanh i a ,  po rque 

semp r e  t i vemos a vocação empre sa r i a l . Sempr e v i s l umbr amos que é a t r a-

v é s  da emp r e s a  que se pr oduz a r i que z a  e que damos empr e g o s . 

Em 1 98 4 , f undamo s a FLORAG ; em 1 98 5 ,  f undamo s a EPC ; em 

1 98 8 , f undamo s a Bras i l  JET ; em 1 9 91 , f undamo s  a empr e s a  G rá f i c a  e C o-

mun i c a ç ão Tr i buna de ALagoa s ;  e em 1 9 9 2 , adqu i r imos a SUTAN , d i s t r i -

bu i d o r a  de ve í culos . 

Senhores , somo s empr e sá r i o s  há 2 2  anos , l u t ando , t r aba l ha n do 

e pr oduz i ndo r i quezas . 

E s t e  e ra um pe r f i l  que eu gosta r i a  de apr e sen t a r - l he s ,  

an t e s  de s t e  i n t e r rogatór i o ,  abusando da pac i ênc i a  de V . Ex a s . 

Submeto-me , ago r a , ao  i n t e r r ogat ór i o  de V . Exas . ,  c um-

pr i ndo o dever de c i dadão , den t r o  das obr i gações con s t i t uc i on a i s  de 

que t ra t am as CP is .  
COMISSAO PARLAMENTAR DE INOUtRJTO 
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Peço a Deus que i l umi ne V . Ex a s . pa r a  que , n e s t a  C a s a , 

po s s am prev a l e c e r  a ve rdade e a j ust i ça . Obr i gado . 

o SR . PRES I DENTE ( Ben i t o Gama ) - Lembro a o s  S r s . j o r n a ­

l i s t a s  e a s se s so r e s  que se encon t r am sent ados n a s  banc ada s ,  que há Se­

n a do r e s  e Depu t ados pre se n t e s  n a  sala , sem c ondi ção de  s e  s e n t a rem , 

c omo o Senador Má r i o  Covas e vá r i o s  Deput ados . Então , sol i c i t o que l i ­

be r em , po r f avor , a ban cada dos S r s . Par l amen t a r e s . 

C omo f o i  f e i t o n a  últ ima r e un i ão ,  cada Pa r l amen t a r  t e r á  ) 

d i r e i t o a c i n c o  m i nutos pa r a  pe r gun t a s  e o depoente o me smo t empo pa r a  

r e spo s t a s . Pode - se , i n c l u s ive , ut i l i z a r  o s i s t ema d e  p i nga- f ogo , no  

t o t a l  de dez  m i n u t o s  para  c ada Pa r l amen t a r . 

d a  C P I . 

O S r . Rel a t o r  não t em pr azo  pa r a  f a z e r  sua s pe r g un t a s . 

Passo , ago r a , a palavra ao  Senador Am i r  L ando , Re l a t o r  

O SR . RELATOR ( Am i r  Lando ) - S r . Paulo Cé s a r  F a r i a s , o 

que o senhor t e m  a dec l a r a r  sobre a s  acusaçõe s que lhe f o r am f e i t a s  

pe l o  S r . Ped r o  C o l l o r  de Me l l o , a t r avés d o s  d i v e r s o s  me i os d e  c omun i ­

c a ç ã o , d e s t acando-se aque l a s  f e i t a s por i n t e rméd i o  da rev i s t a  Veja? 

O S R .  PAULO CÉSAR FARI AS - S r . Re l at o r , S r s .  Pa r l amen ­

t a r e s , os me i o s  de comun i c ação de ste Pa i s ,  há cerca  de t r i n t a  d i a s , 

v e i c u l am c a l ún i a s , i n j úr i a s , d i f amaçõe s do meu det rator . 

A r e spos t a  que lhe demos f o i  uma ação que i ng r e s s amos 

na J u s t i ç a Fede r a l  de São Paul o , constando de dezo i to c a l ún i a s , qu i nz e  

d i f amações e t r ê s  i n j úr i a s . 

E s sa ação , por s i  só , que ped i r i a  a V . Exa . f o s se anexa­

d a  aos  aut os de s t a  CPI , é a re spo sta , pe l a  v i a  legal , que  se dá àque ­

l e s  que , l evados po r qua i squer mot i vos que se po ssa e locubr a r , a s s ac am 

c o n t r a  .a honorabíli dade de um c i dadão , i r r e spon save lment e , c i c l ot i n i -
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c amen t e . E s se c ami nho - a v 1 a  j ud i c i al - por s i  s ó , é a p r ova e l oqüen -

t e  da mi nha i n ocênc i a .  

O SR.  RELATOR ( Am i r Lando ) - o senhor , e n t ão , n e ga t oda 

e qua lque r acusação f e i t a pe l o  S r . Pedro C o l l o r  de Me l l o ?  

O SR . PAULO CÉSAR FAR I AS - Nego abs o l u t amen t e  t od a s  e s -

s a s  i n f âm i a s  e e s sas acusaçõe s . 

O SR . RELATOR ( Am i r Lando ) - Ao que o senhor  deb i t a e s -

( s a s  ac usaç õe s proced i das  pe l o  S r . Ped r o  C o l l o r ?  

( 

O SR . PAULO CÉSAR FAR I AS - Senador Am i r  Lando , t a lvez 

s e r i a  bom s e  pudé s semos r e s susc i t ar  F r eud , pa r a  expl i c a r  a l g uma c o i sa 

n e s s e  sen t i do .  

Ma s depr e e n d e - s e  da h i s t ó r i a  das  Al a goa s que e s se c i -

dadão , me u det rat or , sempre man t eve uma i nve j a  mu i t o g r ande d o  s e u  i r -

mão , Pr e s i de n t e  da Repúb l i c a . Conhe ç o - o  de longa época . Apad r i nhe i o 

seu c a samen to . Ele  c onv i v i a  em m i nha c a s a . As m i nha s c ompanh i a s  e r am 

c l i en t e s  da Gazeta de Alagoas . Não c ompreendo c omo e l e  c omeçou e s sa 

campanha d i f amatór i a ,  i r r e spon s áve l , t r azendo i n t r anqu i l i dade à Na-

ç ão . Desde novembro que o S r . Pedro C o l l o r  t em dado d ec l a r a çõe s d i ze n -

do q u e  t i n ha u m  doss i ê  c on t ra  m i m .  E s t amos e m  j unho e e s se do s s i ê  não 

apar e c e . E l e  comparece a e s t a  soberana Ca sa  do Con g r e s so Nac i on a l , nu-

ma CPI f e i t a e x c l u s i v ame n t e  pa r a  apu r a r  as denúnc i a s , e aqui chega va-

z i o ,  s em um doc umento  e sem uma prova . 

o SR . RELATOR ( Ami r Lando ) - v . sa .  conc l u i u? Go s t a r i a , se 

f o s s e  po s s i ve l , pa ra um me lhor  a ndamento  dos n o s sos  t r abalho s , que as 

r e spo s t a s  f o s sem as  ma i s  obj e t i va s  po s s í ve i s .  Ma s v . sa .  t em t oda a li­

ber dade de r e sponder da f o rma que me lhor  l he conv i e r . 

O S R .  PAULO CÉSAR CAVALCANTE FAR I AS - Po i s  n ão , Senado r . Vou 

t e n t a r  f a z ê - l o . COMISSAO PARLAMENTAR DE INOUtRITO 

... ·� OJU!Zfi 
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o SR . RELATOR ( Am i r  Lando ) - O senhor c onc orda que em torno da 

sua pe s s oa se d i f und i u  ao me n o s  uma aura de que e r a  o homem - chave 

pa r a  a l i be r ação de recur sos , pa ra  negóc i o s  c om a adm i n i s t ração f ede­

ral ? E s t a  f o i  uma i dé i a  de conhec i mento púb l i c o  e em todos o s  s e t o r e s  

d a  popu l a ç ã o  e s s e s  c ome n t á r i o s  f o ram e f e t i vamente  d i f und i do s . E u  me smo 

ouv i , não  i mpo r t a  o f a to , que o s enhor ser i a  o homem pa ra resolver  

a s  ques tões entre pa rtic ula res e órgãos da adminis t ração pública fede­

ral . o senho r , ma i s  uma vez , e n t ende que i s s o  ocor reu rea lmen te , e se ) 
ocor r e u , po r que r azõe s ?  Por que ex atamente  a sua pe ssoa f o i  obj e t o  

de s s a s  i n s i n uaçõe s , e u  d i r i a  a s s i m .  

O SR . PAULO CÉSAR CAVALCANTE FAR I AS - D i sco rdo . Não c onco rdo de 

f orma a l g uma c om a pe rgun t a  de V . Ex a . Rea lmen te , em  f unção de uma c am­

panha po l i t i c a v i t o r i o sa pa r a  a P r e s i dênc i a  da Repúbl i c a ,  em 1 98 9  

onde e x e r c emos a c oo rdenação f i n an c e i ra de s s a  c ampanha , após a c am­

panha e t e ndo o s  Mi n i s t é r i o s , os  pr i n c i pa i s  ór g ãos públ i c os de s t e  

Pa i s ,  s i do ocupados exatamente  pe l o s  nossos  c ompanhe i ro s  de c ampanha , 

c r i ou - s e  e s sa a u r é o la , c r i ou-se  e s se m i t o  de que eu t i nha e s s e  pode r 

que s e  c omen t ava e se f a l ava . Lembro que a r ev i s t a  VEJA , em c e r t a  

oc a s i ão , d i z i a  que se chove s se can i ve t e  no  P i au i , o P C  e r a  o r e spon sá­

vel ! 

At r i buem-me um i rmão , no  R i o  Gr ande do Sul , s obre o qual nun c a  

ouv i f a l a r . A t r i buem-me um gar i mpe i ro que , p r e s o  como c on t raband i s t a , 

t e r i a  d i t o  que c on he c i a  o PC e que andou no  " pr e t i nho " do PC . 

V . E x a s . s ã o  t e s t emunhas de que de sde f eve r e i r o , quando se i n s­

taurou  o proce s s o  c on t r a  o ex-M i n i s t r o  Mag r i ,  soment e  ago r a  em j unho 

apa r e c e  um g r i l e i r o de t e r r a s , um s e r i ngue i r o que t e r i a  d i t o que ouv i u  

d i z e r  d e  a l guém que hav i a  d i t o , que o PC e s t ava po r t rá s  do Canal da 

Mat e r n i dade . · · 
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Senhore s ,  i s s o  v i r o u  f o l c l o r e .  

o SR . RELATOR ( Am i r Lando ) - Então , o senho r c on c o r da c om i go 

que rea l me n t e  expandi u - s e , no  B r a s i l  i n te i r o ,  e s sa onda r e f e r e n t e  a 

sua pe s s o a ?  

o SR . RELATOR ( Am i r  Lando ) - O senhor ac aba de d i z e r  f at o s  exa-

t amente que con f i rmam e s sa onda . 

O SR . PAULO CÉSAR CAVALCANTE FARI AS - Não e s t ou c on f i rmando . 

( 
O SR . RELATOR ( Ami r Lando ) - Não e s t ou d i zendo ao  se nhor que 

se j am v e r dade i r os . E s t o u  f a l ando que se expand i u  e s s a i dé i a  pe l o  Bra-

s i l  a f o r a . v . sa .  c o n c o r da e x a t amente  porque d e s c r eve uma sé r i e  de fa-

t o s  que r e a lmen t e  r e a f i rmam e s sa i magem , uma i ma gem que o s enhor quer 

a f i rmar não s e j a  verdade i r a ,  ma s a imagem se e spa l hou pe l o  B r a s i l  a f o-

ra . 

O SR . PAULO CÉSAR CAVALCANTE FARI AS - Senado r , não t enho cul-

pa d i s s o . 

O S R . RELATOR ( Am i r Lando ) - Eu t ambém n ão . ( R i s o s ) 

Vamos prossegui r .  Em pr i me i ro l ugar , t emo s que t e r  mu i ta cons-
( c i ê n c i a  de que e s tamos n e s t a  CPI  e ,  evi den t eme n t e , n ã o  t emo s que t e r  

preocupaç ão com o que o c o r r e  nas  c âma r a s . O i mpo r t a n t e  é a e l uc i dação 

de s s e s  f a t o s  e as  n o s s a s  pe r gun tas  e re spo s t a s  t êm ún i c a e exc l u s i va-

men t e  e s se ob j et i vo .  

O SR . PAULO CÉSAR CAVALCANTE FARI AS - E u  s e i d i s so .  

O S R . RELATOR ( Am i r Lando ) - E n t ão , Sr . Paulo C é s a r  Far i as , o 

senhor não i n t e rmed i ou qua lque r n egóc i o  com a Adm i n i s t r a ç ão Públ i ca 

Fede r a l  nem qualque r l i be ra ç ão de verbas , nem po r mot i vo de i n t e r e s s e  

pa r t i c u l a r , que poder i a  s e r  mot ivo de van t agen s ,  n em por r a zõe s al -

t r u i st i c a s ?  O senhor , em mome n t o  a l gum , i n t e rmed i ou qua lque r negóc i o ?  

COMISSAO PARLAMENTAR DE INQUE:RITO 
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O S R .  PAULO CÉSAR CAVALCANTE FAR I AS - Nunc a  i n t e rmed i e i  qua l -

quer n egóc i o .  Ago r a , que r o  di z e r  a V . Exa , e j ama i s  pode r i a  nega r aqu i , 

que s empr e  r e c e b i  i n úme r o s  ped i do s . Nun ca me compr omet i c om n i nguém 

nos  ped i do s  que r e c e b i , ma s são ped i dos de o r dem pol i t i c a de toda a 

nature z a .  A lgun s d e l e s  a t é  t e n t e i re solve r , e o f i z ,  c omo c i dadão , 

c omo homem públ i c o  das A l agoa s , c omo um homem que sempr e ent rou no  

proc e s s o  pol i t i c o , que  e s t á  n a  po l i t i c a de sde 197 8,  ape s a r  de  não  t e r  

manda t o . ) 

o S R .  RELATOR ( Am i r  Lando ) - Então o s enhor i n t e r f e r i u  em a l -

guns n egóc i o s . Qua i s f o r am e s s e s  n egóc i o s  e m  que o senho r i n t e r f e r i u ,  

por e s sas  r a z õe s  que ac aba de dec l i na r ?  

O S R .  PAULO CÉSAR CAVALCANTE FAR I AS - Po r e xempl o ,  ped i , c e r -

t a  oc a s i ão ,  ao Mi n i s t r o  Ca r l o s  Ch i a r e l l i ,  que nome a s se o D i retor  da 

Escola  Téc n i c a  Fed e r a l  de A l agoa s , a ped i do do meu i rmão , Deput ado 

Augu s t o  Fa r i a s : ped i , c e r t a  ocas i ão ,  ao meu i rmão ,  Dr . Lu i z  Rome r o , 

que l i be r a s se uma ve r ba que e s t ava o r ç amen t ada na CEME , par a  at ende r a 

um ped i do do Gov e r n ador Moac i r  Andr ade , pa ra  a l i be ração de um l abo-

ratór i o  em A l agoa s .  São ped i do s  dessa n a t u r ez a , ped i do s  que V . Ex a s . ,  

como Congr e s s i s t a s , c omo Depu t ados , como Senado r e s , rec ebem d i a r i a-

men te . 

O SR . RELATOR ( Am i r Lando ) - O senhor s ó  r e sponda pa ra  m i m .  

O SR . PRE S I DENTE ( Ben i t o  Gama . Faz endo s oa r  a campa i nha ) - Peço 

aos  S r s .  C ongr e s s i s t a s  o rdem n a  r e un i ão .  Cont i nua c om a pa l av r a  o S r . 

Depoe n t e . 

O S R . PAULO CÉSAR CAVALCANTE FARI AS - E c on f i rmo a V . Exa . um 

f a to que f o i  amplame n t e  n ot i c i ado n e s t e  Pa i s ,  em f unção do qual f o i  

f e i to um c a r n av a l d e  m i d i a ,  que f o i  o ped i do que r e cebi do meu am igo 

Wagn e r  Canhedo· , amigo de 
. ' . . . 2 0  anos , que hav 1 a  ganho o l e i l ão de pr i va-
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t i zação d a  VASP , em São Paul o ,  pa ra  que e u  i n t e r f e r i s se j un t o  ao P r e -

s i de n t e  Mot t a Ve iga , d a  PETROBRÁS , pa ra  que o s e u  pl e i t o  f o s s e  a t e n -

d i do .  Qua l e r a  o ple i t o  d o  S r . Wagner  Canhedo? E r a  um ple i t o pa ra  ope­

r a r  e x c l u s i v amente  c om a bande i ra da PETROBRÁS , um f a t o  norma l i s s i mo 

dent r o  da c ompanh i a , vez  que a PETROBRÁS j á  hav i a  dado e s se f i n an c i a -

men t o  par a  a VAR I G , j á  hav i a  dado e s se f i nanc i amen t o  para a TAM e c o s -

t uma d a r  e s se f i nanc i amen to a c e r c a  d e  m i l empre sá r i o s n e s t e  Pa i s  que 

que r em ope r a r  um po s t o  de ga so l i n a  c om a bande i r a da PETROBRÁS . Pedi  

i s so ao S r . Mot t a  Ve iga po rque é um ped i do j us t o ,  é um ped i do c o r r e t o . 

Na oc a s i ão , o S r . Mot t a  Ve iga , t endo s i do dem i t i do po r razões  que d e s-

c onhe ç o , f o i  pa r a  a mí d i a  d i z e r  que hav i a  s i do dem i t i do porque não  t i -

nha a t end i do e s se ped i do .  F o i  um ped ido norma l , que qua lque r c i dadão 

f a r i a  s e  t i ve s se um am i go que prec i sa s s e , por uma que stão  ma i s  do que 

j u s t a . Depo i s ,  o proc e s so de pr ivat i zação n e s t e  Pa i s ,  que i r i a  c ome-

çar pe l o  Gove rno Fede r a l , c ome çou po r São Pau l o , e o proc e s so de S ã o  

P a u l o  dando c e r t o , o proce s so d o  Pa í s  t ambém i r i a dar . F i z  o ped i do 

c om e s sa  f i n a l i dade , s em pen sar  em auf e r i r  qua l que r c o i sa ne s se s e n t i -

do . Um ped i do po l í t i co n o r ma l . 

O SR . RELATOR ( Am i r  Land-o )  - Naque l a  oc a s i ão ,  o S r . Mot t a  

Ve i ga a f i r mou que hav i a  pa r e c e r e s  técn i c os e j ur í d i c os que não r e c o-

mendavam a ope ração que o senhor suge r i a . O senhor r e c o r re u  a quem , 

e n t ã o , pa r a  que e s se n egóc i o  f o s se real i z ado? 

O SR . PAULO CÉSAR CAVALCANTE FAR I AS - Senado r , eu n ão conhe-

c i a o t eor do  ped i d� . 

gent i l e za . 

o S R .  RELATOR ( Am i r Lando ) - Ma s v.sa. ped i u  o que , e n t ã o ?  

O SR . PAULO CÉSAR CAVALCANTE FAR I AS - Um momen t i nho , por 
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Eu n ã o  c onhec i a  o embasamento t éc n i c o ,  apenas sab i a  que o 

e r a  pa r a  obt e r  um f i nanc i amen to da PETROBRÁS e f a z e r  com que a 

compr a s s e  c ombus t i ve l  s omen t e  da PETROBRÁS . Uma ope ração norma l , 

que i n c l u s i ve a S HELL f e z  pa r a  o S r .  Wagne r  Canhedo , e eu não pedi i s ­

so a ma i s  n i nguém , s oment e ao S r . Mot t a  Ve i ga . 

o SR . RELATOR ( Am i r Lando ) - Ma s ,  o senhor admi t i u que t e r i a  

f a l ado c om out r a  autor idade supe r i o r ao S r . Mot t a  Ve iga . 

O SR . PAULO CÉSAR CAVALCANTE FAR I AS - Senador , i s so f o i  ve i - ) 

c u l ado pe la i mpr e n sa , ma s n u n c a  f o i  d i t o por m i m . Po rque eu  não ped i  a 

aut o r i dade ma i s  n enhuma , ped i  d i r e t amente ao S r . Mo t t a  Ve iga . 

O S R . RELATOR ( Am i r  Lando } - En t ão , o Se nhor a f i rma que não  

s o l i c i t ou i s s o  a ma i s  n i nguém? Ao S r . Ma rcos  C o imb r a ?  • • •  

O SR . PAULO CÉSAR CAVALCANTE FAR I AS - A f i rmo que não sol i c i­

t e i i s to  a ma i s  n i nguém . F o i  um ped i do pe s soa l do Wagner e que o f i z  

d i r e t ame nte  ao  S r . Mot t a  Ve i ga . 

o SR . RELATOR ( Am i r Lando ) - Ma s ,  pe l o  que o senhor dec l a­

r a , ev i denteme n t e  que o senhor a l ega que f az i a  e s se ped i do c omo qua l­

que r out ro c i dadão . Ev i den t emen t e , um c i dadão d i s tingu ido , ao meno s ,  

c om a aud i ê n c i a  de Mi n i s t ro , c om audi ênc i a  de aut o r i dade s gove rname n ­

t a i s ,  po rque qua lquer c i dadão , c e r t amente , n ão t em a c e s s o  a e s se t i ­

po , até , de a ut o r i dade . De onde l he v i nha e x a t amen t e  e s s e  pode r que o 

senhor  t i nha , e s s a  c ompe t ê n c i a  pe s soal de s o l i c i t a r  e s ses ple i t os j un ­

to  à Adm i n i st r aç ã o  F ede r a l ?  

O S R . PAULO CÉSAR CAVALCANTE FARIAS  - Senador , o Dr . Lu i z  

Oc t áv i o  da Mot t a  Ve iga f o i  o n o s s o  companhe i r o de campanha . E l e  f e z  

pa r t e da equ i pe d a  M i n i st r a Z é l i a . Convivemo s duran t e  uma campanha po­

l í t i c a . 

,, 
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O r a , s e  um am igo meu me f az um ped i do de s sa n a t ur e za , a pe s -

soa que pod i a  dec i d i r sobre i s so e r a  um c ompanhe i r o  de  c ampanha e um 

am igo , por que não ped i r a e l e ?  

O S R .  RELATOR ( Am i r Lando ) - E n t ão o s enhor t i nha am igos n a  

ó r b i t a  gove r n ame n t a l ; qua i s e r am os dema i s  amigo s que o senhor t i nha , 

a l ém do Mot t a  Ve iga? 

É ev i de n t e  que sabemos , mas é impo r t a n t e  que i s so f i que 

gr avado nos autos  pa ra  que se e l uc i de . 

O SR . PAULO CÉSAR CAVALCANTE FARIAS - Senador , i mag i n e que 

t odos nós f az i amos pa r t e  de um gr upo que f ez uma campa nha po l i t i c a  v i -

t o r i o sa , em 198 9 .  Toda s aque l a s  pe s so a s  que f az i am pa r t e  desse  g r upo 

e r am pe s so a s  conhec i das  e amiga s . 

O SR . RELATOR ( Am i r  Lando ) - Ma s o senhor pod i a  n om i n a r , s ó  

pa ra f i c ar g r avado aqu i . 

doso ; 

Fa r i a s ; 

O SR . PAULO CÉSAR CAVALCANTE FARIAS - A Mi n i s t r a  Zé l i a Ca r -

Mi n i s t r o  Ch i a r e l l i ; Mi n i s t r o  A l cen i Gue r r a ; Dr . Lu i z  Home r o  

P re s i de n t e  d a  Ca i xa Econôm i c a , Dr . La f ay e t e  Cout i nho . E r am 

pe s s oas am igas que c o l abor a r am na c ampanha . 

o S R .  RELATOR ( Ami r Lando ) - Vamos , e n t ã o , pros segu i ndo , po r -

que t emos que t e r  um c u r s o  um pouco l ongo . 

O SR . PAULO CÉSAR CAVALCANTE FAR I AS - Po i s  n ão , Senador . 

o SR . RELATOR ( Am i r Lando ) - O senhor , ev i de n t emen te , j á  f a l ou 

que conhe c e  uma s é r i e  de pe ssoas que prov i nham de s se gr upo da c ampa-

nha . O senhor c onhec i a  t ambém a Dra . Ma rga r i da Procóp i o? 

O SR . PAULO CÉSAR CAVALCANTE FAR I AS - A D r a . Ma rga r i da P r o c óp i o  

f o i  sec re t á r i a  do P re s i dente  Fer nando Co l l o r , quando ele era Prefeito 

de Mace i ó ,  e ,  depo i s ,  f o i  Che f e  do Gab i n e t e  C i v i l ,  quando e n t ão Gove r -

nador do E s t ado . E r a  uma pe s soa com quem e u  n ão. t i nh a  re lac i on ame n t o s  
COMISSAO PARLAMENTAR DE INQUERITO 
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de am i z ade . Na r ea l i dade , a D r a . Margar ida não go s t a  de m i m .  

O S R .  RELATOR ( Am i r  Lando ) - As  r a z õ e s  ev i den t e s  de s se re-

l a c i onamento pouco ami s t o so , o s enhor pode r i a  t ambém decl i na r , que é 

i mpo r tante . 

O SR . PAULO CÉSAR CAVALCANTE FARI AS - E l a  nunca t eve  s i mpat i a s  

po r mim . Só i s s o . 

o SR.  RELATOR ( Am i r Lando ) - Só i s so? Não t êm out r a s  r azões?  O 

S r . João San t a n a , s i m ou não , e que t i po de r e l ac i on amen t o ?  ) 

O SR . PAULO CÉSAR CAVALCANTE FAR I AS - João S a n t a n a  t ambém f o i  

c ompanhe i r o  de c ampanha , e r a  n o s so am igo , ma s e u  t i nha a m i nha a t i v i ­

dade empr e s a r i al pa r t i c u l a r , e o S r . João Santana  e r a  M i n i s t ro .  Não 

t i nha nada que v e r  c om o S r . João Santana como Mi n i s t r o .  

o SR . RELATOR ( Am i r Lando ) - Oz i r e s  S i lva?  A me sma pergun t a .  

O SR . PAULO CÉSAR CAVALCANTE FARI AS - E u  o c onhe c i s omente de-

po i s  de e l e  te r s i do e sc o l h i do Mi n i s t r o . Não t i nha nenhuma i n t imidade 

c om e l e . 

O SR . RELATOR ( Am i r Lando ) - - Ma rcos  Co i mb r a ?  

O SR . PAULO CÉSAR CAVALCANTE FARIAS - Ma rcos  Co i mb r a  é l igado à 

f am i l i a Co l l o r  de  Me l l o ,  pa s sava f é r i a s  em A l agoa s . F o i  Emba i xador do 

B r a s i l  na Gré c i a , no Canadá , c onhec i a -o mu i t o  bem . Meu r e l a c i onamento 

c om ele é mu i t o  bom . 

O SR . RELATOR ( Am i r Lando ) - Egbe r t o  Bapt i s t a ?  

O S R .  PAULO CÉSAR CAVALCANTE FARIAS Com Egbe r t o  n ã o  t i nha ne­

nhuma i n t imi dade e nenhuma apr ox i mação , ha j a  v i st a que e l e  e ra paul i s­

t a , que e l e  f e z  pa r t e  da c ampanha pol i t i c a  n o  âmb i t o  de  S ão Paul o ,  

c om quem não t i n ha a mi n i ma i n t i m i dade . 

O SR . RELATOR ( Am i r Lando ) - O S r . ,  em a lgum mome n t o  j ama i s  se 

apr e sentou pe r a n�e a �4mi o i s t r aç�o F ede r a l  par a  s ol i c i ta r  out r o s  f avo-

.:. 
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re s ,  a l ém daque l e s  que anunc i ou?  

O S R . PAULO CÉSAR CAVALCANTE FAR I AS - De  f o rma nenhuma . 

o S R . RELATOR ( Am i r Lando } - De sde quando o S r .  conhe c e  Ped r o  

Col l o r ?  O S r . f a lou  que f o i  padr i nho d e  c a same n t o � m a s  s ó  pa r a  s i t ua r  

a époc a . 

O SR . PAULO CÉSAR CAVALCANTE FAR I AS - F u i  mu i t o am i go de A r non 

de Me l l o ,  pa i de l e s . Pedr o , devo t e r  c on hec i do pe l o s  i do s  de 7 7 , 7 8 , 

( a c r ed i t o . 

( 

O S R . RELATOR ( Am i r  Lando ) - O S r . j á  teve a l gum r e l a c i oname n t o  

come r c i a l  c om a s  empre s a s  d o  Grupo A r n on d e  Me l l o ?  Que t i po e e m  que 

época ?  

O S R . PAULO CÉSAR CAVALCANTE FAR I AS - Cl a r o . A i nda ho j e , a c r ed i -

to , a t é  c apaz de t e r , po rque a s  n o s s a s  empr e s a s  pr e c i sam f a z e r  propa­

ganda . O s i s t ema de c omun i c ação da Gazeta. em A l a goa s� é um s i s t ema de 

comun i c ação  de ope ração c om a Globo , que t em uma presença g r ande na 

m i d i a . Por  e s sa s  razões n o s sas  companh i a s  t r aba l ham c om e l e s . 

O S R . RELATOR ( Am i r  Lando ) - Em que c i r c un s t ân c i a s o S r . c onhe-

ceu o S r . F e r n ando Col l o r , e por quem f o i  apr e s e n t ado , o S r . se l em-

b r a ?  

O SR . PAULO CÉSAR CAVALCANTE FAR I AS - Acho que e m  1 9 7 8 , 1 9 7 9 ,  

como Pr e f e i t o de Macé i o .  

Na m i d i a ,  o Ped r o  Co l l or d i s se que f o i  e l e  quem me apr e s en t ou 

F e r nando C o l l o r . Na verdade , n ão l embro quem me apre sen tou o Fe r n an do . 

E l e  e ra uma pe s soa br i lhante , conhe c i da em A l agoas e depo i s  s e  t o r -

n o u  pr e f e i t o e m  1 97 9 .  Qua n t o  a e s s e  de t a lhe d a  apre sentação , c on f e s so 

a V .  Exa . que não me lembr o .  

O SR . RELATOR ( Am i r Lando } - O  S r . ,  ev i den temente , f e z  n e s t a  

pr e l e ç ão i n i c i al um pe r f i l , sobret uaa,��AMRt.Eiki!Mi:R�YtlOulÀftS úl t imos anos  
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o S r . t eve suc e s so e m  seus  negóc i os , como o S r . d i sse . Qua i s  o S r . 

d e s t a c a  a s s i m os de ma i o r suce s s o? Qua i s  negóc i os o S r . e n t ende que 

f o r am ma i s  l uc rat i vo s ?  

O S R .  PAULO CÉSAR CAVALCANTE FARIAS - A m i nha empr e sa pr i nc i pa l  

é a T r a t o r e s  d e  Al agoas S . A . ,  a TRATORAL . E s s a  companh i a, po r t e r  2 0  

anos  d e  i dade, po r e st a r  absol u t amen t e  mu i t o bem capi t a l i z ada, talvez  

se j a  a comandan t e - che fe da s n o s s a s  empresas . 

O SR . RELATOR ( Am i r  Lando)- A l g uma vez  o S r . r ecebe u  a l guma i n-
) 

f o rmaç ã o  pr i v i leg i ada que lhe pe rmi t i u  rea l i z a r  negóc i os em condi ções  

van t a j o s a s ?  

O SR . PAULO CÉSAR CAVALCANTE FARIAS - Nun ca r ecebi  nenhuma i n -

f o rmação pr i v i leg i ada . Não l emb r o  de t e r  r e c e b i do qua lque r i n f ormaç ão 

pr i v i l e g i ada . 

O SR . RELATOR ( Ami r Lando)- Al guma vez  o S r . t e n t ou va l e r - s e 

de s s a  am i zade que o S r . ,  ev i de n t emen te , ac aba de r e l a t a r , c om a l g um 

a g e n t e  púb l i c o,pa r a  auf e r i r  vant a ge n s  de qualque r t i po pa r a  s i, ou pa-

r a  out r o s ?  

O SR . PAULO CÉSAR CAVALCANTE FARIAS - Senador, i s s o  f az par t e  

d a s  acusaçõe s d o  Sr . Pedro Col l o r . É ma i s  uma d i f amação, ma i s  uma i n-

f âm i a  que e l e  come t e  quando d i z  de ssas c o i sas . I s s o  n un c a  ocor r e u . 

Não .  

O S R . RELATOR ( Ami r Lando ) - Al guma vez, po r s i  ou po r i n t e rpo s t a  

pe s s oa, o S r . pr ocurou extorqu i r a l guém? 

O SR . PAULO CÉSAR CAVALCANTE FAR I AS - Por f o rmaç ão , e 

po r t e r  ganho a v i da c om t r aba l ho e d i f i culdade, c om uma t ra j et ó r i a  

f e i t a no  E s tado d e  Alagoas, e a g o r a  no  B r a s i l, a s  pe s so a s  que me c o-

nhe c em j ama i s  podem admi t i r  que e u  t enha comet i do um a t o  de s s a  nature-

z a  c om qua lque r c i dadão • 

..... 
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o SR . RELATOR ( Ami r Lando ) - O senhor c onhece o Comanda n t e  Ban-

de i ra ?  

O SR . PAULO CÉSAR CAVALCANTE FAR I AS - C l a r o  que s i m .  

o SR . RELATOR ( Ami r Lando ) - E l e  é seu sóc i o? 

O S R . PAULO CÉSAR CAVALCANTE FAR I AS - E l e  tem 5% da Companh i a  

B r a s i l  Jet  e é o Pre s i den t e  d a  Companhi a .  

O S R . RELATOR ( Ami r Lando ) - E l e  tem e sc r i t ó r i o  aqu i em B r a s i -

( l i a ?  

( 

O S R . PAULO CÉSAR CAVALCANTE FARI AS - E l e  t em um e sc r i t ó r i o  

aqu i  em B r a s i l i a . 

O SR . RELATOR ( Ami r Lando ) - Onde f i c a ?  

O S R . PAULO CÉSAR CAVALCANTE FAR I AS - N o  Edi f i c i o  OK , 4 2  andar , 

se não  me e n gano . 

O S R .  RELATOR ( Am i r Lando ) - S e  o senhor t i v e r  a l g um a s s e s s o r  

que po s s a  d a r  e s t a  i n f o rmação , pode ped i r .  

O S R . PAULO CÉSAR CAVALCANTE FAR I AS - No 2 2  ànda r . 

O SR . RELATOR ( Ami r Lando ) - O senho r  c onhece u  al guém ou  j á  t e -

v e c on t ac t o  c om d i r e t o r e s  ou  represen t an t e s  da empre sa Se rveng-C i v i l -

san ? 

O S R . PAULO CÉSAR CAVALCANTE FARI AS - A empr e sa S e r veng- C i v i l -

san é uma c ompanh i a  gr ande , que é conhec i da no  Bras i l .  F u i  apr e se n t a-

do , uma vez , ao ve lho Pan i co ,  que é o s e u  Pr e s i dente , ma s mu i t o supe r -

f i c i a lme n t e , uma apr e se n t a ç ã o  soc i a l . Nun ca t i ve nenhum negóc i o  c ome r -

c i a l c om e s s a  companh i a .  

O S R .  RELATOR ( Am i r Lando ) - O senhor j á  teve con t r a t o  c om o 

empr e s á r i o  J e f f e r son A r aú j o ?  

O S R .  PAULO CÉSAR CAVALCANTE FAR I AS - O Je f f e r son A r aú j o é meu 

am i go ,  gen r o  do ex- Sen ador João L i r�ÓMI�A���&�2�ff& 1i�t� · Ped r o  ·co l ­

l o{\ --,., u·� 
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l o r , e o Dr . Pedro Co l l or u s ou o nome dele  i ndev i damen t e , c omo t endo 

e l e  s i do s upo s t amen t e ext orqui do pe l o  Comandante Bande i r a .  E l e  já de-

c l a r o u  na Pol i c i a  Federal  que i s so nunca ex i s t i u .  

O SR . RELATOR ( Ami r Lando ) - O s enhor conhece o u  j á  t eve r e l a -

c i oname n t o  c om a l guém l i gado à empre sa  I BF ,  que vende b i l he t e s  l o t é r i -

c o s  à Ca i x a  Econômi c a  F ede ra l ?  

O S R .  PAULO CÉSAR CAVALCANTE FAR I AS - Conhe c i  s upe r f i c i a lme n t e  

o S r . Ham i l t on Luc as  de Ol i ve i r a ,  uma v e z  somente . O q u e  se i sobre ) 

r a spa d i n ha é o que s e  l ê  n o s  j o r na i s .  Ma i s  nada s e i . 

O SR . RELATOR ( Ami r Lando ) - O s enhor não tem n e nhum envo l v i -

men t o ?  

O SR . PAULO CÉSAR CAVALCANTE FARIAS - D e  mane i ra n enhuma . 

o SR . RELATOR ( Ami r Lando ) - o S r . La f aye te Cout i nho , o senho r 

j á  a f i r mou ev i de n t emen t e  que o c onhece de l onga dat a  e man t ém a i nda 

c om e l e  con t a t o  am i s to s o .  

O SR . PAULO CÉSAR CAVALCANTE FAR I AS - Pe r f e i t o .  Ma s n unca t i ve 

n enhum -negóc i o  c om o S r . La f ay e t e  Cout i nho , que r na Ca i x a  Econôm i c a , 

que r n o  Banc o  do  B r a sil . Pos s o  a t é  d i z e r  a V . Exa . que a s  m i nhas empre-

sas seque r t omam d i nhe i r o emp r e s t ado j un t o  ao Banco do B r a s i l . E l a s  

põem t i t u l o  pa r a  c obra r ,  ma s n ã o  t omam d i nhe i r o empr e s t ado n o  Banco , 

e x a t amente  pa r a  ev i t ar qua lque r co i sa ne s se sen t i do .  

O S R .  RELATOR ( Ami r Lando ) - E s s a  B r a s i l  Jet t em a l gun s c on t ra-

tos de  pre s t aç ão de serv i ç o s c om o Banco do Bras i l ?  

O SR . PAULO CÉSAR CAVALCANTE FARI AS - Em absolut o . Nun ca  f o r n e -

c emos s e rv i ço de  t á x i  aé r eo pa r a  nenhuma empr esa d o  Gove r n o , quer e s -

t adua l , que r f ede r a l . 

O SR . RELATOR ( Ami r Lando) - Bem , n e s sas  i n d i c a ç õ e s  que houve , 

ev i de n t emen t e  o senhor f a la que a l g uma i n t e r f e rênc i a  deve t e r  hav i do ,  
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por e x empl o ,  na nomeação do seu i rmão , Lufs Rome r o  Fa r i a s , pa r a  ocupa r 

um c a r go n o  M i n i s t e r i o  da S aúde . 

O S R .  PAULO CÉSAR CAVALCANTE FAR I AS - Senado r , S r s . Con g r e s s i s -

t a s , o Dr . Lui s Rome r o  F a r i a s ,  quando o c and i da t o  F e r nando Col l o r  t i -

nha ape n a s  3 % ,  f o i  c on v i dado p a r a  s e r  o c oordenador da á r ea de saúde 

da c ampanha . Não f o i  c on v i dado pa ra e s se c a rgo po r ser i rmã o de Pa u l o  

Cé s a r  F a r i a s . F o i  conv i dado pa r a  e s se c a r go po rque t em um c u r r i cu l o  

d i pl omado n o s  E s tados Un i do s . 

o S R .  RELATOR ( Am i r Lando ) - Mas não f o i  i n d i c ação  sua , e n t ã o ?  

O S R . PAULO CÉSAR CAVALCANTE FAR I AS - D e  man e i r a  n enhuma . 

O S R .  RELATOR ( Am i r  Lando ) - Ent endo . O senhor pode con c l u i r  o 

seu pen s ame n t o . 

O S R .  PAULO CÉSAR CAVALCANTE FARI AS - E l e  f o i  c oo rdenador do  

prog r ama de  s aúde da c ampanha por  mé r i t o  própr i o  e depo i s foi  c on v i da -

do pa r a  s e r  S e c r e t á r i o  Execut i v o  do  Mi n i s té r i o  pe lo  M i n i st r o A l ce n i  

Gue r r a . 

o S R .  RELATOR ( Am i r Lando) - O s enhor conhece o S r . Lu i s  Qua-

t r on i F i lho?  

O SR . PAULO CÉSAR CAVALCANTE FARI AS - F u i  apr e s e n t ado ao S r . 

Lu i s  Qua t r on i  pe lo Pres i d e n t e  F e r nando Co l l or . E l e  é am i go de i n f ânc i a  

do P r e s i de n t e  Fernando C o l lo r ; dur a n t e  a campanha , e l e  se apr ox imo u  

ba s t a n t e  da  equ i pe e da Mi n i s t r a Z é l i a ;  s e i  que o S r . L u i s  Quat ron i 

f o i , dur a n t e  dez anos , D i r e t o r  de Empr e s a s  de Seguros , e é eng enhe i ro 

d i pl omado em seguros . P o r  e s t a  r a z ã o , a M i n i s t ra o e s c o lheu pa r a  o 

I RB ,  ma s s em nenhuma i n t e r f e r ê n c i a  de  m i nh a  pa rt e . 

O SR . RELATOR ( Am i r Lando ) - Ne s sa época em que e l e  f o i  Pre si-

den t e  do I RB ,  o Senhor man t eve a l gun s c on t atos  com e l e , a l g un s  negó-

c i os , i n t e rmedi a ç õ e s ?  
COMISSAO PARLAMENTAR DE INQUtRITO 
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O S R . PAULO CÉSAR CAVALCANTE FARI AS - Negóc i o  ne nhum . Ape n a s  

c on t a t o s  soc i a i s .  Se que rem ,  f u i  a t é  a o  c a samento da f i lha  de l e . 

O SR . RELATOR ( Am i r  Lando ) - O senhor conhece o S r . Ma r c e l o  R i -

be i r o? 

O SR . PAULO CÉSAR CAVALCANTE FAR I A S  - Ma rcelo  R i be iro é um c i ­

dadão de M i n a s  G e r a i s ,  f o i  um c ompanhe i r o de campanha , e ,  n a  o c a s i ã o , 

f o i  e scolh i do pe l o  Mi n i s t r o  Oz i r e s  para s e r  Sec r etár i o  d o s  Tran spor­

t e s . 

O SR . RELATOR ( Am i r  Lando ) - Ne s s a  época em que e l e  e r a  S e c r e ­

t á r i o  dos Tran spor te s ,  o Senho r man t i nha r e l ac i onamento  t ambém c om 

e l e ?  

O SR . PAULO CÉSAR CAVALCANTE FAR I AS - Senador , mui t o  pouc o ,  

po rque , depo i s  que e s sas pe s soa s chegaram aos cargos , acho que a m i n ha 

m i s são t e rm i nou n a  campanha . Depo i s  d i s s o , m i nha mi ssão mor r e u  e f u i  

c u i da r  das m i nha s empresas . 

o SR . RELATOR ( Ami r Lando ) - En t ão , a pa r t i r  da í o senhor s e  

a f a s tou t o t a lme n t e  d o  Gove r n o  C o l l o r ?  

O SR . PAULO CESAR CAVALCANTE FARI AS - Tota lmente 

O SR . RELATOR ( Am i r Lando ) - Não e x e r c i a  e f e t ivame n t e  qualque r 

i n f l uên c i a ? 

O SR . PAULO CESAR CAVALCANTE FAR I AS - De f orma nenhuma . 

O SR . RELATOR ( Am i r Lando ) - O SENHOR man teve a l gum r e l ac i on a­

m e n t o  c ome r c i al , ne goc i a! ,  en f i m ,  com o Sr . Wa l t e r  Mor e ira S a l l e s ?  

O SR. PAULO CESAR CAVALCANTE FAR I AS - Conhec i o Emba i xador Wa l ­

t e r  Mo re i ra S a l l e s  na c ampanha . Lembr o-me de uma vez de um j an tar , 

a i nda duran t e  a c ampanha , que o S r . Lu i s  Quat r on i f e z  em sua re s i dê n ­

c i a ,  no qua l o Emba i xador e s t ava pre sen t e . Foram as ún i cas  v e z e s  que 

f a l e i c om o Emba i x ador . 

l • • l .-� ·•· 
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O SR . RELATOR ( Am i r Lando ) - Ma s r e l a c i oname n t o  c ome r cial, ne-

góc i o  nenhum? 

O SR . PAULO CESAR CAVALCANTE FAR I AS - Não, de f orma n e nhuma . 

E s t ávamo s f a l ando em c ampa nha pol í t i ca .  

O SR . RELATOR ( Ami r Lando ) - Pe r f e i t o .  Só  i s so .  

Sobre o S r . Wag n e r  Canhedo, o se nho r j á  men c i onou um r e l ac i ona-

men t e  ant i go . o  que ma i s  o s e nhor pode r i a  d i z e r  de s sa t r an s a ç ão que 

( houve, e spec i a lmen te sobre a PETROBRÁS e a VASP? O senho r d i spõe de 

a l g um dado i mpo r t a n t e ?  Porque f a z em uma sér i e  de a c u sações  n e s sa i n -

t e rme d i aç ã o . 

O S R . PAULO CÉSAR CAVALCANTE FAR I AS - Não . Eu  c on f e s so a V . Ex a s . 

S r . Re l a t o r e S r s . Membr o s  desta  C P I , que me de t i ve s i mple sme n t e  a 

ped i r  que o Pres i den t e  Mot t a  Ve i ga ana l i s a s s e  o pl e i t o do Sr . Wagner 

Canhedo . Seque r eu c onhec i a  a t é  os de t a lhes do pl e i t o .  E se o negóc i o  

f o i  po st e r i o rmen te e f e t i vado e u  n ão s e i  do s d e t a lhes de f o rma a l guma . 

O S R . PRE S I DENTE ( Ben i t o Gama ) - Depu t ada Jandi r a  F e gha l i • • •  

A SRA . JAND I RA FEGHAL I - S r . Pres i den te, há um des r e spe i t o  expl í -

c i t o, aqu i ,  e e s t ou prot e s t ando, ape n a s  i s so . 

o SR . RELATOR ( Ami r Lando ) - P r o s s i g o, S r . P r e s i -

den t e . Quan do o senhor s e  i n t e r e s s ou em i nve s t i r  n a  á r e a  de c omun i c a-

ç ão no E s t ado de Alagoas?  

O S R .  PAULO CESAR CAVALCANTE FARIAS - Gos t a r i a  de d i z er  a 

V . Ex a . que a mi nha f amí l i a  tem uma par t i c ipação pol í t i c a  at i va no  E s -

t ado de Alagoas . Temos um i rmão que j á  f o i  Ve reador, Sec re tár i o  d e  E s ­

t ado e ho j e  novamente cand i da t o  a vereador ; out ro i rmão Deputado Fede-

r a l, po r s i nal o Deput ado Fede r a l  ma i s  votado no  E s t ado . Por t an t o, a 

n o s s a  f am í l i a  resolveu i n g r e s sa r  pol i t i c amen t e  den t r o do E s t ado de 
COMISSA O PARLAMENTAR DE INOUERITO . l ,.. . '\ 
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A l agoas e nada ma i s  j us t o  do que alme j a r  a po s s i b i l i dade de te r um 

s i s t ema de comun i c ação . Por e s sa r azão , dec i d imos mon t a r  o j o r n a l  

Tr i buna de Al agoa s ,  que e s t á pr on t o  ma s que , a t é  hoj e ,  a i n da não f o i  

r odado po rque e u  tenho uma d i sputa j ur i d i c a n o  I n s t i t ut o  Nac i on a l  da 

Propr i edade I ndus t r i a l . Es sa d i spu t a  a i n da n ão f o i  dec i d i da porque o 

meu de t ra t o r c o n s e gui u r eque r e r  c e r c a  de 4 0  t i t u l e s  j un t o  ao  I NPI , i n ­

c l us i ve o t i t u l o  Tr i buna de A l agoas . Em i t i  uma n o t a  o f i c i a l  n e s t e  sen­

t i do .  T i ve que de sped i r  250  empregado s ,  25 0 g r á f i c os e j o rnal i s t a s , 

em f unção  de s s a  pendênc i a  j ur i d i c a , ma s tenho c e r teza  que logo que o 

I NP I  dec i d i r  a que stão , eu f a r e i  com que e s t e  j or n a l  vá a s  r ua s . 

O SR . RELATOR ( Am i r Lando ) - O s e nhor j á  man t eve a l g uma 

reun i ão c om o S r . Pedr o  Co l l o r  pa r a  compo r e s t a  d i sput a ?  

O SR . PAULO CESAR CAVALCANTE FARI AS - Chegamo s a f a z e r , a c r e ­

d i t o que uma s d u a s  r e un i õe s , n e s s e  s en t i d o . 

o S R . RELATOR ( Ami r Lando ) - Quem e s tava pr e sente  n e s sa r eun i ão ?  

O SR . PAULO CESAR CAVALCANTE FARIAS  - Numa de l a s  o S r . C l áud i o  

F r an c i s co V i e i r a , n a  qual i dade de meu am i go de l onga época , ex- c o l ega 

de sem i n á r i o  i n c l us i ve , e de ex-Con s u l t o r  J u r i d i c o  do G r upo Gaz e t a  d e  

A l agoa s e ami go  também do S r . Ped r o  Col l or , que se pr opô s a a j ud a r  

n e s se ent end ime n t o . 

O SR . RELATOR ( Ami r Lando ) - Apena s e l e , o senhor e o S r . Pedr o  

Col l o r ?  

O SR . PAULO CESAR CAVALCANTE FAR I AS - Exatamen t e . E o Con s e ­

l he i ro Jo s é  Barbosa t ambém e s t ava p r e s en t e . 

O SR . RELATOR ( Am i r Lando ) -o senho r t em a l g uma c o n c e s são de 

emi s so r a  de r ád i o  ou TV? 

O S R .  PAULO CESAR CAVALCANTE FAR I A S  - O Deput ado Augusto F a r i as 

s e  i n sc reveu n a  S e c r e t a r i a  Nac i on a l  de Comun i cação ped i ndo a c on c e s s ã o  

) 
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de a l g uma s r ád i o s e uma t e l e v i são para A l agoas . S e  v a i  ser  c oncedi da 

eu não se i .  

o S R .  RELATOR ( Am i r L ando ) -Então, até  o mome n t o  não há qua l -

que r con c e s são . 

O SR . PAULO CESAR CAVALCANTE FAR I AS - De f o rma a l guma . 

O SR . RELATOR ( Am i r L ando ) - O s enhor t em l i ga ç õ e s  c ome r c i a i s  

com o Sr . Pedro Robé r i o  de  Me l l o Nogue i r a ?  

O SR . PAULO CÉSAR CAVALCANTE FAR I A S  - Pedro Robé r i o  de 

Me l l o Nogue i r a f o i  d i r e t o r  de  vár i a s empr e sas  de a ç ú c a r  em A l agoas ; é 

um técn i c o de nomeada ; é um e spec i a l i s t a  na pa r t e  açucare i r a e ,  po r 

e s s a  razão , f o i  convi dado pe l o  S r . Egbe r t o Bapt i s t a  pa r a  ser  g e r e n t e  

d e  pr o j e t o s  d e  açúc a r  e de á l c ool . Eu o conhe ç o, s i m .  Não t enho negó-

c i o s com e l e . 

c ome r c i a l . 

Ca r l os Pe r uc i ?  

O SR . RELATOR ( Am i r  Lando ) - Nenhuma r e l ação c ome rc i a l ?  

O SR . PAULO C ÉSAR CAVALCANTE FAR I AS - Nenhuma r e l a ç ã o  

O SR . RELATOR ( Ami r Lando ) - O s e n h o r  c onhece  o S r . 

O SR . PAULO C ÉSAR CAVALCANTE FAR I AS - Não . Nunca o v i  

na  m i nha v i da .  Conhe ço-o s ome n t e  de nome . 

o SR . RELATOR ( Ami r Lando ) - À s  ve z e s, a s  r e l ações  co-

me r c i a i s  n ão são d i r et a s ; podem s e r  rea l i z adas a t r a v é s  de procur ado-

r e s . 

O SR . PAULO C ÉSAR CAVALCANTE FAR I AS - De  f o rma alguma ! 

Se  o senho r o coloc a r  n e s t a  s a l a, eu não sabe r e i  d i z e r  quem é .  

O SR . RELATOR (Am i r  Lando ) - E c om o S r . Má r c i o  

B r andão B a r r o s ?  O s e nh o r  o c onhe c e ?  Que l i ga ç õe s t êm ?  

COMISSlO PARLAMENTAR OE INQU�RITO 
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O SR . PAULO CÉSAR CAVALCANTE FAR I AS - Má r c i o  B r andão 

Ba r r o s  é pr i mo do Gove r n ador Ge r a ldo Bulhõe s , de Al agoas . 

O S R . RELATOR ( Am i r  Lando } - E qua l o seu r e lac i onamen -

t o  c om e l e ?  

O SR . PAULO CÉSAR CAVALCANTE FARI AS - Fomos c o l egas n a  

j uven t ude: ma i s  n ada ! F az , acho , do i s  anos que n ão o ve j o .  

o SR . RELATOR ( Am i r  Lando } - O senhor c onhece ou  t em 

l i gações  c ome r c i a i s  c om o S r . R i ca rdo L i ma de Bar r o s ?  

O SR . PAULO CÉSAR CAVALCANTE FAR I AS - R i c a rdo L i ma d e  

B a r r o s ?  

O S R . RELATOR ( Am i r  Lando } - E N e l son Dupl a t ?  

O SR . PAULO CÉSAR CAVALCANTE FAR I AS - Nã o .  Nem R i ca r d o  

L ima n e m  Ne l son Dupl a t . Nã o c o n h e ç o  nenhum de le s . 

o S R . RELATOR ( Am i r  Lando } - Qua i s  as  sua s r e l a ç õ e s  c om 

o S r . José Lu i t g a r d  de F i gue i redo? 

O SR . PAULO CÉSAR CAVALCANTE FARI AS L u i tgard Mour a  

d e  F i gue i r edo . Conhec i -o apr e sentado pe l o  Pre s i dente F e r nando C o l ­

l o r , po rque , em 1 9 7 9 ,  Lui t gard j á  e r a  Sec r e t á r i o  d e  Fern ando C o l l o r  n a  

pre f e i t u r a . Depo i s ,  f o i  S e c r e t á r i o  n o  Gove rno de Al agoas . F u i  apr e s e n ­

t ado pe l o  pr ópr i o  P r e s i den te . 

O SR . RELATOR ( Am i r Lando } - Como são as  suas r e l a ç õ e s  

c om o ex -Deput ado Renan Calhe i r o s ?  

O SR . PAULO CÉSAR CAVALCANTE FAR I AS - S empre m e  de i 

mu i to bem c om o Deput ado Renan C a l he i r os .  F u i , i nc l u s ive , um dos coo r ­

den ado r e s  d a  sua c ampanha , em 8 8 . N a  c ampanha de 1 9 9 0 , pa r a  o Gove r n o  

d o  E s t ado , em f un ç ã o  d e  uma am i z ade r emo t a  d e  v i n t e  e t an t os anos  c om 

Ge r a l do Bulhõe s , f i z a m i nha e sco lha po r Ge ra ldo Bulhõe s . Por c o n t a  

d i s so ,  o Deputado me acus ou de t e r  f raudado a e l e i ç ão  e t c . Nem seque r 

) 
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pa r t i c i pe i  de e l e i ç ã o  em A l agoa s . 

o SR . RELATOR ( Ami r Lando ) - Há , ev i de n t emen t e , e s sa 

a f i rmaç ão g e né r i c a de que o senhor f o i  o t e soure i ro da campanha do S e -

nhor Fe r n an do C o l l o r . I s s o  é ver dade ? 

O SR . PAULO CÉSAR CAVALCANTE FARI AS - F u i  coordenador 

f i nance i r o da campan ha , s i m .  

O S R . RELATOR ( Am i r Lando ) - E por que apa r ece  o n om e  

( do S r . C l áud i o  V i e i r a c omo te sour e i r o  da c ampanha? 

( 

O SR . PAULO CÉSAR CAVALCANTE FARI AS - O S r . C l áud i o  

Vi e i r a e r a  o t e soure i r o o f i c i a l  do PRN , d o  Pa r t i do . E f o i  o Par t i do 

quem apr e se n t ou as  c o n t a s  ao  TSE . F i z  a coordenação f i nance i r a gl obal 

da campanha . 

O SR . RELATOR ( Am i r Lando ) - A s  con t a s  o f i c i a i s  e as 

sua s bat e r am? 

O SR . PAULO CÉSAR CAVALCANTE FAR I AS - As  c o n t a s  da c am-

panha s ã o  aque l a s  que e s t ã o  anexadas ao ba l an ç o  em poder do T r i bunal 

Supe r i or E l e i t o r a l . 

O S R . RELATOR ( Ami r Lando ) - Sobre a s  denúnc i a s  que 

d i z em que e s s e s  va l o r e s  são bem supe r i o r e s , o que o senhor tem a di-

z e r ?  

O SR . PAULO CÉSAR CAVALCANTE FAR I AS - Senado r , V . Exa. é 

pol i t i  co . • •  

O SR . RELATOR ( Am i r Lando ) - Ev i de n t emen t e  que o senhor 

não v a i  d i z e r  n ada ! 

O SR . PAULO CÉSAR CAVALCANTE FAR I A S  - V . Ex a . é pol i t ico 

e aqui e s t amo s n uma C a sa pol i t i ca !  Sempr e  se f alou no B r a s il que todo 

t e soure i r o de c ampanha f i ca r i c o .  I s so f o i  d i t o  de um homem s é r i o  c omo 

José Hugo Ca s t e l l o  B r anco . I s s o  a Deoutada D i r ce Tutu Quadros d i s se 
COMISSAO PARLAMENTAR DE INQUtRITO 
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da s pe s soas que f i z e r am a c ampanha do Jân i o  Quadros . I s so f a z  pa r t e , 

se i l á ,  do voc abu l á r i o  br a s i l e i r o ,  i n f e l i zmen te ! 

O SR . RELATOR ( Am i r Lando ) - O senhor a l g uma vez pre­

s e n t e ou a M i n i s t r a  Z é l i a ? 

O SR . PAULO CÉSAR CAVALCANTE FAR I AS - S i m ,  presen t ee i ; 

no  d i a  do an i ve r s ár i o  de l a , em 2 0  de setembro de 1 9 90 , quando f u i  v i ­

s i t á- l a ,  porque o a n i ve r s á r i o  de l a , c o i nc i de n t emente , é n o  me smo d i a  

que o me u .  De i a e l a  um l e n ç o  H e rmés de pr e se n t e . O meu de t rator  d i s s e  ) 

que eu  dava v e s t i dos , co l a r e s  e t c . De i a e l a  um l e n ç o  He rmés de pre­

s e n t e . E a ex-Mi n i s t r a  pode c on f i rmar . 

O S R . RELATOR ( Am i r Lando ) - E os b i lhe t e s  a t r i bu í do s  

a sua a ut o r i a , publ i c ados n a  i mpr ensa , cont endo a s sun t o s  que deve r i am 

se r t rat ados c om a M i n i st r a  Z é l i a ,  são verdade i r o s ?  

O SR . PAULO CÉSAR CAVALCANTE FAR I AS - S enador , a VEJA 

d i z  que são b i lhe t e s ;  mas f o r am anotaçõe s de s s a  cade rne t a  que uso n o r ­

ma l me n te , que f or am surrupi ada s , t i r adas d o  meu e sc r i t ó r i o ; são papé i s  

em q ue esc revo d i a r i amen t e  a s  c o i sas que t enho que f a z e r  e que à s  v e ­

z e s  são sur r up i ados . Não e x i s t e  bi lhete , n e m  ex i s t e  qualquer ped i d o  

e s pec i f i c o à e x - Mi n i s t ra Z é l i a . 

O SR . RELATOR ( Ami r L ando ) - Ma s e r am t a r e f a s  que o senhor 

t i nha que r e a l i z a r  n aque l e s  d i a s , ou naque l a  c i r c un s tânc i a ?  

O SR . PAULO CÉSAR CAVALCANTE FAR I AS - S ã o  an otações e ped i ­

do s que e s t avam aqu i , a lém d o  meu agendamen t o  norma l , hab i t ua l . 

O SR . RELATOR ( Ami r Lando ) - Den t r e  as pe s soas a quem o s e ­

n h o r , à s  vez e s , so l i c i t ava um f avor do Gove r n o , t ambém deve ser i n ­

c l u í da a ex -Mi n i s t r a  Z é l i a ? 

O SR . PAULO CÉSAR·CAVALCANTE FAR I AS - Eu n unca  f i z um ped i do 

à e x -Mi n i s t r a  Z é l i a .  Essa  c�lpc ação que a r ev i sta VEJA f e z , pr ime i ro ,  

) 
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t r an s f o rmando um t óp i c o de agenda c omo e s se e m  b i lhe t e ,  há uma d i f e -

r en ç a  mu i t o gr ande ; b i lhete  tem de s t i n a tár i o  e a s s i na t u r a ; e s s e s  e r am 

t ópi c o s . Eu nun c a  f i z  nenhum b i lhe t e  e nunca ped i  nada à e x -Mi n i s t r a 

Z é l i a .  

o SR . RELATOR ( Am i r  Lando ) - O senho r nunca  e s t eve em au-

d i ên c i a  com a e x -Mi n i s t ra Z é l i a ? 

O SR . PAULO CÉSAR CAVALCANTE FARI AS - Por duas  ve z e s  e s t i ve 

( 
com a ex-Mi n i s t r a Zé l i a ;  uma vez no  d i a  2 0  de set emb r o  de 1 9 9 0 , data  

do  n o s s o  a n i ve r sá r i o ;  out r a  vez v i s i t e i - a  no Mi n i s t é r i o ,  acho que  no  

( 

f i n a l  de 1 9 9 0 . 

O SR . RELATOR ( Am i r  Lando ) - Que a s suntos  t r a t a r am n e s s a s  

ocas i õe s ?  

O S R .  PAULO CÉSAR CAVALCANTE FARI AS - No d i a  d o  an i v e r s á r i o ,  

f u i  f a z e r  uma v i s i ta d e  c o r t e s i a , d a r  o s  pa rabéns por uma d a t a  bon i t a 

que e r a  d e l a  e m i nha . Da out r a  vez n ão me lembro , acho que uma v i s i t a 

s oc i a l c omo out r a  qua lque r , de corte s i a . 

O SR . RELATOR ( Am i r  Lando ) - O s enhor pa r t i c i pa , d i r e t a  ou 

i nd i r e t amen te , de uma empr e sa sedi ada n o s  E s t ados Un i dos , chamada Du-

pont Investiment ? 

O SR . PAULO CÉSAR CAVALCANTE FARI AS - De f o rma a l guma , i s so 

é ma i s  uma mi sér i a , ma i s  uma i n j ú r i a  que se a s saca con t ra m i m .  

o SR . RELATOR ( Am i r Lando ) - O senhor j á  t e ve a l guma c on t a  

bancár i a  e m  seu n ome ou  d e  a l guma emp r e s a  a que s upo s t amen t e  e st e j a  

v i n c u l ado n o  ex t e r i or ?  

O S R .  PAULO CÉSAR CAVALCANTE FARI AS - Eu t enho uma c on t a  

bancá r i a  pe s soal no  Banco Nac i on a l  d e  Pa r i s ,  em Pa r i s ,  dev i dame n t e  d e -

c l a r ada no I mposto  d e  Re nda . 

COMISSAO PARLAMENTAR DE INQUtRITO 
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O SR . RELATOR ( Am i r  Lando ) - Ma s o senho r , e m  a l gum moment o ,  

o ut o r gou uma procuração a o  S r . And r é s  G i ul i o  Góme z -Me n a ?  

O SR . PAULO CÉSAR CAVALCANTE FARI AS - Se nado r , e s se é ma i s  

um d o s  absurdos c a l un i osos  c on t r a  m i m , ha j a  v i s t a  que ne s se documen t o ,  

que f o i  apr e s e n t ado como sendo uma procuração a s s i n ada por m 1 m ,  não 

e x i s t e  a mi nha a s s i na t ur a � i s s o  f o i  f a l s i f i c ado e e s t á  aqu i . Apre sen to  

a V . Exa . e à C P I  o documen t o  d a  n o t á r i a  dos E s t ados Un i do s , i n f o rmando 

que n unca l oca l i zou nenhum doc umen t o  em nome de Pau l o  Cé s a r  Caval can te  
) 

F a r i a s . 

o SR . PRES I DENTE ( Be n i t o  Gama ) - o doc ume n t o  e s t á  em i n-

g l ê s , v a i  ser  t raduz ido o f i c i a lmen t e  e anexado a o s  aut o s , aos  qua i s  

S r s . P a r l ament a r e s  pode rão t e r  a c e s s o . 

O SR . RELATOR ( Am i r Lando ) Ev i denteme n t e  a t r aduç ão é uma 

n ega t i va de que pão f o i  r e conhe c i da a a s s i natura do S r . Pau l o  Cé s a r  

C ava l c ante F a r i a s .  

O S R . VI VALDO BARBOSA - S r . Pre s i dent e ,  peç o  a pa lavra  pe la  

o rdem 

O S R .  RELATOR ( Am i r Lando ) - Se houve s se aqu 1 a l g uém que 

qu i se s se f a z e r  e s sa t r adução , acho que ser i a  i n t e r e s s an t e . Eu n ão gos-

t a r i a  de f az ê - l o , po rque meu i n g l ê s  é s o f r i v e l  

O SR . VI VALDO BARBOSA - S r . Pre s i den te , pe ço a pa lavra  pe la  

o rdem , pa ra  um e sc l a r e c i men t o . 

O SR . PRES I DENTE ( Ben i t o Gama ) - V . Exa . t em a pa l av r a . 

O SR . VI VALDO BARBOSA S r . Pre s i den t e , o nobre  Re l a t o r  

pode r i a  i n f o rma r , pa r a  um e s c l a r ec i men t o , acerca  da n a t u r e z a  desse  do-

c ume n t o , que é a s s i nado por uma pe s soa que se d i z  n o t á r i o  nos Estados 

Un i d o s ?  

i '  ( \  •. � 
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o S R . RELATOR ( Ami r Lando ) - Exatamen t e  a me sma que t e r i a  

reconhe c i do a a s s i na t u r a : Pat r i c i a Ma r i n o . 

o S R . VIVALDO BARBOSA - Ape n a s  pa ra c a r a c t e r i z ar  que a f un -

ção notar i a l , e spec i a lmen te  n o s  E s t ados Un i dos , é pr i vat i zada: d e  ma-

n e i r a  que há m i � ha r e s  e mi lhares  de n o t á r i o s em qua lque r pa r t e  dos E s -

t ado s Un i do s . 

O SR . RELATOR ( Am i r  Lando ) - Ev i denteme n t e  que a not á r i a  que 

t e r i a r e c on he c i do a f i rma era e s sa me sma . Ma s nós a i nda vamo s n o s  de-

t e r  um pouqu i nho aqu i . 

O senhor  que r da r a l guma expl i c ação? 

O S R . PAULO CÉSAR CAVALCANTE FAR I AS - E u  que r i a  da r uma e x -

pl i c ação ao  Deput ado V i v a l do Barbosa . O que V . Exa . d i z  procede . O n o -

t á r i o  n o s  E s t ados Un i dos é pr ivado . S ó  q u e  e s s a  s e n h o r a  d i s s e , quando 

l he f o i  apr e s e n t ado e s s e  document o , quando f omos ve r i f i ca r , que e s -

se doc umen t o  j ama i s  lhe f o i  apresen t ado e que n ã o  n ot a r i zou n ada . E 

e s s e  doc ume n t o , e l a  o f ez sob j u r amen t o , pa ra  que s e r v i s se de prova 

pa r a  e s t a  C P I . 

Obr i gado . 

O S R . RELATOR ( Am i r  Lando ) - Eu  s o l i c i t a r i a  a a l gum Pa r l ame n t a r  

membro d a  C om i s são que se hab i l i t a s s e  a uma t r aduç ão . O u  é d i spen sá-

ve l ?  

É d i spe n sáve l . 

Ev i de n t emen t e , e u  não gost a r i a  de  de i x a r  n enhum pon t o  obsc u r o  

pa r a  o P l e n á r i o .  

t e . 

En t ã o , s e  t odos e st ão sat i s f e i t o s , vamo s p r o s s e gu i r  norrnalmen-

A o r dem e s t á  s endo segu i da . S e  o Re l at o r  en tender que a t r a-

duç ão é n e c e s sá r i a ,  e s t a  pode rá ser  f e i t a . Ma s vou _pro s segu i r .  
COMISSAO PARLAMENTAR OE INQUERITO 
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O senhor conhece o S r . And r é s  G i ul i o  Gómez -Mena?  

O SR.  PAULO CÉSAR CAVALCANTE FAR I AS - Conheço, s i m .  

o SR . RELATOR ( Am i r Lando ) - Man t ém relac i onamen t o  c om e l e ?  

De sde quando? 

O SR . PAULO CÉSAR CAVALCANTE FAR I AS - Eu o c onhec i em 1 97 7 , 

quando o S r . And r é s  Góme z -Men a e r a  r epresentante  do Banc o  E l  Trust  no 

B r a s i l . Ne s sa época, n o s s a  c ompa n h i a  Tratores  de A lagoas S/A ten tou 

mon t a r  uma ope ração , c om ba s e  n a  Re solução n 2  6 3 , j un t o  a o  Ban c o  El ) 

T r u s t . Por s i na l, uma ope r a ç ã o  que não ac ont eceu . 

Po s t e r i o rmen t e, quando o S r . And rés  Mena v i nha ao B r a s i l, me 

t e l e f on ava à s  v e z e s: chegamos a j an t a r  j un t o s . 

Eu o c on heço, ma s a n ã o  s e r  e s se ple i t o da Trat o r a l, n a  época, 

n ã o  man t i ve com e l e  nenhum out r o  r e l a c i onamento come r c i a l . 

O S R .  RELATOR ( Am i r Lando) - E soc i a l ?  

O SR . PAULO CÉSAR CAVALCANTE FAR I AS - Soc i a l, s i m .  

o SR . RELATOR ( Am i r Lando) - Quando f o i  a ú l t ima v e z  que o se-

nhor e s t eve  c om e l e ? . 

O SR . PAULO CÉSAR CAVALCANTE FAR I AS - Eu o v i  no  f i na l  de 91 

pa r a  9 2 , ou  no c omeço de 9 2 , não  s e i  bem a data . 

O SR . RELATOR ( Ami r Lando ) - Esta  procuraç ão ev i den t emen te  en-

volve o s e u  nome . E s t á  n e s t e  doc umen t o  que o senhor já mo s t r ou .  

O SR . PAULO CÉSAR CAVALCANTE FAR I AS - E que conhe ç o . 

O SR . RELATOR ( Ami r Lando) - E que c onhece . De qua lque r mane i -

r a, o n ome do S r . Andrés G i ul i o  Góme z -Men a aqu i s e  apr e s e n t a  c omo man -

dat á r i o  de uma empr e sa, Dupont  I nv e s t i me n t  Ltda, onde o senhor se r i a  o 

out o r g an t e . 

É ,  de qualque r s o r t e, um f a t o  que me rece ser  apre c i ado , com o 

qua l , po s s i v e lmente, . � senhor s e  preocupou . Que prov idên c i a s  o senhor 
. . . 

� . ' 

) 



CONGRESSO NAC I ONAL 

3 1  

t omou com r e l a ç ão à ex i s t ê n c i a  de s s e  doc umento?  

O S R .  PAULO CÉSAR CAVALCANTE FARIAS - Posso  da r - l he uma expl i -

cação : o S r . And r é s  Gómez-Mena é am i go do S r . Pedro Co l l o r  de Me l l o ,  

que j á  o v i s i t ou vár i a s  e v á r i a s vez e s  em seus e sc r i t ó r i o s de Mi ami , 

c o i s a  que e u  n unca f i z .  

Ta l v e z  e l e  t enha aprove i t ado o nome do c i dadão e t e n ha u sado 

de s sa f o rma , ou  a l guém t en ha usado i s so pa r a  e l e . I s so eu não s e i .  

O SR . RELATOR ( Ami r Lando ) - O senhor conco rda que , n o  m í n imo , 

aqu i temo s a not i c i a  de um c r i me que t e r i a  s i do prat i c ado , e n t ão , a o  

me n o s  em n ome da not á r i a  Pat r í c i a  Ma r i no .  

O SR . PAULO CÉSAR FARI AS - Exat amen t e .  

O SR . RELATOR ( Ami r Lando ) - E ,  d i ante  de sta  dec l a r aç ão da no-

t á r i a  que  n ã o  reconhe ceu esta  f i rma sua , eu  pe rgun t a r i a :  o senhor  to-

mou a l guma p r o v i dênc i a  de  or dem proce s s ua l ?  

O SR . PAULO CÉSAR CAVALCANTE FAR I AS - Exatamen t e . E s t e  documen -

to  me chegou à s  mãos ontem . On tem me smo d i scut i com o Pro f e s so r  Ma r i z  

de Ol i ve i r a ,  pa r a  e s t udar , pa r a  f az e r  o i n gresso  de ma i s  uma a ç ã o  pe -

n a l , de s t a  v e z  po r f a l s i f i ca ç ão i de o l óg i ca . 

O SR . RELATOR ( Ami r Lando ) - O que o senhor e s t á  d i ze n do é mu i -

t o  g rave . Não podemo s ,  no me u ent ende r , pe rmi t i r  que , no c u r so de s t a  

CPI , um documen t o  de s s a  natureza  chegue a o  conhec imento d a  Com i s são  

have ndo , n o  m í n imo , envo l v i mento de f al s i dade i deológ i ca ou de out r o s  

d e l i t o s  pen a i s .  

O SR . PAULO CÉSAR CAVALCANTE FAR I AS - Senador , pr ome t o  é1 V . Ex a . 

o S R .  RELATOR ( Am i r Lando ) - Eu  gostar i a  até de t oma r po r t e r -

mo , de V . Exa . , e s se depo i me n t o  que ac aba de f a ze r , pa ra  que a pr ópr i a  

Com i s são o e n c ami nhe à aut o r i dade da F l ó r i da .  
COMISSAO PARLAMENTAR DE INQU�RITO 
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O SR . PAULO CÉSAR CAVALCANTE FAR I AS - Conc ordo ple n amente . 

O S R .  RELATOR ( Ami r Lando ) - F a r emos i s so ,  e n t ã o . E n t endo que 

t ernos que t oma r uma pr ov i dên c i a . Depo i s ,  ao f i nal , t orno po r t e rmo , para 

não a t r apalhar o andamento  d o s  t r abalhos . 

o s e nhor j ama i s  man t eve qua lque r ope ração ban cá r i a c om o C i t i -

ban k ?  

O SR . PAULO CÉSAR CAVALCANTE FAR I AS - De f orma n e nhuma . 

O SR . RELATOR ( Arn i r  Lando ) - Agê nc i a  Condado , da F l ór i da?  

O SR . PAULO CÉSAR CAVALCANTE FAR I AS - Em agênc i a  n enhuma do C i -

t i ban k . 

o S R .  RELATOR ( Ami r Lando ) - Nem de empre sas  que even t ua lmen t e  

o Senhor t e nha l i ga ç õe s ?  

O SR . PAULO CÉSAR CAVALCANTE FAR I AS - De mane i r a nenhuma , po r-

que não t e n ho empr e s as no ex t e r i o r . 

O SR . RELATOR ( Am i r Lando ) O senhor não pos s u i  ne nhuma ernpre-

s a  no  e x t e r i o r , c om pa r t i c i pação ma j o r i t á r i a  ou m i n o r i t á r i a ?  

O S R .  PAULO CÉSAR CAVALCANTE FAR I AS - De mane i ra nenhuma ! Não 

t e nho soc i edade a l g uma no ex t e r i o r . 

O SR . RELATOR ( Ami r Lando ) - E o senhor conhece  o S r . I r on i l -

des Te i xe i r a ?  

O SR . PAULO CÉSAR CAVALCANTE FAR I AS - O S r . I r on i ldes  Te i xe i ra 

é d i r e t or de urna empre sa chamada PARK Expr e s s , que é f o r ne c edora de 

peç a s  pa r a  o s  n o s s o s  av i õe s .  E l e  é o i n t e rmed i ár i o  no  n e góc i o  de venda 

de a v i õe s , e a ope ração de c ompr a  do  nosso  pr ime i r o av i ão .f o i  mont ada 

e x at amen t e  por e l e . 

O SR . RELATOR ( Arni r Lando ) - O senhor , ou al guma empr e sa l i gada 

ao s e nhor , cont r a t ou a f i rma F i dal Pa r i s  & As soc i é s  pa r a  pr e s t a r  s e r -

v i ç o s  de c on su l t o r i a? 
, .  ' 

·. 
, 

. :, '• 
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O SR . PAULO CÉSAR CAVALCANTE FAR I AS - De mane i r a al guma . S e -

que r c onhe ç o  e s s a  empr e s a . 

o SR . RELATOR ( Am i r  Lando ) - E o S r . Guy de s Longchamps ? 

O SR . PAULO CÉSAR CAVALCANTE FARI AS S i m !  Meu am i g o  há v i n t e  

anos , c a s ou- se c om uma moça de Alagoas , Da . Tân i a  d e s  Longchamps . o 

S r . Guy de s Longc hamps e r a  d i r e t o r  do Banco Nac i on a l  d e  Par i s ,  a t é  

1 98 8 . Quando e le v i nha de f é r i a s  ao B r a s i l , pa s sava em Al agoa s e me 

v i s i t ava . S e i que e l e  de i xou o Banco Nac i on a l  de Pa r i s  e mon t ou uma 

empresa  de c on s ul t or i a  i n t e rn ac i on a l . E l e  me p r e s t ou um s e rv i ç o .  F o i  

e l e  quem e sc o lheu o s  equ i pamen t o s  gr á f i c os e o s  equ i pamen tos d o  Jorna l 

Tr ibuna de Alagoas . 

Sobre as  suas l i g a ç õe s  c om e s t a  soc i edade , que j á  me f o i  apr e -

sent ada a l gumas ve z e s  pe l o  pr ópr i o  Pedr o  Col l o r  e depo i s  na Pol í c i a  

Fede r a l , c on f i rmo a V . Exa . que não c onhe ç o  e n em t enho qua lque r l i ga­

ção c om e l a . 

O S R .  RELATOR ( Am i r Lando ) - Ma s e s sa prestação  de serv i ç o  f o i  

ex c l u s i v ame n t e  n e s s e  s e t o r , o u  t ambém . . •  

O S R .  PAULO CÉSAR CAVALCANTE FAR I AS - Não ! E l e  me pr e s t ou so-

men t e  o s e r v i ç o  da e scolha dos equ i pame n t o s  do Jornal  Tr i buna de Ala-

goas . 

o SR . RELATOR ( Am i r Lando ) - E c omo o senhor expl i c a e s s e s  

t rechos publ i cado s pe l a  i mpren sa , o s  con t r a t o s  n o  campo d o s  n egóc i os 

f i nance i r o s ?  

O SR . PAULO CÉSAR CAVALCANTE FAR I AS - Senado r , e s se s  documen-

t o s  • • •  

o SR . RELATOR ( Am i r  Lando ) - O senhor o s  c onhece . São con t r a t o s  

d e  pr e s t a ç ão d e  serv i ç o ,  e v i dentemente . 

COMISSAO PARLAMENTAR DE INQUtRITO 
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O SR . PAULO CÉSAR CAVALCANTE FAR I A S  - Qual é o docume n t o  de 

que V . Exa . f a l a ?  

o SR . RELATOR - ( Am i r Lando ) - As d i ve r sas  rev i s t a s , i nc l us i ve a 

VEJA , publ i c am t r echos de um c on t rato  de p r e s t aç ão de serv i ç o s  n a  ó r ­

b i t a f i n ance i r a • • •  

O SR . PAULO CÉSAR CAVALCANTE FAR I A S  - Ma s e u  f i z  c om e le um 

c o n t r a t o  de pr e s t a ção de s e rv i ç o em f unção da c ompr a dos equ i pame n t o s , 

e que f o i  e x e cutado . Esse  c on t r a t o  f o i  f e i t o pa ra pos i c i on á - l o  ) 

quan t o  a t e r  que v i r pa ra  o B r a s i l .  

o SR . RELATOR ( Am i r Lando ) - En t ão o senhor con f i rma a ampl i ­

t ude desse  c o n t r a t o  engl obando : a c ompra de equ ipame n t o s  e t ambém a 

a s se s s o r i a  f i n a n c e i r a ?  

O SR . PAULO CÉSAR CAVALCANTE FAR I AS - N o  con t rato  e s t á  e sc r i t o 

" a s s e s s o r i a  f i nanc e i ra " . E l e  rea lmente n ã o  n o s  deu a s s e s so r i a  f i n an­

c e i r a a l g uma . Ele nos  a s s e s s o r ou na compr a de equ i pame n t o s . Ma s 

V . Ex a .  t em r a z ã o , po i s  n o  bo j o  d o  c on t r a t o  e s t á  e s c r i t o  " a s se s s o r i a  

f i nance i r a " . Talvez o advogado , ao red i g i r  o c ont r at o , pe l o  f a t o  de 

s e r  e l e  um c i dadão e s t r ange i r o ,  t enha c o l ocado i s so . Con f i rmo que há 

i s so no cont ra t o . 

O S R .  RELATOR ( Ami r Lando ) - Quando o senhor se r e f e r i u , ao r e ­

l a c i onamento  c om o S r . Guy de s Longchamps , se r i a  com a S . C . I F i nanc i e­

r e  A l be r t  Prem i e r ?  

dade . 

dade ! 

O SR . PAULO CÉSAR CAVALCANTE FARI A S  - Não c onheço e s s a  soc i e -

O S R .  RELATOR ( Am i r Lando ) - O senhor não c onhece?  

O SR . PAULO CÉSAR CAVALCANTE FAR I A S  - Não  c on heç o e s sa soc i e -

.) 
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o SR . RELATOR ( Am i r Lando ) - O que o senhor s abe sobre a c om-

p r a , por e s sa soc i edade , de um apa r t amen t o  s i t uado em Pa r i s ,  na Rua A l -

be r t  Premi e r , 1 4 7 ? 

O S R .  PAULO CÉSAR CAVALCANTE FAR I AS - Conheç o  a t ravés da r e -

v i s t a  VEJA e d o s  j or n a i s .  

o SR . RELATOR ( Am i r  Lando ) - Por que razão , s e  o s e nho r sabe , 

o s  doc ume n t o s  or i g i n a i s da con s t i t u i ç ã o  da empr e s a  e da compra do 

( apa r t ame n t o  ac i ma r e f e r i do f o ram envi ados ao seu advogado , Dr . Jac i n -

t o ?  

O S R .  PAULO CÉSAR CAVALCANTE FAR I AS - De sconhe ç o  t o t alme n t e  i s -

s o . 

O SR . RELATOR { Ami r Lando ) - Não t em ma i s  nada a d i z e r  sobre 

e s sa que s t ão ?  

O S R . PAULO CÉSAR CAVALCANTE FAR I AS - Nada ma i s .  

O SR . RELATOR { Am i r Lando ) - Bem , o senhor j á  a f i rmou que n ã o  

t eve  e v i de n t eme nte s ó  p a r a  de i xar  r eg i s t rados os nome s n enhuma 

t r a n sação c ome r c i a l  ou par t i c ipa ç ão n a s  empresas  que f o r am ampl ame n t e  

d i v u l gada s , c omo e s sa S C I  F i nanc i r e  A l be r t  Prem i e r , e s sa I n t e r nat i o-

n a l  A i r c r a f t  Lea s i n g  . • .  

O SR . PAULO CÉSAR CAVALCANTE FARI AS - Senado r , pe l o  que l i  do 

depo imento  do meu de t ra t o r  n a  Pol í c i a  Fede ral , ele most ra  um g r á f i c o 

e d i z  que i s so e r a  uma i dé i a da s empr e sa s  que pode r í amos f az e r . E s t á  

e s c r i t o  no  depo i mento de l e : uma i dé i a .  I mag i n e  que po s s o  chegar  aqu i , 

f a z e r  uma i dé i a  de dez emp r e s a s , a t a c a r  um c i dadão e d i z e r  que . e s s a s  

emp r e s a s  l h e  pe r tencem . 

O SR . RELATOR ( Am i r Lando ) - E n t ã o , o senhor não  tem nenhum 

v í n c u l o ?  • • •  

COMISSA O PARLAMENTAR DE INQU�RITO 
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O SR . PAULO CÉSAR CAVALCANTE FARI AS - De mane i ra nenhuma . I s so 

é uma c a l ún i a ,  uma d i f amação . I s so é uma abe r r ação , uma l oucura , uma 

i n san i dade , uma i r r e spon sab i l i dade s em l i m i t e s . 

O SR . RELATOR ( Am i r Lando ) - O senhor t eve a l g uma par t i c i pa ç ão 

na t r a n s f e rê n c i a  da c on t a  do PRODUBAN pa r a  o BNC , quando aque l e  e s t eve 

sob i n t e rvenção?  

O SR . PAULO CÉSAR CAVALCANTE FAR I AS - De sconheço tot almen t e  i s ­

so . Quem pode r e spon de r  s obre o a s s un t o  é o S e c r et á r i o  da Faz enda de 

Alagoa s , não e u . De s c onheço i s so . S e i  que o Banco f o i  f echado . Ago r a , 

pa r a  onde f o r am a s  c o n t a s  do E s t ado , eu  não s e i . 

O SR . RELATOR ( Am i r  Lando ) - o s e nhor c onhece o S r . Augus t o  

Mo r bach? 

O SR . PAULO CÉSAR CAVALCANTE FARIAS  - Nunca o vi  na mi nha v i da .  

Ou me lho r , v i - o  pe l o s  j o rna i s ,  a t é  me r e f e r i  sobre i s so . Soube , de­

po i s ,  que ele  t e r i a  dado a de c l a r a ç ã o  de que nunca me v i u  n a  v i da .  

O SR . RELATOR ( Am i r Lando ) - E l e  não  v i a j ou no  seu a v i ão? 

O SR . PAULO CÉSAR CAVALCANTE FARI AS - Nunca  v i a j ou no  meu 

av i ão . F o r am pa l avra s  de l e .  

o S R .  RELATOR ( Am i r Lando ) - S r . P r e s i de n t e , n e s t e  moment o , dou 

me po r sat i s f e i t o ,  e pa s s o  a pa lav r a  a V . Ex 2 

O S R .  PRES I DENTE ( Ben i t o Gama ) - Obr i gado , S r . Re l a t o r . 

An t e s  de pas sar  a pa l av r a  a o  V i ce-Pr e s i den t e , Senador Mau r i c i o 

Co r r ê a , av i so a o s  S r . Pa r l amen t a r e s  que vou de i xa r  a l i s t a  de i n sc r i ­

ç ã o  a be rt a  po r ma i s  dez m i nutos , pa r a  que os que a i nda n ão se i n s c r e ­

ve r am , e que i r am f a z ê - l o , o f aç am .  Dent r o de d e z  m i nutos , v o u  ence r r a r  

a i n s c r i ç ã o  pa r a  memb r o s  t i t u l a r e s , sup l e n t e s  e não membros . 

Com a pa l avra  o Sen ado r Maur i c i o  Corrêa . 

• • •• 1" 
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o SR . MAURÍ C I O  CORRÊA - Dr . Paul o Cé s a r  F a r i a s , quando o se-

nho r i n i c i ou esse t ra ba l ho de te sour e i r o da c ampa nha do P r e s idente  

F e r nando Col l o r , qua l era  a sua  s i t uação f i n a n c e i r a pe s soal , e a do 

seu g r upo? 

O SR . PAULO CÉSAR CAVALCANTE FAR I AS - A n o s s a  s i t uação f i n an -

c e i r a e r a  mu i t o boa . V . Ex • ouv i u ,  n a  pre l e ç ã o  que aqu i  f i z , que , a 

pa r t i r  de 1 9 8 5 , t i nhamo s c o n s o l i dado as  nos s a s  c ompanh i a s .  T í nhamos , 

( r e a lmen te , uma s i t ua ç ão mu i t o boa e a s  nossas  emp r e s a s  i am mu i t o  bem . 

( 

O SR . MAURÍ C I O  CORRÊA - Quer d i z e r  que é ma i s  uma a l e i v o s i a  do 

S r . Pedro Co l l or de Me l l o d i z e r  que o senhor f i c o u  c om doze ou qu i nze 

mi l hõe s de d ó l a r e s  do r e s t an t e  da campanha? 

O SR . PAULO CÉSAR CAVALCANTE FARIAS - S e n ador , expl i que i há 

poucos i n s t a nt e s . Pa r e c e -me que é do f o l c l o r e  n a c i o n a l  que t e sour e i r o 

de c ampanha receba a pec ha de que f i c ou c om d i nhe i r o de campanha . O 

me smo acon t e c e u  na c ampanha do f a l ec i do Tanc r e do Neves , em r e l ação ao 

f a l e c i do José Hugo Ca s t e l l o  B r anco , homem s é r i o ,  que o s  senhores  to-

dos conhe c e r am até  ma i s  do que eu . S obre i s so , a t é  os j orna i s  pub l i -

c a r am .  São absurdo s , s ão abe r rações , mas que a c o n t e c em n a s  campanhas  

po l i t i c a s . 

o SR . MAURÍ C I O  CORRÊA - Dr . Paul o C é s a r  F a r i a s , os j o r n a i s  no-

t i c i a r arn - en f i m ,  j á  é f a t o  públ i c o  - a r e spe i t o  dos seus ben s .  O se-

nho r , nas dec l a rações  a n t e r i o r e s  ao exerc i c i o  pa s sado , dec larou um vo-

l ume bem i n s i gn i f i c a n t e . Agor a , os j o r na i s  not i c i a r am que o s enhor te-

r i a  pago de t r i butos t r ê s  b i l hões e duzentos m i lhõe s de c r uze i r o s . Po r 

que e s se a ume n t o ?  É v e r dade ou  n ão tem procedê n c i a  i s s o ?  

O SR . PAULO CÉSAR CAVALCANTE FARI AS - N ã o  é bem a s s i m .  O que 

aconteceu é que , duran t e  o e x e r c i c i o de 1 991 , a s  n o s s a s  empr e s a s  r e s -

ponde r am c ome r c i almen t e , em t e rmos de f a t u r ame n t o , ma i s  do que no  
COMISSAO PARLAMENTAR O� INQUERITO 
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exerc í c i o  pa s sado . I s so é c í c l i c o .  É n a t u r a l  que qualque r c ompanh i a  

t e nha , num ano , um bom f a t u r amen t o , e n o  out r o  ano ca i a .  I s s o  o c o r r e  

e m  f un ç ão , i n c l u s i ve , d e  um me r cado cat i vo que ex i s t e  em Al agoas , e x ­

c l u s i vamente  n a  á r ea  do açúc a r . Segundo , n ó s  t í nhamo s a s  empr e sas , a s  

pe s s oas j ur í d i c a s  - e l a s  t i nham ba stante  d i nhe i r o e m  r e se rvas e que , 

po r urna de s sas  r a z õe s , n ó s  não t í nhamos , a i nda , i nc o rpo r ado a rese rva 

ao  capi t a l . Da i por que e s se pa t r imôn i o  c r e sc e u . Ev i de n t emen t e , e n t r e  

a pe s s oa f í s i ca  e a pe s soa j ur í d i c a , ent r e  i mpostos  j á  pag os e que se- ) 

r ão pagos , dur a n t e  e s t e  e x e r c í c i o  de 1 9 92 , c om base no  exe r c í c i o  de 

1 9 91 , n ó s , r e a lme n t e , vamos pagar  t r ê s  b i lhõe s e me i o  de c r uze i r os em 

i mposto , c om ba s e  na UF I R  do mê s de abr i l . Eu tenho a t é  um quad r o , 

aqu i , que mo s t r a  i st o .  

o S R .  MAUR Í C I O  CORRÊA - Ma s , Dr . Pau l o  César  F a r i a s , evide n t e ­

me n t e , o senho r , em pr i nc i pi o ,  e s t á  re sgua rdado pe lo  s i g i l o t r i butá r i o  

a que t em d i r e i t o .  Ma s ,  o senhor te r i a  cond i ç ões de e s t i mar , ma i s  ou 

menos , quan t o  pa gou n o s  quat r o  ú l t imos e x e r c í c i os ?  

O SR . PAULO CÉSAR CAVALCANTE FAR I AS - E u  gosta r i a  d e  d i zer  que , 

em r e spe i t o a e s t a  Casa e à sobe r an i a  de s t a  êasa , eu abro mão de qua l ­

que r i mun i dade q u e  po s sa a Con s t i t u i ção me garant i r , e a Con s t i t u i ção 

g a r a n t e  no que t ange  a con f i dênc i a s  sobre o I mpo s t o  de Renda . Faço 

que stão de re sponde r a t oda s a s  pe rgun t a s . E vou r e sponder a V . Ex a . 

V . Exa . pe rgunta s obre  a pe s soa f í s i ca e sobre a s  pe s s oa s  j ur í d i ca s . 

O SR . MAUR Í C I O  CORRÊA - O Senhor v a 1  r ecolhe r ,  e s t e  ano , t r ê s  

b i lhõ e s  e duzen t o s , d o  quê ? D a  sua pe s soa j ur í d i c a  o u  f í s i ca ?  

O SR . PAULO CÉSAR CAVALCANTE FARI AS - D a  pe s s oa f í s i ca e d e  t o ­

das  a s  pe ssoas  j ur í d i ca s . 

O SR . MAUR Í C I O  CORRÊA - En t ão , ser i am todas , e ngl obadamente?  
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O SR . PAULO CÉSAR CAVALCANTE FARI AS - E u  não tenho o s  dado s  da s 

pe s soas j u r í d i c as . Posso  lhe d i ze r  que ne s se s  qua t r o  anos eu pague i -

pe s s oa f í s i c a - no  pe r í odo de 1 9 87  a 1 9 9 0  - t i ve à mi nha di spo s i ç ã o  o 

mon t a n t e  de  3 8 4  mi l dóla r e s  de pr o - l abore  em lucros  e t a l , o que  d e u  

uma · méd i a  de 1 0 0  m i l d ó l a r e s  po r ano . I s so , da pe s s oa f í s i ca . 

O S R . MAUR Í C I O  CORRÊA- Mas e s s a s  s ã o  dec l a r ações que o senho r 

f e z  n o  mome n t o  adequado ou po rque f o ram c or r i g idas  ago r a , no ú l t imo 

ano?  

O SR.  PAULO CÉSAR CAVALCANTE FARIAS  - Não , não . F oram de c l a r a -

ções  norma i s  f e i t a s  n o  momento adequado . É que ex i s t em sobre as  m i n h a s  

dec l a r aç õe s  d i ve r s o s  c omentár i o s ,  c omen t á r i o s  que , às  vezes , s ã o  f e i -

t o s  po r pe s soas que que r em pre j ud i c a r  out r a s  que , t a lvez , não t e n ham 

t i do a a c u i dade téc n i c a para fazê - l o . E V . Exa . s abe , também , que a l e -

g i s l a ç ão f i sc a l  b r a s i l e i r a ,  é c ompl exa , t e m  mod i f i cações d i a r i amen t e  

e ,  à s  veze s , o sent i mento  de um técn i c o n ã o  é o me smo de um out r o . Ha-

ja  v i s t a  que qua lque r c i dadão que t i v e r  e que a Rec e i t a  man i f e s t e  que 

t e nha come t i do a l gum e r ro , a l guma c la s s i f i c a ç ã o  e r r ônea , um e r r o  qua l -

que r em s ua dec l a r a ç ã o , e l e  tem o r e c u r s o  con t r a a De legac i a  F i s c a l , 

e l e  t em o r e c u r s o  c o n t r a  o Con selho de Con t r i bu i n t e s  e ,  f i na lme n t e , 

e l e  a i n da pode i n g r e s sa r  na Just i ç a pa ra  d i s c ut i r .  A ampl i tude e a 

tecn i c i dade do pr o c e s so f i scal bras i l e i r o é t ã o  g r ande , é t amanha , é 

t ão c ompl e x a , que é d i f í c i l  d i z e r  se o pa re c e r  do téc n i c o " A "  e s t á  

c o r re t o , s e  d o  t é c n i co " B "  e stá c o r r e t o .  

o SR . MAURí C I O  CORRÊA - Dr . Paul o C é s a r  F a r i a s , n o  ano pa s sado , 

o senhor dec l a r ou quanto  no con j un t o  do I mpo s t o  de Renda o senhor pa -

gou? 

O S R .  PAULO CÉSAR CAVALCANTE FARI AS - Em 1 9 91 , o r e sul t ado d e  

1 9 91 que é pago n o  f i n a l  d e  1 9 91 e d�Õ��lÕ P�LÍ��&� �r��t�� 1 9 9 2 , c om 
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ba se n a  UF I R  do mês de ab r i l , t r ês bi lhões e me i o .  

O SR . MAURÍ C I O  CORRÊA - Eu não e s t ou me r e f e r i ndo ao exe r c í c i o  

pa s s a do , que o senhor i rá pa g a r  agora . E u  e s t ou f al ando é do exerc í c i o  

pa s s a do , a n t e s  desse . 

O S R .  PAULO CÉSAR CAVALCANTE FAR I AS - O exe r c í c i o  de 1 990/9 1 ?  

O S R .  MAURÍ C I O  CORRÊA - I s t o .  

O SR.  PAULO CÉSAR CAVALCANTE FAR I AS - Na pe s s oa f í s i ca . .  Não 

se i ,  s i n ce ramen t e . 

o SR . MAUR Í C I O  CORRÊA - E n t ão o senhor não sabe o quan to  pagou? 

O SR . PAULO CÉSAR CAVALCANTE FARI AS - V . Exas . me de s c ulpem mas 

eu não t enho e s s e s  dado s aqu i , mas e l e s podem ser c omp i l ados na Re c e i ­

t a  F e de r a l ou , e n tão , eu  me c ompr ome t o  a mandá - l o s  pa r a  aqu i . 

O SR . MAURÍ C I O  CORRÊA - F o r am de 1 m i l  e 2 0 0  dó l ar e s . 

O S R .  PAULO CÉSAR CAVALCANTE FAR I AS - Nas con t a s  de V . Exa . ; n a s  

m i nha s ,  é out r a . 

o S R .  PRE S I DENTE ( Ben i to Gama ) - Concedo a pa lavra  ao nobre S e ­

nador  Maur i c i o  C o r r ê a . 

õ SR . MAURi C i õ  CORRÊA - Dr . Pau l o ,  quando o senhor t e rm i n o u  o 

s e u  t r aba l ho de t e soure i r o  da c ampanha , quan t o s  av i õe s  o senhor t i nha?  

O S R .  PAULO CÉSAR CAVALCANTE FARI AS - O nosso  pr ime i r o av i ã o  • • •  

Go s t a r i a  de e s c l a r e c e r  aqu i e s se f ato , que é mu i t o  i mpo r t an t e . Uma 

c o i sa é ser  propr i e t á r i o  de a v i ão , núme r o  1 ;  uma c o i s a  é c ompra r  um 

av i ã o  a t ravés de uma operação  de a r rendamen t o  me r c an t i l  ou de leas i ng ,  

onde se paga a l go po r c o n t a , v a i  pagando durante  um exerc í c i o e ,  ao  

f i n a l , f i ca-se  c om o av i ã o .  Não t enho av i ã o .  O nosso  av i ão é a r r enda­

do , em a r r endamen t o  ope r ac i ona l , po r cont r a t o  j un t o  ao  Ban c o  Cen t r a l  

d a  Repúbl i c a .  

) 
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o SR . MAURÍ C I O  CORRÊA - Que r d i z e r  que o senhor não tem um 

av i ão s e u ,  de pr opr i edade s ua?  

O S R . PAULO CÉSAR CAVALCANTE FAR I AS - De mane i r a nenhuma . 

O S R . MAUR Í C I O  CORRÊA - Tudo lea s i ng? 

O SR . PAULO CÉSAR CAVALCANTE FARI AS 

men to  ope r a c i ona l , leasing ope rac i ona l . 

Não é leas ing: a r r enda-

o SR . MAUR Í C I O  CORRÊA - Ma s e s se s  av i õe s  f i cam à s ua di spo s i ç ão  

o tempo todo? 

O SR . PAULO CÉSAR CAVALCANTE FARI AS - O tempo t odo . E a cada 

ano e s s e  c on t ra t o  é r enovado . 

O SR . MAURÍ C I O  CORRÊA - Quando o Senhor come ç ou e s sa ope r a ç ã o  

d e  t e r  e s s e s  av i õe s , me smo a l ugados?  

O S R . PAULO CÉSAR CAVALCANTE FAR I AS - Em 1 9 9 0 , po rque o pr i me i -

r o  av i ã o  c hegou em setembro de 1 98 9 .  

O S R . MAUR Í C I O  CORRÊA - An t e s  o s enhor t e r i a  c ond i ç õe s de f az e r  

i s so t ambém? Pode r i a  f a ze r , s e  qu i se s se ?  Sua r enda , seu pa t r i môn i o  

pe rmi t i a  i s s o ?  

O SR . PAULO CÉSAR CAVALCANTE FAR I A S  - Ma s a i  n ão é problema d e  

r enda . A i  é um probl ema d e  o c i dadão s e r  empre sár i o ,  t e r  c onhec i me n -

t o s , t e r  u m  c o rpo t écn i c o  q u e  sa i ba o que é t á x i  aéreo  e o que é a v i ão  

- como tenho o C omandante Bande i r a , que é um e spec i a l i s t a  n i s so . E por  

e s sa r azão i n g r e s samo s n e s se ramo . Ma s eu  não t i nha capi t a l  pa r a  c om-

prar  av i ã o . E se ana l i s a r em a c on t abi l i dade da companh i a ,  ve r ão que 

e l a  não é p r opr i e t á r i a  de n e nh um av i ão .  

O SR . MAURÍ C I O  CORRÊA - Porque s e i , D r . Pau l o , que o a r r enda-

me n t e  de um av i ão , o a l uguel  de um av i ão ,  f i ca mu i t o  c a r o , t a n t o  é 

que , à s  ve z e s , a pr e f e rênc i a  é a t é ,  � leas ing,  porque , ao  f i n a l , s e  

pode c ompr a r . CÇIMISSAO PARLAME�TAH DE INOUtRITO 

.-. J O O O .'- ,� 
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O SR . PAULO CÉSAR CAVALCANTE FARI AS - Não , pos s o  a t é  d i ze r  a 

V . Ex a . que , pe l o s do i s  c o n t r a t o s  que c e l e bramos com o B a n c o  Cent r a l , 

um av i ão c u s t a  6 2  m i l dó l a r e s  po r mê s ,  e o out ro 1 4 4 m i l dó l a r e s . 

Senh o r  

pa r a  

d e  9 0 ?  

O SR . MAUR Í C I O  CORRÊA - Penúlt i ma pe rgun t a : an t e r i o rmente , o 

não t i nha nenhum av i ão a l ugado , nem me smo n e s s e  s i s t ema , de 90  

t r á s ?  Essa f a r tura  de a l ugué i s  de av i ão pa ssou a e x i s t i r  depo i s  

O S R .  PAULO CÉSAR CAVALCANTE FARI AS - O pr i me i r o av i ão chegou 

em s e t embr o  de 1 9 8 9 . 

O SR . MAUR Í C I O  CORRÊA - Em f i n al de 8 9 , por t an t o . 

O SR . PAULO CÉSAR CAVALCANTE FAR I AS - E o s egundo av i ã o  chegou 

em o u t ubro de 1 9 9 0 , um ano depo i s .  

O S R .  MAURÍ C I O  CORRÊA - Dr . Paul o ,  pa ra  não a t r apa lhar  os ou­

t r o s , que t ambém que r em pe rqu i r i - l o , f a ç o  a últ ima pe rgun t a . C om r e l a­

ção às  suas v i agen s , o que s e  l ê  n o s  j o r n a i s  a toda ho r a  é que o se­

nhor v i a j ou pa r a  l á ,  pa r a  c á . O s e nhor t e r i a  c ond i ções  de prec i sar  o 

que o leva a t a n t a  v i agem , se é v e r dade i s so do " seu morcego negro"  e 

e s s a s  c o i s a s  t odas que e x i s t em a i ?  

O S R .  PAULO CÉSAR CAVALCANTE FAR I A S  - Senado r , à s  ve z e s  e s t ou 

em S ão Paul o , a i mprensa d i z  que e s tou em Mace i ó ;  à s  v e z e s  e s tou no 

B r a s i l ,  e l e s  d i zem que e s tou em Pa r i s .  Con f e s so a V . Ex a . que ex i s te 

urna e l ucubração men t a l  n e s se sent i do , po i s  sempre e s t ã o  me a t r i bui ndo 

e s t a r  em a l g um l ugar , não  se i por que r a z ão . Se v i a j o  po r ano , v i a j o  

t r ê s , quat r o  v e z e s , norma lme n t e  d e  f é r i a s , com a f am i l i a .  

O S R .  MAUR Í C I O  CORRÊA - A g r ade ç o . Só para conc l u i r : e n t ão , o 

senhor acha que o Dr . Ped r o  C o l l o r  é um déb i l  ment a l ,  um i n s ano?  A f i r ­

ma t udo aqu i lo ,  e n ão ex i s te  abso l u t amen t e  nada . 
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O SR . PAULO CÉSAR CAVALCANTE FAR I AS - Um i r r e spon sáve l ,  que 

c ausou c o n s t r a n g imen t o  à Nação e a e s t e  Congre s so ao  v i r  aqu i depo r 

s em p r ova s e t umul tuar  o s i s t ema po l i t i c o na c i ona l . É um i r r e spon sáve l 

de ma r c a  ma i o r . 

ç ado? 

O SR . MAURÍ C I O  CORRÊA - O senhor e s t á  s endo um g rande i n j us t i -

O SR . PAULO CÉSAR CAVALCANTE FARIAS  - Tot a lme n t e  i n j ust i ç ado . 

O SR . MAURÍ C I O  CORRÊA - Obr i gado , S r . Pr e s i de n t e . 

O S R .  PRESI DENTE ( Be n i t o Gama ) - Vamos ouv i r  o s  Memb r o s  t i t u l a -

r e s  da Com i s são ,  a l t e r nando , i nc l us i ve , po r Par t i do .  

Com a pa l avra  o pr i me i r o o r ado r i n sc r i t o ,  Deputado Mar c e l o  Ba r -

b i e r i , d o  PMDB d e  São Paul o .  

O SR . RELATOR { Ami r Lando ) - S r . P r e s ide n t e , gost ar i a  de obt e r  

a n t e s  ape n a s  uma pequena i n f ormação do  depoente . 

O S R .  PRE S I DENTE ( Ben i t o Gama ) - Com a pa l av r a  o Re l a t o r . 

O S R .  RELATOR ( Ami r Lando ) - S r . depoen t e , o seu n ome c o r r e t o  

é Pau l o  C é s a r  Cava l c an t i  c om " i "  ou c om " e " ?  

O SR . PAULO CÉSAR CAVALCANTE FAR I AS - Cava lcante  com " e " , d o s  

. pobre s .  ( r i s o s )  

porque , 

Não s e i 

o SR . RELATOR { Ami r Lando ) - É um deta lhe , ma s é i n t e r e s s a n t e ,  

n a  c e r t i dão que ve i o ,  e s t á  c om " i " • I s t o  me de i x ou c o n f u s o . 

s e  é out ra pe s soa , só i s so . 

o SR . PAULO CÉSAR CAVALCANTE FARIAS  - Não pre s t e i  atenção . 

o S R .  RELATOR ( Am i r Lando ) - Ma s i s s o  é g r ave . 

O SR . PAULO CÉSAR CAVALCANTE FAR I AS - Se V . Ex a . qu i se r , peç o  

uma c om " e " , não  há prob l ema nenhum . 

O SR . RELATOR { Am i r  Lando ) - Não é i n f l uên c i a  não , é ?  

COMISSÃO PARLAMENTAR DE INOUtRITO 
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O SR . PRES I DENTE ( Ben i t o Gama ) - Conc edo a pa lavra ao Deput ado 

Mar c e l o  Ba r b i e r i .  

O SR . JAMI L HADDAD - S r . P r e s i de n t e , peç o  a pa lavra pe l a  o rdem . 

O SR . PRESI DENTE ( Be n i t o Gama ) - Tem a palavra V . Ex a . ,  pa r a  uma 

que s t ã o  de o rdem . 

O SR . JAMI L HADDAD - S r . P r e s i dente , dese j o  que o depoen t e  r e s-

pe i t e o s  Pa r l amen t a r e s  aqu i pre se n t e s . E l e  tem f e i t o c olocações  j oc o­

sas , que re ndo d i m i nu i r , n a  r e a l i dade , o v a l o r  da Com i s s ão Pa r l amen t ar ) 

de I nqué r i t o .  E l e  tem t odo o d i r e i t o de f az e r  a s  r e spo s t a s  c omo de s e -

j a r , mas  s em co locar em xeque a hon o r ab i l i dade de s t a  Com i s são .  

Não ace i t o o d i á l ogo c om V . Ex a . , que é ,  aqu i , um depoen t e  e c o-

mo t a l  s e r á  con s i derado . Não t e n ho ma i s  n ada a f a l a r  com o Senhor . 

o SR . PRES I DENTE ( Ben i t o Gama ) - Eu c on sul to  o Re l a t o r  no  sen-

t i do de s abe r se o depo e n t e  f a l t ou com o decoro em seu depo i men t o ,  

quando r e spondeu a l g uma pe r gu n t a  d i r i g i da a e l e  por V . Ex a . 

O SR . RELATOR ( Ami r Lando ) - Ent endo que a s  r e spo s t a s  às  pe r-

gun t as  que  f i z  f oram f e i t a s  da  mane i r a c omo e l e  bem entendeu . É ev i -

den t e  que pode r i amos di sc ut i r  a l guma s de s sa s  r e spo st as . Pa rece-me que 

o nobre  Deput ado Jami l Haddad s e  r e f e r e  às  úl t imas  r e spo s t a s . Que ro 

d i z e r  que , quando eu f i z  a pe r g un t a ,  t i nha uma c e r t i dão pe l a  qua l  m i -

nha pe r gunta  s e  j ust i f i c ava plename nt e . A c e r t i dão que me f o i  pa s sada 

r eg i st rava Paul o  Cé s a r  Cava l c an t i - com " i "  - F a r i a s . I s s o  me de i x ou 

um pouc o preocupado , ago r a , anal i sando c om ma i or vaga r . O n ome , s o -

b r e t udo em maté r i a  d e  D i re i to ,  deve s e r  .exat o .  Cavalcante  pode s e r  ou-

t ra pe s s o a  que não Paulo C é s a r  Cava l cant i F a r i a s . A m i nha pe r gun t a  f o i 

e s s a ; e spe r o  que não se j a  uma i n f l uênc i a  a ma i s ,  e spe r o  que s e j a  v e r -

dade . 

• (' · · ,• · 
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O S R .  PRES I DENTE ( Ben i t o Gama ) - Quanto  â c ol o c a ç ã o  do n ob r e  

Deput ado J am i l Haddad , a P r e s idênc i a  e n t ende que não houve de s r e spe i t o  

â Com i ss ã o . Se houve s se , a própr i a  P r e s i dênc i a  t ornar i a  a i n i c i a t i va de  

re g i s t ra r . O que acon t eceu foi  que  o depoe n t e  pe rguntou s e  o Re l a t o r  

que r i a  o n ome c om e ,  d i zendo que mandar i a  buscar a c e r t i dão . A P r e s i -

dên c i a  e n t endeu as s i m ,  e responde a V . Ex a . , dando o caso  po r e n c e r r a -

do . 

Com a pa l avra o Deput ado Ma r c e l o  B a r b i e r i . 

O S R .  MARCELO BARB I ERI  - S r . Paulo  César , qual f o i  o s a ldo da 

campanha da qual o S r . foi  t e sour e i ro ?  

O S R .  PAULO CÉSAR CAVALCANTE FAR I AS - O saldo d a  c ampanha é o 

que f o i  apr e se n t ado o f i c i a lme n t e  ao  T r i bunal Supe r i o r  E l e i t o r a l . 

o S R .  MARCELO BARB I ER I  - Qua i s  das  suas  empr e s a s  apr e s e n t a r am 

luc r o s  n o s  ú l t imos 5 anos?  

O S R .  PAULO CÉSAR CAVALCANTE FAR I AS - C l a r o . Empr e s a  que não  

apre s e n t a  l uc r os corno é que pode v i ve r ?  

O SR . MARCELO BARB I ER I  - Qua i s  de l a s  apresent aram l uc r o s ?  

O SR . PAULO CÉSAR CAVALCANTE FARI AS - Toda s . 

o S R . MARCELO BARB I ERI - A quem pe r t ence a r e s i dê n c i a  onde o 

senho r  mora  em Al agoa s ?  

O SR . PAULO CÉSAR CAVALCANTE FARI AS - A r e s i dênc i a  o n d e  mo r o  em 

Alagoa s , que c omece i a c on s t ru i r e x a t amen t e  em novembro de  1 98 5  e que 

con c l u i  em s e t embro de 1 9 9 0 , é propr i edade da Empr e sa de Con s t r u ç õe s 

e Pa r t i c i pações  Ltda . ,  que é pr opr i e t á r i a  de t odos os n o s s o s  i móve i s . 

Po s so ped i r  vên i a  a V . Exa . para - se V . Exa . dese j a r  - a n e x a r , po s t e -

r i o rrnen t e , a e s t a  Com i s são  notas  f i sca i s  que provam a con s t r u ç ão des -

sa c a s a . 

O S R . MARCELO BARB I ER I  - O S r . tem a lourn imóvel n o  COMISSAO PARLA!i1ENTAR DE INQU�RITO 

J n n o s �  fls.� L 

ex t e r i o r ?  
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O SR . PAULO CÉSAR CAVALCANTE FAR I AS - Nenhum . 

o SR . MARCELO BARB I ERI  - O S r . j á  f e z a l guma ope ração de c on -

ve r s ã o  de d i v i da e x t e rna? 

o S R . PAULO CÉSAR CAVALCANTE FARI AS - Nunca f i z  conv e r são de 

d i v i da . 

o S R . MARCELO BARB I ERI  - o S r . a f i rmou que não pa r t i c i pou da 

c ampan ha de Al agoa s . Que r d i z e r  que o S r . não  pa r t i c i pou de nenhuma 

ope r a ç ão de d i s t r i bu i ç ão de c e s t a  bá s i c a  n a  ú l t i ma campanha em A l a-

goa s ?  

O SR . PAULO CÉSAR CAVALCANTE FARI AS - E m  abs oluto , Deput ado . 

O SR . MARCELO BARB I ER I  - o S r . tem c onhec imento  que o Dr . Hé l i o  

Cabr a l , P r e s i de n t e  do T r i bunal  Reg i on a l  de Alagoa s , f e z uma d e c l a r ação 

n a  qual  d i z i a  que , antes  de mor r e r , g os t a r i a  de de i xar  c l a r o  o pro-

c e s s o  que l evou ao 3Q  turno as  e l e i ç õe s  em A l agoa s ?  

O S R . PAULO CÉSAR CAVALCANTE FAR I AS - Deput ado , a e l e i ç ão em 

A l a g o a s  f o i  mu i t o  t umul t uada . Ac r ed i t o  a t é  que o Exmo . S r . De s emba r ga-

dor , Hé l i o  Cabral , t enha d i to i s so , ma s c on f e s so a V . Exa . que sempr e  

me r e s t r i n g i  à s  mi nhas at i v i dades emp r e sa r i a i s ,  a t é  po rque n ã o  pa r t i -

c i pe i de s s e s  de t a lhe s da campanha . 

O S R . MARCELO BARB I ERI  - O S r . não pa r t i c i pou da campanha em 

A l ago a s ,  na úl t i ma e l e i ção? 

O S R . PAULO CÉSAR CAVALCANTE FARI AS - Pa r t i c i pe i  da c ampanha , 

c o l abo r an do c om me u c and i dat o , Ge r a l d o  Bulhõe s .  Ma s n un c a  par t i c i pe i  

n o  que t an g e  à d i st r i bu i ç ão de c e s t a s  ou c o i sa que o valha . 

O S R . MARCELO BARB I ERI  - O S r . f a l ou que não hav i a  pa r t i c i pado 

da c a mpanha . O S r . pa r t i c i pou ou  não? 

O S R . PAULO CÉSAR CAVALCANTE FAR I AS - Não , pa r t i c i pe i . I s so é 

públ i c o e n o t ó r i o .  I nc lus i ve , q�ando pe r gun t a r am sobre o Deput ado Re-
.·: 
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n an Calhe i r o s , f a l e i que a s  má goas do Deput ado Ren an C a l he i r o s  devem-

se ao f ato  de eu  t e r  apo i ado a c an d i da t ura do S r . G e r a l do Bulhõ e s . 

O SR . MARCELO BARB I ERI  - Em São Paul o , o c on j un t o  de s a l a s  

Edi f i c i o  T e r rabras i l i s  - n a  Aven ida Lu i z  Ca r l o s  Be r r i n i  pe r t en c e  a o  

S r . ?  

O SR . PAULO CÉSAR CAVALCANTE FAR I AS - P r opr i edade da Empr e s a  de 

Pa rt i c i paçõe s e Con s t r uçõe s Ltda . 

o SR . MARCELO BARB I ERI  - De onde prov i e r am o s  r e c u r sos pa r a  a 

c on s t i t u i ç ão da empresa " T r i buna de A lagoas " ?  

O SR . PAULO CÉSAR CAVALCANTE FAR I AS - V . Sa .  t ambém poder i a  

anexar  o balanço  de s sa c ompa nh i a  à Com i s são . E s s e s  r e c u r s o s  f or am alo-

c ados pe l a  pe s s oa f i s i ca de  Pau l o  Cé s a r  Cava l c a n t e  F a r i a s  e pe l a  Em-

presa  de Con s t r uções e Pa r t i c i pa ç ões Ltda . , que são  o s  s óc i os da Em-

presa  G r á f i c a Comun i c ação T r i buna de A l agoa s . 

O SR . MARCELO BARB I ERI  - E s sa é a c ompo s i ção  do c ap i t a l  da em-

presa?  

O SR.  PAULO CÉSAR CAVALCANTE FAR I AS - S i m .  

O SR , MARCELO BARB I ER I  - Chegou ao n o s s o  c onhe c imento , a t r avés 

do Deputado César Ma i a ,  que o S r . Lu i z  Calhe i r o s , n uma ope ração de 

c ompr a ,  

O S R . PAULO CÉSAR CAVALCANTE FARI AS - V . Ex a .  t ambém pode r i a  ane-

xar po s t e r i ormente  o balan ç o  de s s a companh i a ,  se V.  E x a . d e se j a . e s s e s  

r e c u r s o s  f or am a l ocados pe l a  pe s s oa f i s i ca d e  Pau l o  C é s a r  Cava lcante  

F a r i a s e pe l a  E mpr esa de  P a r t i c i pações de  �on s t r u ç õe s L t da . que são 

as duas sóc i a s  da empr e sa G r á f i c a  e Comun i c ação Tr i buna de A l agoas . 

O S R .  MARCELO BARB I ERE - E s sa é a c ompo s i ç ão do  c api t a l  da em-

presa?  
COMISSAO PARLAMENTAR DE INQU�RITO 
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O SR . PAULO CÉSAR CAVALCANTE FAR I AS - Compo s i ç ão d o  cap i t a l  da 

empr e sa . 

O SR . MARCELO BARB I ERE - Chegou ao  n o s so conhec imento , a t r avés 

do Deputado C é s a r  Ma i a ,  que o Sr . Lu i s  C a l he i r o s , n uma ope r aç ã o  de 

c ompr a  da CEMI - Centra i s  de Med i c amen t o s , t e r i a  e x i g ido pa r t i c i pação 

no  capi t a l  da empr e sa C I BRAN , do  Rio de Jane i r o ,  de pr opr i edade do S r . 

Robe r t o  Sá e s e gundo con st a r i a  se r i a  a pa r t e  de a l g uma c o i sa r e l ac i o­

nada ao senhor n a  c on d i ç ã o  do S r . Lu i s  C a l he i r os , c omo homem l i g ado ao ) 
senho r . O senhor t em conhe c i mento  de s se a s sun t o ?  

O SR . PAULO CESAR CAVALCANTE FARI AS - E m  absoluto . Tome i co­

nhec i mento pe l o s  j o rna i s .  Conheço o c i dadão Lu i s  Calhe i r o s  Jún i or há 

3 0  anos . E l e  é a l agoano , é pres i de n t e  de 6 companh i a s  no E s t ado da 

Bah i a  e no E s t ado de S e r g i pe ,  é ,  i nc l us i ve , meu co lega conce s s i oná r i o  

da Massey Fe r gun s on . De sconheço t o t a lmen t e  que o S r . Lui s C a l he i ro s  

t e nha f e i t o  qua lque r c o i sa ne sse sent i do .  Tome i c onhec imento de s sa s  

i n f o rmações  a que V .  Exa . me pe rgun t a  pe l o s  j o rn a i s . 

O SR . MARCELO BARB I ERI  - O S r . Ped r o  Col lo r  a f i rmou n e s t a  CPI  

que o senhor t e r i a  organ i zado uma f e s t a  par a  comemo r a r  a a r r e c adação 

de 1 b i lhão de dó l a r e s . O senhor tem c onhec i mento  de s t a  f e s t a ?  Houve 

a l guma f e s t a ?  

O SR . PAULO CÉSAR CAVALCANTE FARI AS - Olha , acho o segu i n t e : 

V .  Exa . me de s c u l pe , mas eu  gost a r i a  de d i z e r  que o Dr . Pedro Col l o r  

pen s a  que dó l a r  é c apim . Acho que é po r i s s o  que e l e  f a l a  e s s a s  c o i ­

s a s  

O S R . MARCELO BARB I ERI  - Pa r a  f i na l i z a r : atualmen te , 

qual é o r e n d i me n t o  men sa l  do senho r ?  

O SR . PAULO CÉSAR CAVALCANTE FAR I AS - Ve j a  bem , Deput ado , há 

uma di f e renç� ·��an�o um � i da�ã� t em ape n a s  uma f on t e  de rece i ta , i s so 

) 
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é f ác i l  de sabe r . Acontece que e u  sou pr e s i de n t e  de v á r i a s  companh i a s . 

E n t ã o , de sde que ha j a  n ec e s s i dade de d i nhe i r o ,  n ó s  t i ramos da c ompa -

n h i a .  Eu n ão se i prec i sa r , mas po s so lhe d i z e r  que , n a  dec l a ração des-

t e  ano , n ó s  devemos t e r  f i cado c om c e r c a  de  4 0 0  m i l dólare s pa ra  v i -

v e r . 

o SR . MARCELO BARB I ERE - Ma s qua i s  são a s  f on t e s  dessa  renda , 

j á  que o se nhor nos  d i s se que são vár i a s  c ompanh i a s ?  De qua i s  c ompa-

( n h i a s  que o senhor t e r i a  t i r ado d i nhe i r o pa r a  v i ve r ?  

O S R .  PAULO CÉSAR CAVALCANTE FAR I AS - T r a t o r e s  de Alagoas S .  

A . , B r a s i l  Jet , EPC . Some n t e  de s s a s  t r ê s . 

O SR . MARCELO BARB I ERE - I s so e s t á  t udo e s c r i t urado n a  conta-

b i l i dade da  empresa?  

O SR . PAULO CÉSAR CAVALCANTE FAR I AS - E s t á  t udo contab i l i z ado 

n a s  empr e sa s , d i re i t i nho . 

o SR . MARCELO BARB I ERE - Todas a s  r e t i radas  do senho r  e s t ão 

c on t ab i l i z adas?  

O SR . PAULO CÉSAR CAVALCANTE FAR I AS - Tudo . A t é  po r que é n e -

c e s sá r i o  q u e  se con t a b i l i z e .  

O S R .  MARCELO BARB I ERE - Quer d i z e r  que a ún i c a f on t e  de r e nda 

que o senhor tem é pr oven i en t e  de s sas  t r é s  empr e s a s  aqui menc i onada s ?  

O SR . PAULO CÉSAR CAVALCANTE FAR I AS - Exatamen t e . 

O SR . MARCELO BARB I ERE - Mas o s e nhor não s abe prec i sa r ?  S e r i a  

e m  t o r n o  d e  4 0 0  mi l dó l a r e s ?  

O SR . PAULO CÉSAR CAVALCANTE FAR I AS - Apó s o s  i nve s t i me n t o s  

que f i zemo s e m  1 9 9 l , f o i  e s sa  a r enda d i spon i ve l  pa r a  v i ve r . 

O SR . MARCELO BARB I ERE - E s e r i a  de s sa renda , Dr . Pau l o , que 

o s e nho r f o rmou a B ra s i l  J e t ?  
COMISSAO PARLAMENTAR DE INQUtRITO 
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O SR . PAULO CÉSAR CAVALCANTE FARI AS - Não . Po rque a B r a s i l  J e t  

f o i  f undada em 8 8 . 

O SR . MARCELO BARB I ERE - E de onde ve i o  o cap i t a l  pa r a  f undar 

a B r a s i l  J e t ? 

O S R . PAULO CÉSAR CAVALCANTE FARI AS - O c api tal da B r a s i l  Jet  

ve i o  de ganhos pe s s oa i s  me us , a t r avés das m i nhas pr ópr i a s  c ompanh i a s .  

I s so e s tá dev i d ame n t e  dec l a rado . 

O SR . MARCELO BARB I ERE - S r . Pres i den te , e r a  apenas i s so . ) 

O S R .  PAULO CÉSAR CAVALCANTE FAR I AS - Mu i t o obr i gado , Depu t a-

do . 

O S R . PRES I DENTE ( Ben i t o Gama } - Com a pa l av r a  o Deput ado M i ro 

Te i x e i r a ,  do PDT do Rio de Jane i r o .  

O S R . M I RO TE I XE I RA - S r . Pr es iden t e , é ev i dente que n ó s  não 

e spe r ávamo s que o Sr . Paulo César Fa r i a s  aqu i chegasse e con f i rma s se 

qua lque r de núnc i a  con t r a  e l e  f o rmul ada , que r s e j a  pe lo  S r . Pedro C o l -

l o r , quer s e j a  pe l o s  ó r gãos d e  impr e n sa ou  po l i t i c os que a tuam e m  n o s -

s a  Casa  e que , suce s s i vamen t e , t êm usado a t r i buna par a  apre sen t a r  

t a i s  den ún c i a s à Nação . 

A C P I  t em uma l i nha de i nve s t i gação . Eu vou encami nhar à Me sa 

um c o n j un t o  de documentos . Eu vou enume r á- l o s , r ubr i c á- los a n t e s  de 

e n c am i nhá- l o s  à Me sa . Ma s g o s t a r i a  - e f a re i  - ,  de apr of undar apenas 

a l guma s que s t õ e s  que , pa r a  m i m ,  não f i ca r am mu i t o  c laras . o depoente 

desc onhece que o S r . I r on i l de s  Te i xe i r a é dono da M i amie  Le as i ng ?  

O SR . PAULO CÉSAR CAVALCANTE FARI AS - Desconheço . E l e  pode s e r  

e deve ser  e x e c ut i vo d a  Mi ame Lea s i ng ,  dono n ã o . 

O SR . M I RO TE I XE I RA - O depoen te  d e s c onhece a relação soc i e t á-

r i a que ex i s t e  e n t r e  o S r . Guy De s Longchamps e a Mi ami Leas i ng?  
... , . � . 

O SR . PAULO CÉSAR CAVALCANTE FARI AS - Tota lment e .  
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O SR . MI RO TE I XE I RA - No d i a  18 de j an e i r o de 1 991 o depoe n t e 

e s t ava em Pa r i s ? 

O SR . PAULO CÉSAR CAVALCANTE FAR I AS - Depu t ado , eu n ã o  me l em-

br o ,  ma s pode r e i v e r i f i c a r  pa ra  i n f o rma r V .  E x a . 

o S R .  MI RO TE I XE I RA - Os j o r n a i s  not i c i a r am a compr a  de um 

apa r t ame n t o  pe l o  S r .  Guy des  Longchamps , na Rue A l be r t  Premi e r . V .  S a . 

t em conhec i men to  da c ompr a  de s s e  apa r t amen to  pe l o  S r . Guy d e s  Long-

champ s ?  

O SR . PAULO CÉSAR CAVALCANTE FAR I A S  - L i  n a  rev i s t a  

VEJA . 

O SR . MI RO TE I XE I RA - Ma s V . Sa .  v i s i t ou o S r . Guy d e s  Long-

champs n e s se apa r t ame n t o ?  

O SR . PAULO CÉSAR CAVALCANTE FARIAS - Nun c a .  

o - sR .  MI RO TE I XE I RA - v . sa .  a f i rma que n unca  v i s i t ou o S r . 

Guy des  Longchamps n e s se apa r t amento , em Pa r i s ?  

O SR . PAULO CÉSAR CAVALCANTE FAR I AS - De f o rma nenhuma . 

O SR . M I RO TE I XE I RA - Não t enho ma i s  pe r g un t a s  a f a z e r , S r .  

P r e s i dent e , den t r o  da l i nha de que não e spe r o  que aqui , na C P ! , pe l o s  

depo i men t o s , s e  obtenha qualque r dado , qua lque r c on f i rmação d a s  n o s s a s  

suspe i t as . E ,  a e s t a  a l t u r a  dos acontec i mentos , t e n ho dúv ida se ex i s-

t e  um ou  ma i s  de um a c u s ado . Ago r a , o s  doc ume n t o s  que tenho em mão s ,  

vou rubr i c a r , n ume r a r  a s  f o lhas  e encami nhar à Me s a  em segui d a . 

Dou por encer r ada a m i nha pa r t i c i paç ã o . 

O SR . PRES I DENTE ( Ben i t o Gama ) - Mu i t o obr i g ado , Deput ado 

Mi r o  Te i xe i r a .  

Conc edo a pa l av r a  ao Deput ado Antôn i o  C a r l o s  Mende s  Thame , 

do PSDB de São Paulo  
COMISSAO PARLAMENTAR DE INQUtRITQ 

fia. � n o o 9 7  

L' 



CONGRESSO NAC I ONAL 

5 2  

O SR . ANTÔN I O  CARLOS MENDES THAME - A pr i me i r a pe rgun t a  que 

encami nho ao S r . Pau l o  César  Cavalcante de Fa r i a s  é a segu i n te : o l i ­

v r o  d i vulgado pe l a  S ra . Ma r i a  Aparec i da de Ol i ve i ra t r az a Car t a  C i r ­

c u l a r  n �  1 6 2 4 , do Banco Ce n t r a l , dat ada de 1 3  de ma i o  de 8 7 , que r e ­

lac i ona como i mped i das d e  pa r t i c i parem d e  ope r ações e m  c r éd i to r u r a l , 

c omo t omado r e s  ou i n t e rven i en t e s , as segu i n t e s  pe s s oas : " Paulo Cé s a r  

Cava l c a n t e  d e  F a r i a s , c om o CPF 0 7 91 8 98 4 4 - 0 4 , Mac e i ó ,  A l agoas . "  E s t e  é 

o CPF de v . sa . ?  ) 

O S R .  PAULO CÉSAR CAVALCANTE FARI AS 

0 0 5 61 7 7 0 4 - 6 8 . 

O meu CPF é 

O SR . ANTÔN I O  CARLOS MENDES THAME - O segundo n ome a que se 

r e f e r e  e s s a  Car t a  C i r c u l a r  n�  1 6 2 4  é :  " Paulo Césa r Cava l c a n t e  de Fa­

r i a s , CPF 0 0 5 6 1 7 7 0 4 - 6 8 , Mace i ó ,  A l agoas " .  

O SR . PAULO CÉSAR CAVALCANTE FAR I AS - E s se é o meu .  

O SR . ANTÔN I O  CARLOS MENDES THAME - O out r o  t r a t a - se de um 

homôn i mo , V . S a .  ac red i t a ?  

O SR . PAULO CÉSAR CAVALCANTE FARI AS - Eu n ã o  s e i  quem o 

c r i ou .  Se i que nunca  use i n a  m i nha v i da out r o  CPF a não s e r  o meu CPF 

o f i c i a l . 

O SR . ANTÔN I O  CARLOS MENDES THAME - Pe r f e i t o .  

A s  empr e s a s  de que V . Sa .  f a z  par t e  como propr i et á r i o ,  al gu­

ma s até c omo s óc i o  ma j o r i t á r i o ,  t odas vem dando l uc r o  u l t i mamen t e . 

O SR . PAULO CÉSAR CAVALCANTE FAR I AS - Pe r f e i t o .  

O SR . ANTÔNI O  CARLOS MENDES THAME - V . Sa .  t em , d e s s as empre­

s a s , r e t i r adas a t i t u l o  de pro- l abore ou V . Sa .  s impl e smen t e  f az r e t i ­

radas a t i t u l o  de a n te c i pação d e  lucros  que s e rão d i st r i bu i dos no  f i ­

n a l  do e x e r c i c i o? 
I :... • 
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O SR . PAULO CÉSAR CAVALCANTE FAR I AS - A s  dua s c o i sas : r ec e bo 

at ravé s de pró- l abore e ,  dada a nece s s i dade de c a i x a , faço an t e c i pa -

ç õ e s  d e  r e c e i t a , o que é dev idamente con t ab i l i za d o . 

O S R .  ANTÔN I O  CARLOS MENDES THAME - P o r t anto , da emp r e s a  

TRATORAL - T r a t o r e s  d e  A l agoas , v . sa .  t em r e t i r adas a t i t u l o  d e  pr ó -

l a bo r e ?  

O SR . PAULO CÉSAR CAVALCANTE FAR I AS - P e r f e i t o .  

O SR . ANTÔN I O  CARLOS MENDES ,  THAME - Pe r f e i t o .  

A empresa  TRATORAL - Trator e s  de A l a g o a s  j á  e steve envo l v i da 

em a l gum p r oc e s s o po r prat i ca r  operações  i r r eg u l a r e s  real i z adas pa r a  

obten ção de r e c u r s o s  j un t o  a o  Banco Cen t r a l ?  

O SR . PAULO CÉSAR CAVALCANTE FAR I AS - Posso expl i c a r  a 

V . Exa . e s s a  h i s t ó r i a ,  po rque essa  hi s t ó r i a  s a i u  • • •  

Em 1 98 5 , o Banco Cen t r a l  c r i ou uma l i nh a  de c réd i t o  e spec i a l 

pa ra a venda de t ra t o r e s  a álcool , mov i d o s  a á l c oo l . Esses  t r a t o r e s  

receb i am o bene f í c i o  d e  t e r  um j uro f i x o  de  3 5% , enquanto que um t r a -

t o r  a d i e se l  paga r i a  a c o r r eção plena ma i s  9 %  Ev i den t emen t e , a ma i o r i a  

dos compr adores  dos t r a t o r e s ,  ou s e j a ,  a s  us i na s  de açúcar  e o s  pro-

pr i e t á r i o s i ndepende n t e s , busc avam c ompra r  o s  t r a t o r e s  a á l cool pe l a  

f ac i l i dade do c r éd i t o . Acontece que , po s t e r i o rmente  a essa  comp r a , o s  

t r at o r e s  a á l cool come ç a r am a t e r  di f i culdade s  d e  o r i gem t é cn i c a e a 

ma i o r i a  de s se s  c i dadãos c omprou mo tores  a d i e s e l  e o s  colocou n o s  t ra -

t o r e s , n o  que e s t avam - e l e s ,  mut uár i o s ;  n ã o  n ó s , vendedor e s  - bu r l a n -

d o  o manual d o  c r éd i t o r u r a l . O que acon t e c e u ?  Pe rmi t a-me da r e s s a  e x -

pl i c ação , porque é i n t e r e ssante . O B a n c o  C e n t r a l , dete c t ando i s s o , 

i mpe d i u  de ope r a r  no  c r éd i t o r u r a l  não só t odos aque l e s  mut uár i o s co-

mo o s  vendedo r e s  de equ i pamentos . Na  époc a , e s se f a to  at i n g i u  não  s ó  

a n o s s a  c ompanh i a ,  ma s t odas a s  e����P�t�E��&9H�tR��e ope ravam c om 

fia; � n o o 3 8  
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t r a t o r e s  ou c ami nhõe s a á l c oo l . 

Nós pa s s amos , e n t ã o , um pe r i odo sem ope r a r  com o c r éd i ­

t o  r u r a l , com e s sa dec i são d o  Ban co Cent r a l , ape s a r  d e  a s  n o s s a s  em­

pr e s a s  e n ó s , pe s soalmente , nunca t e rmos t omado um c e n t avo emp r e s t ado 

ao  c r éd i t o r u r a l . T i vemos que e spe r a r  que t odos e s s e s  mut uár i o s , a t é  o 

ú l t i m o , cumpr i s sem com suas obr i gações pe c un i á r i a s  de mul t a s . Re so l v i ­

do i s s o , n ó s  f i c amo s de s imped i dos , de a c ordo c om a publ i c ação n o  Diá­

r io O f i c ial . 

E s t a  é a ve r dade i r a hi stór i a . 

O SR . ANTÔN I O  CARLOS MENDES THAME - O senhor reconhe c e  

c omo s ua s  a s  dec l a r ações d e  r en da d i vulgadas pe l a  i mpr e n s a ?  

O SR . PAULO CÉSAR CAVALCANTE FARI AS - Depu t ado , é d i f í ­

c i l  f az e r  um j u l gamento de s s e  t i po , porque eu  até  desconheço a f o rma 

c omo e s sa s  dec l a rações apa r ec e r am eu até de sc onheç o .  E u  de s c onhe ç o  

c omo é que e l a s  chega r am , de  onde chega r am e po r o n d e  chega r am .  

E u  me at enho a c omen t a r ,  apen a s , a s  dec l a r ações  que e s ­

t ão e n t r egues o f i c i a lmente  à Re c e i ta Fede r a l .  

O SR . ANTÔN I O  CARLOS MENDES THAME - O senhor , n o  caso , 

s e  r e c u sa a d i z e r  se e s s a s  dec l a r ações de r enda que e s t ã o  di vul gada s 

pe l a  i mpren sa são suas ou n ã o ?  

O SR . PAULO CÉSAR CAVALCANTE FARI AS - Exa . , e u  não po s ­

s o  d i ze r  s e  s ã o  m i nhas ou  n ã o  porque nunca a s  v i . Ouço c oment á r i o s 

f e i to s  sobre e l a s . Até pa r ec e  que são m i nha s , mas e la s  n un c a  me f o r am 

e x i b i da s  e eu não  t enho c e r t e z a  d i sso . 

O SR . ANTÔNI O  CARLOS MENDES THAME - O senhor sol i c i t o u  

à Rec e i t a  F ede r a l  que a s  s u a s  ú l t ima s  dec l a rações  de  I mpo s t o  d e  Renda 

f o s sem i nvest i gadas ou aud i t ada s ?  

) 
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O SR . PAULO CÉSAR CAVALCANTE FAR I AS - E x a t amen t e ! E e s -

tá aqui  o o f i c i o  que nós  f i zemo s à Rece i t a Fede r a l , devi dame n t e  p r o t o -

col ado , o qual go s t a r i a  de ped i r  ao  Exm2 S r . Pr e s i de n te que ane x a s s e  

ao proc e s s o . 

" Paulo Cé s a r  Cav a l c a n t e  F a r i a s , bras i l e i r o , c a s ado , em-

pr esár i o ,  i n s c r i t o  n o  CPF sob o n 2  0 0 5 61 7 7 0 4 - 6 8 , r e s i dente  e domi c i -

l i ado n e s t a  c i dade de Mac e i ó ,  na Aven i da Duva ldo de Góe s Mon t e i r o ,  n 2  

( 
7 3 0 1 , 1 2  a n da r , Tabul e i r o  dos Ma r t i n s ,  havendo en t re g ue on t em , n e s t a  

De legac i a  da Re c e i t a  Fede r a l , a sua dec l a r ação d e  r e n d imen t o s , r e l a t i -

va ao e x e r c í c i o de 9 2 , vem , n o  e x e r c i c i o  dos d i re i t o s  de c i dadão , r e -

que r e r  d i g n e - s e  v . sa .  de  dete rmi n a r  imed i a t o  pr oced i men t o  d e  f i s c a l i -

zação que i nve s t i gue não s ó  a sua pe s s oa f i s i c a , ma s t ambém t oda s a s  

soc i edade s d e  que pa r t i c i pe o u  ha j a  par t i c i pado c omo sóc i o  o u  ac i on i s-

ta , pa r a  que , ao cabo do me smo , c e s se a i n f aman t e  c ampanha que c on t ra 

e l e  vem s endo s i s temat i c amen t e  de s envo l v i da ,  acusando-o de s úbi t o  e 

i nexpl i c áve l  e n r ique c i me n t o . Ne s s e s  t e rmo s , pede de f e r i men t o . Mac e i ó ,  

1 5  de ma i o  de  92 . "  

Gostar i a  de expl i c a r  a V . Exa . que a da t a  e s c o l h i da f o i  

e s s a , e x a t amen t e po rque 1 4  de ma i o  e r a  a data o f i c i a l  da e n t r e g a  da 

últ i ma dec l a r ação . 

O SR . ANTÔNI O  CARLOS MENDES THAME - O Senhor a f i rmou 

que t odas as empr e s a s  de que f a z  pa r t e apr e se n t a r am l u c r o . 

o s enhor é propr i e t á r i o  da empr e sa R i o  Te j o  I nc o rpora-

çõe s ?  

O SR . PAULO CÉSAR CAVALCANTE FARI AS - Não . Há uma c on -

f usão a i , que gosta r i a  de expl i c ar a V. Exa . 

A Empresa de Part i c i paçõe s e Const ruções  Ltd�  - EPC , 

f e z  uma s o c i edade c om a empr e sa R i o  Te j o  I nc o rporações  Ltd�  e l a n ç_ou , 
COMISSAO PAF L .Il. II.'L .. . ' "' ' · ,.. . r. _ : < ITO 
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em Mac e i ó ,  o loteamento  Campo s d o s  Palma r e s , c om 6 0 0  lot e s , no  Tabu� 

l e i r o dos Ma r t i n s . 

Nós f i zemo s uma s o c i edade c om a R i o  Te j o ,  c u j o propr i e ­

t á r i o  é um e spa nho l d e  nome Man o e l  E s t eves Rodr i gues . Com e l e  f i z emo s 

uma soc i edade de duas pe ssoas  j u r í d i c a s : a R i o  Te j o ,  com 5 0 % , e a EPC 

c om 5 0 % . 

O S R .  ANTÔN I O  CARLOS MENDES THAME - E e s sa empr e sa Ri o 

Te j o  chegou a da r l uc r o  n o s  anos  de 8 8  e 8 9? 

O SR . PAULO CÉSAR CAVALCANTE FAR I AS - Se e l a  deu l uc r o  

e u  não  s e i , po rque é uma empre s a  d e  out ro c i dadão . 

O SR . ANTÔN I O  CARLOS MENDES THAME - Pe r f e i t o .  O senhor 

apr e s e n t ou de c l a ração re t i f i cado r a ?  

O SR . PAULO CÉSAR CAVALCANTE FARI AS - Nun c a . Nunca r e ­

t i f i que i n ada das  dec l araçõe s que hav i a  apre sentado . 

O SR . ANTÔN I O  CARLOS MENDES THAME - E o senhor sol i c i ­

t ou à De le gac i a  de Rece i t a  Fede r a l , em Mace i ó ,  c óp i a  das s ua s  dec l a r a ­

ç õ e s ?  

O SR . PAULO CÉSAR CAVALCANTE FAR I AS - Não , porque a s  

t enho n o  meu a rqui vo . 

O SR . ANTÔN I O  CARLOS MENDES THAME - O senho r , como pe s ­

s oa f i s i ca , ou  as empresas d e  que f az pa r t e , e s tão s o f r e ndo o u  j á  so­

f r e r am a n t e r i o rmen t e  a l guma ação f i s c a l ?  

O SR . PAULO CÉSAR CAVALCANTE FAR I AS - Sempre t i vemos 

f i sc a l i z ação n c. s  empresa s . S ó  que , de s t a  vez , e s t amos tendo uma f i sca­

l i z ação com mu i t a s  pe s s oa s , c om um núme ro mu i t o g r ande de f i sc a i s , 

que , i n c l us i ve ,  e s tão f a zendo a t é  abe r raçõe s , porque e n t r a r am i ndev i ­

dame n t e  num e sc r i t ó r i o  de a dvoc a c i a ,  o que é pro i b i do pe l a  Con s t i t u i ­

ç ã o , pa ra abr i r  c o f r e  e r e t i ra r  docume n t o s  par t i c u l a r e s  e pr i vados do 

) 
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c i dadã o . I s s o , i n c l us i ve , e s t á  s endo c omen t ado n o s  j o rn a i s .  O advogado 

ent r ou com um mandado na P r ocurador i a  da Repúbl i c a sobre i s so . 

O SR . ANTÔN I O  CARLOS MENDES THAME - O senhor j á  vendeu 

a l guns  i móve i s  de s ua pr opr i edade , c omo pe ssoa f í s i c a ,  pa ra  as suas 

empr e sa s , ou os deu c omo i n co rporação do c api t a l  s oc i a l ?  

O S R .  PAULO CÉSAR CAVALCANTE FARI AS - Talvez i s s o  t enha 

acont e c i d o , mas eu não l embro a s s im pr e c i samen te . 

O SR . ANTÔN I O  CARLOS MENDES THAME - D i vul gou- s e  que , 

pe l a s  suas dec l a r ações  do I mposto  de Ren da , o senhor e t r ês dependen-

t e s  e s t a r i am v i ve ndo c om uma r enda men s a l  méd i a  de 2 mi l hões , 6 5 3  mi l 

c r uz e i r o s , em v a l o r e s  de 1 2  de j unho de 1 9 92 . E s s e s  dados não c on f e -

r em .  

O SR . PAULO CÉSAR CAVALCANTE FAR I AS - Não c on f e r em exa-

t ame n t e  pe l o  s e gu i n t e : é mu i t o  s i mpl e s  um c i dadão t oma r a rece i t a  que 

t eve dura n t e  o ano , t r an s f o rmá- l a  no dó l a r  de 31 de de zembro e d i v i d i r 

por 1 2 .  A i  dá i s so . Ma s ,  se V . Exa . f i ze r  uma apropr i ação me n s a l  c om 

base n o  dó l a r  do mê s ,  a r e c e i t a n o s s a  n e s s e  pe r í odo chegou e x a t amen t e  

a 96  m i l  d ó l a r e s ; o que , d i v i d i do po r doze , d á  8 m i l dó l a r e s  po r mê s , 

o que equ i v a l e r i a  ho j e  v i v e r  c om 24  m i lhões de c r uze i r os . 

O SR . ANTÔN I O  CARLOS MENDES THAME - Em que époc a c ome-

ç ou e s sa f i s c a l i zação ma i s  ac i r r ada , ma i s  i n ten s i va e a t é , a seu ver , 

ext rapo lando os l i m i t e s  do raz oáve l ?  

O S R .  PAULO CÉSAR CAVALCANTE FARI AS - O que me con s t a  é 

que a Pr o c u r ado r i a  da Repúbl i c a ,  em A lagoas , s o l i c i tou à De l e gac i a  da 

Re ce i t a  F e d e r a l  que e n t r e g a s s e  e s s a s  dec l a r aç õe s . Só que realmen t e  a 

f i scal i zação  começou dev i dame n t e  após a e n t r ega da s d e c l arações do ano 

de 1 9 9 1 , ou  s e j a ,  a par t i r  do d i a  1 4  de ma i o .  

COMJSSAO PARLAMENTAR DE INQUtRITO 
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O SR . ANTÔN I O  CARLOS MENDES THAME - O senhor já  t eve 

a l gum negóc i o  c om Andr é s  G i ul i o  Góme z -Me n a ?  

O SR . PAULO CÉSAR CAVALCANTE FARIAS - Em absolut o .  Eu 

ape n a s  em 1 9 7 7 , quando e l e  r epresen tava aqu i no B r a s i l  o Ban k El  

T r us t , s o l i c i t e i  uma ope ração c om ba se na Re solução n Q  6 3 , ma s não  f u i  

a t e n d i do . Te rmi n e i  não f az e ndo o negóc i o .  Depo i s ,  n o s sos e ncon t r o s  f o­

r am ex c l u s i vame n t e  s oc i a i s .  

O SR.  ANTÔN I O  CARLOS MENDES THAME - Os equ i pame n t o s  pa- ) 

r a  a g r á f i c a que impr i m i r á  os j o rna i s  que o senhor vem mon t a n do f o r am 

i mpo r t ados an t e s  ou depo i s  da c on st i t u i ç ã o  da empr e sa que v a i  pr oduz i r  

o j o r n a l ?  

O SR . PAULO CÉSAR CAVALCANTE FAR I AS - Foram i mpo r t ados 

depo i s  da c on s t i t u i ç ão da empre sa l e galme n t e , v i a  CACEX , c om todos os 

p r oc e d i men t o s  l e ga i s .  

s i  l i a .  

O S R .  ANTÔN I O  CARLOS MENDES THAME - É só i s s o .  

O S R .  PRESI DENTE ( Ben i t o Gama ) - Obr i g ado , Depu t ado . 

Com a pa lavra o Senador Va lm i r  Campe l o , do PTB de B ra-

O SR.  VALMI R CAMPELO - S r . Pres i dente , S r s .  Pa r l amen t a ­

r e s . Dr . Paulo CÉsar Fa r i a s ,  o s enhor c i t o u  aqu i al guma s d a s  empr e sas  

de s ua propr i edade , c orno a Bras i l  Jet , a Trator a l , a EPC . O senhor po­

d e r i a  r e l a c i on a r  todas as empr e sas , para que i s so f i c a s s e  doc ume n t ado 

e pa ra  n o s so c onhec i me n t o ?  O s e nhor pode r i a  a i nda n o s  i n f o rma r quando 

f o r am con s t i t u í da s  f! SSas  empr e sa s  em ordem e qual a compo s i ç ã o  do ca­

p i t a l  de c ada uma de l as ?  

O SR . PAULO CÉSAR CAVALCANTE FAR I AS - Sen ado r , de i xe -me 

a n o t a r . Não se i a s s i m  de c abeça . Prov i den c i a r e i  pa ra  V . Exa . 

r. 

a 
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O SR . VALMI R CAMPELO - Repi to : a r e l a ç ão de t odas  a s  

empr e s a s , quando f o r am c o n s t i t u í da s  e qua l o compo s i ç ão do c api t a l -

soc i a l  d e  c ada urna dessas empr e sas . 

Qua l a c ompo s i ção do c api t a l  soc i a l  de c ada urna d a s  emp r e s a s ?  

Se r i a  o nome e a pa rt i c i pação d e  c ada s óc i o .  E a que r amo d e  negóc i o  

cada uma s e  ded i c a ?  

S e  v.s � pude s se n o s  adi a n t a r  a l guma co i s a , pe lo  me n o s  a r e l ação  

de s s a s  empr e s as , eu agradece r i a  a V . S A . 

O S R . PAULO CÉSAR CAVALCANTE FAR IAS Po i s  não . A s  empr e sa s  

at i v a s  - po r que h á  urna di f e r e n ç a  en t r e  empresa  a t i va e emp r e s a  que f o i  

const i t u í da , mas não e s t á  em ope r a ç ã o  - são : Tr a t o r e s  de A l agoas  S/A ;  

Empr e sa de Pa r t i c i pação e Con s t r ução Ltda ; FLORAG ( F l o r e s t arne n t o  e Re -

f l o r e s t arne n t o  de A l agoas L t da ) ; B r a s i l  J e t  Ltda ; Empr e sa G r á f i c a e de  

Comun i c ação  Tr i buna de  Al agoas ; Sul t an D i s t r i bu i do r a  de Ve i c ul e s . E s -

s a s  são emp r e s a s  a t i va s . 

Emp r e s a s  i n a t i vas , que são c ompanh i a s  que f oram c on s t i t u í das , 

ma s que não  e n t ra ram em ope r a ç ã o : Hon o r  Hot é i s  do Norde s t e  L t da e S i m-

bo l o  Soc i edade I mobi l i á r i a  do No rde s t e  Ltda . 

o SR . VALMI R CAMPELO - O senhor n ã o  t e r i a  cond i çõe s de  n o s  da r 

os nome s d o s  sóc i os de V . S 2 ?  

O S R . PAULO CÉSAR CAVALCANTE FAR I AS - Eu pr a t i c ame n t e  s o u  dono 

de 1 0 0% de t odas e l a s , apenas  o que acontece é que em a l g uma s t em- s e  

98% , a l g uém t em 2% , a mulhe r tem 5% , c o i sa  a s s i m ,  ma s 1 0 0 %  do c api t a l . 

O S R . VALMI R  CAMPELO - Por acaso , o i rmão de V . S 2 , o D r . Lu i z  

Rome r o  F ar i a s , é sóc i o  em a l g um de s s e s  empr eendimen t os ?  

O SR . PAULO CÉSAR FAR I AS - E m  n e nhum . 

O S R . VALMI R CAMPELO - Dr . Paulo  Césa r , o S enhor pode r i a  n o s  

d i z e r  e m  q u e  époc a s e  deu o pre j u í z o  a que V . S A  se r e f e r i u ?  
COMJSSAO PARLAMENTAR DE INQUE.RITO 
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que c on t a b i l i z ou um pre j u í z o de 2 m i lhõe s d e  dólar es . V . S A  pode r i a  n o s  

i n f o r mar  qual o ano , qua l o e x e r c í c i o  f i n an c e i ro? 

O SR.  PAULO CÉSAR CAVALCANTE FARIAS - Exatame n te . E s se pr e j u í z o 

acon t e ceu no  d i a  1 5  de abr i l , quando r eque r emos a concorda t a . 

E l e  deve t e r  s i do l anç ado na c on t ab i l i dade dos anos de 8 3  e 8 4 . 

O . SR . VALM I R CAMPELO - S r . P r e s ide n t e , e s t ou sat i s f e i t o .  

O SR . PRES I DENTE ( Ben i t o Gama ) - Mu i t o obr i gado , Sen ador . 

Concedo a pa l avra ao Re l a t or . 

O SR . RELATOR ( Ami r Lando ) - Aprove i t a ndo exatame n t e  a s  pe r g un ­

t a s  f o rmu l ad a s  pe l o  Senador Va lm i r  Campe l o , e u  go st a r i a  d e  so l i c i t a r  

a o  depoe n t e  que remetesse  à Com i ssão o s  a t o s  c on s t i t ut i vo s  des sas em­

presa s , ev i den t emen t e  atua l i zado s . 

O SR . PAULO CÉSAR CAVALCANTE FAR I AS - Per f e i t o .  V . Ex A  recebe r á  

t odas e s s a s  de t e rmi n ações do Senador Campe l o .  

O S R .  RELATOR ( Ami r Lando ) - Pa ra  f i x a rmos me lho r , se r i a o a t o  

c o n s t i t u t i vo i n i c i a l  e a s  a l t e r a ç õe s  c on t r a t ua i s .  Pe r f e i to ?  

O S R .  PAULO CÉSAR CAVALCANTE FAR I AS - Pe r f e i t o .  

O SR . RELATOR ( Ami r Lando ) - I s so o quan to  antes , o que f ac i l i ­

t a r i a  o s  t r abalho s . 

O SR . PAULO CÉSAR CAVALCANTE FARI AS - Po i s  não , Senado r . 

O SR . PRES I DENTE ( Ben i t o  Gama ) - Por  um equi voco da S e c r et a r i a  

da Me sa , a i n sc r i ç ão n 2  6 dos membros t i t u l a r e s  e s t á  c om a a s s i na t u r a  

i l e g í ve l . E u  g o s t a r i a  de sabe r quem é .  

Vou pa s s a r , então , a pal avra  para o próx i mo e l ogo após , quem 

se s e n t i r  pr e j ud i c ado f a r á  a que stão de o r dem que eu r e t o r na r e i  a pa­

l a v r a . 

Concedo a pa l avra ao  Senador Ney Ma r anhão , do PRN . 

) 
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O S R . NEY MARANHÃO S r . P r e s i dente , e u  ped i r i a  a i nve r são da 

m i nha i n s c r i ç ão para o f i na l  de s t e  depo imen to . 

Eu t e r e i  o pr a z e r  de ouv i r  o Deputado J o s é  Geno i n o  n a  ho r a  pró-

pr i a . 

O SR . PRES I DENTE ( Ben i t o Gama ) - V . Ex �  s e r á  a t e nd i do , Sen ador . 

Con c e do a pa l av r a  ao  Deput ado José D i r c e u , do PT de São Paulo . 

O SR . JOSÉ DI RCEU - D r . Paulo Cé sar , a s  decl a r aç õ e s  do s e nho r à 

( Comi s s ão são bast ant e c on t rad i t ó r i a s . 

r 

As empresas em que o senhor t em par t i c i pação ac i o n á r ia , d i r e t a  

o u  i nd i r e t amen t e , de ram pr e j u i z o , f i c a r am s em a t i v i dade , ou  f o r am con-

c o rda t á r i a s , ou f oram recen t emen t e const i t u i da s ?  

O S R . PAULO CÉSAR CAVALCANTE FAR I AS - S e  V . E x A  me pe rmi t e , e u  

g o s t a r i a  que V . Ex 4  pe r g un t a s se um por um , que eu re sponde r i a .  S e  

V . Ex �  m e  pe rm i te . 

O SR . JOSÉ DI RCEU - A R i o Te j o  deu pre j u i z o em 8 9  e f o i  f echada 

depo i s .  

O SR . PAULO CÉSAR CAVALCANTE FARIAS - Ma s ,  Depu t ado , a R i o  Te j o  

não é pr opr i edade mi nha . 

o S R .  JOSÉ D I RCEU - I nd i r e tamente a pa r t i c i pa ç ão d a  EPC na R i o  

Te j o  t raz a pa rt i c i pação do senhor ne la . 

O S R . PAULO CÉSAR CAVALCANTE FARIAS - Não , Deput ado , a R i o  Te-

j o ,  j un t o  c om a EPC , pa r t i c i pou de um empr eendimen t o  e x c l u s i vo , que 

f o i  o loteamen t o Campo dos Palma r e s . 

da? 

o SR . JOSÉ DI RCEU - Ma s é verdade que deu pre j u i z o  e f o i  f echa-

O SR . PAULO CÉSAR CAVALCANTE FARIAS - Qua l empr e s a ?  

O SR . JOSÉ DI RCEU - A R i o  Te j o .  

COMISSÃO Pt.RLAMENTAR CE INQU(RITO 
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O SR . PAULO CÉSAR CAVALCANTE FAR I AS - Eu não po sso  i n f o rma r so­

bre  i s so , porque a Rio  Te j o  não é pr opr i edade m i nha . 

o S R .  JOSÉ D I RCEU - En tão , e u  vou i n f orma r ao senhor depo i s ,  

com docume n t o s . 

A HONOR , Hot é i s  do Norde s t e , a t é  1 9 9 0 , não t i nha rece i t a . 

O SR . PAULO CÉSAR CAVALCANTE FARI AS - Eu acabe i de r e sponder  ao 

Exmo . Sen ador Va lm i r  Campe l o , quando s . Ex a . me pe r gun tou sobre as em­

pr e s a s  - eu  c i t e i  as  empresas a t i v a s  e c i t e i  empr e sas que f or am c on s - ) 

t i t u i das  ma s que não  t i ve r am ,  seque r , nenhuma a t i v i dade , s ó  que , s e  

e l a s  e s t ã o  c on s t i t u í das , i l ega lme n t e , e u  n ão pode r i a  de i xa r  d e  i n f or ­

ma r aqu i . 

O SR . JOSÉ D I RCEU - Tudo bem , senho r Paulo César . 

O SR . PAULO CÉSAR CAVALCANTE FAR I AS - V . Ex a . e stá sat i s f e i t o ?  

O S R .  JOSÉ D I RCEU - E u  e s t ou s at i s f e i t o . E l a  f i c ou sem r ec e i t a .  

Eu vou a f i rma r - não  vou e spe r a r  a r e spo s t a  d o  senhor agora - porque o 

me u t empo , o n o s s o  tempo , é de 1 0  mi nut o s . 

O SR . PAULO CÉSAR CAV,ALCANTE FARI AS - C l a r o . 

O SR . JOSÉ D I RCEU - A  FLORAG f i cou sem f unc i onar em 1 98 6 , 1 98 7 , 

1 9 8 8  e ,  em 1 98 9 ,  teve um l uc ro de 1 5 0  mi l dól a r e s . 

O SR . PAULO CÉSAR CAVALCANTE FARI AS - Posso expl i ca r  a V . Ex a . ?  

O SR . JOSÉ D I RCEU - Só um m i nuto  • • • 

A EPC , e m  1 98 6 , s em at i v i dade : em 1 98 7 , l uc r os de 3 mi l e 8 0 0  

dó l a r e s :  e m  1 9 8 8 , 6 m i l e 5 0 0  dólare s :  e m  1 98 9 ,  6 m i l  e 8 0 0  dól a r e s .  A 

TRATORAL f o i  c on c o r da t ár i a  dura n ': e  do i s  anos  • • . •  

O S R .  PAULO CÉSAR CAVALCANTE FAR I AS - Pe r f e i t o .  

O S R . JOSÉ D I RCEU - . • •  e deu um l uc r o ,  em 1 98 9 ,  de 3 4 6  m i l dóla­

r e s . A BRAS I L  JET f o i  con s t ru í da ,  ago ra - em 1 98 8  - com um recurso  que 

não tem o r i gem , porque e l e  de saparece n a s  decl a r a ç õe s  de I mpo s t o  de 
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Renda d e  V . Sa .  

O S R .  PAULO CÉSAR CAVALCANTE FAR I AS - Eu po s s o  e xpl i c ar . 

O SR . JOSÉ DI RCEU - Eu que ro f az e r  a pe rgun t a : V . Sa .  d i z  que é 

um empr e s á r i o  que vem ac umu l ando todo e s se pa t r i môn i o  que t em - po rque 

V . Sa .  há de r e c on hec e r  que tem - um pat r i môn i o  que n ão c o r r e sponde à 

s i t uação de s sa s  empr e s a s . Então , de dua s , uma : ou  o pat r imôn i o  de 

v . sa .  tem o r i gem i l e g a l  - é um e n r iquec i me n t o  i l i c i t o ,  porque e s s a s  

( empr e sa s  n ã o  l he dão con d i ç õ e s  de s s e  pat r i môn i o ,  n em n a s  dec l a r aç õ e s  

de I mpo s t o  de Renda de pe s s oa f i s i c a , porque eu  v o u  d i z e r  quan t o  o s e -

( . 

nhor dec l a r ou a cada a n o  e ,  é c omo o senhor d i s s e  - o dólar , c omo o 

senhor  c a l c u l ou e o senhor dec l a r o u  i mpo st o : no  exerc í c i o  de 

1 98 7 /8 9 ,  pagou aos co f r e s  públ i c o s , em val o r e s  de j unho de 1 9 9 2 , 7 m i -

l hõe s - aprox i madamen t e  - em 1 98 6 ;  4 2  m i l h õe s , em 1 98 7 ; 1 9  mi l hõe s , em 

1 98 8 ; 3 m i l hõe s , em 1 98 9 ;  4 m i lhões , em 1 9 9 0 . Ev i de n t emente , de duas 

uma : ou o senhor e n r i qu e c e u  depo i s  que o P r e s i de n t e  Co l l or f o i  e l e i t o 

n o s  úl t i mo s  do i s  anos  - ou o s�nhor n ão t em como expl i ca r  e s se s e u  

e n r i quec i men t o  porque , pe l a s  empr e s a s  e pe l as dec l a r aç õe s , n ã o  h á  c omo 

o s e nhor expl i c a r . 

O S R .  PAULO CÉSAR CAVALCANTE FAR I AS - Posso f a l a r ?  

Exmo . s e nhor Depu t ado José D i rceu , eu  vou e xpl i c a r  a V . Ex a . e 

aos  seus d i gnos  pa r e s , i t em por i tem , das  suas  pe r g un t a s : V . Ex a . quan -

do f a l a  q u e  a F LORAG , d u r a n t e  e s se s  anos , não teve rece i t a ,  é po rque 

V . Ex a . de s c onhe c e  que a F LORAG é uma empre s a  que pl a n t ou 80 mi l pé s de 

c oc o , e c o c o , - s e nhor Deput ado , dá depo i s de 6 anos . 

o SR . JOSÉ DI RCEU - Ma s i s so não j us t i f i c a , só f o r t a lece  o meu 

a r g ume n t o . É e v idente  • • •  Não t eve r enda - o s enhor não teve r enda . O 

senhor  não  pode t e r  r e t i r ado pro-l abore • . •  

COMISSAO- PARLAMWTAR DE fNQUtRITO 
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O SR . PAULO CÉSAR CAVALCANTE FAR I AS - A FLORAG n ã o  deu r e sul t a ­

do . E l a  s ó  ve i o  dar resul t ado em 1 98 9 .  Ma s V . Exa . h á  d e  c onv i r  que , 

aqu i , não há n e n hum s o f i sma . A Companh i a  f o i  f undada pa r a  pl a n t a r  c o ­

c o , e plan t a r  coco  tem um pe r i odo • . •  

o SR . J OSÉ D I RCEU - Eu não e s tou i n t e r e s sado n i s t o . E u  e s t ou 

i n t e r e s sado é d e  onde vem a r enda que o senho r t em com um pa t r i mô n i o  

que t em .  

O SR . PAULO CÉSAR CAVALCANTE FAR I AS - Calma , senhor Deput ado . ) 

O que V . Ex a . quer saber ma i s ? A renda a que V . Exa . e stá se r e f e r i n d o  

de s s a  f o rma é n a  renda d a  sua a r i tmé t i ca . Na m i nha a r i tmét i c a , n o  pe­

r i odo de 1 9 8 7  a 1 9 9 0 , eu t i ve , e n t r e  pro- l abo r e s  e conta- c o r r e n t e , uma 

r en da anua l em t o rno de 96 m i l  dóla r e s  de 1 98 7  a 1 9 9 0 . 

o SR . J O SÉ DI RCEU - En t ã o , vamos checar  i s t o : o s enhor acabou 

de dec l a r a r  que teve 96 m i l dó l a r e s  e pagou 1 0 0  m i l dól a re s  de  i mpo s ­

t o ?  

O SR . PAULO CÉSAR CAVALCANTE FAR I AS - Como e u  pague i 1 0 0  m i l  

dó l a r e s  de i mpost o? 

o SR . JOSÉ D I RCEU - o s enhor pagou em méd i a - pagou • . •  

O SR . PAULO CÉSAR CAVALCANTE FARI AS - S r . Deput ado , e u  me r e ­

f e r i a 1 9 8 7  a 1 9 90 , quando , n e s t e i mposto que pague i ,  eu  me r e f e r i a 

1 9 91 . V . Exa . e s t á  f azendo c on f usão . 

O SR . JOSÉ D I RCEU - Eu n ão e s tou f azendo c on f usão . De onde o 

senhor t i r ou r ec u r sos  pa r a  pag a r  o i mpo s t o  de 1 991 , se o senhor an t e ­

r i o r.men t e , n ã o  t i nha r enda par a  i s so?  

O SR . PAULO CÉSAR CAVALCANTE FARIAS - C omo não  t i nha r enda? 

O SR . JOSÉ D I RCEU - Onde o senhor t em r e nda? 

O SR . PAULO CÉSAR CAVALCANTE FARI AS - Ma s e as c ompanh i a s ?  Eu 

t i r o das empr e s a s  • • •  

) 
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o SR . JOSÉ DI RCEU - Ma s ,  em méd i a ,  quan t o  o s e nhor pagou de im-

po s t o  po r ano?  

O S R . PAULO CÉSAR CAVALCANTE FARI AS - V . Exa . e s t á  pe r guntando 

pe s s oa f í s i c a ou j ur í d i ca ?  

O SR . JOSÉ DI RCEU - E u  e s t ou pe rgun t a ndo a pe s soa f í s i c a  do s e -

n ho r  - pe s soa  j ur í d i c a não  dava l uc r o .  

O S R . PAULO CÉSAR CAVALCANTE FARI AS - Como pe s s oa f í s i c a , e u  

� pague i , em méd i a ,  de 1 9 8 7  a 1 9 9 0 - e u  n ão pague i , e u  ganhe i 1 0 0  m i l  

dól a r e s  por  ano de r e c e i t a .  De sculpe-me , e u  não pague i : eu ganhe i 1 0 0  

m i l  dóla r e s  po r ano . Qua n t o  e u  pague i , e u  con f e s s o  que não  t enho , 

aqu i , de cabeça . É s ó  ve r i f i c ar . 

O SR . D I RCEU CARNE I RO - O senho r dec l a rou . • . •  

O SR . PAULO CÉSAR CAVALCANTE FARIAS - D e s c u l pem-me . Eu c on f un-

di  pagame n t o  c om rece i t a .  V . Exa . e s t á  c or r e t o .  

O SR . JOSÉ DI RCEU - E s t ou cor r e t o  d e  que o s e nhor não t em renda 

n em nas emp r e s a s  e nem c omo pe ssoa f í s i ca pa ra t e r  um pa t r i môn i o  que o 

senhor t em .  O senhor não  t em o pa t r i môn i o  que é anunc i ado . O senhor 

t em e s se pa t r imôn i o? 

O SR . PAULO CÉSAR CAVALCANTE FAR I AS - E u  n ão s e i . Todos os 

d i a s a nun c i am o que t e nho . 

O SR . JOSÉ DI RCEU - Qual é o pa t r i môn i o  que o senhor t em?  Pode-

r i a a n unc i a r  à Comi s são . 

O S R . PAULO CÉSAR CAVALCANTE FARI AS - O pat r i môn i o  que eu t e -

nho é o que e s t á  de c l a rado , l e ga lme n t e , em todas  a s  dec l a raçõe s ,  que r 

de pe s soa f í s i c a , que r de  pe s s oa j ur í d i c a . Eu n ã o  t e nho , seque r , um 

bem em nome de t e r c e i r o  e t e s ta-de - f e r r o ,  n ada d i s so . Po s s o  provar . 

O S R . JOSÉ D I RCEU - D r . PAULO CÉSAR CAVALCANTE FARI AS ,  de que 

pe s s oa j u r í d i ca o senhor r e c ebeu , no exe r c i c i o de 1 9 9 2 , 6 4 8  m i l hõe s 
COMISSAO PARLAMENTAR DE INOUtRITO 
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de c r uze i r o s ?  E s t á  de c l a r ado n o  I mpo sto d e  Renda . 

f o i ? 

O S R .  PAULO CÉSAR CAVALCANTE FAR I AS - D e  que empr e sa 

o S R . JOSÉ DI RCEU- Na pe s soa f í s i c a e s t á  dec l a r ado : l uc r o s , 

d i v idendo s , bon i f i c ações e out r o s , 6 4 8  m i l hõe s . 

O S R . PAULO CESAR CAVALCANTE FARI AS - De t odas  a s  m i nhas 

companh i a s , pr i nc i pa lme n t e  da TRATORAL e da BRAS I L  JET . 

O S R . JOSÉ D I RCEU- Como é que o s enhor j u s t i f i c a que e s sa s  ) 

empresas  agora de r am e s se s a l t o  de rece i t a e de ram e s se pr o- l abore e 

e s s e  lucro?  

O SR . PAULO CESAR CAVALCANTE FARI AS - Deputado , eu  j á  expl i -

que i que t oda empresa  é c í c l i c a . E l a  pode t e r  um ano onde não f aturou 

mui to  e no out r o  ano ela  venha a f aturar . É n a tu r a l  i s s o , é expl i c á-

vel . 

Se e s t amos de c l a rando t udo i s so , e s t amo s pagando i mposto  so-

bre  i s so . 

O S R . JOSÉ D I RCEU - D r . Paulo Cé s a r , o s enhor e st á  prec e s -

sando o D r . Ped r o  Col l o r , que o c a l un i ou e o d i f amou . 

O SR . PAULO CÉSAR CAVALCANTE FAR I AS - I s s o . 

O S R . JOSÉ D I RCEU - O Dr . Renan C a l he i r o s  não  o c a l un i ou e 

não  o di f amou? O s enhor c onhece  as dec larações  de l e  na i mpr e n sa?  

O S R . PAULO CÉSAR CAVALCANTE FAR I AS S e  me l embr o , na épo-

ca , f o r am dec l a rações  t ão i r r e sponsáve i s  que eu  s equer t ome i conhec i -

me n t o  de l·a s . 

o SR . JOSÉ D I RCEU - o senhor não t omou c onhec i men t o . 

O SR . PAULO CÉSAR CAVALCANTE FARIAS  - Eu não ouv i f a l a r . 

O S R . JOSÉ DI RCEU - O senhor t em uma man são em B r a s í l i a ,  v i -

z i n ha à c a s a  d a  D i nda , r e s i dênc i a  do Senhor Pr e s i dente  d a  Repúbl i ca ?  
•• I , I I '  J .:· \. • :.  

) 
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O SR . PAULO CÉSAR CAVALCANTE FARI AS - E l a  não  é v i z i n ha , e l a  

e s t á  ma i s  o u  me n o s  a mi l me t r os de d i s t â n c i a .  

o SR . JOSÉ D I RCEU - O senhor c o n f i rma que v i s i t ava r egul a r -

me n t e  o P r e s i dente  d a  Repúbl i c a  n o  a n o  d e  1 9 9 0 , n a  c a s a  d a  D i nda?  

O SR . PAULO CÉSAR CAVALCANTE FARI A S  - Cheguei  a v i s i t á- l o  

algumas v e z e s , l á .  

O SR . JOSÉ D I RCEU - Que a s s un t o s  t r a t ava c om o P re s i de n t e  da 

Repúb l i c a ?  

O SR . PAULO CÉSAR CAVALCANTE FAR I AS - Deput ado , uma v i s i t a 

de c o r t e s i a  a um ami go , P re s i dente da Repúbl i c a .  Nun ca  t ra t e i de n e -

nhum negóc i o  c om e l e . 

O SR . JOSÉ D I RCEU - O senho r nunca t r a t ou de n egóc i o s c om o 

Pre s i de n t e  da Repúbl i ca .  

O SR . PAULO CÉSAR CAVALCANTE FAR I AS - Absolutamen t e . 

O SR . JOSÉ D I RCEU - O senhor f o i  t e sou r e i r o da campanha do 

Senhor P r e s i den t e  da Repúbl i ca quando e n t ã o  c a n d i dato?  

O SR . PAULO CÉSAR CAVALCANTE FAR I AS - Fui  coo rdenador f i na n -

ce i ro da c ampanha . 

o SR . JOSÉ D I RCEU - E s ta c a sa de B r a s í l i a e s t á  dec l a r ada co-

mo pr opr i edade de v . sa . ?  

O SR . TPAULO CÉSAR CAVALCANTE FAR I A S - E s t á  em n ome da Empr e -

s a  de Pa r t i c i pa ç õ e s  e Con s t ruções Ltda . Não t e n ho nenhum bem , Deput ado , 

que não e s t e j a  dec l a r ado . 

o SR . JOSÉ D I RCEU - O senhor c o n s i de r a  e t i c amen t e  c o r r e to , do  

pon t o  de  v i s t a  l egal , s e r  coordenador f i n ance i r o da campanha e não  s e r  

o te sour e i r o  l egal  d a  c ampanha? 

s o f i sma • 

O SR . PAULO CÉSAR CAVALCANTE FAR I A S  - Deput ado , i s s o  é um 

COMISSAO PARLAMENTAR DE INQUtRITO 

fia. 



CONGRESSO NAC I ONAL 

68  

O SR . JOS� D I RCEU- S o f i sma de  quem7 

O SR . PAULO CÉSAR CAVALCANTE FARI AS - Nós e s t amos f a l ando 

de uma c ampanha po l í t i c a . O P a r t i do que f e z o r eg i s t r o  pe t i t ó r i o  da 

c and i datura  do S e nho r F e r n a ndo C o l l o r  e r a  o PRN . 

O SR . JOS� D I RCEU- o s e nhor não que r a s s um i r que f o i  o te sou­

r e i r o , que a r r e c adava f un do s . Onde o senhor depo s i t ava o s  f undos que 

a r r e c adava? 

O SR . PAULO CÉSAR CAVALCANTE FAR I AS CAVALCANTE - Eu f u i  o ) 

c oorde n ador f i nan ce i r o da c ampa n ha . 

O SR . JOS� D I RCEU - Onde o senhor depos i t ava o s  f undo s ?  Não 

os a r r ecadava? 

O SR . PAULO CÉSAR CAVALCANTE FAR I AS - Campanha po l í t i c a , 

Depu t ado , o quan t o  s e  ga s t a  é i men suráve l . 

O SR . JOSÉ D I RCEU - É imen suráve l , ma s não  t em que dec l a r a r  

n o  TSE . 

O SR . PAULO CÉSAR CAVALCANTE FARI AS CAVALCANTE - O que f o i  

dec l a r ado e s t á  l á , é i men s u r áve l .  Porque chega um c i dadão , f az um s e r ­

v i ç o  g r á f i c o ;  c hega out r o , o f e r ece um c a r r o ;  chega out ro , o f e r ece um 

av i ão , out r o  f a z  5 0 0  c ami s a s . I s s o  é i men s u r áve l . 

o SR . JOSÉ D I RCEU - I s s o  é i l ega l , Dr . Pau l o  Cé s a r  F a r i a s . 

O SR . PAULO CÉSAR CAVALCANTE FAR I AS CAVALCANTE - É i l ega l , 

ma s a culpa . • •  

O SR . JOSÉ D I RCEU - Quem f o i  o c i dadão que of e receu um 

a v i ã o ?  F o i  o S r . Gui l he rme R i be i r o ?  

O SR . PAULO CÉSAR CAVALCANTE FARI AS - Eu n ã o  c onheço o S r .  

Gui l h e rme R i be i ro .  

S e  a c ulpa ex i s t e  é d a  l e g i slação  h i póc r i ta sobre c ampanha 

po l i t i c a que ex i s te · n e s t e ; Pa is . · · · 
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V . Exa . d e v i a  aprove i t a r  e s sa opo r t un i dade e en t r a r  c om uma l e -

g i sl a ç ã o  ma i s  e f i c i e n t e  n e s t e  sent i do . Nó s e s t amos t odos sendo h i pó-

c r i t a s  aqu i . 

o S R .  JOSÉ DI RCEU - Dr . Pau lo  César  F a r i a s ,  não  só vamos e n -

t r ar  c om uma le g i s l ação . . •  

O SR . PAULO CÉSAR CAVALCANTE FARI AS - Pa raben i z o V . Exa . por 

i s so .  

O SR . JOSÉ D I RCEU - sobre en r iquec ime n t o  i l i c i t o , c r i me 

f i sc a l , f r a ude e l e i t o r a l  . • .  

( apa r t e s  par a l e l o s ) 

S r . P r e s i dente , pe ço que me garan t a  a pa l av r a . Eu não  vou a c e i -

t a r  p r ovoc a ç õe s , pa r t i c u l arme n t e  de Depu t ado s , é prec i so man t e r  o de-

coro pa r l ame n t a r . Vou repr e s e n t a r  c on t r a  o Deput ado s e  ele  s e  r e f e r i r  

novame n t e  a s s i m ao  pr e s i de n t e  do PT , n o s  t e rmos em que s e  r e f e r i u .  

O SR . PRES I DENTE ( Ben i t o  Gama ) - A pa l av r a  e s t á  a s s e gu r ada a 

V . Ex a . 

O SR . JOSÉ D I RCEU - Quando v . sa .  abr i u  a c on t a  ban c á r i a  em 

Pa r i s ?  

O SR . PAULO CÉSAR CAVALCANTE FAR I AS - Não me l embr o , e u  s e i  

que e s t á  d e c l a r ado n o  I mpo s t o  de Renda de 1 9 9 1 . 

o S R .  JOSÉ D I RCEU - O s enho r v a i  compr ovar  que pagou , em mé-

d i a ,  1 0 0  m i l  dó l a r e s  de I mpo s t o  de Renda por ano de pe s soa f i s i c a ?  

O SR . PAULO CÉSAR CAVALCANTE FARI AS - Deput ado , vou f az e r  

uma a ná l i se • •  ·. 

O S R .  JOSÉ D I RCEU - E u  não t e nho tempo . 

O SR . PAULO CÉSAR CAVALCANTE FARIAS- Ve j a  bem , Deput ado . O s  

dado s que t enho aqu i s ã o  f o r n e c i dos pe l o s  nos sos a s s e s s o r e s , a s s i m  c o -

m o  o s  dados que V . Exa . t em t amb�����9r����j� �q�J�� seus  a s se s so r e s . 

fls: J (} O 1 O 6 
c ?- ----- L---, 
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A l e g i s l ação f i s c a l  bras i l e i r a é c ompl exa , é compl i c ada , po i s  ternos 

urna l e i  a cada d i a . Então , às vez e s , o técn i c o de V . Exa . f a l a  de urna 

f o rma e o me u f a l a  de out r a . Que r o  d i z e r  a V .  Exa . que não há ân imos 

de má- f é  n i s s o  aqu i . Mui t o  obr i gado . 

O SR . PRES I DENTE ( Ben i t o Gama ) - Ev i dentemen te , na conta  de 

cheg a r  da C P I  e das autor i dades da rece i t a t r i butár i a ,  con c l u i r emo s 

c om quem e s t á  a razão . 

o senhor  c on s t r u i u  a Emp r e s a  B r a s i l  Jet . Corno con segu i u  recur-
) 

s o s  pa ra  con s t i t u i r essa empr e s a  e qua l  a o r i gem de s s e s  recur sos?  Na 

dec l a r ação de I mpo s t o  de Re nda , e l e s  desapa r ecem , c orno t ambém desapa-

r e c ern empr é s t i m o s  banc ár i o s que o s enho r . f e z  e j ama i s  pagou . 

O SR . PAULO CÉSAR CAVALCANTE FAR I AS - Posso expl i ca r  a V . Ex a . 

É mu i t o s impl e s . Ta lvez o s  a s se s s o r e s  de V .  Exa . desconhe ç am que , 

quando se t r a t a  de urna empr e sa de t áx i  aéreo , o con t rato só pode ser  

r e g i s t r ado n a  j un t a  comer c i a l  depo i s  que o DAC f az a homo logação do 

t á x i  aé reo . E n t ã o , subsc revemos as açõe s e só f i zemo s a i n t e g r a l i z ação 

pos t e r i o rmen t e , depo i s  que o DAC deu aut o r i zação . Na m i nha dec l a ra­

ç ã o , Deput ado , há um a t i vo que são subsc r i ç ões de cotas  de s s a  cornpa-

n h i a ;  e um pa s s i vo ,  porque t ambém eu  não t i nha pago . 

O SR . JOSÉ D I RCEU- E s sa r e sposta  do senhor e s tá no  r e latór i o  

dos me u s  t é c n i c o s . 

O SR . PAULO CÉSAR CAVALCANTE FAR I AS - Então , o s  seus t éc n i cos  

s ã o  c ompe t e n t e s  

o SR . JOSÉ D I RCEU- É urna f o rma que ex i ste d e  f r audar a l e g i sla-

ç ã o  t r i bu t á r i a  bras i le i ra c omo o senhor v e r á , mas den t r o da pr ópr i a  

f i sc a l i zação que a Rece i ta e s t á  f azendo n a s  s uas empr e sas . 

O S R . PRE S I DENTE ( Ben i t o Gama ) - Deput ado , o t empo de V . Exa . j á  

s e  e sgotou . 

) 



( 

·coNGRESSO NAC I ONAL 

7 1  

O SR . JOSÉ D I RCEU- Vou pa ra a úl t i ma que stão . Dr . Pau l o  Cé s a r  

F a r i a s , o senhor vem rec onhec endo , a cada pr ova , que r ea l i z ou de t e r -

mi n ado a t o . O SR . PAULO CÉSAR CAVALCANTE FAR I AS 

Como a s s i m ,  nobre  Deput ado ? 

O SR . JOSÉ DI RCEU- Negou que o s  b i l he t e s  e r am do se nho r para o 

j o r n a l  O Globo . 

O SR . PAULO CÉSAR CAVALCANTE FARI AS - Não . 

O SR . JOSÉ D I RCEU- Tenho aqu i a de c l a ração e a ent r ev i s t a . 

O S R . PAULO · CÉSAR CAVALCANTE FAR I AS - Pr i me i r o ,  não t ra t e i  de 

b i l he t e s . E i s so não são b i l het e s . D i s s e  no  meu depo imen t o , j un t o  à 

Pol í c i a  F ede r a l , que s e  t r a t avam de anotações  que c o s t umo f a z e r  numa 

cade r n e t a  c omo e s s a , e que t e nham s i do s u r rup i adas do meu es c r i t ó r i o .  

Jam i s  n e gue i  que aque l e s  t ópi cos  f or am a s s i nados , po i s  a l e t r a  é m i -

nha . 

o SR . JOSÉ DI RCEU - O senhor f o i  à PETROBRÁS c onve r sa r  t ambém 

c om o Dr . Mot t a  Ve i ga .  

o SR . PAULO CÉSAR CAVALCANTE FARI AS - C l a r o  que f u i . 

o SR . JOSÉ DI RCEU - F o i  à PETROBRÁS pe s s oalme n t e . 

o SR . PAULO CÉSAR CAVALCANTE FAR I AS - F u i  s i m .  

O SR . JOSÉ D I RCEU - O senhor conver sou com o Dr . Ma r c o s  Co i m-

b r a  

O SR . PAULO CÉSAR CAVALCANTE FAR I AS - N ã o  f a l e i  c om o Emba i -

xado r Ma r c os C o i mbra . F u i  à PETROBRÁS - j á  expl ique i i s s o  aqu i - a pe-

d i do de um ami go de 2 0  anos . Fui f a z e r  um ped i do a a l guém que t i nha 

ganho um l e i l ã o  de um p r oc e s so de pr i va t i zação , i mbu í do do que t em de 

me lhor p a r a  s e rv i r  o pr ópr i o  Pa í s ,  pa ra que o proc e s so de pr i va t i z a -

ção , amanhã , se j a  um suc e s s o . 

COMISSAO PARLAMENTAR DE INOUtRITO 

, H f\ 1 (}, 7  fb. , i  , , t r:· u 
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O S R .  JOSÉ D I RCEU- O senhor reconhe ce que i n d i c ou o S r . L a f a­

y e t e  Cout i nho pa r a  a Ca i xa Econôm i c a , o S r . Lu i s  Qua t r on i  pa r a  o RB , o 

S r . L u i z Rome r o  Fa r i a s  para a Sec r e t a r i a  Ge r a l  do M i n i s t é r i o  da S aúde . 

O SR . PAULO CÉSAR CAVALCANTE FARI AS - Po sso  expl i c a r  a V . Ex a . 

o S r . Lui z Rome r o  F a r i a s  torn ou- se sec re t á r i o  execut i vo pe l o s  seus  mé­

r i t o s , dur ante  a c ampanha , como c oode rnador da área de s a úde , c on v i da­

do que o f o r a  pe l o  Mi n i s t r o  A l c e n i  Gue r r a na époc a . O S r . L a f ayete 

To r r e s  Cout i nho , quando Pr e s i dente  • • •  

O SR . JOSÉ D I RCEU- O senhor a f i rmou à i mpr ensa  que i nd i cou e s­

s e s  t rê s . O senhor r e conheceu . 

O SR . PAULO CÉSAR CAVALCANTE FARI AS - Eu n unca a f i rme i . O que 

d i s s e  a V . Exa . é que o S r . L a f aye te  Cout i nho e r a  um c ompanhe i r o de 

c ampanha . Quando o P re s i dente  C o l l or t i nha apenas 3 % , e l e  i n t eg r ou- se 

na c ampanha ; e l e e r a  l i gado à M i n i s t ra Z é l i a ,  da Econom i a ,  f o i  quem 

o c onv i dou pa r a  se r Pre s i de n t e  da Ca i xa Econôm i c a . A me sma c o i sa 

acon t e ceu c om o S r . Lui z Qua t ron i .  Ag ora , não po sso  negar  a V . Ex a . que 

t an t o  o S r . La f ayete  Cout i nho quant o o S r . Lu i z  Quat r o n i 

ami g o s . 

são meus 

O SR . JOSÉ DI RCEU- O senhor d i s se à impr e n sa que que r i a  uma 

a c a r e aç ão com o S r . Pedro Col l o r ? 

O SR . PAULO CÉSAR FAR I AS - Não d i s se i s s o  à i mpren sa . A i m­

pren s a  me pe r guntou se eu ac e i t a r i a  uma acareação c aso f o s s e  convoca­

do . E s se Con g r e s so é s obe rano e e st a CPI  é sobe rana . Como c i dadão , 

c umpr i re i  a s  de c i sões de sta  Com i s são . 

O SR . JOSÉ D I RCEU- En t ão , o senho r ace i t a r á  uma a c a r e ação t am­

bém c om o Deput ado Renan Calhe i r o s ?  

O SR . PAULO CÉSAR CAVALCANTE FAR I AS - A dec i são  da Me sa  da 

C P I  é sobe r an a . 
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o SR . JOSÉ DI RCEU- Não e s t ou nada sa t i s f e i t o  c om a s  r e spó s t a s  

do depoe n t e , m a s  o meu t empo se e sgotou . 

o S R . PRESI DENTE ( Ben i t o  Gama } - Mu i t o  obr i g ado , n ob r e  Deputa-

do . 

Conc edo a pa l av r a  ao nobre Senador Odac i r  Soare s ,  do PFL . 

o SR . ODAC I R  SOARES - Pe ç o  para f a l a r  n o  f i n al , S r .  P re s i den-

te . 

o SR . PRE S I DENTE ( Ben i t o Gama } - Conc edo a pa lavra ao Deput ado 

José  Car l o s  Va sconc e l l o s . 

O SR . JOSÉ CARLOS VASCONCELLOS - S r . P r e s i dente , eu  gost a r i a  

que o depoe n t e  i n f orma s se , po i s  não  me pa receu  que ten ha f i c ado c l a r o  

a i nda , a r e spe i t o  de s ua f un ç ão de coordenador f i n a n c e i r o d a  c ampanha . 

Ex i s t e  a l g uma d i ve r gênc i a  e n t re os f undos a r r e c adad o s  e a pr e s tação de 

con t a s  f e i t a s  pe l o  t e s oure i r o o f i c i a l ?  

O SR . PAULO CÉSAR CAVALCANTE FARI AS - O s  f undo s dos qua i s  to-

me i c onhec ime n t o  e que pa s s a r am pe l a  m i nha mão são os que  f or am de-

mon s t rados ao t e soure i r o o f i c i a l da c ampanha . O s  out r o s  n ão pa s s a r am 

pe l a  m i nha mão . 

O S R . JOSÉ CARLOS VASCONCELLOS - S r . Pr e s i de n t e , a s sumo , aqui , 

po s i ç ão que a s s um i u  o Deput ado Mi r o  Te i xe i ra ,  t a n t o  no depo i mento  do 

Dr . Pedr o  Co l l or , c omo n o  do Dr . Paulo  César  F a r i a s . n ão e s t ou encon-

t r a ndo e lementos  pa ra f a z e r , no momen to , nov a s  pe r g un t a s . En t r e tan t o , 

como a d o c umen tação e s t á  sendo anex ada ao , pr oc e s s o , i nc l u s i ve aque l a  

a l e gada pe l o  Deput ado Mi r o  Te i xe i r a , e u  me r e s e rvo o di r e i to de anal i ­

s a r  t oda e s sa  documentação  pa ra  f az e r  a s  pe r g un t a s  que se j am obj e t i -

va s ,  s ub st a n t i vas  n o  sen t i do de obt e r  a s  prova s que e s t a  C om i s s ã o  pr o-

c u r a . 

Mu i t o obr i gado . COMISS�O PAR�AMENTAR DE INQUtRITO 
"·· · � ;'I n 10 8 · 
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O SR . PRE S I DENTE ( Ben i t o  Gama ) - Se n ado r Jut ahy Magalhães , a 

P r e s i dê n c i a  pede de sculpas a v .  Ex a . , ma s o PSDB , na s eqüênc i a ,  j á  

usou d a  pa l av r a , a t r avés do Deput ado Men de s Thame . Vou dar  a pa l av r a , 

ago r a , ao Senador José Paulo B i s o l , pe la o r dem . 

o SR . JOSÉ PAULO B I SOL - S r . P r e s i de n t e , se t odos ped i rmo s pa r a  

f i c a r  n o  f i m d a  f i l a , como V .  Exa . s o l uc i on a rá a que s t ão? 

O SR . PRE S I DENTE ( Ben i t o Gama ) - Começ a r i a  pe l a  ordem . 

O SR . JOSÉ PAULO B I SOL - Pe l a  i nv e r são ? 

o SR . PRE S I DENTE ( Ben i t o Gama ) - Pe l a  i n ver são da ordem . 

O SR . JOSÉ PAULO BI SOL - Eu pe r gu n t o  ao Dr . Paulo  César  F a ­

r i as , i n i c i a lme n t e , se e l e  man t ém o que e u  t e r i a  e n t e nd i do que e l e  

d i sse , a c e r t a  a l t u r a  do depo i mento , no s e n t ido  de que pretende p r o ­

c e s sa r  Pedro C o l l o r  de Me l l o pe lo  de l i t o  d e  f a l s i f i c ação o u  de f a l s i ­

dade i de o l óg i ca . 

O SR . PAULO CÉSAR CAVALCANTE FAR I AS - Exat amen te . Nós j á  i n ­

g r e s s amos em j u i zo c om uma ação con t e ndo 1 8  c a l ún i a s , 1 5  d i f amaçõe s e 

3 i n j ú r i a s .  Vou con tactar  aqu i o meu advogado , Dr . Ma r i z  de Ol i ve i r a ,  

que va i da r a pa l av r a  f i n a l  sobre  que t i po de a ç ão penal  deveremos f a ­

z e r . Obr i g ado , S enador . 

O SR . JOSÉ PAULO B I SOL Re l a t i vame n t e  à f a l s i dade , nada f i r -

mado , n ada dec i d i do a i nda? 

O SR . PAULO CÉSAR cava l c an t e  FAR I AS - Nada dec i d i do a i nda . 

O SR . JOSÉ PAULO B I SOL - Mas o s e n hor sustenta  que a n i ve l de 

j u i z o de suspe i çã o , o aut or da f a l s i dade é Ped r o  Col l o r  de Me l l o? 

O SR . PAULO CÉSAR caval can te  FAR I AS - Não s e i  se f o i  e l e  quem 

o f e z  ou  se mandou f az e r  po r a l guém ; não po s s o  pre j ui gar . S e i  que a 

a s s i n a t u r a  não é m i n ha e que não f o i  dev i damen te  notar i z ada , segundo 

docume n t o  já ape n so nesta CPI . � ·  
1 .  
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O SR . JOSÉ PAULO B I SOL - O senhor conhece o S r . I smael de  

Ba r r o s  Carvalho? 

O SR . PAULO CÉSAR CAVALCANTE FARI AS - Conhe ç o  s i m .  O S r . I s -

mael de Barros  Carva l ho f e z  pa r t e  da equ i pe de t r an s i ç ã o  da M i n i s t r a  

Z é l i a . E l e  é paul i s t a . Ma s n ão tenho ne góc i os c om e l e  e o c onhe c i ape -

n a s  durante e s se pe r í odo . 

O SR . JOSÉ PAULO B I SOL - E l e  n ão t r aba lhava em uma f i rma de  

c on s t r ução Shah i n  C u r y ?  E l e  não t e r ia  sa í do de s s a  f i rma e pa s s ado a 

p r e s t a r  serv i ç o s  ao s e nho r ?  

O SR . PAULO CÉSAR CAVALCANTE FAR I AS - Senado r , de sculpe-me , 

mas desc onheç o  até  que e l e  t enha sa í do da empr e sa . E l e  n unca  me pr e s -

t ou nenhum s e rv i ç o ; e u  o c onhec i no  " Bo l o  d e  No i va " , n a  equ i pe d e  

t r ans i ção , ma s s equer t i v e  g r ande i n t imi dade c om e l e . 

No i va " ?  

O SR . JOSÉ PAULO B I SOL - E l e  f r eqüe n t ava , e n t ã o , o " B o l o  de  

O SR . PAULO CÉSAR CAVALCANTE FAR I AS - S i m ,  f reqüentava . Eu  

n unca  ma i s  t i ve con t a t o  c om el e .  Não  se i que a t i v i dade ele  exerce  ho-

j e . Seque r sei  s e  ele  c on t i n ua na companhi a ou s e  e s t á  f o ra  del a .  

o SR . JOSÉ PAULO B I SOL - E l e  n ão pr e s t a  s e r v i ç o s , de alguma 

mane i r a ,  à Ca i xa Econôm i c a  Fede r al ? 

O SR . PAULO CÉSAR CAVALCANTE FAR IAS - Que e u  s a i ba , n ão . 

o SR . JOSÉ PAULO B I S OL - E o senhor pa r t i c i pava de mu i t a s  reu-

n i õe s , en tão , c on f o rme depreendi  do que ac aba de d i z e r , do "Bolo de  

No i va ?  

O SR . PAULO CÉSAR CAVALCANTE FARI AS -Eu f r eqüen t ava pouco 

aqu i l o  l á . Mas , ev i de n t emente , o f ato de t e r  i do a l g umas vez e s , f ez 

c om que eu  pas sa s se a conhecer  as  pe ssoas que e s t avam po r l á . 

COMISSlO PARLAMENT,AR 0E INQUtRITO 
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O SR . JOSÉ PAULO B I SOL - Re l a t i vame n t e  à r e s i dênc i a ,  onde é 

que o senhor mor a ?  

O SR . PAULO CÉSAR CAVALCANTE FAR I AS - Po s s o  l he expl i c ar . Te -

nho uma r e s i d ê n c i a  em Mace i ó ,  em  nome da Empr e sa de Pa rt i c i pação Con s -

t r ução LTDA . 

O SR . JOSÉ PAULO B I SOL - Onde é e s sa r e s i dê n c i a ?  

O SR . PAULO CÉSAR CAVALCANTE FAR I AS - Em Mace i ó , n a  Lade i r a 

São Dom i ngos , 2 0 8 . Tenho um apa r t ame n t o  n o  Vi t ó r i a  Pl ace , de n 2  1 2 4 , 
) 

em São Paul o ,  que é propr i edade de s t a  c ompanh i a .  E t enho uma c a s a , 

aqu i em B r a s i l i a , que t ambém é de propr i edade de s t a  c ompanhi a .  

O SR . JOSÉ PAULO B I SOL O senhor adqu i r i u  e s se s  bens imóve i s  

a t r avés de f i na n c i aman t o s ?  

O SR . PAULO CÉSAR CAVALCANTE FAR I AS - Não , n enhum de le s . Todos 

f o r am adqu i r i do s  pe l a s  empr e sa s . 

o SR . JOSÉ PAULO B I SOL - Por que c on s t a  da sua dec l ar ação de 

r enda out ra  r e s i dên c i a que não a que ac aba de i nd i c a r ?  

O SR . PAULO CÉSAR CAVALCANTE FAR I AS - Senado r , e u  t e nho um 

plan e j amen t o  f i s c a l  em que a ma i o r i a  do s n o s s o s  imóve i s  e s t á  em n ome 

da Empr e s a  de Pa r t i c i pação e Con st rução LTDA . Todav i a ,  na mi nha dec l a ­

r a ç ã o  d e  pe s s oa  f i s i ca ,  h á  uma c a s a  r e s i denc i a l d e  prai a ,  que ex i s t e  

de sde 1 9 7 5 , em Mac e i ó ,  

o SR.  JOSÉ PAULO B I SOL - E e st e  ende r e ç o : Ave n i da Dur va l  de 

Góe s Mon te i ro .  

O SR . PAULO CÉSAR CAVALCANTE FAR I AS - E s s a  é a sede da emp r e s a  

Tratores de Alagoas SA - TRATORAL . É o ende r e ç o  c ome r c i a l , po rque n a  

dec l a r ação d e  r enda pode- s e  ut i l i zar  o ende r e ç o  r e s i denc i al ou come r ­

c i a l . 
· · · i 

·: j 



CONGRESSO NAC I ONAL 

7 7  

O SR JOSÉ PAULO BI SOL - O senhor usa  e s se e n de r eço d e s de 

1 97 5 . 

O S R .  PAULO CÉSAR CAVALCANTE FARI AS - S i m .  E s sa empr e s a  f o i  

f un dada e m  1 9 7 2 . Sempre f i z uso desse  ende r e ç o . 

O SR . JOSÉ PAULO B I SOL - Em 1 9 7 2  a l i  ex i s t i a  um t e r reno , e n ão 

uma empr e sa . 

O SR . PAULO CÉSAR CAVALCANTE FARI AS - É ve r dade . O  senhor quer 

( s abe r o que é a TRATORAL ? 

c 

O SR . JOSÉ PAULO B I SOL - Que r o  saber quem c on s t r u i u  al i . F o i  o 

senho r ?  

O SR . PAULO CÉSAR CAVALCANTE FAR I AS - F omos n ó s  que a 

t r u f mos . E l a  f i c ou pr ont a em 1 97 5 .  

o SR . JOSÉ PAULO B I SOL - o t e r reno não  e s t á  em seu nome ? 

c on s -

O S R . PAULO CÉSAR CAVALCANTE FAR I A S  - Não . O t e r r eno é propr i e -

dade da TRATORAL . É da empr e sa , não é meu .  

O SR . JOSÉ PAULO B I SOL - a TRATORAL não e x i s t i a ,  e o t e r r e n o  j á  

e x i s t i a  e j á  e r a  de l a ?  

O SR . PAULO CÉSAR CAVALCANTE FAR I AS - Não ,  Sen ado r . Pe rm i t a -me 

e xpl i ca r . A TRATORAL f o i  f undada em 1 97 2 . Por de t e rm i nação da F I AT A l -

l i s , à  époc a , t í nhamo s d e  possu i r  uma sede cond i z ente  com a s  normas da 

f áb r i c a .  E n t ã o , somen t e  em 1 97 5  é que v i emos a c o n s t r u i r  o préd i o  d e s -

s a  empr e s a . Se V . Ex a .  de s e j a r , podemos a n e x a r  a s  e sc r i turas  de s s e  pr é -

d i  o .  

o S R .  JOSÉ PAULO B I SOL - O senho r não  t em uma r e s i dênc i a  no  

Mor r o  do  Jac i n t i nho ? 

O SR . PAULO CÉSAR CAVALCANTE FAR I AS - É e s sa da Lade i ra S ã o  Do-

m i n g o s , n 2  2 0 8 . 

O SR . JOSÉ PAULO B I SOL - O senhor é empr e s á r i o  de sde COMISSAO PARLAMENTAR DE INQUtRITO 

fia; � J) n 1 1  tJ 
== ,• - -z:-_-
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O SR . PAULO CÉSAR CAVALCANTE FAR I AS - Não , de sde 1 97 0 ,  quando 

f unde i a pr i me i ra companh i a  de po r t e , uma c ompanh i a  gr ande . 

O SR . JOSÉ PAULO B I SOL - O s enhor começou a acumu l a r  capi t a l  -

d i gamo s - de sde • • •  

O S R .  PAULO CÉSAR CAVALCANTE FAR I AS - De sde o s  1 6  anos t r aba l ho 

n a s  at i v i dade s de c a r r o  u s ado , de venda de c a r r o  novo , e nas  at i v i da­

de s de vende r pr opagandas . Sempre f u i  um comerc i an t e  n a t o . Amea lhe i o 

meu pr i me i r o cap i t a l  pa ra , em 1 9 7 0 , f undar uma c ompanh i a  di s t r i bu i do ra ) 
e x c l us i va da General Motors n o  E s t ado de Alagoa s . Em 1 9 7 2 , quando vendi  

e s s a s  a ç õe s , con s t i t u i  dua s out r a s  g r andes companh i a s : a TRATORAL e a 

DEKASA , di s t r i bu i dora da Crysler Corporat i on do Bras i � ,  que po st e r i o r ­

men t e  f o i  e n c e r r ada po rque a CRysler encer rou suas a t i v i dades n o  B r a ­

s i l .  

O SR . JOSÉ PAULO B I SOL - E n t ã o , o senhor negoc i ava com essa em-

p r e s a  a mer i c a n a ?  

O S R .  PAULO CÉSAR CAVALCANTE FAR I AS - Com a Crysler Corporat i on 

do Bras i l .  

O SR . JOSÉ PAULO B I SOL - F i que i ma i s  e span t ado a i nda com um 

pequen o  de t a lhe . Em 1 9 7 5 ,  o s enho r t i nha do i s  ve í c u l o s  de uso pe s ­

s o a l : um Buggy e u m  Landau . 

O SR . PAULO CÉSAR CAVALCANTE FAR I AS - Cre i o  que em 1 97 5  e s s e s  

v e í c u l o s  e s t avam em meu n ome . Ma s ,  c omo eu  t i nha a s  m i nhas empr e sa s , 

pod i a  f az e r  u s o  dos c a r r o s  das m i nhas empr e s a s . Ho j e  t odos os meu s  

a u t omóv e i s  e s tão  e m  nome das  c ompanh i a s 

O SR . JOSÉ PAULO B I SOL - Que r o saber po rque o senhor só t i nha 

um Buggy e um Landau . 

O SR . PAULO CÉSAR CAVALCANTE FAR I AS - A pe rgun t a  proc ede . V . Ex a . 

e s t á  m a i s  do que c o r r e t o . Ma s ,  e u  gostar i a  que V . Ex a . apr ec i a s se e s sa 
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c o l ocação , po rque o s  ve i c u l e s  e s t ão em n ome das c ompanh i a s .  

o SR . JOSÉ PAULO B I SOL - Que r o  abr i r  um pa r ê n t e se : o senhor 

rea lmen t e  nos  aut o r i zou a f az e r  qua lque r i nvest i gação no setor  re f e -

rente  à s  de c l a r aç õe s  do I mpo s t o  de Renda ? 

O SR . PAULO CÉSAR CAVALCANTE FARI AS - Senador B i sol , a g r adeço a 

V . Exa . po r t odas a s  pe rgun t a s  que f i z e r . E s t ou aqu i e x a t amen t e  pa r a  

c umpr i r  e s t a  m i s são e e s t e  deve r . 

O SR . JOSÉ PALUO B I SOL - No momen t o , 1 s so s i gn i f i c a que o s e -

nho r n ã o  e s t á  i n t e r e s sado e m  exercer  o d i r e i t o subj e t i vo ao s i g i l o d a  

dec laração d e  sua re nda . 

O S R . PAULO CÉSAR CAVALCANTE FARI AS - De j e i t o nenhum . C r e i o  

que e s t a  Com i s são é sobe r a n a . O Cong r e sso  Nac i on a l  é soberano . E s t amos 

numa democ r ac i a .  Abr o  mão de todas a s  m i nhas i mun i dade s c on s t i t uc i o-

n a i s  no  que t ange aos  s e g r edos da Rece i t a Fede r a l  pa r a  expl i ca r  a 

V . Exas . t udo o que qu i s e rem . 

O SR . JOSÉ PAULO B I SOL - Aprove i t o o e n se j o  pa ra  c umpr i men t á -

l o .  É um a t o  d e  mu i t a c o r a gem . S i n t o-me , po r t an t o , à vontade pa ra  f a-

z e r  qualque r pe rgun t a .  

Em 1 98 6  o senhor dec l a r ou uma r enda bruta de  1 7 7  m i l e 8 0 0  

c ruzado s . 

O S R . PAULO CÉSAR CAVALCANTE FAR I AS -Senado r , as  anota ç õe s  que 

tenho aqu i , f o rnec i da s  pe l o s  meus  a s s e s sores , d i zem que de 1 9 8 7  a 1 9 9 0  

t i ve uma r e nda g l oba l d e  3 8 4 m i l dó l a re s , que , d i v i d i do s  por 4 anos , 

dar i a  um t o t a l  de 9 6  rr. i l  dól a r e s/an o . E s sa é a i n f o rmação f o r nec i da 

po r n o s s o s  t éc n i c os . 

O SR . JOSÉ PAULO B I SOL - Tenho a i n f o rmação - pre c i s amo s che c a r  

que o senhor t eve uma r e nda d e  1 7 7  m i l e 8 0 0  c r uz ados , e m  1 98 6 .  O 

senhor tomou por empr é s t i mo ma i s  de 5 0 5  m i l c r uzado s , ou 
COMISSÃO PARLAMENTAR DE INQUtRITO 
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l o r  a l guma s ve z e s  ma i o r do que s eu capi t a l , o u  sua r enda pod i a  supo r ­

t a r . 

O SR . PAULO CÉSAR CAVALCANTE FARI AS - Senado r , pe rm i t a-me a 

va i dade de lhe d i z e r , ma s s empr e  t i vemo s mu i t o  c r éd i t o .  Então é n a t u­

r a l  que n o s  t e n ham empr e s t ado . 

o SR . JOSÉ PAULO B I SOL - Em 1 98 9 , com esse  c r éd i t o , o senhor 

con segu i u  r e s ga t a r  t oda e s sa d i v i d a ?  

O SR . PAULO CÉSAR CAVALCANTE FAR I AS - Em 1 98 9 ? I s s o  acon t eceu ) 

em 1 98 6 . 

O SR . JOSÉ PAULO B I SOL - Que empr é s t imos são e s s e s ?  S e  não f o­

r am pa r a  c ompr a r  c a s a  . . .  

O SR . PAULO CÉSAR CAVALCANTE FAR I AS - São empr é s t i mos de pe s soa 

f í s i c a  ou j u r í d i c a ?  

o SR . JOSÉ PAULO B I SOL - S ã o  empr é s t i mos d e  ban c o s , d e  f i nan-

c e i r a s . 

O SR . PAULO CÉSAR CAVALCANTE FAR I AS - Ma s da pe s soa f í s i ca ou 

da j u r í d i c a ?  

O SR . JOSÉ PAULO B I SOL - I s so o senhor e s t á  me aut o r i zando a 

ve r i f i c ar  daqu i para ad i an t e . 

O SR . PAULO CÉSAR CAVALCANTE FAR I AS - I s so é expl i cáve l , e st á  

p l e n ame n t e  con t ab i l i z ado . 

O SR . JOSÉ PAULO B I SOL - Quer d i z e r  que aque l e  i móvel o senhor 

vendeu pa r a  a s  pr ópr i as empr e s a s . 

O S R .  PAULO C ÉSAR CAVALCANTE FARI AS - Qual é o i móve l ?  

O S R .  JOSÉ PAULO B I SOL - E n ão é só a TRATORAL que e s t á  lá , ou­

t ra s  t ambém . 

O S R .  PAULO CÉSAR CAVALCANTE FAR I AS - São out r a s . 

) 
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o SR . JOSÉ PAULO B I SOL - O senho r vendeu pa r a  a s  pr ópr i a s  em-

pr e s a s ?  

O S R . PAULO CÉSAR CAVALCANTE FAR I AS - N ã o  não  l embro se f i z  um 

aumento  de c api t a l , ou s e  capi t a l i z e i  a l g uma c ompanh i a  c om um imóve l ,  

o que é pe r m i t i do pe l a  le i .  I s so não lembr o , ma s ,  s e  V . Ex 4  qui s e r , po -

demos i n f o rma r . 

o S R . JOSÉ PAULO B I SOL - S i m ,  ma s i s s o  d a i  t em i mpo r t ân c i a  do  

( 
ponto  de v i s t a  da dec l a r ação de r enda po rque se o senhor não  vendeu , 

f i ca de f o r a  da dec l a r a ç ão e o senho r t i r a  um c e r t o  l uc r o  em c i ma de 

uma ope r a ç ã o  sobre a qual i n c i d i r i a  o I mpo s t o  de Re nda . 

O S R . PAULO CÉSAR CAVALCANTE FAR I AS - Per f e i t o .  Ago ra , r e a lmen -

te , não  l embro s e  f i z emos a l guma ope ração  de i n t e g r a l i z a r  c api t a l  de  

a l guma c ompanh i a  com i móve i s .  

De s c u lpe-me , ma s n ão lembr o .  

O SR . JOSÉ PAULO B I SOL - O s enho r t em o d i r e i t o  de n ã o  se l em-

brar e t emos  que i nve s t i ga r . 

O S R . PAULO CÉSAR CAVALCANTE FARI AS - P e r f e i t o .  
c O S R .  JOSÉ PAULO B I SOL - Até 7 5 ,  e n t ã o , o senhor v i v i a  e x c l us i -

vamente  de pr o - l abo r e ?  

O SR . PAULO CÉSAR CAVALCANTE FAR I AS - Ve j a ,  e u  l h e  d i s se que a 

m i nha pr i me i r a c ompanh i a  f o i  f e i t a em 7 0 .  Em 7 2  con s t i t u í mo s  dua s  ou-

t r as empre sa s  c om o pr oduto  da venda da s a ç õe s  dessa c ompanh i a .  

Semp r e  v i v i  de pr o- l abo re , ma s V . Ex 2  há de c on v i r que , quando 

se t r a t a  de  uma empr e s a , e você é o dono , i st o  é tem 1 0 0% de l a , s e  vo-

c ê  prec i sa de a l gum d i nhe i r o e a compa n h i a  t em ,  você saca , embo ra  t e -

nha que pag a r  um impo s t o  s obre i s so . 

O S R . JOSÉ PAULO B I SOL - Ce r t o . A go r a , f i c o  c om um pou c o  de dú-
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pr o - l a bor e . 

Suponhamos , por exempl o ,  a empresa HONOR , Hot é i s  do  Norde s t e . o 

senhor d i s se que e l a  nem ex i s t i u .  

O SR . PAULO CÉSAR CAVALCANTE FARI AS - Ma s ,  S enador , n un c a  t i r e i  

nenhum pr o - l abo r e  d a  HONOR . V .  E x a . pode v e r i f i c a r  n a s  de c l a r a ç ões . 

O S R .  JOSÉ PAULO B I SOL - P e r gunta r i a  se e s sa Hoté i s  do Norde s t e  

u su f r u i u  de algum bene f í c i o f i sc a l . 

O SR . PAULO CÉSAR CAVALCANTE FARI AS - De f o rma nenhuma . F i z  e s- ) 

sa  c ompanh i a  po rque tenho um t e r r e n o  de 1 0  m i l  me t r o s  na be i ra do mar , 

c om do i s  r i os ,  um t e r r eno  mu i t o  bon i t o e aprove i te i  o s  i do s  do c r uza-

do , que 

depo i s  

l on g a , 

nos  i ncent i vavam a a umen t a r , a i n c reme n t a r  a s  empr e s a s , ma s 

v e r i f i que i que o Hot e l  t i nha uma r e sposta  empr e sa r i a l mu i t o  

e de s i s t i . Ma s a c ompa n h i a  e s tá r e g i s t rada n a  Jun t a  Comerc i a l  

e ,  c omo não f o i  a rqu i vada , t enho a obr i gação d e  dec l a ra r . 

O S R .  JOSÉ PAULO B I SOL - P r o - l abo r e  nenhum da i . 

O SR . PAULO CÉSAR CAVALCANTE FARI AS - De f orma nenhuma . 

O SR . JOSÉ PAULO B I SOL - Da empr e sa FLORAG , i dem . 

O SR . PAULO CÉSAR CAVALCANTE FAR I AS - Como t i ra r  pr o - l abore de 

uma c ompanh i a  que plantou 80 m i l  pé s de coco a a i n da não t em r e sul t a ­

d o ?  Não se pode t i r a r  d i nhe i r o de uma empre sa que não  t em r e su l tado . 

O SR . JOSÉ PAULO B I SOL - Ex i s t e  a l g um r ecurso do F I SET? 

O SR . PAULO CÉSAR CAVALCANTE FAR I AS - Ela f o i  f e i t a  c om pa r t e  

d o s  r e c u r sos  d o  F I SET , s i m • •  

O SR . JOSÉ PAULO B I SOL - O s enhor pode r i a  me dar de t a lh e s ?  

O SR . PAULO CÉSAR CAVALCANTE FAR I AS - Se i que f i z emos u m  c on ­

t r a t o  c om o F I SET , rec ebemos o s  r e c u r so s , po s so até  lhe g a r an t i r  que 

t odas as  açõe s do F I SET a e s s a  c ompanh i a ,  adqui r imos as  a ç õe s  pos t e­

r i o rme n t e . Então e l a  ho j e  não t em um c en t avo ma i s  do F I SET . 

) 
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O SR . JOSÉ PAULO B I SOL - Ma s o s  r e c u r sos do F I SET e s t ã o  r ea l -

me n t e  conve r t i dos em coque i r o s  e em f l o r e s t a s ?  Po rque o s  r e c u r s o s  d o  

F I SET s ã o  r e a lmen t e  dest i n ados , nece s s a r i ame nte , a o  r e f l o r e s t amen t o . 

O SR . PAULO CÉSAR CAVALCANTE FARIAS - Se i o que V . Ex A  que r d i -

z e r . Houve , no  pa s sado , mu i t a s  abe r rações  com r e l a ç ã o  a o  F I SET , ma s 

que r o  d i z e r  a V . Ex A  que e s se p r o j e t o  t em 8 0  mi l pé s d e  c o c o  plan t ad o s  

e V . Ex A  pod e r á  mandar ave r i guar , se o dese j a r . 

O SR . JOSÉ PAULO B I SOL - I s so t emos que v e r i f i c a r  me smo , ma s d e  

qua l que r f o rma ,  nenhum pr o- l abo r e  da í ?  

O S R .  PAULO CÉSAR CAVALCANTE FARIAS - Pe r f e i t o .  

O S R . JOSÉ PAULO B I S OL - E a EPC ?  

O S R .  PAULO CÉSAR CAVALCANTE FARI AS - E s s a  d á  pr o- l abo r e , s i m .  

O S R .  JOSÉ PAULO B I SOL - Dá pr o - l abore . Ma s que n e gó c i o  é e s s e 

da  EPC c om a R i o  Te j o ?  

O S R .  PAULO CÉSAR CAVALCANTE FARI AS - As  duas s e  a s soc i a r am e 

f i ze r am um empr eend iment o c hamado L o t e amen t o  Campo s d o s  Palma r e s , l o -

t eame n t o  nobr e . 

O S R . JOSÉ PAULO B I SOL - Uma emb i c ou? 

O S R .  PAULO CÉSAR CAVALCANTE FARIAS - Não . 

O S R .  JOSÉ PAULO B I SOL - Teve pre j u í z o bruto n o  a n o  de 1 98 6 , 

pre j u í z o ope r a c i on a l  em 1 98 7 , e i s s o  não r e f l e t i u  n em um pouc o n a  

EPC? 

O S R . PAULO CÉSAR CAVALCANTE FARI AS - Senador J o s é  P a u l o  B i s o l , 

por gent i l e z a .  A Soc i edade R i o  Te j o  não me pe r t ence , não  p o s s o  f az e r  

n enhum c omen t á r i o .  

o S R . JOSÉ PAULO B I SOL - E stou me r e f e r i ndo não à R i o  Te j o ,  ma s 

à soc i edade da R i o  Te j o  c om a EPC . O que e s t ou que r e n do d i z e r  é que , 

s e  a Te j o  teve um pr e j u í z o b r u t o  em 8 6  e um pre j u í zo ope r ac i on a l  e m  
COMISSAO PAP.l�.MnJTAR O E:  INQUtRITC" 
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1 98 7 , i s so deve t e r  r e f l e t i do n a  EPC . 

O SR . PAULO CÉSAR CAVALCANTE FAR I AS - Não , de f o rma nenhuma . O 

j ul g ame n t o  que a R i o  Te j o  po s s a t e r  dado pre j u í zo ou não , não sou eu  

que  vou r e spond e r  a V . Exa . , porque e s s a  c ompanh i a  não é mi nha . Só que 

a EPC não t i nha apenas e s se empr e e n d i me n t o , e l a  t i nha out r o s . 

o SR . JOSÉ PAULO B I SOL - E n t ã o , e s tou ent endendo que hav i a  uma 

soc i edade f an t a sma , e cada uma ope rava por s i  me sma . 

t a sma . 

O S R . PAULO CÉSAR CAVALCANTE FAR I AS - Não , não é soc i edade f a n - ) 

o SR . JOSÉ PAULO B I SOL - Não f o i  o f i c i a l i zada e s sa soc i edade . 

S e  o senhor t e m  uma f i rma B ,  e n ó s  f a z emos uma soc i edade , e s sa nova 

f i rma se c hama C ,  não se chama nem A n em B .  

O SR . PAULO CÉSAR CAVALCANTE FAR I AS - Exa t amen te . A f i rma se 

chamava Loteame n t o  Campo dos Palma r e s . 

O S R .  JOSÉ PAULO B I SOL - É i s s o  que pe rgun t o . 

O S R .  PAULO CÉSAR CAVALCANTE FAR I A S  - Ah , e s t á  c e r t o . Desculpe , 

S e nador , e u  n ão t e r  en tend i do .  

O S R .  JOSÉ PAULO B I SOL - Como é que a Te j o  1 a  aguent a r ?  • . .  

O S R . PAULO CÉSAR CAVALCANTE FAR I AS - Não , Senado r , desculpe-me 

ma i s  uma v e z . E u  não t i nha e n t e n d i d o . O empr eend imen t o  se chamava Lo­

t e amen t o  Campo dos Pa lma r e s . E r am 6 0 0  l o t e s ,  um empr eend imen t o  mu i t o  

g r ande , f e i t o e m  Mace i ó .  

O S R .  JOSÉ PAULO B I SOL Da i t ambém me pa rece que não s a i  t an t o  

pr o- l abo r e  a s s i m ,  po rque houve d i f i c u l dade s , pe lo  me n o s  nesse  pe r í odo 

de  8 6/8 7 . 

O SR . PAULO CÉSAR CAVALCANTE FAR I A S  - Até que po s sa t e r . Que r o  

d i ze r  a V . Exa . que da s rece i t a s  que t i ve  desses  qua t r o  anos , que d e r am 

e s sa  méd i a ,  n ã o  se i ,  na real i dade , que empr e sa pagou ma i s  ou men o s . O 
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d i r e i t o d e  f i x a r  o pr o- l abore é meu . Posso f i x á - l o  ma i o r  pa r a  uma em-

pre sa  e menor pa ra  out r a , i s so depende . Apenas o que não se pode f a-

z e r  é f ug i r  do t e t o  máx i mo do de te rmi nado pe l o  I mpo s t o  de Renda . 

o S R .  PRE S I DENTE ( Ben i t o Gama ) - Senador J o s é  Pau lo  B i s o l , qua l 

a s ua con c l us ã o ?  

O SR . JOSÉ PAULO B I SOL - A empr e sa TRATORAL é a que r e a lmente 

lhe dá ma i o r ?  • • .  

O SR . PAULO CÉSAR CAVALCANTE FARI AS - S i m ,  po rque é uma c ampa-

nhi a ma i s  a n t i ga ,  de 1 9 7 2 . Que r d i ze r , uma empre sa a l t ame nte  s o l i d i f i -

c ada , com um g r ande c api t a l , não deve n ada a n i n guém . É  uma emp r e s a  só-

l i da . 

O SR . JOSÉ PAULO B I SOL - É e l a  que f undame n t a  o s  ma i o r e s  pr o-

labo r e s ?  

O S R .  PAULO CÉSAR CAVALCANTE FAR I AS - Exatamen t e . 

O SR . JOSÉ PAULO B I SOL - Obr i gado . 

O S R .  PAULO CÉSAR CAVALCANTE FAR I AS - Mu i t o obr i gado , S e n ador . 

O SR . PRES I DENTE ( Ben i t o Gama ) - Obr i gado , Senador J o s é  Paul o  

B i s o l . 

Com a pa l avra  o Depu t ado Odac i r  Kle i n , do PMDB do R i o  G r ande do 

Sul • .  

o S R .  ODAC I R  KLE I N - Dr . Paul o César , v . sa . , quando r e spon d i a  à 

pe r gun t a  do Deputado Ma r c e l o  Barb i e r i , j á  a f i rmou c onhecer  o S r . Lu í s  

Ca l he i r os Neto . 

O S R .  PAULO CÉSAR CAVALCANTE FAR I AS - Exa t o . 

O SR . ODAC I R  KLE I N  - E j á  i n f ormou t ambém t e r  c onhec i me n t o  da 

not i c i a  d i vul g ada pe l a  i mpren sa de que o Deput ado Cé s a r  Ma i a  a f i rmou 

t e r  s i do proc u r ado por d i r i ge n t e s  d a  empresa C I BRAN , d o  R i o  d e  J a ne i -

ro , que l he c omun i c a ram que t i nham s i do proc u r ado� nPlo S r . L u i s Ca­
COMtssAo PARLAMENTAR (JE INQUERITO 
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l he i r o s  Net o ,  d i z endo que , pa r a  g a r an t i r  c ompr a s  d a  CEME , ex i g i a  da em­

pre sa , em s e u  n ome , uma par t i c i pa ç ão no cap i t a l  daque l a  empre sa . V . S a .  

j á  i n f o rmou que t em c onhec i men t o  da no t í c i a ,  mas não do f a·to . 

O SR . PAULO CÉSAR CAVALCANTE FAR I AS - L i  i s so , S r . Deputado , 

pe l o s  j o rn a i s .  De s conheço t ota lme n t e  e s sa i n f ormação . 

o SR . ODAC I R  KLE I N  - v . sa .  j á  i n f o rmou que c onhece o S r . Lu í s  

Calhe i r os Ne t o  • • • 

O SR . PAULO CÉSAR CAVALCANTE FAR I A S  - Conheç o-o há 3 0  anos . _) 
O SR . ODAC I R  KLE I N - E pe r gun t o  a V . S a . : é pe s soa de um v i n culo  

de am i z ade pro f undo c om V . S a . ?  

O S R .  PAULO CÉSAR CAVALCANTE FAR I A S  - O S r . Lu i s  Ca lhe i r os é um 

c i dadão a l agoan o ,  que sa i u  de A l a goa s e ,  n o s  E s t ados da Bah i a  e S e r g i ­

pe , mon t ou um g r upo empr e s a r i a l  d o  qua l é pre s i den t e . E l e  tem con c e s ­

sõe s da Me r c ede s - Ben z , da Ma s s e y  Pe r k i n s . Ma s , pe l o  f at o  de e l e  t e r  

s a i do de A l agoas e t e r  i do pa ra  Salvador , e v i den temente  que o s  c on t a­

t o s  d i m i n u í r am .  Ma s quando vai  a Mac e i ó ,  n ó s  n o s  f a l amo s . É meu am i g o .  

o SR . ODA C I R  KLE I N  - v . sa .  sabe i n f o rma r s e  o S r . Lu i s  Calhe i -

r o s  Ne t o  é pe s soa que t em d i f i c ul dade f i n a n c e i r a ?  

O S R .  PAULO CÉSAR CAVALCANTE FAR I A S  - Em abs o l ut o .  E l e  é pr e s i ­

d en t e  de se i s  c ompan h i a s  mu i t o boas , ve nde Vo l k swagen , Me r c edes -Benz 

e Ma s sey Pe r k i n s , tem uma s enho r a  s i t uação f i nance i ra .  

O SR . ODAC I R  KLE I N  - En tão , pe r gun t o  a V . Sa .  c omo é que expl i ca 

que n a  sua dec l a r ação de be n s  de 1 9 91 c on s t e  um empr é s t i mo em d i nhe i ro 

c on c e d i do ao  S r . Lui s Calhe i r os Neto de 5 5  mi lhões de c r uze i ros , que 

não  hav i a  em 1 9 9 0 ?  

O SR . PAULO CÉSAR CAVALCANTE FARIAS - Vou expl i c a r  a 

V . Exa . o que f o i . Fo i um automóve l Me r cede s Benz que e l e  c omprou . Como 

c on c e s s i on á r i o  d a  Me rc ede s Ben z , e l e  t i nh a  um pr i v i l ég i o  e spec i a l  de 

) 
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t e r  e s se c a r r o po r pr e ç os men or e s , e e l e  c ompr ou e s s e  c a r r o  e x a t ame n t e  

pa ra m i m .  Para  obt e r  da f ábr i ca Me r c ede s B e n z  e s sa c on d i ç ã o e spec i a l , 

que é só para un s revendedo r e s , eu  l he ped i  que c omp r a s s e  em n ome de­

l e . E t i ve  que , l ega lmen t e , no  meu I mpo s t o  de Renda ,  i n f o rma r que em-

pres t e i  o d i nhe i r o a e l e . 

O SR . ODAC I R  KLE I N  - Pe l o  que e n t e nd i , a l e s ada n a  

operação f o i  a Me rcede s Ben z . 

O SR . PAULO CÉSAR CAVALCANTE FAR I AS - Per f e i t o . Não , 

não f o i  . . •  Deput ado Kl e i n , d e s c u l pe-me , a Me r c ede s não  f o i  l e sada po r -

que e s se é um prog rama e spec i a l que e l a  t em pa ra  o s  s e u s  r evendedo r e s . 

O SR.  ODAC I R  KLE I N  - Con t i nuo : V . Sa .  d i z  que em 1 9 8 3  

uma d a s  sua s empr e sas  e n t r o u  em concorda t a . Qual f o i  a emp r e s a ?  

O SR . PAULO CÉSAR CAVALCANTE FAR I AS - TRATORAL e a 

Te r ra l , que f o i  uma empr e s a  que f eche i po s t e r i o rmen t e . 

O SR . ODAC I R  KLE I N  - V . Sa .  d i s se há pouco que a TRATO­

RAL é a pr i nc i pal das suas  empr e sa s , i n c l us i ve , da qual r e t i r a pro-la-

bore . 

O S R .  PAULO CÉSAR CAVALCANTE FAR I AS - Pe r f e i to .  

o SR . ODAC I R  KLE I N  - Naque l a  ocas i ão , de que out r a s  em-

pr esa s V .  S a . obt i nha c on t r o l e  ac i on á r i o ? 

O SR . PAULO CÉSAR CAVALCANTE FARI AS - Te r r a l  Me c a n i za-

ç ã o  e Con s t ruções L t da . , UN I MASA - Un i ão de  Máqu i n a s  S . A .  E xa t amen te  

e s sas duas . 

em 1 98 5 .  

O SR . ODAC I R  KLE I N  - Da EPAC não? 

O SR . PAULO C ÉSAR CAVALCANTE FAR I AS - EPAC? 

O S R .  ODAC I R  KLE I N  - Da empresa  de con s t r ução? EPC . 

O S R .  PAULO CÉSAR CAVALCANTE FAR I AS - A EPC f o i  f undada 

COMISSAO PARlAMENTAR Df INOUtRITO 
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O SR . ODAC I R  KLE I N  - Em 1 98 5 .  E a EPC é a empresa  em 

nome da qual e s tão mat r i c u lados t odos os i móve i s  que V . Sa .  t em? 

O SR . PAULO CÉSAR CAVALCANTE FAR I AS - Pe r f e i t o , Deputa-

do . 

O S R .  ODAC I R  KLE I N  - Eu a g r a de ç o . 

Pe r gunto ma i s  a v . sa .  o s e gu i n t e : a empr e sa d e  revenda 

de ve í c u l o s  automo t o r e s  t em que denomi nação soc i a l ?  

O SR . PAULO CÉSAR CAVALCANTE FAR I AS - Qua l é a empre sa  

de  ve í c u l o s  automo t o r e s  que V . Ex a . se r e f e r e ?  

O SR . ODAC I R  KLE I N  - V . Sa .  i n f o rmou 

O SR . PAULO CÉSAR CAVALCANTE FAR I AS - D i s t r i bu i dora I m­

por t ado r a  de C a r r o s  Automotores  S . A .  É e s s a ?  

O S R .  ODAC I R  KLE I N - Não . V . S a .  f a lou  em SUNTAN • • •  

O SR . PAULO CÉSAR CAVALCANTE FAR I AS - A SUTAN-D i st r i ­

bu i do r a  d e  Ve í c ulos . Essa empr e s a  f o i  adqu i r i da em ma i o  de 1 9 9 2 . 

O SR . ODAC I R  KLE I N  - Em c o n sequênc ia  d i s s o , e la não 

con s t a  da  sua dec l aração de ben s de 1 9 9 1 ?  

O SR . PAULO CÉSAR CAVALCANTE FAR I AS - Que r o  apr ove i t a r  

a lembr a n ç a  d e  V . Exa . , pa ra d i z e r  que go s t a r i a  d e  anexar a e s t a  e g r é ­

g i a  CPI  o a t o  c on s t i tut i vo de c ompra de s s a  empresa dev i dame n t e  reg i s ­

t r ado na Junta Comerc i a l  de São Paul o .  

O SR . ODAC I R  KLE I N  - Pe r gun t o  ma i s :  na c on d i ç ã o  de t e ­

soure i r o d e  c ampanha , V .  Sa r ec e beu pa ra  a c ampanha e l e i t or a l  recu r s o s  

d e  pe s E;oas  j ur í d i c a s  o u  qualquer f o rma d e  a j uda d e  pe s soa s j u r í d i c a s ?  

O SR . PAULO CÉSAR CAVALCANTE FARI AS - Deput ado , recur­

sos  de pe s soa j ur í d i ca não  pode dar  d i nhe i r o  pa r a  c ampanha . É pro i b i do 

pe l a  l e i . 

O SR • . ODAC I R  KLE I N  - Não r e c e beu? 
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O SR . PAULO CÉSAR CAVALCANTE FARI AS - Não . 

O SR . ODAC I R  KLE I N  - v. 5 2 , n a  s ua qua l i f i c ação , d i s s e  

que é advogado e empr e s á r i o ? 

O SR . PAULO CÉSAR CAVALCANTE FARI AS - I s so . 

O SR . ODAC I R  KLE I N  - V . s 2 ex e r c e  advocac i a ?  

O SR . PAULO CÉSAR CAVALCANTE FAR I AS - J á  e x e r c i mu i t o . 

F i z  vár i o s  j úr i s  em A l agoas . Sou c onhec i do em A l a go a s  po rque f u i  advo-

gado c r i m i nal po r um pe r i odo . E e s t ou dev i damen t e  r e g i s t rado na Ordem 

Advogado do B r a s i l . 

O SR . ODAC I R  KLE I N  - Ma s não e x e r c e  advoc a c i a  neste  mo-

mente?  

O SR . PAULO CÉSAR CAVALCANTE FARI AS -Às veze s exerç o , 

c l a r o . 

O SR . ODAC I R  KLE I N  - Em que á r e a ?  

O SR . PAULO CÉSAR CAVALCANTE FARIAS  - Eu exe r c i  mu i t o  

n a  á r ea pe nal  e ,  depo i s ,  ã s  v e z e s  e x e r ç o  n a  á r ea f i �c a l . 

O SR . ODAC I R  KLE I N  - V .  5 4  t em ex e r c i do advocac i a  adm i -

n i st rat i v a ?  

O SR . PAULO CÉSAR CAVALCANTE FAR I AS - D e  f o rma nenhuma . 

O SR . ODAC I R  KLE I N - Con c l u i , S r . Pre s i den t e . 

O SR . PAULO CÉSAR CAVALCANTE FARI AS - Mu i t o  obr i gado , 

Deput ado . 

O SR . PRE S I DENTE ( Ben i to Gama ) - Com a pa lavra  o Sena-

dor Jut ahy Magal hãe s ,  do PSDB . · 

O SR . JUTAHY MAGALHÃES - Dr . Paul o  Cé s a r  F a r i a s , V . Sa .  

n e s t e  depo imento dec l a r ou que não t em n enhuma c o n t a  n o  e x te r i o r  a não 

ser uma em Par i s ?  

O SR . PAULO CÉSAR CAVALCANTE FAR I AS - Peife i t o .  
COMISSAO PARLAMENTAR DE IN"QOERfTO 
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O SR . JUTAHY MAGALHÃES - E não  t em nenhum r e l ac i oname n ­

t o  empr e sa r i a l n o  e x t e r i o r ?  E n ã o  tem ne nhuma empr e sa no  e x t e r i o r ?  

O SR . PAULO CÉSAR CAVALCANTE FARI AS - Não , Senado r , e u  

n ão t e nho nenhuma empre s a  n o  e x t e r i o r . O que e u  t enho é uma conta n o ­

m i nat i va em n ome d e  Paul o C e s a r  Cava l c a n t e  F a r i a s , e m  Pa r i s ,  dev i da ­

men te  dec l a r ada n o  I mpo s t o  d e  Renda . 

O SR . JUTAHY MAGALHÃES - O S r . t em be n s  i móve i s  n o  e x -

t e r i o r ?  

O SR . PAULO CÉSAR CAVALCANTE FAR I AS - De f o rma nenhuma , 

S enador . 

O SR . JUTAHY MAGALHÃES - Não t em nenhum t i po de t r a n s a ­

ç ã o  c om o e x t e r i o r ?  

O SR . PAULO CÉSAR CAVALCANTE FAR I AS - De f o rma nenhuma . 

o SR . JUTAHY MAGALHÃES - P e r gun t o  a v . sa . : c omo f e z  em 

r e lação a Dec l a r a ç õe s  de I mpo s t o  de Renda , abr i ndo mão de qualque r t i ­

po de s i g i l o em r e l aç ão a qua lque r c o i sa  a r e spe i t o das  suas Dec l a r a ­

ç ões d e  I mpo s t o  d e  Renda , V . S a .  t ambém abr e mão d o  s i g i l o banc á r i o ,  d e  

t r an s ações f i n a nc e i r a s  d e  qualquer t i po daqu i pa ra  o e x te r i o r  • • .  

O SR . PAULO CÉSAR CAVALCANTE FAR I AS - Tranqu i l amen t e , 

S enador . 

O SR . JUTAHY MAGALHÃES - V . S a . , então , abre mão .  E s s a  

s ua de c l a r a ç ão pode f i c ar  expr e s sa na Comi s são? 

O SR . PAULO CÉSAR CAVALCANTE FAR I AS - Não te nha dúv i da . 

O SR . JUTAHY MAGALHÃES - V . S a .  abre mão • • •  

o SR . RELATOR ( Ami r Lando ) v . sa .  e s t a r i a  d i sposto , i n ­

c l us i v e , a de l e g a r  e s ses  pode r e s  a uma pe s soa d e  i l i bada c ondut a mo r a l  

i nd i c ada po r e s t a  CP I ?  

O SR � PAULO CÉSAR CAVALCANTE FAR I AS - C l a r o . 
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o SR . RELATOR ( Am i r Lando ) - Eu  t e nho uma pr ocur a ç ã o . 

Se v . sa .  pe rmi t i r ,  n ó s , ao  f i n a l  • . •  

O SR . PAULO CÉSAR CAVALCANTE FAR I AS - Pe r f e i t o .  

o SR . JUTAHY MAGALHÃES - As  suas de spe sa s  de l oc omoç ã o , 

de t r an spor t e  são deb i tadas na c ontab i l i dade de qua l empresa?  

O S R .  PAULO CÉSAR CAVALCANTE FAR I AS - Se são  de  av i ão 

vão s e r  deb i t adas  n a  B ra s i l  Je t ;  se automéve l ,  o s  c a r r o s  e s tão em n ome 

( das c ompa nh i a s . 

O S R .  JUTAHY MAGALHÃES - V . Sa .  pode r i a  i n f orma r qua l é 

a at i v i dade pr i n c i pal da empre sa EPC? 

O SR . PAULO CÉSAR CAVALCANTE FAR I AS - É empresa  de 

con s t ruçõe s e pa r t i c i pações  e de a s s e s s o r i a  f i sc a l  e f i n ance i r a .  

O SR . JUTAHY MAGALHÃES - Nas dec l a r aç õe s  do I mpo s t o  de 

Renda apr e sent ada pe l a  EPC n ão houve qua lque r t i po de apuração de c u s -

t o s ?  

Eu go s t a r i a  d e  saber c omo é pos s í v e l  uma empr e s a  p r e s -

t a r  s e rv i ç o s  sem t e r  c u s t o s , e qua i s o s  pr i n c i pa i s  c l i en t e s  dos s e rv i -

ç o s  pre st ado s pe l a  EPC ? 

O SR PAULO CÉSAR CAVALCANTE FAR I AS - Senado r , ex i stem os c u s t o s  

c o r re spon de n t e s  às  r e c e i t as , pode hav e r  a l g um e r r o d e  c l as s i f i c a ç ão 

c o n t á b i l , i s s o  pode t e r  hav i do .  

Ao i nv é s  de con s t a r  c omo cus t o , o s  v a l o r e s  podem t e r  s i do e l a s -

s i f i c ados c omo despe s a s  ope rac i ona i s .  

I s s o  aqu i é uma t e c n i c i dade que c o n f e s s o  a V . Exa . , não sou �x-

pe r t , f o i  a i n f o rmação que recebi  de n o s s o s  a s s e s so r e s .  

O SR JUTAHY MAGALHÃES - E qua l  o mot i v o  de a empr esa apr e sen t a r  

va l o r e s  s empr e a l t o s , n o  c ampo 

s a s ?  

out r a s  empre s a s . E qua i s  são 
COMISSÂO PARLAMENTAR D E  INQUtRITO 
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O SR . PAULO CÉSAR CAVALCANTE FARI AS- Não en t end i . 

O SR JUTAHY MAGALHÃES - N a s  dec l arações  de ben s  da E PC , t êm va-

l o r e s s empr e  a l t o s , quando se r e f e r em a out r a s  empr e s a s . 

Eu pe r gun t a r i a  qua i s  a s  out r a s  empr e s a s ?  

O S R .  PAULO CÉSAR CAVALCANTE FARI AS- Talvez t e nha f e i t o  a l g um 

s e r v i ç o  pa r a  uma das  n o s s a s  empr e sa s , t ambém . 

O SR JUTAHY MAGALHÃES - O se nhor pode r i a  i n f o rma r  qual é o va-

lor  já  i nvest i do por  v. s a . n o j o r n a l , na g r á f i c a , que está  l an ç an do em 
) 

Mace i ó ? 

E qual a or i gem de s s e s  r e c u r s os? 

O SR . PAULO CÉSAR CAVALCANTE FARIAS- O i nv e s t ime n t o  deve t e r  

s i do d a  ordem d e  1 m i lhão e 2 0 0  m i l  dó l a r e s . 

O SR JUTAHY MAGALHÃES - A Assess o r i a  e s t á  aqu i d i z e ndo que o 

S enhor  e squeceu de d i ze r  qua i s  o s  c l i e n t e s  da EPC? 

O SR . PAULO CÉSAR CAVALCANTE FAR I AS- Ah , Senado r , s i nc e r amente , 

n ão l embro a s s i m ,  ago r a , quem s ã o  os c l i en te s .  

O SR JUTAHY MAGALHÃES - E a o r i gem dos rec ur so s ?  

O SR . PAULO CÉSAR CAVALCANTE FARI AS- O s  recur s os f o r am apo r t e  

d e  c ap i t a l , da EPC e d a  pe s s oa f í s i ca de Paulo C é s a r  Cava l c a n t e  F a -

r i a s , e empr é s t i mos banc á r i o s . 

O SR JUTAHY MAGALHÃES - O senhor f o i  o coorde n ador f i nance i r o 

d a  c ampanha . Eu pe r gunt a r i a :  qua l o volume de recur sos a r re c adados por 

v . sa .  pa ra a c ampanha de 1 98 9 ?  

O S R .  PAULO CÉSAR CAVALCANTE FAR I AS- Senado r , os  r ecur sos que 

pa s s a r am pe l a  m i nha mão , são aque l e s  que e s t ão dec l a r ado s no Tr i buna l  

S upe r i o r  E l e i t o r a l . 

O SR JUTAHY MAGALHÃES - o senhor n ão acha que e s s a  r e spo s t a  e s -

t á  sendo r epe t i da ?  V . Sa .  mo s t r ou uma memór i a  mu i t o  boa par a  a s  dat a s , 
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e n c on t r o s  c om pe ssoa s , e e s t á  se e squecendo d o  v a l o r  d o s  r e c u r s o s  que 

pa s sa r am pe l a s  suas mão s ?  

O SR . PAULO CÉSAR CAVALCANTE FARI AS - Senado r , • • •  

o SR JUTAHY MAGALHÃES - E s t ou a f i rmando que con sta  da dec l a r a -

ção d o  PRN . - Qual é e s t e  v o l ume ? 

O S R .  PAULO CÉSAR CAVALCANTE FAR I AS- E s s e s  são os r e c u r s o s  que 

pa s sa r am pe l a  m i nha mão ,  o s  out ros  r e c u r s o s  • • •  

O SR JUTAHY MAGALHÃES - Estou pe r gun t ando o s  que pa s sa r am pe l a  

mão d e  v . sa .  

O S R . PAULO CÉSAR CAVALCANTE FAR I AS - Não po s so conhec ê - l o s , 

po r que a l g uém que f e z  m i l  cami sas n em s e i  onde , out r o  f e z  5 0 0  a l i , 

qua n t o  que f ez o serv i ç o • • •  

O SR JUTAHY MAGALHAES - I s so é contab i l i dade . 

O S R .  PAULO CÉSAR CAVALCANTE FAR I A S - Que con t abi l i dade?  I s s o  

n u n c a  f o i  c on t abi l i zado . 

O SR JUTAHY MAGALHÃES - Não t i nha con t ab i l i dade? 

O SR.  PAULO CÉSAR CAVALCANTE FAR I AS- T i nha s ó  a c on t ab i l i dade 

o f i c i a l , que f o i  fe i t a j un t o  ao TSE . 

O SR JUTAHY MAGALHÃES - Ago r a , qua n t o  aos c l i en t e s  o senhor  d i z  

que não t em c ond i ç õ e s  t ambém de i n f orma r , não  é ?  

Embo r a  o S r . Re l a t o r  j á  t i nha i n f o rmado que j á  n o  f i n a l  da r eu -

n i ã o , va i ped i r  à V . Sa .  q u e  conc eda d i r e i t o a a l guém , ou que pa s s e  uma 

pr ocuração  pa r a  f az e r  as i nvest i gações  nece s sár i a s  sobre as t r a n s a ç õ e s  

f i n anc e i r a s  d e  v . sa .  

O S R .  PAULO CÉSAR CAVALCANTE FARIAS- Já dec l a r e i  ao S enador 

Re l at o r , que conco rdo em a s s i nar . 

Ma r i z . 

o SR PRES I DENTE ( Ben i t o  Gama ) - Com a pa lavra  o Senador A n t on i o  

eeMISSlO PARLAMENTAR Df INQUtRIT� 
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O SR ANTON IO MARI Z - S r . P r e s i dente , S r s .  Senador e s , i ndago do 

S r . Paulo César  Far i a s se e l e  a dm i t e que o f a t o  de t e r  s i do c oordena­

dor adm i n i s t r a t i vo f i nanc e i r o ,  em duas c ampanhas do Pr e s i dente  da Re ­

públ i c a ,  pa r a  Gove r n ador e pa r a  P r e s i den te , e a s segure po s i ç ão de 

g r ande pre s t í g i o  j un t o  ao Gove r n o , c apaz de i n f luenc i a r  dec i sões adm i ­

n i s t r a t i v a s  . . •  

O S R .  PAULO CÉSAR CAVALCANTE FARI AS- S e nador , i n f ormo a V . Exa . 

que , dur a n t e  a c ampanha , hav i a  v á r i o s colabo r ado re s , vár i os am i gos , ) 

pe s s o a s  que se d i spu s e r am a e n t r a r  n e s se proc e s so po l í t i c o .  

Todos s e  t o r n a r am am i g os , torna r am s e  pe s soas conhe c i ­

d a s , quer do c an d i dato , quer d e  t odos nós que f r equent ávamos esse  am­

b i en t e . Não t e nho razão pa ra  t e r  f e i t o i n d i c a ç ã o  de pe s soa a l g uma , ha ­

j a  v i s t a  que se as  pe s s oas t i ve ram e s sa opo r t un i dade , t i ve r am-na po r 

mér i t o pr ópri o ,  po r t e r  t r abalhado e por t e r  a j udado e s s e  proc e s s o  po­

l í t i c o . 

o SR . ANTON I O  MAR I Z  - Em t e rmo s obj e t i vos , v . sa .  adm i t e  

que o f at o  d e  t e r  s i do coordenador f i nancei r o , t e soure i r o d a  campanha 

l he dava poder para i n f l u i r  s ob r e  o Gove rno? 

O SR . PAULO CÉSAR CAVALCANTE FARI AS - Não me dava pode r 

nenhum pa r a  i n f l u i r  s obre o Gove r n o . 

O SR . ANTON I O  MAR I Z 7 I ndago , então , como se expl i c a  

que V . S a . , n a s  dec l a r ações  pr e s t ad a s  à Po l í c i a  Fede r al , r e f e r i ndo - se 

à s  a n o t a ç õ e s  que t e r i am s i do s ubt r a í das , i n f o rmava que e l a s  d i z i am 

r e spe i t o a um agendamen t o  n o rma l de ped i dos a f et o s  a e s c o l a s  técn i ca s  

de A l agoas , onde o dec l a r an t e , a ped i do do Depu tado Augusto  Far i a s , 

i rmão do d ec l a r an te , d i r i g i u- se ao  então Mi n i s t r o  Ch i a r e l l i para que 

da l i st a  t r í pl i c e , em poder do M i n i s t r o , f o s s em n omeado s o s  d i r e t o r e s  

da E s c o l a  T�c�i �a · Federal · �� A l agoas  e d a  E s c o l a  Téc n i c a de Sat uba , em 
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A l agoa s? 

O r a , se um Deput ado Fede r a l , c a s ua lme n t e  i rmã o de v . sa .  

, t i nha o me smo i n t e r e s se , como se j u s t i f i c a r , a me n o s  que s e  r e c onhe -

ça  o seu pode r de i n f l uê n c i a ,  que o própr i o  Deputado r ec o r r a  a v . sa .  

pa ra se d i r i g i r a um M i n i s t r o de E s t ado? 

O SR . PAULO CÉSAR CAVALCANTE FARI A S  - S enador , pe rm i t a -

me expl i ca r  a V . Ex a . o segu i n t e : f i z uma g r ande am i zade c om o Senador  

Car l o s  Chi a r e l l i  du r a n t e  a c ampanha , po r ter  s i do ele  um dos pr ime i r o s  

par l amen t a r e s  a a j ud a r  n a  campanha do P r e s i de n t e  F e r n ando C o l l o r . o 

meu i rmão , Deputado F ede r a l  e l e i t o  para e s t a  ú l t i ma legi s la t u r a  e que 

n ão f e z  pa r t e  da c ampanha no B r a s i l , ma s e s t r i t amen te  em Al agoa s ,  n ã o  

c onhec i a  o Mi n i s t ro C a r l o s Ch i a r e l l i . E n t ã o , f i z e s s e  ped i do ao Mi n i s -

t r o  Ch i a r e l l i  em nome de l e . E acho que n ão f i z  n ada ma i s  do que o j us -

t o  ao ped i r  i s so ! 

O SR . ANTON I O  MARI Z - S r . Pau l o  C é s a r  Far i a s , a m i nha 

c on c l usão , c on f e s s o , s e r i a  d i ve r s a , j á  a í , em r e lação ao c a s o  c i t ado ! 

Ma s há uma out r a  de c l a ração de v . sa . , n a  me sma l i nha , que r e f o r ç a  a 

pos i ç ão da sua i n f l uê n c i a , do seu pr e s t i g i o  j un t o  a o  Gove rn o .  E r e f e -

r e-se a out r a anotação  d a  a genda , q_ue d i z  i a  r e spe i t o , segundo V .  Sa . , a 

uma sol i c i t aç ão que f o i  f e i t a ao de c l a r a n t e  pe l o  Gove rnador de A l a -

goas , Moac i r  Andr ade , n o  que t ange à ag i l i zação d e  uma verba o r çamen -

t á r i a  que s e r i a  d e s t i n ada , ao que pa r e c e , a laborat ó r i o s em v á r i os E s -

t ados bras i le i ro s , i n c l us i ve A l agoas . Ve j a  V . Sa .  que a sua i n f l uê n c i a , 

o seu pr e s t i g i o  va i ao  pon to  de um Gove r n ador de E s t ado , que c o i n c i -

den temen t e  f o r a  V i c e -Gove r nado r do Pr e s i de n t e  d a  Repúbl i c a , sen t i r  s e  

c on s t rang i do ,  c e r t ame nt e ,  em reco r r e r  a V . Sa .  pa ra  d i r i g i r - se , ao que 

pa rece , à CEME , já que se t r a t a  de l abora t ó r i o s , e s o l i c i t a r  a ag i l i -

zação de l i be r aç ão d e  v e r bas o r çamen t á r i a s  • .  N ã o  l h e  parece que é COMISSA. O P� F: L A ....,E N H R  CE tN0t.. t '-, l TO  

t!3 ·  � i, n J t 9 
( r==:::::,------r . 
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comprovação do s e u  pre s t i g i o  j un t o  ao Gove rno? 

O SR . PAULO CÉSAR CAVALCANTE FARIAS - Não , Senador ! É 

bom expl i c ar que o meu i rmã o ,  Lu i s  Rome ro , e r a  o S e c r e t á r i o  Execut ivo 

do M i n i s t é r i o  da Saúde . O Gove r nador Moac i r  Andrade j á  t i nha f e i t o 

e s s e  ped i do a e l e  e ao própr i o  Mi n i s t r o Alcen i . A ún i c a c o i s a que e l e  

f e z  f o i  encon t r a r - se com i go e d i z er : " O l ha , ve j a  s e  v o c ê  l embra  ao 

Lu i s  aque l e  ped i do que e s t amo s f azendo " ! Não v e j o  n i s so - V . Ex a . me 

pe rdoe , me de s c ulpe - nenhum pode r , t r a t ando- se de uma pe s soa c on san- ) 

g u i n e a  e t r a tando - s e  o Mi n i s t r o de um companhe i r o de campanha ! 

o SR . ANTON I O  MARI Z - De f ato , e s s a s  r e f e r ê n c i a s , pa­

rece-me , enca i x am- se na l i nha da pa r t i c i pação de V . Sa .  no a f f a i r  

VASP/ PETROBRÁS . N ã o  i n s i s t i re i  na que stão VASP/PETROBRÁS , c on s i de r a n ­

do q u e  v . sa .  j á  a e l a  s e  r e f e r i u .  Mu i t as  das  i ndagações  a q u e  m e  hav i a  

r e f e r i do , por c e r t o ,  f o r am j á  ob j e t o  de i n t e rven ç õe s  a n t e r i o r e s  de 

memb r o s  da Comi s são . Por i s s o , que r o  somente  pe rgun t a r  - j á  f o i  aqu i 

rec onhec i do por V . S a .  - s e  em f unção do seu pape l de coorden ador f i ­

nanc e i ro da campanha , V . Sa .  pode i n f o rma r se den t r e  as  de spe s a s  pat ro­

c i nadas por essa c oordenação , pat r o c i n ada s , po r t a n t o , pe l o  Pa r t i do ,  

pe l o  PRN , se i n c l u í r am a s  v i a gens  da c om i t i va do Pres i den t e  recém­

e l e i t o ,  na época , às I l has Seyche l l e s , no Oceano Í nd i c o . 

O SR . PAULO CÉSAR CAVALCANTE FARIAS - Senado r , n ão se i 

r e sponde r !  

O SR . ANTON I O  MARI Z - Mu i t o obr i gado ! 

O SR . PRES I DEN'rE ( Ben i t o  Gama ) - Com a pa l av r a  o Sena­

dor Ra imundo L i ra , ú l t i mo o r ador t i t ul a r  i n s c r i t o .  

O SR . RAI MUNDO L I RA - S r . Pres i dent e ,  t i ve que me au­

sen t a r  d e s t e  r ec i nt o  pa ra  me r e un i r  c om al guma s aut o r i dade s r e l ac i ona­

das c om a r o)agem da  d i v i da dos Estados e ,  por tanto , pe r d i  o s e g u i men-
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t o . Go s t a r i a  que V . Ex a . me i n sc r ev e s s e  pa r a  f a l a r  apó s  o s  s upl e n t e s . 

Mu i t o  obr i g ado ! 

O SR . PRES I DENTE ( Ben i t o Gama ) - Obr i gado , Senador  R i -

mundo L i r a .  

Out r o  probl ema adm i n i s t r a t i vo na l i s ta de suplen t e s . A a s s i -

n a t u r a  d o  p r i me i r o i n sc r i t o ,  supl e n t e , está  i l eg í ve l . 

Concedo a pa lavra ao Deputado Jami l Haddad . 

O SR . JAMI L HADDAD - S r . Pau l o  César , quan t a s  v i agen s V .  S a . 

f e z  ao  e x t e r i or , após a po s se do P r e s i dente Co l l o r ?  

O SR . PAULO CÉSAR CAVALCANTE FARIAS - Depu t ado , a n t e s  de 

ma i s  n ada , que r o  ped i r descul pa s  a V .  Exa . po rque t a lvez  v. Exa . t e -

nha i n t erpre t ado al gum g e s t o  m e u  c omo algo  que po s sa f e r i r  a é t i c a . 

De sculpe -me po r i s s o ;  se o f i z ,  n ão f o i  de propós i t o . 

O SR . JAM I L  HADDAD - Ac e i t o a s  suas desculpa s . 

O SR . PAULO CÉSAR CAVALCANTE FAR I AS - Mui t o  obr i gado . 

Deputado , é mu i t o d i f í c i l  t e r  que d i z e r - l he i s s o . Po s s o  

a f i rma r que v i a j o  a o  ex t e r i or duas  ou  t r ê s  vezes  por ano . 

O SR . JAM I L  HADDAD - Pe ç o , e n t ão , que V .  Sa . r eme t a  à Com i s -

são o s e u  pas sapo r t e ,  pa ra  que a Com i s são po s sa f az e r  um l evan t ame n t o . 

E V .  Sa . v i a j a ,  às  ve z e s , n o  "Morcego Ne g r o " pa r a  f o r a  d o  

Pa í s ?  

O SR . PAULO CÉSAR CAVALCANTE FAR I AS - Às vezes  v i a j o  em c o -

merc i a l e ,  à s  vezes , no av i ão . 

o SR . JAM I L  HADDAD - E quando o f az , a Pol i c i a  Fede r a l , ou a 

a l f ânde ga , t em c onhec imento  da sua  s a í da ?  

O SR . PAULO CÉSAR CAVALCANTE FARIAS - C l a r o , po rque é um 

p r oc e d i men t o  de praxe , o f i c i a l . COMISSlO PARLAMENTAR DE INQUtRITO 

O SR . JAM I L  HADDAD - Mu i t o bem . � .. :, n t 2 o fia:. _______ _ 

l_ 
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Qua n t o s  av i ões pr e s t am s e rv i ç o s , como l ea s i nq ,  à emp r e s a  

B r a s i l  Jet Táx i  Aé r eo? 

O S R .  PAULO CÉSAR CAVALCANTE FAR I AS - A empr e s a B r a s i l  Jet 

Táx i Aéreo tem por ar rendame n t o  operac i on a l  do i s  av i õe s .  

o SR . JAMI L HADDAD - S e gundo e n t e nd i , um de l e s  f o i  p r o blema 

de US $ 7 5  m i l  e out ro de US $ 1 0 0  m i l . 

O SR . PAULO CÉSAR CAVALCANTE FAR I AS - US $ 6 2  m i l  e US $ 1 4 4  

m i l ,  o va l o r  d o  a l ugue l . 

o SR . JAM I L  HADDAD - Pe ç o ,  S r . P r e s i dente e S r . Re l a t o r , que 

o depoe nte  man de à Com i ssão a r e l ação dos  c l i en t e s , para que pos s amos 

ver a r e n t a b i l i d ade da empresa  B r a s i l  Jet Táx i Aéreo . 

O n o b r e  depoente t em , n a  r e a l i dade , uma memór i a  f ot o gr á f i c a 

de dados an t e r i o r e s , desde 1 9 7 0 , 1 9 6 0 , po i s  f a z  um r e t r o spe c t o  bem 

c l a r o  de dados  a n t e r i ores . Ma s na hora que se f a l a  dos dados da r e t i -

r ada de cada emp r e s a , esque c e , não tem o s  dados . 

O S R .  PAULO CÉSAR CAVALCANTE FAR I AS - Senador , pe rm i t e -me ? 

Os dados que V .  Exa . d i z  que o s  t enho f ot o g ra f i camen t e  são ma r c a n t e s  

n a  v i da d e  um c i d adão . Um pr o - l a bore  de  uma empr e s a  no  mê s t a l , ou 

mê s qua l , de que empresa f o i , i s s o  não é ma rcante na  v i da de um c i da-

dão . 

O S R . JAMIL HADDAD - Ma s V .  S a . ve i o  pre s t a r  um depo i me n t o  à 

Com i s são Par l amen t ar de I nqué r i t o , e ,  pr e s um i ve lme n t e , a s ua a s s e s s o-

r i a  t ambém deve t e r  i n f ormado que e s se que s t i onamen to  se r i a fe i t o .  En-

t ão , c omo V .  S a . t r ouxe vár i o s  docunte n t o s  c omprobat ór i os de out r o s  f a-

t os , não have r i a  ma l nenhum que V .  S a . t r ouxe s se também o s  r e f e r en t e s  

a sua  r e t i r ada e m  c ada empresa  d e  que é p r opr i et ár i o .  

o S R .  PAULO l • '  :. CÉSAR CAVALCANTE FAR I AS - S enador , r e spond i  

que , d e  1 98 7  a 1 9 9 0 , t i vemo s uma méd i a  d e  US $ 96  m i l po r a n o  d e  pr o-

) 
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labo re e t a l . S e  v .  Exa . qu i se r , mando di ssecar  e s se p r o ce s so .  

O SR . JAMI L HADDAD - Não . Não é para m i m .  Pe ç o  que se j a  en-

t re gue à Comi ssão , pa r a  que  ela  possa  f az e r  essa  a n á l i se . 

O senho r  v endeu imóve i s  par t i c u l a r e s , s e u s , a pe s soa f i s i -

c a , às  suas empre s a s ?  

O SR . PAULO CÉSAR CAVALCANTE FAR I AS - E s sa pe rgun t a  j á  f o i  

f e i t a . E u  n ã o  m e  r eco rdo . E u  não me re cordo . 

O S R .  JAMI L HADDAD - En tão , que f i z e s se t ambém o leva n t amen-

to e o reme t e s s e  à Com i s são . 

o senhor n ão se r e c orda t ambém se o f e r e c e u  o s  r ed i men t o s  à 

t r i butação?  

O SR . PAULO CÉSAR CAVALCANTE FAR I AS - Não . 

O S R .  JAMIL HADDAD - Não se r ecorda . Mu i t o  bem . 

Em que banco o senhor pos s u i  con t a  no  R i o  de Jane i r o e no 

e x t e r i o r ?  

O SR . PAULO CÉSAR CAVALCANTE FAR I AS - N o  e x t e r i o r , no  Banco 

Nac i on a l  de Par i s .  
( 

O SR . JAMI L HADDAD - E no Bras i l ?  

O SR . PAULO CÉSAR CAVALCANTE FARI AS - N o  B r a s i l ,  n o  Banco 

S udame r i s  e no  Banco Econôm i c o .  S e  me l embro , são e s s e s  do i s .  

O SR . JAMI L HADDAD - S ó  e s se s do i s  banc o s ?  

O SR . PAULO CÉSAR CAVALCANTE FAR I AS - Acho que s ó . Ta l vez  no  

BNC t ambém , não  se i .  

o SR . JAM I L  HADDAD - Na s ua dec l a ração de r en da f o i  c o l o c ado 

pe l o  Senado r José Paul o  B i s o l  - c on st ava ape n a s  o Bug r e  e o Landau que 

j á  t i nha s i do vend i do . Nos  ú l t imos c i n c o  anos qua i s o s  ve i c ul e s  da sua 

pr opr i edade , da pe ssoa f í s i ca e da  pe s soa j ur í d i c a ?  
COMISSAo PARLAME NTAR DE INQG(RITO 
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A a t i v i da de pr i nc i pal desenvo l v i da pe l a  empresa FLORAG é , na 

r e a l i dade , um pr o j e t o  de plant i o  de c oc o s . Qual f o i  o empr é s t i mo c on ­

c ed i do pa r a  o i n í c i o d e s se proj e t o? 

O SR . PAULO CÉSAR CAVALCANTE FAR I AS - Não me l embro , Senado r . 

o S R .  JAMI L HADDAD - So l i c i t o t ambém que reme t a  à Comi s s ã o . 

Todos o s  r ec u r sos apl i c ado no  r e f l o r e s t amen t e  f o r am ut i l i zados 

n e s se pro j e t o  do c o c o ?  Só e s se? 

O SR. PAULO CÉSAR CAVALCANTE FAR I AS - Todo . Só e s se . 

O SR . JAM I L  HADDAD - I s so f o i  em que a n o ?  

O SR . PAULO CÉSAR CAVALCANTE FAR I AS - A c r ed i t o  que e m  1 9 8 4 . 

A c r ed i t o  que t e nh a  c omeç ado o pr o j e t o  n e s s e  ano . 

O SR . J AM I L  HADDAD - Só agora que a r e n t ab i l i dade se i n i c i ou?  

Então , e s s a empr e sa a t é  agora  n ã o  deu rentab i l i dade ? 

O SR . PAULO CÉSAR CAVALCANTE FAR I AS - De f o rma a l guma . E s t á  c o ­

meç ando a d a r  a go r a . 

O SR . J AM I L  HADDAD - Ent ão , f i que bem c l ar o  que a FLORAG não  

dá r e n t ab i l i dade a o  depoen t e . 

A a t i v i dade pr i n c ipa l  da empresa EPC , qua l  é ?  

O SR . PAULO CÉSAR CAVALCANTE FAR I AS - É uma empre sa d e  pa r t i c i ­

paç ão , c o n s t r u ç õe s ,  a s s e s sor i a  f i nanc e i r a ,  f i s c a l , de audi t or i a ,  de 

c on t ab i l i dade . 

o SR . JAM I L  HADDAD - Ela f az i n t e rmed i aç ã o  pa r a  out r a s  empr e s a s  

c on s t r ut o r a s , s e  a s s oc i a  a alguma empr e sa c o n s t rutor a ,  pr e s t a  s e r v i ç o 

a a l guma out ra  emp r e s a ?  

O SR . PAULO CÉSAR CAVALCANTE FAR I AS - E l a  se a s soc i ou à Empre sa 

R i o  Te j o .  Só e s sa . 

O SR . JAM I L  HADDAD - Não presta  a s se s sor i a  a n enhuma out r a  em-

pre sa?  
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O SR . PAULO CÉSAR CAVALCANTE FARI AS - E l a  p r e s t a  a s se s s or i a , 

o SR . JAMI L HADDAD - Pode r i a  mandar a r e l ação das empr e s a s  em 

que pr e s t a  a s s e s sor i a ? 

S r . P r e s i den t e , e n c e r r o a mi nha par t i c i pa ç ão . 

O SR . PRE S I DENTE ( Ben i t o Gama ) - Com a pa l a v r a  o nobre Senador 

E l c i o A l var e s . ( Pausa ) 

S .  Exa . não se encon t r a  p r e sen t e . 

Com a pa lavra  o Senador  Eduardo Supl i cy .  

O SR . EDUARDO SUPL I CY - S r . P r e s i dente , r eque i r o f i c a r  por ú l -

t i mo , n a  o r dem adequada . 

O SR . PRES I DENTE ( Ben i t o  Gama ) - Com a pa l a v r a  o nobr e Deputado 

I be r ê F e r r e i r a .  ( Pausa ) 

S .  E x a . não se encon t r a  presen t e . 

Com a pa lavra o nobre  Deput ado Wi l son  Mul l e r , do PDT . 

O SR . WI LSON MULLER - S r .  Pr e s i de n t e , peço a v .  Exa . que t r a n s -

m i t a  ao  depoe n t e  apena s uma pe r gun t a . Depo i s  f a r e i  a V . Exa . do i s  o u  

t r ê s  r eque r i men t o s , t odos s uc i n t o s . 

Pergunto  ao S r . Pau l o  César  F a r i a s se no  ano pas sado , o u  n e s t e  

a n o , e s teve c om sua aer onave n o s  aer opor t o s  de L a  Paz , na Bol í v i a , e 

de Ca r r a sc o , em Mon t ev i dé u ?  

O S R .  PAULO CÉSAR CAVALCANTE FAR I AS - La Paz , n a  Bo l í v i a , nunca  

e s t ive �  Car r a s co , em  Mon t e v i déu , uma vez . 

O S R . WI LSON MULLER - V .  Sa . pode i n f o rma r em comp �n h i a  de 

quem? F o i  v i a gem par t i cu l a r  ou  a negóc i o s ?  

O SR . PAULO CÉSAR CAVALCANTE FARI AS - Vi agem pa r t i c ula r . 

o S R . WI LSON MULLER - V .  Sa . pode ad i an t a r  a e s t a  Comi s s ã o  quem 

ma i s  c ompunha a t r i pulação d e s se av i ão ?  Os pas sage i r o s  de s sa 
COMISSAO PARLAMENTAR DE INOUtRITO 
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O SR . PAULO CÉSAR CAVALCANTE FARIAS - Não l embro . 

O SR . WI LSON MULLER - V .  Sa . rec orda a da t a dessa  v i agem? 

O SR . PAULO CÉSAR CAVALCANTE FARI AS - Não recordo . 

1 0 2  

O SR . WI LSON MULLER - S r . Pres i dente , pa s s a r e i ago r a  a do i s  r e ­

que r i mentos  c om r e l ação à amo s t ragem ,  o u  apr e se n t ação na  Com i s são do 

pa s sapor t e . Reque i r o a V. Exa . , S r . Pre s i de n t e , ao Re l a t o r  e à Com i s­

são ve r i f i c a r  a pos s i b i l i dade de s e  apreende r e s se documen t o , o pa s sa -

po r te . O u  r eque r e r  à Po l i c i a  Fede r a l  que o f aç a . ) 

Pe lo  que se vê , pe l o  que s e  depreende , pe lo  que se ouve e pe l o  

que s e  d i z , há a po s s i b i l i dade , r e i t e r o  a v. Exa . , S r . Pr e s i dente , de 

haver c r i me s  g r ave s sendo apur ados e há a po s s i b i l i dade , t ambém , da 

e x t r a t e r r i t o r i a l i dade de a l guns d e l i t os . Por i s so , j ust i f i c o a apreen­

são do pa s sapo r t e . 

É o r eque r i mento . 

Se gundo , t e nho aqu i em mãos um pa rec e r , que , ev i de n t emen t e , não  

f o i  r eque r i do pe l a  Com i ssão ; f o i  r eque r i do ,  pa rece-me , pe lo  Deput ado 

José D i r c e u . Pa r e c e -me do S i nd i c a t o  Nac i on a l  dos Aud i to r e s  F i sc a i s do 

Te s ou r o  Nac i ona l , onde , S r . P r e s i de n t e , a D r a . Ma r i a  I sabe l a  Augus t a  

F i gue i redo Mot t a  de Alme i d a  i n f o rma - e e s t e  é um ó r gão i dôneo - que , 

com r e lação à pe s s oa f í s i c a , há f o r t e s  e vá r i o s  i nd í c i o s  de c r i me f i s ­

c a l . Com r e l ação  à pe s soa j u r í d i c a , da me sma f o rma , há d i ve r sos  i nd í ­

c i o s de f r aude s e de son egação f i sc a l . Po r t an t o , f o r t e s  i n d í c i o s de 

c r i me .  

O Cód i go d e  Proc e s s o  Pena l , em seu Cap í t ul o  VI , f a l a  das med i ­

da s a s segu r at ó r i a s .  Procu re i j u st i f i c ar rap i damen t e  e pa s s a r e i a o  r e ­

que r i men t o . 

Reque i r o a V . Exa . , S r . P r e s i de nte , e à Com i s são que prov i de n ­

c i e , com urgênc i a ,  o seque s t r o  de t odos o s  bens  móve i s  e imóve i s  do 
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c i dadão que e st á  sendo i n t e r r ogado pe l o s  mot i vo s  que suc i n t ame n t e  e x ­

pl ique i . E s t e  r eque r i me n t o  e s t á  base ado no a r t . 1 2 5  do Cód i go d e  P r o-

c e s s o  Pen a l , que d i z  o s e gu i n t e : 

" Cabe r á  o seque s t r o  dos ben s  i móve i s  adqu i -

r i dos pe l o  i nd i c i ado , c om o s  pr oven t o s  da 

i n f r ação a i nda que j á  t enham s i do t r an s f e -

d o s  a t e r c e i ro s . "  

A r t . 1 2 6 , do me smo E s t a t ut o  pr ocessual pe na l : 

" Pa r a  de c r e t aç ã o  d o  s eque s t ro ba s t a r á  a 

ex i s t ên c i a de i n d í c i o s veementes  da pr ove -

n i ê n c i a  i l í c i t a  d o s  ben s " .  

S r . P r e s i den t e , ben s  i móve i s  está  r e l a c i onado o a r t . 1 2 7 , que 

d i z  o segu i n t e : 

"O  J u i z ,  de o f i c i o , a r eque r i men to  do M i n i s t é r i o  

Públ i c o ,  ou do o f e n d i do , ou med i an t e  repre s e n t a -

ção d a  aut o r i ade pol i c i a l pode r á  ordenar  o s e -

que s t r o  em qualquer f a se do proc e s so o u  a i nda 

an t e s  do o f e r e c i me n t o  d a  denúnc i a  ou da que i x a . "  

Se e s t a  Com i s são t em pode res , por s i  só de r epre sen t a r  o se-

que s t r o , t enho dúv i da s , S r . P r e s i den t e . Agor a , não  t e nho dúv i da s  que 

e s t a  Comi s são deve r á  prov i denc i a r , pe lo  menos c om urgênc i a ,  ao Mi n i s -

t é r i o  Púb l i co a apr e e n s ã o  de t odos os ben s  pe s s oa i s  e o s  da emp r e s a  

d e s s e  c i da dão . S e  i s s o  n ã o  f o r  f e i t o ,  Exa . , na m i n ha opi n i ão ,  que é 

mode s t a , pode remos todos  s a i r  daqu i e i r  br i n car  n a  p r aç a , na gr ande 

Praça dos Três Pode r e s . COMISSlO PARLAMENTAR DE INQUtRITO 
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A m i m , me pa rece que , s e  nada for  f e i t o , r e s t a r á apenas  a P r a ­

ç a . os Pode r e s  d a  Repúbl i c a  t e r ão sucumb i do f r ente  a e s t e  ma r de d e ­

n únc i a s e de c o i s a s  não bem apu r adas o u  não  dev i dame n t e  apurada s .  

Mu i t o  obr i gado . 

O SR . PRES I DENTE ( Ben i t o Gama ) - A P r e s i dênc i a  pede a V . Ex a . 

que encami nhe à Me sa  o s  do i s  r eque r i ment os . 

o SR . W I L SON MULLER - O s  reque r imen t o s  f o ram f e i t o s  ve r ba lmen -

t e , ma s po s so r e d i g i - l os e encam i nhá- los . 
) 

o SR . PRE S I DENTE ( Ben i t o  Gama ) - Peço- l he que red i j a  e o e n c a ­

m i nhe à Me sa . 

o SR . WI L SON MULLER - Pe r f e i t amen t e , mas dou por v á l i do o r e ­

que r i men to verba l . 

o S R .  PRE S I DENTE ( Ben i t o Gama ) - O r eque r i me n t o  verbal  j á  f o i  

f e i t o ,  ma s peço  que encami nhe a redação pa ra  t omar a s  pr ov i dê n c i a s .  

A P r e s i dê n c i a  i n f orma a o  Plen á r i o  da Com i ssão que ex i s t em vá­

r i os reque r imen t o s  de re un i õe s  a n te r i ores  e t ambém de ho j e ,  encam i nha­

dos à Me sa  e que a i nda ho j e  r ea l i za remos uma r e un i ão e x t rao r d i ná r i a  

pa r a  a dec i s são d e  t odos e l e s . 

E s t a  r eu n i ão é somente  pa ra depoi men t o  do S r . Paulo César  Ca­

v a l cante  F a r i a s . 

Conc edo a pa l av r a  ao  Deput ado El i s i o  Curv o . 

O S R .  EL Í S I O  CURVO - S r . Pres i den te , S r s . Membr o s , Dr . Paulo C é ­

s a r  Fa r i a s , g o s t a r i a  d e  saber s obre a que s t ão do B r a s i l  Jet  Táx i A é ­

r eo .  Qual o c ap i t a l  i n i c i a l  a t ual i z ado - se o s enhor se lembr a  - d o  

B r a s i l  Je t ?  E qua l  o t empo de c ada cont r a to d e  lea s i ng que o senhor 

fez  r e f e ren te  a c ada aeron ave ? O senhor i r á f az e r  uso da opç ão de c om­

pra da lea s i ng? E quem f o i  o aval i st a  de s se s  c o n t r a t o s  de l e a s i ng n o  

e x t e r i o r ?  
. 
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O SR . PAULO CÉSAR CAVALCANTE FAR I AS - Deput ado E l i s i o  Curvo , d o  

c api t a l  i n i c i a l e d o  a t ua l  não me r e c o rdo a g o r a . S i n c e r amen t e  não  t e -

nho o ba l a n ç o  de s s a  c ompanh i a  • • •  

O SR . EL Í S I O  CURVO - Lóg i c o , o senhor não  pode t e r  memó r i a  pa r a  

t anto  bomba r de i o ! 

O SR . PAULO CÉSAR CAVALCANTE FARI AS - P o s so i n f o rma r a V . Exa . 

que o s  c o n t r a t os de l e a s i ng ope rac i on a l  t êm p r a z o  de um an o .  E l e s  

vencem e são r e n ovados a c ada a n o . O s  c on t r a t o s  são dev i dame n t e  r e -

g i st r ados no  Banco Ce n t r a l . 

O S R . EL Í S I O  CURVO - Ma s o senhor t em opç ão de c ompra?  

O SR . PAULO CÉSAR CAVALCANTE FARI AS - Não . Há do i s  t i po s de 

l e as i nq .  

O SR . EL Í S I O CURSO - o lea s i ng pur o  e s i mples  e o l e a s i ng c om 

opção de c ompra . 

O S R .  PAULO CÉSAR CAVALCANTE FAR I A S  - Há o l ea s i nq de a r r e n da -

men t o  me r c an t i l n o rma l . Ne s s e  lea s i nq ,  o c omprador o u  o a r renda t á r i o ,  

t em a opç ão de c ompr a  d a s  a e r onaves . No l e a s i nq ope ra c i on a l , e l e  n ã o  

t em opção de compr a  a l guma ; é ,  s i mple smen t e � o a l ugue l d e  uma a e r on ave 

c omo é o a l ugue l de um aut omóve l .  

o SR . ELÍ S I O  CURVO - Quando o s e nh o r  a l ugou das  c ompanh i a s , t e -

v e  que apr e sent a r  um aval i s t a ?  

O SR . PAULO CÉSAR CAVALCANTE FARI AS - Não , n ã o  prec i sava de 

aval i s ta . 

o S R . EL Í S I O  CURVO - F o i  d i re t amen t e  com a sua c ompanh i a ?  

O S R .  PAULO CÉSAR CAVALCANTE FAR I AS - F o i  d i r e t amente  c om a 

nossa  c ompa nh i a , aqu i , n o  B r a s i l .  

o SR . EL Í S I O  CURVO - Eu me dou po r s a t i s f e i t o porque a s  out r a s  

pe rgun t a s  j á  f o r am r e spond i da s . COMISSAO PARLAMENTAR Ot INQL.f:RiiO 
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O SR . PAULO CÉSAR CAVALCANTE FAR I AS - Mu i t o  obr i gado , S r . Depu-

t ado . 

o S R .  PRES I DENTE ( Be n i t o  Gama ) - Com a pa l av ra  o n ob r e  Deput ado 

Mendonç a  Neto , do PTD . 

Pe sculpe , S r . Depu t ado S é r g i o  Br i t o . 

A Pre s i dên c i a  pede de s c u lpa s ao S r . Deput ado Men don ç a  Ne to  e 

pa s s a  a pa lavra ao S r . Depu t ad o  Sérg i o  Br i t o ,  úl t i mo orador  i n sc r i to .  

o S R .  SÉRG I O  BRI TO - S r . Pr e s i de n t e ,  por s e r  o ú l t i mo o r ador 

i n s c r i t o ,  s i n t o-me sat i s f e i t o c om a s  pe rgun t a s  f e i t a s  pe l o  Re l a t o r  da 

C om i s são . 

o S R .  PRE S I DENTE ( Be n i t o  Gama ) - Com a pa l av r a  o n ob r e  Deput ado 

Mendonça Net o . 

o SR . MENDONÇA NETO - S r . Paulo César  Far i a s , o senhor  f o i  co­

o r de n ador f i nance i r o da s c ampanhas do Sr . Fe rnando Co l l o r par a  Gove r ­

n ador  e m  1 98 6  e pa ra  Pr e s i de n t e  em 1 98 9 ?  

O S R .  PAULO CÉSAR CAVALCANTE FARIAS - Pe r f e i t o .  

O SR . MENDONÇA NETO - Pe r gunto , n o s  do i s  c a s o s , o d i nhe i r o  r e ­

c o l h i do n e s s a  Coorden ação , a quem e r a  e n t r egue? V . sA .  e n t r e gava e s se 

d i nh e i r o a alguma pe s s oa?  É ve rdade i ro que , na pr i me i ra campanha , 

t ambém , pa r t e  do d i nhe i r o s e r v i a  - esse  d i nhe i r o r ecolh i do para a cam­

panha - para man t e r  a empr e s a  Gazeta de A l agoas , n a  c ompra de bob i na 

d e  pape l para que o j o r n a l  c i r c u l asse , e pagamento da f o l ha de f un c i o­

n á r i o s ,  t udo i s t o  a t r avé s , se  é ve rdade i r o ,  do c i dadão I va n  Scal l a , 

D i r e t or - F i nance i ro das  Organ i z aç õe s  Arnon de Me l l o , à épocé1 , pe l o  t e ­

l e f on e  ( 0 8 2 ) 2 4 1 . 4 5 5 5 . e out r o s ?  

O SR . PAULO CÉSAR CAVALCANTE FARIAS - I l us t r e  Deputado Mendon­

ç a  N e t o , das Alagoas , V . Ex a . ac ompanhou a c ampanha de 1 98 6 ,  até po rque 

f o i  cand i dato a o  Senado , n a  n o s s a  col i ga ç ão , e V . Exa . v e r i f i cou como 
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se c ompo r t o u  a campanha po l i t i c a naque la époc a . V . Ex a . s ab i a  mu i t o bem 

que , desde e s sa ocas i ão ,  que o me u de t ra t o r  não que r i a  que a Ga z e t a  de 

A l agoa s  f i z e sse  nada pe l a  c ampan ha d e  Fe r n ando Col l o r . V . Exa . é t e ste-

munha d i s t o  quando t i vemo s uma " i l ha " de  g r avação na  B ah i a  s e  não  não  

t e r i amos programa . O S r . I va n  S c a l l a  era  n o s s o  assessor  e membr o  da  

pa r t e  de  ma r k e t i ng da c ampanha e eu n un c a  pague i custo  de bob i n a s , de 

Gaze t a , c u s t o  de c o i s i s s i ma n enhuma , S r . Depu t ado . 

O SR . MENDONÇA NETO - Na campanha pre s i denc i a l , como c oordena-

dor f i n a n c e i r o - porque o senho rdec l a rou que o S r . C l á ud i o  V i e i r a e r a  

o Tesoure i r o d o  PRN . . .  

O SR . PAULO CÉSAR CAVALCANTE FARIAS - Per f e i t o . 

O SR . MENDONÇA NETO - Qua i s  o s  out r o s  que , em nome do c and i da t o  

e s o b  a coordenação d e  V . S a . , r ecolh i am d i nhe i r o o u  qua lque r t i po de 

a j uda à c ampanha pre s i den c i a l ?  Quem e r am e s s e s  out r os , d i gamo s , " c on-

t a t o s " c om a s  pe s soas que f o r n ec i am a j uda à c ampanha e l e i t or a l  do S r . 

F e r nando Col l o r  - ou e r a  s ó  o senho r ?  

O SR . PAULO CÉSAR CAVALCANTE FAR I AS - Não e r a  s ó  eu . O Deput ado 

Paul o  Oc t áv i o  a j udou e ,  t ambém , o empr e s á r i o  Lu i z  E s tevão . É o que me 

l embr o . 

O SR . MENDONÇA NETO - Na á r e a  pol í t i c a - hoj e ,  o Deput ado Paul o 

Oc t áv i o  é Deputado e n aque la  époc a não  e ra - não hav i a  nenhuma out r a  

pe s soa que t i vesse  i nco rpo r ado r ecur sos à c ampanha? 

O SR . PAULO CÉSAR CAVALCANTE FARI AS - Absolutame n t e . 

o SR . MENDONÇA NETO- E r am só e s sas t r ê s  pe s s o a s ?  

O SR . PAULO CÉSAR CAVALCANTE FARI AS - Só e s sa s  t r ê s  pe s soa s . 

O SR . MENDONÇA NETO - Qua i s  a s  a t i t udes  que o senhor tomou , se é 

que t omou , j un t o  a quem e que r e su l t ados obt i ve r am par a  empr é s t i mos , 

f i n anc i amen t o  ou qua lque r t i ��
M
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pe rd i do o u  subs í d i o  à Coope r a t i va de Açúcar de A l agoas ou a us i n e i r o s  

de A l agoa s ?  Com que aut o r i dade do Governo Estadual ou Fede r a l , em 

qua lque r época , o senhor i n t e r c edeu por ami zade ou por i n t e r e s se pe s ­

soal , em f av o r  dos  us i n e i r o s  a l agoano s ?  

O SR . PAULO CÉSAR CAVALCANTE FARI AS - Nunca t r a t e i d e s s e  a s sun-

to  com o s  us i ne i r o s  a 1 agoan os , n em c om as  aut or i dade s do Gove rno . 

O SR . MENDONÇA NETO - Mu i t o  obr i gado . 

O SR . PAULO CÉSAR CAVALCANTE FARIAS - Obr i gado , Deput ado . ) 

o SR . PRE S I DENTE ( Ben i t o  Gama ) - A P r e s i dênc i a  s u spende a r e u-

n i ão po r c i n c o  m i nutos . 

( S uspen s a  à s  1 3 : 2 3 ,  a reun i ão é reabe r t a à s  

1 3 : 3 3 . )  

O SR . PRE S I DENTE ( Ben i t o Gama ) - E s t á  reabe r t a  a r e un i ão de de­

po i me n t o  do Dr . Paulo  César  Cava l c a n t e  Far i a s . 

Pa s so a pa l av r a  ao próx i mo o r ador i n s c r i t o , Deput ado D i valdo 

Barbo r a , do PDT . 

O SR . JOSÉ CARLOS VASCONCELOS - S r . Pr e s i dent e ,  pe ç o  a pal av r a  

pa ra  uma que s tão de o rdem . 

O SR . PRES I DENTE ( Ben i t o Gama ) - Concedo a pal av r a  ao  nobre De­

put ado pa r a  uma que stão de ordem . 

O SR . JOSÉ CARLOS VASCONCELOS - S r . Pr e s i den t e , V .  Exa . anun­

c i ou que c onvoc a r á  uma r e un i ão e x t raord i nár i a  pa r a  apr e c i a r  os i rtúme­

ros r eque r i me n t o  que f o r am f e i t o s  à Comi s são . Con s i de ro que se r i a  pro­

ve i t o s o  pa r a  t odos  n ó s , pr i me i r o , que , e s se s  r eque r i men t o s  pa ssas s em 

pe l o  c r i v o , pe l a  observação do Re l a t o r -Ge r a l . S egundo , f o s s e  dado co­

nhe c i me n t o  a o s  membros  da Com i s s ão pa r a  que pud e s s em sobre  eles  se de-

) 
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bruç a r  e e s t udar e c ompa r e c e r  à r eun i ão de l i be r a t i va s obre o s  mesmos , 

j á  com o c onhec imen t o  r e a l  e c om a a s s e s s o r i a  que cada membro que i ra 

busc a r , pa r a  pode r t oma r uma pos i ç ão c o r r e t a  a r e spe i t o de cada reque-

r i men t o , po rque , se v .  Exa . de r c on hec ime n t o  na oca s i ão da r e un i ão ,  

quem não é a dvogado , quem não é j u r i s ta pod e r á  não e s t a r  prepa r ado pa -

ra  apr ec i a r  a ma t é r i a  da me l hor mane i ra po ss i ve l . Po r t an t o , f aç o  e s sa  

suge s t ão a v .  Exa . , S � . P r e s i dente . 

( O SR . PRES I DENTE ( Ben i t o  Gama ) - A P r e s i dênc i a  acolhe a s ug e s tão  

( 

e i n f o rma que à s  1 7  hor a s , n a  c onvoc ação e x t r aord i n ár i a , f a r á  d i s c u s -

s ã o  e a p r i o r i dade dos r eque r imen t o s , uma vez  que h á  ma i s  de 1 0 0 r e -

quer i men t o s  a s e r em vot ados n a  CPI . 

Eu t i nha c on c ed i do a pa lavra ao Depu t ado V i va l do Barbo sa mas , 

ma i s  uma v e z  houve um equ i voco de mi nha pa r t e , po rque o Deput ado Men -

donça Ne t o  é do PDT , e V .  Exa . também o é .  Então , vou pa s s a r  para ou-

t r o  Pa r t i do e ,  opo r t un amen t e , V.  Exa . f a l a rá . Agradeço a c ompreen são 

de V .  Exa . 

Con c edo a pa l av r a  ao Deput ado José F e l i n t o , do PST , Pa raná . 

O S R .  JOSÉ FELI NTO - S r . Pre s i de n t e , S r s . Deput ados , S r s . Se-

nado r e s . D r . Pau l o  C é s a r  F a r i a s , V . Sa .  c onhec e o c i dadão Tân i o  Ga r c i a ?  

O S R . PAULO CÉSAR CAVALCANTE FAR I AS - Conheç o ,  s i m .  

o S R . JOSÉ FEL I NTO - o s enhor usou o e sc r i t ó r i o  de le dur an t e  a 

c ampanha n o  E s t ado de São Paulo?  

O S R . PAULO CÉSAR CAVALCANTE FAR I AS - A l ugue i o e s c r i t ó r i o  de -

l e  em São Paul o , não dur a n t e  a campanha , mas depo i s .  

o S R . JOSÉ FEL I NTO - O depoente f a l ou a r e spe i t o  das nomeações  

de  pe s soas que  par t i c i pa r am da campanha . 

A s s i m  que a s s um i mo s  aqu i , S r .  P r e s i den t e , S r s .  Deputado s , de -

n unc i amo s uma compr a  da CEME , nas empr e sa s  BRASVI T e Ha l em . 
COMISSlO PARLAMENTAR DE INQU�RITO 
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opo r t un i dade f o i  c ompr ado por 1 3  dó l a res  o qu i l o  do i n s e t i c i da ;  ho j e ,  

o me smo e s t á  sendo compr ado pe l o  Mi n i st r o Jatene po r 3 d ó l a r e s . 

Apó s a l guns me se s , e que s t i onado , n aque la  oportun i dade pe lo  Mi n i s t r o , 

e l e  d i z i a  que e r a  uma i mpo s i ç ão do S r . Lui s Rome r o , c onhe c i do por LRU , 

e pe l o  S r . Lu i s  R i be i r o . Eu pe r gunt a r i a  ao Depoen t e  se e l e  t em conhe ­

c i men t o  dessa  s i g l a . 

O SR . PAULO CÉSAR CAVALCANTE FAR I AS - De sconhe ç o  t o t a lmen t e . 

Conheç o  o S r . Lu í s  Rome r o  po rque é meu i rmão . 

O SR . JOSÉ FEL I NTO - O Gove rnador do Paraná depô s na  CPI da 

Co r r upç ão , e e s t á  no j or n a l  Q E s t ado de � Pau lo  que , n a  oc a s i ã o ,  e l e  

d i z i a  have r receb i do um t e l e f on ema d i ze ndo que a s  obr a s  s ó  i r i am pa r a  

o Pa r an á  c a so t i vesse  a ac e i t ação d o  S r . Paulo César  F a r i a s . E ,  na­

que l a  opo r t un i dade , ele  depô s aqu i n e s t a  CPI pe l o  S r . Ton i Garc i a . Eu  

que r i a  s abe r se i s so é do conhe c i me n t o  do S r . Pau l o  C é s a r  Far i a s . 

O SR . PAULO CÉSAR CAVALCANTE FARIAS - Tome i c onhec imento  d i s s o  

pe l o  j o r n a l  e f i z  um pr onunc i amen t o  que f o i , i n c l us i ve , t r a n s c r i to n a  

rev i s t a  Veja , c ondenando , veemen temen te , a s  pa lavras  i r re spon sáve i s  

que , n aque l a  époc a , o S r . Gove r nador pro f e r i r a .  

O SR . JOSÉ FEL I NTO - E u  g o s t a r i a  de ped i r , então , ao Pre s i de n ­

t e  da  Com i s são - e s tou s a t i s f e i t o c om as r e spo s t a s  - que j un t a s s e  o 

depo i me n t o  do Gove r n ador do P a r aná a e s t a  CPI . 

O SR . PRES I DENTE ( Ben i t o Gama ) - A Me sa encam i nh a r á  o r eque r i ­

me n t o  de V .  Exa . 

C om a pa l a v r a  o Deput ado A l o i z i o  Me r c andan t e , do PT de São Pau-

l o . 

O SR . ALO I Z I O  MERCADANTE - C r e i o  que e s t a  aud i ênc i a  mo s t r a  a 

d i f i c u ldade que e s t a  Com i s são  t e r á  pa ra apu r a r  a s  denún c i a s que recaem 

sobre o S r . Paul o  César · Fa r i a s .  I ne gave lmen te , são r e spo s t a s  de um 

) 
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pr o f i s s i on a l . o ú l t imo que pa s s ou po r e s t a  Casa , o Depu t ado Jabe s Ra-

be l o , só f o i  a t i ng i do por causa da c a r t e i ra f a l sa . A H i s t ó r i a  t em r e -

g i s t rado e x empl o s  seme lhan t e s . Al guma s g r andes f i gu r a s  que de s r e spe i -

t a r am a s  l e i s  f o ram ac i onada s e xc l u s i vamente pe lo  F i s c o . C r e i o  que 

n e s t e  pon t o  o senhor é mu i t o  v u l n e r ável , ou sej a ,  pe l a  dec l a ra ção de 

r e n da , que ev i denc i a  s i na i s  c l a r o s  de que a renda que o s e n hor não  de-

c l a r a  não  é c ompat í ve l  c om a v a r i aç ã o  pa t r imon i a l , ao longo dos  a n o s , 

e t ampouco c om s i na i s  ext e r i o r e s  de r i que z a  que o senhor demon s t r a . 

Há t r ê s  mudanças impor t a n t e s  n a  h i s t ó r i a  do I mpo s t o  de Renda . A 

pr i me i r a é que o senhor se encont rava numa s i tuação mu i t o  d i f í c i l  e c o -

nom i c ame n t e  até  as  e l e i ções  do gove r n o  e s t adual d e  A l agoas , e m  1 98 6 .  

Há uma me l ho r i a  subs t anc i a l  n a  dec l a ração de renda . De 1 98 6  a 1 9 9 0 , o 

senhor t e v e  uma re nda méd i a  me n sa l  de 2 m i lhõe s ,  6 5 3  m i l  e 7 8 0  c r uze i -

r o s , em v a l o r  de 1 2  de j unho de 1 9 92 , pa r a  susten t a r  uma f amí l i a c om-

po s t a  po r uma mulhe r  e do i s  f i lhos . No e n t an t o , quando e n t r amos no a n o  

d e  1 9 9 1 , a r enda méd i a  men s a l  pa s s a  pa ra 54  mi l hõe s , 2 0  m i l ,  8 3 3  c r u -

ze i r o s . E u  gost a r i a  d e  saber c omo o s e nhor expl i c a a v a r i ação d a  r enda 

méd i a  men s a l  tão brut a l  ao longo de 5 anos , compa rada ao  ano  de 1 9 91 ? 

O S R . PAULO CÉSAR CAVALCANTE FARI AS - Os núme r o s a que V . Ex a . 

se r e f e r e f or am- lhe dados pe l o s  seus  t é c n i cos . Os me us  t é c n i c o s d i s -

se r am que t i ve de renda , n o  pe r í odo d e  1 9 87  a 1 9 90 , a méd i a  anual  de 

96  m i l  d ó l a re s ,  o que s i gn i f i c a  8 m i l dól a r e s  por mês , ou s e j a , 24  m i -

lhões  d e  c ruze i r os . Mu i t o bem . Em 1 9 91 , á proporção que a s  empr e s a s  

apr e sen t am me lhores r e s ul tadoE; , t em- se o di r e i t o d e  t i r a r  um pouco 

ma i s  de l a s  par a  v i ve r  me lhor . Da i po r que sub i u  de 2 4  pa r a  5 0  m i lhõe s 

de c r uze i ro s . 

O S R .  ALOI Z I O  MERCADANTE - É d i f í c i l  ac e i t a r  a i dé i a  d e  que a 

empr e sa ma i s  só l i da ,  a TRATORAL , t enha me l hor ado de f o rma t ão s ub s t a n ­COM!SsAo Pt. � L A � E. NT .... �: ri f 1 t 1\.' " l: f-:JT O  
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c i a l n o  a n o  de 1 9 9 1 , quando a quebra d a  s a f r a f o i  d e  2 0 % . O Pa i s  c o­

l heu c o lheu 5 4  m i l hões de t o n e l adas de g r ã o s , e a Massey Ferguson , por 

queda nas vendas , t eve de dem i t i r ,  no  ABC , 4 0 0  t r abal hador e s . Go s t a r i a  

de s abe r c omo o senhor c on s e g u i u  vende r tantos  t ra t o r e s  n o  ano  de 

1 991 . 

O S R .  PAULO CÉSAR CAVALCANTE FARIAS  � V . Ex � . desconhece a geo­

g r a f i a  da agr i c ul t ura  br as i l e i r a .  No E s t ado de Alagoas não se pl a n t am 

g r ãos ; pl a n t a - se cana-de-açúc a r . 

o S R .  ALOI Z I O MERCADANTE - O senho r  sustenta  que a ume n t ou suas 

venda s de t r a t o r e s ? Sus t e n t a  a mudan ç a  da  dec lar a ç ão do I mpo s t o  de 

Renda no  a n o  de 1 9 9 1 ?  A TRATORAL é sua empresa  ma i s  sól i da e de onde o 

senhor f a z a s  ma i o r e s  ret i rada s . Por t an t o , f o i  at ravés dela  que o S r . 

sust e n t ou o aume n t o  da renda men s a l ?  

O S R .  PAULO CÉSAR CAVALCANTE FARI AS - Não , Deput ado . V . Ex A . 

t ambém há de conv i r  que a Compan h i a  BRAS I L  JET , que começou a ope r a r  

some n t e  n o  f i na l  de 1 98 9 ,  em 1 9 91  j á  ope rava com do i s  av i õe s . Teve , 

por t a n t o , um f a t u r amento mu i t o s upe r i or ;  c on seqüen t emen te , t eve  c ond i ­

ç õe s  de repa s s a r  d i nhe i r o a o  s e u  ac i on i s t a . Não f o i  s ó  a TRATORAL . 

O SR . ALOI Z I O MERCADANTE - Go st a r i a  de l emb r a r  ao senhor que , 

e spec i a lmen t e  n a  á r ea da cana-de-açúca r ,  1 9 91 f o i  um ano mu i t o  d i f í ­

c i l .  

O S R .  PAULO CÉSAR CAVALCANTE FARIAS  - I s so é o que d i z  V . Ex A . 

Os n úme r o s  da n o s s a  c ompanh i a  d i zem o i nv e r so . F o i  um ano em que ven­

demo s mu i t a máqu i n a s , apr e s e n t a ndo a compa nh i a  um senhor r e su l t ado . 

O SR . ALO I Z I O  MERCADANTE - Pa rec e-me que os dados da c ompan h i a ,  

n a  dec l a r a ç ão d o  i mpo s t o  de r e n da , n ão têm mu i to a v e r  com a r e a l i da­

de . 
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O SR . PAULO CÉSAR CAVALCANTE FARIAS  - É que V . Exa . e s t á  e s t r i -

bando- se e x c l us i vamente n a s  de c l a r a ç õe s  de r e n d i men t o  das  pe s so a s  f i -

s i c a s , não está  ana l i sando o ba l a n ç o  d a s  pe s so a s  j ur í d i c a s . A i  não há 

quem po s sa f az e r  um rac i oc í n i o  n e s s e  sen t i do .  

O SR . ALOÍ Z I O  MERCADANTE - E x a t ame n t e . G o s t a r i a  t ambém , r e f o r -

çando e s sa l i nha , que o senhor me d e s s e  a l gun s e sc l a r e c i men t o s . N a s  

dec l a r aç õe s  de I mpo s t o  d e  Ren da , o c a s i ona lmen t e , n o  f i n a l  d o  a n o , d i a  

3 1  d e  dez embro , o senhor pra t i c amen t e  não  t em s a l do banc ár i o .  Go s t a r i a  

de s abe r qua i s  o s  bancos  que o senhor t eve  c on t a  a o  l on go dos ú l t i mos 

an o s , pe s s oa f í s i ca e pe s s oa j ur í d i c a . 

O SR . PAULO CÉSAR CAVALCANTE FAR I AS - Quan t o  a o  s a l do bancár i o ,  

há duas  man e i ras  • • •  

O SR . ALO Í Z I O  MERCADANTE - Não que r o  sabe r o s a l d o  ban c á r i o  do 

senho r , porque se i que n ão o t em . G o s t a r i a  que o senhor d i s se s se qua i s  

os bancos em que o senhor teve c on t a  e qua i s  o s  c a r t õ e s  de c r é d i t o  e 

os r e spec t i vos números . Que r o  saber t ambém se pode r emos t e r  ace s so - o 

senhor t ambém den t r o  des se e spí r i t o g e r a l  de t r a n s f e r ênc i a  - a o s  mov i -

men t o s  dos c a r t õe s  de c r éd i t o que po s su i . 

O SR . PAULO CÉSAR CAVALCANTE FAR I AS Pe r f e i t amen te . S ó  que n ã o  

os t e nho aqu i , nem po s s o  de c l a r a r  n úme r o  de c a r tão  d e  c r éd i t o .  P e rm i -

ta-me V . Exa . que o f a ç a  po s t e r i o rme n t e . 

O SR . ALO Í Z I O  MERCADANTE - G o s t a r i a  de obt e r  o núme r o  da c on t a  

dos bancos que o senhor t eve a o  l on go dos  úl t i mos anos , n e s s e  pe r í odo 

que o senhor dec l a r a  I mpo s t o  de Renda . 

Ma i s  uma pe rgun t a : quando o senhor abr i u  a c o n t a  n o  Banco  Na-

c i on a l  de  Par i s ? Qual a dat a ?  

O SR . PAULO CÉSAR CAVALCANTE FAR I AS - Não me l embr o .  S e i  que 

e s t á  dec l a r ado no I mpo s t o  de Renda . COMISSAO PARLAMENTAR DE INOU�RITO 

fia: LJ n t 2 8 
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O SR . ALO Í Z I O MERCADANTE - S ó  e s tá de c l a rado n o  I mpo s t o  d e  Re n­

da do ano de 1 9 9 1 . 

O SR . PAULO CÉSAR CAVALCANTE FAR I AS - Deve t e r  s i do em 1 9 9 1 . 

Não te nho c e r t e z a . Não me l embro da dat a . 

O SR . ALOÍ Z I O MERCADANTE - Ma i s  uma pe rgun ta : qua l a r e l a ç ão - o 

senhor c onhece - e n t r e  I r on i ldes  e o S r .  Guy de Longchamps? 

O SR . PAULO CÉSAR CAVALCANTE FAR I AS - De s c onheço a r e l aç ã o  en­

t re e l e s . 

O SR . ALO Í Z I O  MERCADANTE - Há al guma r e l aç ão e n t r e  a abe r t ura  da 

con t a  do senhor no BNP e o S r . Guy de Longch amps ? 

O SR . PAULO CÉSAR CAVALCANTE FAR I AS - Não , em absolut o . 

O SR . ALO Í Z I O  MERCADANTE - E l e  n ão e r a  Di r e t o r  do banco quando o 

senhor abr i u  a c o n t a ?  

O SR . PAULO CÉSAR CAVALCANTE FARI AS - Não me lembr o  se e l e  e r a  

Di r e t o r  d o  ban c o . Ac r ed i t o  que não . 

O SR . ALO Í Z I O MERCADANTE - O senho r  sabe até  quando e l e  f o i  o 

D i r e t o r do ban c o ?  

O SR . PAULO CÉSAR CAVALCANTE FARI A  Também não se i .  

o SR . ALO Í Z I O  MERCADANTE - O senhor tem uma memó r i a  mu i t o prod i ­

g i o sa para a l guns dados e f r aca  pa r a  outros , não? 

O SR . PAULO CÉSAR CAVALCANTE FAR I AS - A s s i m  o d i z  V . Ex a . 

O SR . ALOÍ Z I O MERCADANTE - Qual o nome c omple t o  do S r . I ron i l de s 

A .  Te i x e i r a ?  Gos t a r i a  de sabe r o que é e s se A .  

O SR . PAULO CÉSAR CAVALCANTE FARI AS - Não se i .  Se i que o c onhe-

ç o . 

O SR . ALO Í Z I O MERCADANTE - O s enhor d i s s e , c om mu i ta ên f a s e , 

ape s a r  de não s abe r o nome d e l e  c ompl e t o , que e l e  não e r a  o dono da 

empresa  de M i am i . Po� quê ?  Que� · e r a o dono? 

) 
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O SR . PAULO CÉSAR CAVALCANTE FAR I AS - E l e  é um execut i v o . Quem 

é o dono não s e i . São banc o s . E l e  j á  dec l a r ou i s so , i n c l us i ve . 

O SR . ALO Í Z I O MERCADANTE - E l e  não  é o pr opr i e t á r i o ? 

O SR . PAULO CÉSAR CAVALCANTE FAR I AS - Não , de f o rma n e nhuma . 

E l e  é um execut i v o . 

O SR . ALOÍ Z I O  MERCADANTE - O senhor não sabe quem é o propr i e t á -

r i o ? 

O SR . PAULO CÉSAR CAVALCANTE FAR I AS - Não , não s e i  quem o pro-

pr i e t á r i o .  

O SR . ALO Í Z I O MERCADANTE - Nenhuma i n f orma ç ão sobre i s so . 

O SR . PAULO CÉSAR CAVALCANTE FARI AS - De f o rma n enhuma , n ã o  

se i .  

O S R . ALOÍ Z I O  MERCADANTE - O s e nhor sabe r i a  d i z e r  se o S r . Guy 

de Longc hamps t em uma p r ocuração  ampla pa ra  o S r . I r on i ldes  A .  Te i x e i -

r a ?  

O SR . PAULO CÉSAR CAVALCANTE FARI AS - Desconheço t o t alme n t e  i s � 

so . 

O SR . ALO Í Z I O  MERCADANTE - O senhor de sconhece t ambém? 

O SR . PAULO CÉSAR CAVALCANTE FAR I AS - Tota lmen te . 

O SR . ALO Í Z I O  MERCADANTE - Estou sa t i s f e i t o . Mu i t o  obr i gado . 

O SR . PAULO CÉSAR CAVALCANTE FAR I AS - Mu i t o  obr i gado , Depu t a -

do . 

O SR . PRES I DENTE ( Ben i t o Gama ) - Con c edo a pa lav ra  ao  n o b r e  De-

put ado Mo ron i Tor gan , d o  PSDB . 

O SR . MORON I TORGAN - S r . P r e s i de n t e , S r s . S enado r e s , S r s . De -

putados : 

Gost a r i a  de f a z e r  a l guma s pe r gu n t a s  d i r e t a s . o senhor s onegou 

ou sonega i mpo s t o s  a t ravés  de suas empr e s a s  d a  pe s soa f í s i c a ;  COM ISSÃO PARLM�fNTAR DE INOUtRITO 
' . ' 
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j á  pr e s t ou a l g uma dec l a r a ç ão f a l sa nas  suas de c l a r ações  de renda?  

O S R . PAULO CÉSAR CAVALCANTE FAR I AS - Nun ca sonegue i i mpo s t o  e 

n u n c a  pr e s t e i  dec l a ração f a l s a . O S R .  MORON I TORGAN - O senhor 

pode r i a  depo i s d i sso  - o s r . t em vár i a s  r e s i dênc i as pe lo  que pude ve r 

- d ec l i n a r  ao Pr e s i dente da CPI  os seus t e l e f on e s  de uso pe s s oa l ?  

O SR . PAULO CÉSAR CAVALCANTE FARI AS - C l a r o . Pe r f e i t amen t e . 

O S R .  MORON I TORGAN - O senhor t em um c a r t ão pe l o  qua l s e  

i de n t i f i c a ?  

r o ?  

O SR . PAULO CÉSAR CAVALCANTE FAR I AS - Não u s o  c a r t ã o . 

O SR . MORON I TORGAN - O s enhor t em t e l e f on e  c e l ul a r ?  

O SR . PAULO CÉSAR CAVALCANTE FAR I AS - Tenho . 

O SR . MORON I TORGAN - o senhor pode r i a depo i s de c l i na r  o núme -

O S R . EDUARDO MATARA Z ZO SUPLI CY - Não s e i  po r que o i n t e r e s s e  

de d e  V . Exa n i s so .  

O S R .  MORONI TORGAN - Pen so que um pr ocedimen t o  da  deva s s a  é 

i mpo r t a n t e  n uma i nvest i ga ç ão . 

O S R . PRE S I DENTE ( Be n i t o  Gama ) - Deputado Mor on i  Torgan , por 

f av o r , s ua pe r guntas  ao depoe n t e . 

O S R . MORON I TORGAN - O s enho r j á  r e spondeu vá r i a s  pe r gun t a s  

que f a r i a . 

S r . P re s i den t e , V . Ex a pode me a s segurar  a pa l av r a ?  

O S R . PRE S I DENTE ( Be n i t o  Gama ) - E s t á  a s segur ada a pa l a v r a  a 

o S R .  MORONI TORGAN - O s enhor d i z  que a l e i  e l e i t or a l  é uma 

l e i h i póc r i t a .  O senhor , durante  a c ampanha , descumpr i u  e s sa l e i  h i pó­

c r i t a ?  
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O SR . PAULO CÉSAR CAVALCANTE FARI AS - O que é que V . Exa c hama 

de d e s c umpr iment o ?  

O SR . MORONI TORGAN - O não-cumpr i men t o  d a  l e i . 

O S R .  PAULO C ÉSAR CAVALCANTE FARI AS - Uma l e i  que n ã o  ex i s t e  

não é c umpr i da .  Não ex i s t e , o que s e  va i f az e r ?  

O S R .  MORONI TORGAN - Não e x i s t e  l e i  e l e i t o r a l ?  

O SR . PAULO CÉSAR CAVALCANTE FARIAS - Que d i g a  que pe s soa  j ur i -

( d i ca  pode d a r  d i nhe i r o , não  ex i s t e . 

c 

Não pode , c l a ro . N i n g uém dava . 

O SR . PRE S I DENTE ( Ben i t o Gama ) - Conc edo a palavra  ao n obr e 

Depu t ado Mo r on i Torgan . 

O SR . MORON I TORGAN - O senhor an u i u  a e s t a  C omi s s ã o  que vá-

r i o s  o f e r e c e r am ,  po r exemplo , c am i s e t a s ,  av i õe s  e t udo ma i s ,  e i s s o  

n unca  f o i  d e c l a r ado ; o senh o r  c on f i r ma i s so?  

O SR.  PAULO CÉSAR CAVALCANTE FARIAS -V . Exa . , melhor  do que  eu , 

sabe o que é uma campanha po l i t i c a , t anto  é que a f e z , que é pa r l amen-

t a r . Ora , numa campan ha po l í t i ca  quem pode sabe r quem deu uma c am i sa , 

deu uma g r á f i c a ,  deu i s so , deu aqu i l o eu  não s e i , i s so não p a s s ava po r 

m i m . 

O S R .  MORON I TORGAN - Po r que na sua concepç ão a l e i  é h i pó -

c r i  t a ?  

O S R .  PAULO CÉSAR CAVALCANTE FARIAS - Po rque e u  a c ho que d eve -

r i a t e r  uma l e i , à moda da l e i  ame r i c ana , onde t udo f i c a s s e  mu i t o bem 

e s c l a rec i d o , a f im de ev i t a r  que se f i z e s sem pe rgun t a s  d e s s a  n a t ur e z a  

à s  qua i s  n i nguém tem r e spo s t a  pa r a  da r .  

O SR . MORON I TORGAN - O s enhor há pouc o , quando o Deputado 

Odac i r  Kle i n  se r e f e r i u  a empr é s t i mo ao Sr . Lu i z  Calhe i ro s  N e t o , a f i r -

mou que i s so , n a  verdade , e ra o pagamento de um automóve l Me r c ede s .  É 
COr !·'"'.'· �- :: r· !.'· · : • • · 
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c o r r e t o  i s s o ?  

O SR . PAULO CÉSAR CAVALCANTE FAR I A S - É c or r e t o , s i m .  

O SR . MORON I TORGAN - Por que o senhor i n ser i u  na  sua de c l a r a ­

ç ã o  c omo um emp r é s t i mo a Lui z Calhe i r os N e t o  e n ã o  c omo aqu i s i ç ão d e  

u m  automóv e l  Me r c e de s ?  

O SR . PAULO CÉSAR CAVALCANTE FAR I AS - S i mpl e smente po rque o 

empr é s t i mo f o i  f e i t o pa r a  paga r - s e  por ant e c i pação o ve í culo que 

c ont i nua em n ome de l e . Po r  i s so que não c on s t a  na m i nha d e c l aração , 

ma s o empr é s t imo s i m . Não houve nenhum ato i l í c i t o dessa  mane i ra .  

O S R .  MORON I TORGAN -Es tou f a lando aqu i em de l i t o ,  mas o s e ­

nhor , no mome n t o  em que c onc edeu o empr é s t imo , que que r d i z e r  pag a ­

men to , quando L u i z  Calhe i r os Ne to va i l he pag a r ,  r e s t i t u i r - lhe o em­

prést imo? 

O SR . PAULO CÉSAR CAVALCANTE FAR I AS - I s so deverá  acont e c e r 

duran t e  e s se exe r c í c i o ,  s e r á  debi tado na de c l a r ação de l e  e s e r á  po s t e ­

r i ormen t e  mon tado n a  m i nha própr i a  de c l a r a ç ão . 

O SR . MORONI TORGAN - E l e  v a i  lhe devolver  o d i nhe i r o ?  

O S R . PAULO CÉSAR CAVALCANTE FÃRI ÃS - E l e  v a i  pa s sa r  o c a r r o  

pa ra  m i m  n e s se e x e r c í c i o .  É uma ope r ação n orma l , não se i por que uma 

pe rgun t a  de s se t i po . V . Exa . me desculpe , ma s é uma c o i sa norma l . 

O S R .  MORONI TORGAN - É por uma c o i sa  s i mpl e s , mas o senhor 

dec l a r o u  um empr é s t i mo • . .  

O SR . PAULO CÉSAR CAVALCANTE FARI AS De sculpe , Depu tado , n ã o  

qu i s  • • •  

O SR . MORONI TORGAN - O senho r dec l a r ou o empré st i mo e ,  n a  

v e rdade , adqui r i u um car r o . O senhor di s s e  aqu i que o c a r r o  f o i  ad­

qu i r i do po r v . sa . 

) 
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O SR . PAULO CÉSAR CAVALCANTE FARIAS - Vamo s pôr  o r dem n o  r a -

c i oc í n i o  pa ra  todo mundo e n t ende r . 

O SR . MORON I TORGAN - Só pa ra  o senhor s a be r ,  é uma de c l a r a ç ã o  

f a l s a , i n s e r i da num doc ume n t o  prev i s t o  n o  A r t . 2 9 9 ,  do Cód i go Penal . 

O SR . PAULO CÉSAR CAVALCANTE FAR I AS - Deput ado , desc u l pe-me , 

eu  f i z um empr é s t imo ao  c i dadão Lu i z  Calhe i r os e e l e  e s t á  dec l a r ado n a  

m i nha c ompanh i a .  

o SR . MORON I TORGAN - O senhor f e z  o empr é s t i mo ou pa gou o 

c a r r o  que e l e  l he comprou? 

O SR . PAULO CÉSAR CAVALCANTE FARIAS - Não , e u  f i z  o empr é s t i -

mo . 

O S R .  MORON I TORGAN Então o senhor aqui n ã o  de c l a r ou a ve r -

dade . Que r o  lhe l embra r  que n a  CP!  não pode s e r  om i t i da a ve rdade . E n -

t ão V . Sa . não dec l a r ou a verdade a o  Deput ado Oda c i r  K l e i n  quando d i s se 

que , n a  ve rdade , o S r . L u i z  Calhe i ro s  lhe compr ou um c a r r o . Ou o s e -

nhor om i t i u a verdade pe r a n t e  a CP! , que é um d e l i t o que e s t á  prev i s -

t o  no A r t . 24 2 ,  do C ód i go Pe n a l , ou o senhor omi t i u  a v e r dade na d e -

c l a ração  d a  Rece i t a que t i p i f i c a a f a l s i dade i de o l óg i c a . 

O SR . PAULO CÉSAR CAVALCANTE FAR I AS - Deputado , desculpe-me , 

mas V . Ex a . não me de i xou c ompl emen t a r  o r ac i oc í n i o . o  r ac i oc í n i o  r e a l  

é o s e gu i n t e : e u  f i z um empré s t imo ao  c i dadão L u i z  Ca lhe i r os pa ra que 

ele adqu i r i s se o aut omóve l Me r c ede s - Benz , por quê ? Por  que e l e , em 

s endo conce s s i onár i o  da Me r c edes Benz , t i nha um preço supe r - e spec i a l  

da f ábr i c a .  o que acon t e c e u ?  O Sr . Lu i z  Calhe i r o s  c ompr ou e s s e  auto-

móve l ,  que só chegou pe r t o  do  f i nal do ano , não  t i vemos t empo de l e g a -

l i z á - l o . o que va 1 acon t e c e r ?  N a  mi nha dec l a r a ç ã o  d e  r e ndas d o  a n o  d e  

92 , va i  c o n s t a r  que o S r . L u i z  Calhe i r o s  me vendeu um automóve l Me r c e -

d e s  Ben z , produto d o  empr é s t imo que eu f i z .  E s t á  c l a r o  Deputado? 
COMISSA O N R�··.:.:� '1� L ,  .. ' �l 
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O S R .  MORON I TORGAN - Em t r oca do empré s t i mo . Qui t a  . . . .  

O SR . PAULO CÉSAR CAVALCANTE FARI AS - É qu i t ado , eu  empr e s t e i 

e e l e  me qu i t a  c om o aut omóve l .  Não t em n ada de e r rado n i s s o ,  pe rm i ­

t a-me V . Ex a . 

o SR . MORON I TORGAN - Tudo bem , desculpe . S ó  que eu  i n s i st o  na  

t e se de que a denúnc i a  que  ele  f ez aqu i foi  j u s t amen t e  da  pr á t i c a de 

um de l i t o ,  ou s e j a ,  usar  a l guém pa r a c ompr a r  um bem pa r a  s i , no seu 

n ome ; e o ace r t o  será fe i t o po s t e r i o rmen t e  at ravés  de doc ume n t o s . 

o SR . PRES I DENTE ( Be n i t o  Gama ) - Com a pal av r a  o Deput ado Aldo 

Rebe l o . 

O SR . ALDO REBELO - Sr . Pr e s i de n t e , S r s . S enador e s ,  S r s .  Depu­

t ados , S r . Depoen t e : 

Apr endemo s n o s  manua i s  de econom i a  que o c ap i t a l i smo s o f re c r i ­

s e s  c í c l i c a s . E ,  ago r a , o depoen t e  n o s  e s c l a r ec e  que t ambém e l e  prop i ­

c i a l uc r o s  c í c l i c os , pe lo  me nos pa ra  suas empr e s a s . E o c i c l o  de s se 

l uc r o  c o i n c i de , t a lvez  se j a  uma l e i  n ova da econom i a ,  com a r ea l i z a ç ão 

de  e l e i ç õe s . Pe l o  men o s  i s s o  j á  s e  depr eende da pr i me i r a i n f ormação do 

depoente . 

Dr . Pau l o  C é s a r  F a r i a s  coo rde nou f i n ance i r amen t e  a l guma s c ampa­

nhas  e l e i t o r a i s : A e l e i ç ão de 1 986 , pa r a  o Gov e r n o  do E s t ado de Ala­

g o a s ; o pr ime i r o t u r n o  d a s  e l e i ç ões pr e s i den c i a i s  de  1 9 8 9 ;  o segundo 

t ur n o  das  e l e i ç õe s  pr e s i de n c i a i s  de 1 98 9 ;  o pagame n t o  d a s  d í v i da s  r e ­

l a t i va s  à c ampanha r e a l i z ada e ,  a o  que m e  par ece , t ambém a c ampanha 

pa r a  o Gove r n o  do  E s t ado de Alagoas , na  pe ssoa do s eu c a nd i t ado , o S r . 

G e r a ldo Bulhõe s . 

C l a r o  f i c a  que , a t ravés  de s sa a t i v i dade , o S r . Paulo César  t eve 

a c e s so a um v o l ume r a z oáve l de recur sos . 
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Gos t a r í amo s de saber  sobre e s sa at i v i dade o s e gu i n t e : Houve , 

Dr . Paul o C é sa r , pr i nc i pa lme n t e  no ep i sód i o  das e l e i ç õ e s  de A l a g oa s , 

pa r a  o Gove rno  do E s tado , duas reun i ões no i n i c i o  de 1 9 9 0 , c om a Ban-

cada de Deputados Fede r a i s  de A l agoas e V . Sa . ?  

O SR . PAULO CÉSAR CAVALCANTE FAR I AS - Vou r e spon de r po r pa r t e  a 

V .  Exa . 

Na campanha de 1 98 6  pa r a  Gov e r n ado r , t ambém f u i  c oo rdenador f i -

( nance i r o da campanha . Ma s n a  campanha pa r a  o Gove r n o  do E s t ado de A l a ­

goa s , de 1 9 90 , e u  não e x e r c i a  e s sa at i v i dade . Ago ra , r e c onheç o  e d i go 

a V .  Exa . que pa rt i c i pe i  de vá r i a s  r eun i õe s  c om o s  cand i datos  Renan 

C a l he i r os , Ge r a ldo Bul hõe s ,  C l e t o  F a l cão , Ma r c i l i o  And r ade e o s  pol i -

t i c o s  alagoanos pa ra ver i f i c a r  quem s e r i a  o cand i da t o  a Senado r , quem 

s e r i a  o cand i dato a Depu t ado Fede r a l . É c l aro que i s s o  é ba s t an t e  , 
norma l ; venho exerc endo po l í t i c a  n o  E s t ado desde 1 9 7 8 , exatame n t e  c om 

o seu Pa r t i do ,  o PC do B - ,  o Deput ado José Cos t a  e s t á  aqu i , pode 

t e s t emunha r i s so - , só que nunca me c and i date i a nada . Ma s t enho uma 

a t i v i dade po l í t i c a no E s t ado mui t o  g rande . 

O SR . ALDO REBELO - Dr . Pau l o  Césa r Fa r i a s ,  n e s sa s  reun i õe s  c om 

o s  Deputados F edera i s  de A l agoa s ,  pa r a  d i scut i r  a suce s são  do E s t ado , 

em 1 9 9 0 , quem o senhor r ep r e sent ava? 

O SR . PAULO CÉSAR CAVALCANTE FARI AS - N i nguém . Repr e s e n t ava a 

m i m  pr ópr i o .  Ac abe i de d i z e r  a V . Ex a . que de sde 1 9 7 8  m i l i t o  na  po l í t i -

ca  do Estado de  Alagoa s ; r ep r e s e n t ava a m i m  própr i o  e a m i nha própr i a  

f am í l i a  que tem ho j e  uma c e r t a  expr e s são po l í t i c a  no E s t ado . 

o SR . ALDO REBELO - Rec o rdo ao  s enhor que em 1 9 7 8  o meu pa r -

t i do  e s tava na c l ande st i n i dade , não ex i s t i a  legalmen t e .  

Dr . Pau l o  Cé sar , qua l o ende r eç o  da c a sa que o senho r po s su i  

n o  Lago Nor t e ?  COMISSlO PARLAMENTAR 0E INOUtRITO 
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O SR . PAULO CÉSAR FARI AS - ML- 9 , Con j un t o  2 ,  Casa 4 .  

O SR . ALDO REBELO - E s s a  c a sa é de sua pr opr i edade a t é  hoj e ?  

O S R .  PAULO CÉSAR CAVALCANTE FARIAS - É de m i n ha propr i edade e 

e s t á  r eg i s t rada em n ome da Empr e sa de Pa r t i c i pa ç õe s  e Con st ruções LT­

DA . 

o SR . ALDO REBELO - O senhor r ecomendou a a l gum dos seus segu­

r a n ç a s  que i n f orma s se que a c a s a  pe r t enc i a  ao Deputado Paulo Oc t áv i o ,  

c omo f u i  i n f o rmado n a  manhã de ho j e ?  ) 
O SR . PAULO CÉSAR CAVALCANTE FAR I AS - Não ! Nun ca  di s se i s so . 

o SR . ALDO REBELO - F o i  n e s t a  casa que o senhor real i z ou a l g u­

mas  r e un i õe s  c om o Pr e s i de n t e  da Repúb l i c a ?  

O SR . PAULO CÉSAR CAVALCANTE FARIAS - Nun c a  o Pres i dente  d a  Re­

púb l i c a  e s teve n e s t a  casa . 

O SR . ALDO REBELO - E e s s a s  r e un i õe s  a que o senhor se r e f e r e , 

n o  Jornal do Bras i l ,  do d i a  2 6/1 0 /9 0 ?  O s enhor d i z : 

t omar al guma 

n Op i no sobre mu i t o s  a s s unt o s  e ,  s e  o P r e s i dente r e so lve 

dec i são , não pos s o  d i z e r  que levou em conta algun s  dos 

me us  a r gumen t o s . "  

Onde e r am r e a l i z ados e s se s  t i po s  de reun i ão ?  

O SR . PAULO CÉSAR CAVALCANTE FAR I AS - Deput ado Aldo Rebe l o , 

d e s c u l pe-me , ma s i s so f o i  d i t o pe lo  Jornal do Bras i l , não por m i m .  

O SR . ALDO REBELO - E s t á  ent re aspas a s ua dec l a r ação . 

O SR . PAULO CÉSAR CAVALCANTE FARI AS O j o rna l i sta  que o pô s ;  

n un c a  f al e i i s s o .  

O SR . ALDO REBELO - O senhor não t eve n enhum t i po de r e lac i on a ­

men t o  c om o P r e s i de n t e  d a  Repúbl i ca depoi s d a  e l e i ç ão ?  

O SR . PAULO CÉSAR CAVALCANTE FARIAS - Depo i s da e l e i ç ão , n o s  

p r i me i r o s  me se s t i ve r e l a ç ã o  c om · o  P re s i dent e .  Vi s i t e i -o ,  não po s so 

) 
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negar . Ho j e  f a z  1 ano e 8 me s e s , do i s  anos , que n ã o  o ve j o .  

o SR . ALDO REBELO - Onde foram real i z adas e s s a s  v i s i t a s ?  No Pa-

l ác i o  ou na Ca sa  da D i nda? 

O S R . PAULO CÉSAR CAVALCANTE FARIAS - A l g uma s vezes  n o  P a l á c i o  

e out r a s  ve z e s  na Ca sa  da D i nda . 

O SR . ALDO REBELO - o senhor t em uma memó r i a  pr i v i l e g i ada . Lem-

brou aqu i v á r i o s de t a l he s  e f a t o s pa s sados , i n c l us i ve s ecundá r i o s .  o 

( ac e s so ao P r e s i dente d a  Repúbl i c a não é f á c i l  num Pa i s  como o B r a s i l ,  

d i ante das t a re f a s  do p r ópr i o  P r e s idente . 

Que a s suntos o s enhor d i scut i a  com o Ex c e l en t i s s i mo Senhor P r e -

s i dente  d a  Repúbl i ca ?  

O SR . PAULO Cé SAR CAVALCANTE FAR I AS - D i s c u t i a  a mi nha v i da c o-

mo homem de negóc i o s ;  S ua E x c e l ê nc i a  f a l ava de sua v i da como Pr e s i den-

te , dos pr obl ema s do B r a s i l  e a s s im por d i ante . Uma v i s i t a de c o r t e-

s i a , Deput ado . 

O SR . ALDO REBELO - Natura lmen t e , o Pre s i de n t e  da Repúbl i ca ,  ao 

r e servar s e u  t empo pa r a  d i sc ut i r  problema s de sua v i da ou amen i dade s , 

o f az c om um pe s soa que de s f r ut a  da ma i s  e l evada c on f i ança . 

O senho r  t em na sua pe ssoa e s s a  e l evada c on f i an ç a  do P r e s i de n t e  

d a  Repúbl i c a ?  

O SR . PAULO Cé SAR CAVALCANTE FARIAS - Quem pode d i z e r  i s so é 

Sua Exce lên c i a , não e u . 

O S R . ALDO REBELO - E s s a  c on f i ança que apa r e n t emen t e  o P r e s i -

den te  l he devot a ,  o senhor a tem em r e l ação a S ua Ex c e l ênc i a .  

O S R . PAULO CéSAR CAVALCANTE FARIAS - Eu t enho am i z ade por Sua 

Excel ênc i a ,  um c i dadão í n t e g r o , um g r ande pol í t i c o ,  que chegou c om 4 0  

anos de i dade à P re s i dê n c i a  da Repúbl i ca .  
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O SR . ALDO REBELO - Dr . Paulo  Cé sa r , o senhor j ul ga que o s  

a c on t ec i men tos envol vendo a s ua pe s soa pre j ud i c am a s  s ua s  r e l ações com 

o P r e s i de n t e  da Repúbl i c a ?  

O SR . PAULO CÉSAR CAVALCANTE FARIAS - É um j ul game n t o  que não 

po s s o  f aze r . A f i n a l  de c on t a s , f az cerca  de 1 ano e 8 m e s e s  que não 

f a l o  c om Sua E x c e l ên c i a . S e  pre j ud i c a ou não , S ua Exc e l ê n c i a  pr ópr i o  é 

quem pode r e sponde r . 

O SR . ALDO REBELO - O senhor j ulga que o E s t ado de Al agoa s , 
) 

t e ndo c omo t e ve - e a i nda mant ém - um gove r nador da c o n f i an ç a  do pró­

pr i o  Pres i den te  da Repúbl i c a , c om uma ban c ada de depu t ados f eder a i s  

que , pr oporc i ona lmen t e , é a ma i o r que o Governo  po s su i  po r un i dade da 

f ede r a ç ã o  ne s se E s t ado , have r i a  nec e s s i dade de o senhor i n t e rmed i a r , 

r e c omendar ou l embr a r  a i nd i c aç ã o  de um s impl e s  d i r e t o r  d a  Escola  Téc ­

n i c a Fede r a l  de Al agoa s e m  n ome d o  seu i rmão , que é Deput ado f ede r a l , 

j á  que o senho r não ocupa nenhum c a rgo no Gove rno?  

O SR . PAULO CÉSAR CAVALCANTE FARIAS - Deput ado , i s s o  a c onteceu , 

po rque e r a  rea lme n t e  uma d i sput a pol i t i c a  l oc a l i z ada . Hav i a  t rê s  pol i -

t i c õ s  de Ala go a s , cada um dõs  qua i s  t i nha o seu c anà i à a t õ  pre Í e r iào . E 

e u  f u i  i n te r c ede r em nome do meu i rmão , que t ambém t i nha um c andida t o . 

P o r  s i n a l , pe r demos ; f o i  n omeado out r o .  

O SR . ALDO REBELO - O s enhor se a t r i bu i  que t i po de r azões de 

o r dem pe s s oal , j á  que po l i t i ca não ex i s te , po i s  o senhor não é Mi n i s­

t ro de E s t ado , nem a s s e s so r  do Pres idente , nem Deput ado Fede r a l ?  De 

onde vem e s sa i n f l uênc i a  que o senho r pode r i a  t e r  pa r a  d i r i m i r  di spu­

t a s  r e g i ona i s  no E s t ado de A l agoa s ?  De onde vem e s sa c a pa c i dade ? 

O SR . PAULO CÉSAR CAVALCANTE FARIAS - Con t i nuo d i z endo a V . Ex 2  

que s empre mi l i t e i  n a  po l i t i c a d o  Estado d e  A l a goas de sde 1 9 7 8 . A m i ­

n h a  f am i l i a  h o j e i n g r e s sou na  pol í t i c a ,  i nc l us i ve m i l i t a n t ement e .  Te-

) 



( 

CONGRESSO NAC I ONAL 

1 2 5  

nho um i rmão Ve r eado r , um out r o  Deput ado Fede r a l . Então , e s t amos i n se -

r i dos no c ontex t o  po l i t i c o do E s t ado de sde e s sa época . É n a t u r a l  que 

pa rt i c i pemos de s s as dec i sõ e s  

O S R .  ALDO REBELO - O Senhor P r e s i dente d a  Repúbl i c a  s u s t e n t a  

que há 1 a n o  e 8 me s e s  n ã o  s e  av i s t a  e n em t em conve r s ado c om o s e -

nhor . 

O S R . PAULO CÉSAR CAVALCANTE FAR I AS - É absol utamente  v e r dade . 

O SR . ALDO REBELO - O s enhor t em sen t i do e s s a  sepa r ação?  

O S R . PAULO CÉSAR CAVALCANTE FARI AS - Não , em  absolut o .  

O S R . ALDO REBELO - Dr . Pau l o  Cé s a r , da me sma f o rma que no c a s o  

d a  E s c o l a  Técn i ca Fede r a l , o senhor t ambém sent i u  nec e s s i dade d e  i n -

t e r f e r i r ,  com a f o r ç a  que o E s t ado de A l a goas t em n o  c e n t ro de pode r 

da Repúbl i c a ,  pa r a  a c on s t r ução de um s i mpl e s  l abo r a t ór i o  da CEME ? 

O S R .  PAULO CÉSAR CAVALCANTE FAR I A S  - Deput ado , aque l e  f o i  um 

ped i do s i mples  do Gove r nador Moac i r  Andr ade pa r a  que e u  s o l i c i t a s s e  

i s so do me u pr ópr i o  i rmão . 

Lemb r e - se de que n a  época o S r . Moa c i r  Andrade e r a  Gov e r n ador e 

morava em A l agoa s .  Ce r t a  f e i t a ,  encon t r ando-me f a l ou : " v ê  se você f a l a  

sobre i s s o " . E e u  f i z  uma s impl e s  anot a ç ão . C r e i o  que não e x i s t e  n e -

nhum demé r i to o u  e r r o  e m  f a z e r  e s se t i po d e  ped i do . 

O S R .  ALDO REBELO - Nas reun i õe s  que o c o r r e r am e n t r e  o s  Depu t a -

d o s  da B a n c ada Fede r a l  d e  Alagoas e o senho r , pa r a  d i sc ut i r  i nd i c a ç õ e s 

de cand i da t o s  a o  Gove rno  do E s t ado , a o  Senado e a s s im por d i an t e , em 

que mome n t o  s e  deu a opç ão de V . S A  pe l a  candidatura  de G e r a l do Bulhõe s 

em de t r i me n t o  do Deputado Renan Calhe i r o s . 

O SR . PAULO CÉSAR CAVALCANTE FAR I AS - Mi nha ami zade c om Ge -

r a ldo Bulhões r emon t a , e x a t amen te , a o  ano  de 1 9 7 8 , quando , j un t amen t e  

c om o PC d o  B e com a s  f o r ç a s  pol i t i c a s  d e  A l agoa s , apo i amos o cand i ­
COMISSAo PARLAMth l �<h l.Jc. l•'óOL>c.RITO 
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d a t o  J o sé Moura Rocha . No s sa am i z ade r emon t a  a e s t a  époc a . 

Depo i s , Gera ldo Bu lhões  mant eve sempre c omi go  um r e l ac i oname n ­

t o  e spec i a l . Sempre o apo i e i  c omo cand i da t o  a deput ado f ede r a l , e n e s ­

s a  época t ambém t i ve um bom r e l a c i oname n t o  c om o Deput ado Renan Ca­

l he i r o s ; tanto é que f u i c oordenado r da c ampanha de l e  em 1 98 8 . 

Ago r a , s e  mi nha f am í l i a ,  se  a l guém que é po l í t i c o ,  se a l guém 

que t em uma c o r rente  po l í t i c a n ã o  t i ve r o d i r e i t o de f a z e r  uma e sc o-

l ha , que democ r a c i a  é e s t a ?  ) 
o SR . ALDO RABELLO - Dr . Pau l o  Césa r , o pass ado não ba s t a  

s e r  l embr ado ; prec i sa s e r  exp l i c ado . E m  1 9 7 8 , de f a t o ,  apo i amos , em 

A l agoas , a cand i dat ura do MDB , do Dr . Moura  Rocha , e o senhor há de 

c onv i r  que de lá pa ra  cá mudou b a s t a n t e . 

Em pr ime i r o l uga r , quero sabe r  o s e gu i n t e : qua i s  a s  razões  

que  l evam o s enhor e o P r e s i d en t e , que t êm uma am i zade t ã o  g r ande e 

t ão a n t i ga , a não s e  encon t r a r em há 1 a n o  e o i t o me ses , e x a t amen t e ?  

Qual a razão  de s sa separação?  

O SR . PAULO CÉSAR CAVALCANTE FARI AS - F o i uma dec i são pe s -

s oal dele  e uma dec i são pe s s oal m i nha . Ac a bou . 

O SR . ALDO RABELLO - Na dec i são de apo i a r  o cand i d a t o  Ge r a l ­

do B u l hõe s em de t r imento da cand i da t u r a  Renan Ca lhe i r os , n o  E s t ado de 

A l agoas , o s enhor teve conhe c imento  da pos i ç ão adot ada pe l o  P r e s i de n t e  

d a  Repúbl i c a ?  

O SR . PAULO CÉSAR CAVALCANTE FAR I AS - O c onhec i me n t o  que t i -

v e , e o que e r a  ven t i l �do , i nc l us i ve n a s  r e un i õe s , e r a  que o P re s i den-

te n ã o  t omava nenhum pa r t i do na dec i são do s e u  E s t ado ; e s s a  e r a uma 

dec i são  que deve r i a  ser a na l i s ada pe l o s  pol í t i c os e po r n ó s , mas que 

n ã o  t ev e  uma a t i t ude nesse s en t i do .  

) 
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O SR . ALDO RABELLO - A s  s ua s  v i s i ta s  ao Pr e s i de n t e  da Repú-

b l i c a , que o Deput ado Renan C a l he i ro s  chama de de spachos em r epo r t agem 

do j o rnal  O Globo - e l a s  t i nham uma f r eqüênc i a  de t e rm i nada ou e r am 

v i s i t a s  even tua i s ?  

O SR . PAULO CÉSAR CAVALCANTE FARI AS - Não , e spo r ád i c a s : uma 

vez pe rd i da s ,  não  t i nha c r onog r ama de n ada , nem de s pacho c o i s i s s i ma 

ne nhuma . I s so e s t á  n a  boc a do Deputado Renan Calhe i r o s . 

O SR . PRESI DENTE ( Ben i t o Gama ) - Conc l ua ;  po r f avor , Depu-

t ado A l do Rebel o .  

O SR . ALDO REBELO - Dou por conc l u i da a m i n ha i n t e rvenção , 

S r . P r e s i dente . Ape n a s  r e g i s t r o  que de f at o , ho j e ,  pe l a  manhã , ao  f a -

z e r  uma ver i f i c ação n a s  imed i a çõe s d o  Lago Nor t e , c on s t a t e i que a man -

são man t i da pe l o  Dr . Paul o C é s a r  Fa r i a s  e sobre a qua l n o s  f o i  i n f o r -

mado que pe r t e nc i a  a o  empr e sá r i o  d o  Ma to  Gros so , Dr . Paulo  O c t áv i o , é 

mu i t o  próx ima - 7 0 0  m .  apr o x i madamente - da Casa da D i nda : e c on s t a t e i 

t ambém que nenhum membro i n f l ue n t e  da Repúb l i c a ,  nem o S e c r e t á r i o  

Pa r t i c ul a r  da P r e s i dê nc i a , nem o M i n i s t r o  Age n o r  Homem de Carva l ho , 

ne nhum m i n i s t r o  t em nem de s f r ut a  de prox i m i dade tão s i g n i f i c a t i va da 

Casa do Senhor P r e s i de n t e  d a  Repúbl i c a . Mu i t o  obr i gado . 

o SR . PRESI DENTE ( Ben i t o  Gama ) - Concedo a pa l av r a  ao nobre  

Deput ado Vi valdo Barbo s a . 

O SR . VIVALDO BARBOSA - Senhor Depoe n t e  Pau l o  C é s a r  Cav a l -

c a n t e  Far i a s , o senhor s e  de s c r eveu , n o  pe r f i l  que p r e t endeu apr e s e n -

t a r - n o s , n o  s e u  pe r f i l  pe s s oa l , c omo u m  homem bem- suced i do n a  at i v i da-

de empr e s a r i a l : a l ém de s e r  pro f e s sor  de Lat i m  e de  F r ançê s ,  no  i n te -

r i o r d e  Al agoas , a sua ún i c a a t i v i dade n a  v i da f o i  a d e  emp r e sá r i o ,  um 

empree ndedor que o senhor c on f e s sa bem- suced i do . O s enhor não  e x e r c e u  

nenhum c a r g o  púb l i c o :  não t eve , pe l o  que depreen d i , nenhuma at i v i dade 
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públ i c a , n e n hum envo l v i men t o , c omo re spon sável pe l a  adm i n i s t ração pú� 

bl i c a , ou po r qualque r a t i v i dade leg i s l at i va .  Pa rece c o r r e t o  e s se pe r ­

f i l  que o senhor  f e z . 

O SR . PAULO CÉSAR CAVALCANTE FAR I AS - Pe r f e i t o .  Dur a n t e  um pe ­

que n o  pe r í odo da m i nha v i da , e x a t amen t e  em 1 9 6 5 , por um ano , quando eu 

t i nha 2 3  a n o s  de i dade , f u i  o f i c i a l  de gabi nete do Gove r nador Lamenha 

F i lho . 

O SR . VI VALDO BARBOSA - Pe r f e i t o . F o r a  d a í , t oda a sua at i v i da­

de é empr e sa r i a l ? . 

O SR . PAULO CÉSAR CAVALCANTE FAR I AS - Empre s a r i a l . 

O SR . V I VALDO BARBOSA - A s  ún i c a s  i ncur sõe s que o senhor f e z , 

n ão na at i v i dade públ i ca , ma s na po l í t i c a ,  f o i  par t i c i pa r  de c ampanhas 

e l e i t o ra i s .  E n a s  ma i s  s i gn i f i c a t ivas  de l a s  c omo c oo r denador f i nance i ­

r o ,  t a n t o  a o  Gov e r n o  de Alagoa s , quan t o  à Pres i dênc i a  da Repúbl i c a  de 

F e r n ando Col l or de Me l lo ?  

O SR . PAULO CÉSAR CAVALCANTE FAR I AS - Pe r f e i t o .  

O SR . VI VALDO BARBOSA - Parece um pouc o  a s ua e spec i a l i zação , a 

s ua ma i o r  v o c a ç ão a coordenação f i n ance i r a de campanhas e l e i t o r a i s .  O 

senhor própr i o  d i s se que , embo r a  n e s s a s  a t i v idade s ,  c on t i nuava empre­

s á r i o .  Ne s s e  t empo , o senho r , c e r t amen te , c omo c ooordenador pa ra  

t e rmos ma i s  em v i s t a  a ú l t i ma c oorden a ç ão que o senhor  f e z , a da  cam­

panha pr e s i de n c i al - não de i xou de s e r  empre s á r i o ;  c on t i nuou c om a sua 

a t i v i dade empr e sa r i a l , ao me smo tempo em que f az i a  a c oordenação f i ­

n a n c e i r a .  E n e s s e  pe r í odo , n a t u r a lmen t e , o s enhor f e z  am i gos , tanto  no  

g r upo de c ampanha , quan to  e n t r e  a s  pe s soas que c e r t amen t e  c on t r i bu í ­

r am pa r a  e l a . 

O S R .  PAULO CÉSAR CAVALCANTE FAR I AS - Pe r fe i t o .  

) 
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O SR . VI VALDO BARBOSA - A l guns de s se s  am i gos c on t i nua r am na sua 

at i v i dade empr e sa r i a l e out r o s  f o r am pa r a  o Gove rno ; a l guns t o r n a r am-

se M i n i s t r o s , a l gun s pr e s i de n t e s  de empr e sas , d i r i ge n t e s  de depa r t a-

me n t o s , de aut a rqu i a s , c omo o senho r , r e a lmen t e , di s s e . Com e s s e s  am i -

g o s  n o  Gove r n o , o s e nho r pa r ece não t e r  i ndi c ado n i nguém pa r a  nenhum 

Mi n i s t é r i o .  

O SR . PAULO CÉSAR CAVALCANTE FARI AS - N i n guém . 

O SR . V I VALDO BARBOSA - N i nguém pa ra  pres i de n t e  de compan h i a ? . 

O SR . PAULO CÉSAR CAVALCANTE FAR I AS - De f o rma nenhuma . 

O SR . VI VALDO BARBOSA - Nenhum pa r a  di r i ge n t e ?  

O SR . PAULO CÉSAR CAVALCANTE FARI AS - D e  f o rma nenhuma . 

O SR . V I VALDO BARBOSA - Nem um mo t o r i s t a z i nho? 

O SR . PAULO CÉSAR CAVALCANTE FARI AS - Não . 

O S R .  V I VALDO BARBOSA - Porque , r ea lment e ,  t endo s i do o senhor 

coorde nador f i n ance i r o da c ampanha , e t rabal hado tão i n ten same n t e  com 

e s s a s  pe s s oa s , natur a lmen t e  o Pr e s i de n t e  pode r i a  a t é  que rer  ouv i - l o  em 

a l g uma i nd i cação  pa ra  a l gum out r o  ó r gão f i nanc e i ro - um pouco a sua 

e spec i a l i dade - den t r o de s sa e s t rutura  da adm i n i s t ração públ i c a f ede-

r a l . Por i s so , r e a lment e ,  às ve z e s  f i c a . d i f í c i l  acompanha rmos o r a c i o-

c í n i o de que o senhor n ã o  nomeou , rea lme nte , n i nguém . Mas , en f i m ,  t o -

dos am i go s , t o d o s  d a  adm i n i s t r ação fede r a l ! 

O SR . PAULO CÉSAR CAVALCANTE FAR I AS - Po s s o  dar uma e xpl i c a ç ão 

a V . Ex a . ? 

O SR . VIVALDO BARBOSA - Não j ul go neces sá r i a  uma expl i ca ç ão , 

po rque o f a t o  é s impl e s :  são t odos am i go s  e t odo s da adm i n i s t ra ç ão f e -

de r a l ! 

Ma s o senhor a í  c omeç ou a desenvolver uma a t i v i dade , e s t a  não 

emp r e s a r i a l , que o s enhor aqui , r ea lmen t e , ao que me lembre , reve l ou ,  
COMJSSAO PARLAMENTAR DE INQIJtRITO 
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c on f e s sou , que é a a t i v i dade de , t endo ami gos na adm i n i s t r a ç ão , t endo 

am i go s  empr e sá r i o s - o senhor o s  f e z ao longo da campanha , c omo c o o r ­

denador f i n anc e i r o - pa s s a r  a i n t e rmed i a r , a ped i r  pe l o s  s e u s  am i gos 

empre s á r i o s j un t o  a o s  am i gos m i n i s t ros , j un t o  aos am i gos pr e s i den t e s , 

d i r i ge n t e s  de empre s a s . 

O SR . PAULO CÉSAR CAVALCANTE FAR I AS - V . Exa . é que e s tá d i z e n -

do . Eu  ape n a s  . • •  

O SR . VI VALDO BARBOSA - De s c u l pe-me . Gostar i a , se  po s s i ve l , que 
) 

a Me sa  e o Re l a t o r  me a j uda s sem a r e l embra r .  O senhor d i sse  que ao 

l ongo da sua a t i v idade - anote i - o senhor rec ebeu i n úme r o s  ped i do s , e 

a c hou n a t u r a l  e n c ami nhar e s se s  ped i do s . 

O SR . PAULO CÉSAR CAVALCANTE FAR I AS - Não . Re cebi  i núme r o s  pe -

d i dos - se V . Ex a . pe rm i t e  . . .  

O SR . VI VALDO BARBOSA - Exat amen t e . Um i n stan t i nho , por f av o r . 

O SR . PAULO CÉSAR CAVALCANTE FARI AS - Po i s  não . 

O SR . V I VALDO BARBOSA - O s enhor recebeu i núme r o s  ped i do s , a l -

gun s s e l e c i onou , e f e t i vamen t e , ma s c i tou a l gun s exempl o s .  É o c a s o  do 

s e u  g r ande am i go Canhedo na  negoc i aç ão VASP/PETROBRÁS � o ped i do à CEME 

pa ra  a c o n s t ruç ã o  de uma obra em A l agoa s . É uma obra . . •  

O SR . PAULO CÉSAR CAVALCANTE FARI AS - É um laborató r i o .  

O SR . VI VALDO BARBOSA - A Con s t rução de l abor a t ór i o ?  

O SR . PAULO CÉSAR CAVALCANTE FAR I AS - Não me l embr o .  É uma v e r -

ba o r ç amen t á r i a  • • .  

O SR . VI VALDO BARBOSA - Pa r a. c on s t rução?  

O SR . PAULO CÉSAR FAR I AS - Não  se i se para con s t r ução . De um 

l abo r a t ó r i o .  

O SR . V I VALDO BARBOSA - Pa r a  um l abo ratór i o .  O nome da empr e s a 

que o c on s t r u i u  o senhor não sabe ? 
. J • .. 
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O SR . PAULO CÉSAR CAVALCANTE FARIAS  - Não , não me l embr o  de n a -

da . Só que f o i  um ped i do q u e  o Moac i r  Andr ade f e z . 

o SR . VI VALDO BARBOSA - Pe r f e i t o .  Também f e z  out r a s  i n t e rrned i a -

ç õe s ,  i n c l u s i ve e s s a  anot a ç ã o , que o senhor d i z  que é s u a  an o t a ç ão , n a  

s ua agenda , que não é um b i l he t e , é urna anotação , j un t o  à Mi n i s t r a Z é -

l i a . 

O SR . PAULO CÉSAR CAVALCANTE FARI AS - Nunca f i z  n enhum ped i do à 

M i n i s t r a  Z é l i a , nem d i s s e  i s so aqu i , Exm 2 S r . Deput ado . D i s se que e r am 

t ópi c o s  da m i nha agenda hab i t ua l , de s s a que eu uso • • •  

O SR . VIVALDO BARBOSA - Das suas a t i v i dade s ?  

O SR . PAULO CAVALCANTE CÉSAR FAR I AS - Não s e i . Da s mi nhas a t i -

v i dade s . • .  

des . 

o SR . VI VALDO BARBOSA - o senhor d i sse i s so . Das suas  a t i v ida -

O SR . PAULO CÉSAR CAVALCANTE FARI AS - Por ex empl o ,  ban c o s . O 

que é um banco? Mi nha v i da banc á r i a , a s suntos bancá r i o s pa r t i c u l a r e s . 

O SR . VIVALDO BARBOSA - Pe r f e i t o .  

O S R .  PAULO CÉSAR CAVALCANTE FARI AS - O que f o i  o negóc i o  d a  

CEME ?  F o i  o negóc i o  que o Moac i r  Andrade ped i u .  O que f o i  a E s c o l a  

Técn i c a?  F o i  um ped i do que f i z  a o  M i n i s t r o Ch i a r e l l i .  

o SR . VIVALDO BARBOSA - De s c u l pe -me , e s tou me r e f e r i ndo e spec i -

f i camen t e  a e s sa que o senhor di s s e  que a l guém , al g um r e pó r t e r  d i s se 

que é um b i lhete . O se nho r d i s se :  "Não é b i lhete . . •  " 

O SR . PAULO CÉSAR CAVALCANTE FAR I AS - Não é b i lhe t e . 

o S R . VI VALDO BARBOSA - " É  a genda de a s s un t o  pe s soa l , das  m i -

nhas a t i v i dades . "  

O SR . PAULO CÉSAR CAVALCANTE FARI AS - Exatame n t e . 
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o SR . VI VALDO BARBOSA - Que envolv i a  a t i v idade s j un t o  à Mi n i s ­

t r a  Z é l i a .  

O SR . PAULO CÉSAR CAVALCANTE FARIAS - Nenhuma a t i v i dade j un t o  à 

Mi n i s t r a  Z é l i a .  

c o n s t a . 

t ã o ?  

o SR . V I VALDO BARBOSA - Ma s e s tava o n ome de l a  n a  agenda . 

O SR . PAULO CÉSAR CAVALCANTE FARI AS Não , o nome de l a  n ã o  

o SR . VI VALDO BARBOSA - Estava o n ome de quem na agenda , e n -
) 

O SR . PAULO CÉSAR CAVALCANTE FAR I AS - Não t i nha nome de nenhum 

c i dadão . T i nham ape n a s  tópi cos n o rma i s  de uma age nda c omo e s sa que f a­

ç o  a s s i m . Não t i nha nome de n i nguém . 

o SR . VI VALDO BARBOSA De qualque r mane i r a , são exemplos que 

v. 5 2  me smo t r ouxe aqui das sua s  a t i v i dade s que , tendo pe s soas em c a r ­

g o s  impo r t an t e s , achou natur a l , c o r r e t o  e é t i c o  i n t e rmedi a r  a l guns pe ­

d i dos  que l h e s  f o r am f e i t o s  por am i gos ganhos a o  longo da campanha . 

E s s a  reve l a ç ão , S r . Pre s i den t e , j á  é um g r ande a l c ance de s t a  CP! . 

Al i á s , f o i  c r i ada pa ra i nve s t i gar as  at i v i dade s de Paulo César  Far i a s  

d i a n t e  das a c u s a ç õ e s  de Ped ro C o l l o r  de Me l l o , mas at i v i dades que po­

de r i am nos  i n t e r e s sa r  c omo i n f l uentes  na a dm i n i s t ração públ i c a . E e l e  

vem aqu i e c on f e s sa que real i z ou , e f e t ivou , de mane i ra con c r e t a , e s s a s  

a t i v i dade s . 

O SR . PAULO CÉSAR CAVALCANTE FARI AS - Não . 

O ·  SR . VI VALDO BARBOSA - Não lhe pe rgun t e i a i nda . Esta  Com i s ­

são , S r . Pr e s i de n t e , S r s .  Par l amentares , a t i n g i u  aqu i algumas reve l a­

ç õ e s  mu i t o expr e s s i va s . A pa r t i r da i n terr ogação do Deputado José Di r ­

c e u , c om i n úme r a s  pe rguntas , reve l ou-se que o s  ben s e a r enda do S r . 

Pau l o  César  deu a l guns .  s a l t o s . Um pequeno s a l t o  depo i s  que e le coorde-
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nou a campanha f i nance i ra pa ra  Gove r n ador de A l agoa s e um out r o  e x -

pr e s s i vo a pa r t i r  de 1 98 9 ,  quando e l e , r e spondendo ao  Senador Maur í c i o  

C o r r ê a , d i s s e que r ecebe r a  o s e u  pr i me i r o av i ão j á  em setembro de 

1 98 9 .  Houve um s a l t o  bem expr e s si vo no seu pa t r i môn i o , na  sua f o r t un a , 

a pa r t i r  de 1 98 9 , e spec i a lmen t e  d epo i s  de 1 9 9 0 , c omo r e v e l ou a sua d e -

c l a r ação d e  1 991 . 

Também o Senador An t on i o  Mar i z , em sua i nt e r r ogação , r eve lou à 

C omi ssão  a c apac i dade de i n f l u i r  que o S r . Pau l o  Cé s a r  F a r i a s  teve a t é  

i n t e rmedi ando um Gove r n ador de Al agoas , o Gove r n ado r pre f e r i do do P r e -

s i den t e , Che f e  d a  Adm i n i s t ração Fede r a l , teve que s e  s o c o r r e r  d o  S r . 

Paulo César  Far i a s  pa ra consegui r o en cam i nhame n t o  de  um ped i do s e u . 

A l i á s , o S r . Paulo Cé s a r  Fa r i a s  t ambém reve l ou que j á  s a b i a  da r e s s o-

n ân c i a  do seu nome como pos s í ve l  g rande i n f l ue n t e  da adm i n i st ração pú-

bl i c a de sde o c omeço ; c ome u um pouco a praga , o e s t i gma dos c oorden a-

d o r e s  f i nan c e i r o s  de  campanha , s egundo e l e  d i s s e , e que  há um ano  e 

o i t o  me ses  o Pre s i den t e  da Repúbl i c a n ã o  f a l a  ma i s  c om e l e . 

S r . Paul o Césa r , V .  s• não sent i u ,  em nenhum i n s t ante , nenhum 

deve r , d i an t e  do Pre s ide n t e , gr ande am i go seu , d i an t e  dos seus ami g o s  

M i n i s t r o s , d i an t e  dos seus am i go s  Pre s i de n t e s  de emp r e s a s  v i gentes  da 

adm i n i st ração públ i c a  f ede r a l , nenhum deve � de f az e r  uma procl amação à 

Naçijo · de que V .  s •  não t i nha e s s a  i n f l uên c i a  e não i n t e rmedi ava de s sa 

i n f l uên c i a  e nem a usava? 

O SR . PAULO CÉSAR CAVALCANTE FARIAS - Deput ado , i s so semp r e  

d i s se e m  t udo que é lugar . Eu n unca t i ve i n f luênc i a  n enhuma . V .  E x ã  

prec i sa c ompr eender que aque l a s  pe ssoa s  que chegaram ao  Gove rno depo i s  

da c ampanha de 1 9 8 9  f or am t odas pe s so a s  que t i ve r am expr e s são den t r o  

d a  c ampanha . S e  não , ve j amos , h á  out r a s  que e u  sequ e r  conhec i a .  F u i  

apr e se n t ado , i n c l u s i ve , pe l o  própr i o  P r e s i dente , a Edg a r  F i gue i redo , 
COMISSAO PARLAMENTAR Df INQU(RITO 

,. _, ,., � <1 G 
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Ma rga r i da Procóp i o  e C l áud i o  Vi e i r a ,  todos t r abalha r am com e l e  na Pre­

f e i t u r a  de  Mac e i ó .  Por  que s e r i a  eu  a i nd i c ar  e s se povo? 

o SR.  VI VALDO BARBOSA - Per f e i t o ! V .  s �  já demon s t r ou que seu 

r e l ac i onamento  vem da s ua a t i v i dade como Coo r denador F i n ance i r o da 

C ampan ha e da ami z ade que f e z  c om e s se g r upo . E s t á  c on stado aqu i c orno 

dado da  Comi s s ã o . 

O SR . PAULO CÉSAR CAVALCANTE FARIAS - Ag r ade ç o  a V .  Ex 2 • 

o SR . VI VALDO BARBOSA - V .  s� , ev i den t emen t e , não t endo f e i to 

e s s a  proc l amaç ã o  à Nação , até  c orno maté r i a  paga , c orno V .  5 2  f e z  r ecen­

t emen t e , e até  c orno dec l a r ação c o l e t i va à impr e n sa , n o s  dá a conc l u i r  

que e r a uma c o i sa que V .  s �  g o s t ava que se pr opaga s se . Ou , até , que 

f o s se bom pa ra  o desempenho de suas a t i v i dade s , pa r a  a t ende r e encam i ­

nhar  o s  ped i do s  d e  seus am i go s . Dá a e n t e nde r que e r a bom que s e  pro­

pag a s se que V .  s �  t i nha urna boa i n f l uênc i a ,  bom pode r ,  i n t e rmed i ou até 

o ped i do de um Gove rnador , corno r eve lou o Senador Anton i o  Mar i z . Ev i ­

d e n t e  que e s s a  é t ambém urna c on c l usão nec e s sá r i a  que s e  f az . 

V .  5 2 , quando , de urna mane i r a ma i s  prec i sa e c on c r e t a , reve l ou 

a que stão  da i n t e rmed i ação s ua j un t o  à VASP , à PETROBRÁS , em de f e s a  e 

a t ende ndo o ped i do que s e u  am i go lhe f e z  duran t e  a c ampanha , Canhedo , 

V .  s �  rea lmen t e  • . . 

O SR . PAULO CÊSAR CAVALCANTE FAR I AS - Não , am i go de v i n t e  anos . 

O SR . VIVALDO BARBOSA - Me lhor a i nda ,  V .  s �  f o i  ma i s  e spec i f i ­

c o  e ma i s  conc r e t o . V .  s �  d i s se que e r a  urna ope ração seme l hante a que 

a VARI G  e a TAM f i z e r am .  v .  s �  conhec i a  bem a ope r a ç ã o . 

O SR . PAULO CÉSAR CAVALCANTE FAR I AS - Po rque o Vagner  me e xpl i ­

c ou o quê eu i a  ped i r . 

O S R .  V I VALDO BARBOSA - Exatamen t e ! v .  s �  s a b i a  da ope r ação , 

s ab i a  dos det a lhe s , es t eve pe s soalmen te  na PETROBRÁS e ,  c e r t amen t e , 

) 
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f o i - lhe revelado que e r a uma ope ração não r ecomendada pe lo  Depa r t amen­

t o  Técn i c o F i nance i r o da PETROBRÁS , po rque dano sa . E r a  uma ope r a ç ã o  

i gu a l  e s eme l han te  a que V .  S A  c onhec i a  bem - e que hav i a  f e i t o à TAM e 

à VARI G .  Na t u r a lmen te  V .  S A  c on hec i a  os detalhe s . 

O SR . PAULO CÉSAR CAVALCANTE FARIAS  - Pos so f a l a r , Deputado?  

o SR . VI VALDO BARBOSA - A s s im que eu t i ve r  uma i ndagação , pe r -

gun t a r - lhe -e i c om mu i t o  pr a z e r . 

V .  S A  t i nha o conhec i me n t o  da ope ração , que e r a  s eme l h a n t e  a 

que c onhec i a ,  f o i  a f i rmado aqui . Natura lmente , o senhor d i sse  que n ã o  

c on he c i a  a ope ração ; como t ambém d i s se que e r a  seme lhan t e  à d a  VAR I G  

e à d a  TAM , é ev idente que o senho r me t r an sm i t e  a c onv i c ção de que a 

c onhec i a  e sab i a  dos seus i n c onven i en t e s  e danos ao pa t r i môn i o  da PE-

TROBRÁS , um e n t e  públ i c o , um pat r i môn i o  públ i c o . 

Que r i a  sabe r , S r . Paulo Césa r , qual f o i  a r e spo s t a  no s e u  e n -

c en t r o com Mot t a  Ve i ga ?  O que e l e  l he d i s se pe s s oalme n t e ?  

O SR . PAULO CÉSAR CAVALCANTE FAR I AS - Deput ado , vou expl i c a r  

ma i s  uma v e z  e s se c a s o . 

O SR . V I VALDO BARBOSA - De sculpe , pe rgun t e i - lhe a r e spos t a  do 

Mot t a  Ve i ga .  

O SR . PAULO CÉSAR CAVALCANTE FAR I A S  - Go s t a r i a  de f a z e r  uma e x -

pl anação pa ra  c hega r à r e spos t a  de l e , s e  V .  Exa . me pe rm i t e . 

o S R .  PRE S I DENTE ( Ben i t o Gama ) - Deput ado V i va l do Barbos a ,  v. 

Exa . quer uma e xpl i cação o u  a re spo s t a  pura e s i mpl e s ?  

o S R .- V I VALDO BARBOSA - Pe r gun t e i  t ão- s omen t e  qua l a r e spos t a ,  

po rque a expl i c ação da ope r ação s . sa . j á  d i s s e  r e i t er ada s veze s ,  de 

man e i r a que a Comi s são j á  deve e s t a r  e s c l a rec i da s obre i s so , a meu 

v e r . 

COMISSAO PARLAMENTAR DE INQUtRJTO 

"·' J �� n f 3 9 L; e / "'"5 • 
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O SR . PAULO CÉSAR CAVALCANTE FAR I AS - O Pr e s i dente  Mot ta Ve i -

g a  • • •  

O SR . VIVALDO BARBOSA - S r . depoen t e , e s t ou f a l ando com o Pre-

s i de n t e  da Com i s s ã o . 

Pedi r i a a o  Pr e s i den t e , e n tão , que i n s i s t i s se apenas  na pe rgun­

t a : o que Mot t a  Ve i ga r e spondeu a e l e s ?  Por que não pod i a  f azer  a ope-

r ação?  

O SR . PAULO CÉSAR CAVALCANTE FARIAS - O P r e s i dente  Mot ta Ve i ga 
) 

me i n f ormou que e s sa ope r a ç ã o  s e  pa s s ava n a  PETROBRÁS D i s t r i bu i do r a , 

que a PETROBRÁS D i s t r i bu i do r a  e s t ava e s t udando e que nem e u  conhe c i a  

o s  dados técn i co s  da ope r a ç ã o  - não c onhec i a  n ada d i s s o . S a b i a  que a 

PETROBRÁS t i nha f e i t o vá r i a s ope raçõe s  como e s sa , que é n o rma l . De ta-

l hame n t o  da  ope r a ç ão , não s ab i a . A ún i ca c o i sa que d i sse  f o i  pe rgun t a r  

ao  Mot t a Ve i ga se pod i a  a j uda r u m  am i go d e  v i n te anos , e ma i s  nada . 

Quando e l e , depo i s , d i s s e  que os t é c n i c o s  da PETROBRÁS D i st r i -

bu i do r a  achavam que a ope r a ç ã o  não  pod i a  s e r  f e i t a , ac abou , n ão f a l e i 

ma i s  n ada , mor r e u . 

o SR . V I VALDO BARBOSA - S r . Pres i de n t e , o depoente r e i tera  sua 

c on f i s s ão de que i n t e rmed i ou um i n teresse  pr i vado j un t o  à Adm i n i st r a­

ç ã o  P úbl i c a ; não é deten t o r  de mandato l eg i s l at ivo , n em um i n tegrante 

da Adm i n i st r ação Fede r a l , c omo e l e  pr ópr i o  c on f e s sou . 

S r . Pr e s i den t e , o a r t . 3 2 1  do Cód i go Pen a l  d i z  que " pat roc i n a r , 

d i r e t a  ou i nd i r et amen t e , i n t e r e s se pr i vado pe r an t e a Adm i n i s t r ação Pú­

b l i ca • • •  " - c omplet a  o a r t . 3 2 1 : valendo- se da cond i ç ã o  da qual i dade de 

f un c i on á r i o  • • •  " - ma s ,  ev i de n t e ,  que a co-auto r i a  r e l eva à cond i ç ão 

de f un c i onár i o ,  e s tou i nvocando a c o- autor i a  que e l e  t eve - " . . • é c r i ­

me " . E o C ód i go Pen a l - não sou t ão ve r sado , ma s t odos sabem , ba s t a  

v e r  o Cód i g o  Pe n a l  - não  f a z  d i� t i nção s e  a i n t e rmed i ação do i nt e re s se 
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pr i vado é l i c i t a ou i l í c i t a ;  a ún i c a d i s t i nção que f az é que " se n do 

i l í c i t a - que é o pa rág r a f o  ún i c o do a r t . 3 2 1  - ,  a pe na l i dade é ma i o r " .  

Ma s ,  qualque r pe s s oa i n t e rmed i a r  i n t e r e s se pr i vado j un t o  à Adm i n i s -

t r ação Públ i c a é um c r ime denom i nado de advocac i a  adm i n i s t r a t i va e pe -

n a l i zado pe l o  a r t . 3 2 1 . J á  é ,  a meu ve r ,  um c r i me c on f esso  n e s t a  Co-

m i s são . 

S r . P r e s i de n t e , t ambém o a r t . 3 3 2 , que o i l u s t re c onhecedor 

desta área , Deputado Wi l son Mu l l e r , t ambém acaba de me chama r a a t e n -

ção , t i pi f i c a a chamada e x pl oração de prest i g i o  e d i z  o segu i n t e : 

Ar t .  3 3 2  . • •  

O SR . PRESI DENTE ( Be n i t o Gama . Fazendo soa r a c ampa i nha . ) - De-

put ado Viva l do Barbosa , po r f avo r , que i r a conc l u i r as pe rgun t a s  ao de-

poe nte . 

O SR . VIVALDO BARBOSA - Estou c o n c l u i ndo , S r . P r e s i de n t e . 

O a r t . 3 3 2  a f i rma que " obte r ,  para s i  ou pa r a  out rem ,  vant agem 

ou  pr ome s s a  de van t agem a pretexto  de i n f l u i r  em f un c i onár i o  públ i co 

n o  exe rc í c i o  da  f unção . . .  " Há até  as  pena l i dades prev i s t a s  pa r a  i s s o , 

S r . Pres i den t e . 

É a c on f i s são  de um me rgu lho d a s  at i v i dades de Paulo Cé s a r  F a -

r i a s , t a i s  c orno e l e  a s  de s c r eveu e con f e s sou aqu i , n o  Cód i go Pen a l . 

A l ém d i s so , S r . P r e s i dente , a l ém da advoc ac i a  admi n i s t r a t i va e 

da exploração  de pr e st í g i o , o a r t . 3 1 9  f a l a  em pecul a t o  e ,  c omo c o - au-

t e r i a ,  é po s s í v e l  enquadr a r  as at i v i dades c omo pec u l a t o , porque , S r . 

P r e s i den t e , pat roc i na r  ou  ped i r ou i n t e rmed i a r  um ped i do de i n t e r e s se 

pr i vado pa r a  se obte r  um c o n t r a t o  dan o s o  ao E r á r i o  Públ i c o , ou qua l -

que r e n t e  da  Adm i n i s t r aç ã o  Públ i ca , d i r e t a  ou  i nd i r e t a , é c r i me d e  pe ­

c u l ato . Também , a i , j á  há uma con f i s s ã o  do S r . Pau l o  César  F a r i a s  de 

i n cur são no  Códi go Pen a l . 
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Também , S r . P r e s i den t e , a l ém do pec u l a t o , a preva r i cação , por ­

que l evar a l gum f unc i oná r i o  públ i co a não s e r  z e l o s o  n o  c umpr imento  

e s t r i t o do  seu deve r e na de f e s a  do  pat r i môn i o  púb l i c o  t ambém é out ra  

i nc u r são que f a z  Pau l o  César  F a r i a s nas suas  a t i v i dade s aqu i con f e s ­

s a s . A l ém de i n f rações  à econom i a  popular , a chamada " l e i  d o  colar i nho 

b r a n c o " .  

Por i s so , S r . P r e s i de n t e ,  é que encami nho ago r a , n e s t e  i n stan-

t e , um r eque r i me n t o  a V . Exa . ped i ndo que j á ,  d i an t e  de um c r ime cons-
) 

t a t ad o , con f e s s ado , r eme t a  c óp i a  da ata de s t a  r e un i ão ao Proc urado r ­

Ge r a l  da  Repúbl i c a ,  pa ra que S . Ex a . aprof unde a s  ave r i guações de s sas  

a t i v i dades e proceda à denúnc i a , se achar , como acho , enquadrável  no  

Cód i go Pena l . 

Out r o  r eque r i mento  que e n c ami nho também a V . E xa . , S r . Pre s i den­

t e , e a o  P r oc ur ador -Ge r a l  E l e i t or a l , j á  que o S r . Pau l o  C é s a r  Fa r i as  

c on f e s s ou que f o i  o coorden ado r f i nance i r o da c ampanha , mas  não foi  o 

t e soure i r o r e sponsável  pe r a n t e  à Jus t i ça E l e i t o r a l . E ,  S r . Pr e s i den­

t e , d i an t e  do Cód i go E l e i t o r a l , é c r i me e l e i t o r a l . 

Reque i r o a V . Ex a . que e n c ami nhe cóp i a  de s t a  a t a  ao  Procurado r ­

Ge r a l  E l e i t o r a l , j un t o  ao TSE , pa ra que e l e  proceda à ave r i guação da 

i n f r a ç ão do Cód i go E l e i t o r a l  e dos po s s í ve i s  envolv i do s . Mu i t o  obr i ga ­

do . 

O SR . PRE S I DENTE ( Ben i t o  Gama ) - A Me sa r e c e be o r eque r i mento e 

o c o l o c a rá em votação , opo r t unamen te . 

C0nc edo a pa l av r a  ao Senador Már i o  Cova s . 

O SR . MÁR I O  COVAS - S r . P r e s idente , t enho sent i do que a d i scus­

são n e s t a  reun i ão t em g i r ado mu i t o  em torno  da s d e c l a rações  de renda , 

que a f i nal são e lement os i n d i c a t i vos de como va r i ou ou  de c omo va r i a ­

r am o s  b e n s  da pe ssoa que o r a  e s t amos ouv i n do . 

) 
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A r r i s c a r - me- i a  a t é  a d i ze r , S r . P r e s i dente , que t a lvez  a s  c o n -

t a s  e m  c i ma do que se d i s c u t e  deve s s em t e r  s i do f e i t a s  a n t e s  de pode r -

mos i n i c i a r .  T i ve a po s s i b i l i dade , e admi to  de s de l ogo que po s s o  t e r  

e r rado , d e  f a z e r  a l guma s cont as , t omando o valor  méd i o  d o  d ó l a r  a o  

l ongo d e s s e  pe r í odo e chegue i a a l g uma s c onc l u s ões- vol t o  a i n s i s t i r -

que r eque r em v e r i f i cação . 

A dec l a r ação do I mpo st o de Renda do  S r . Pau lo  César , do ano  de  

1 98 8 , ano  base  1 98 7 , tem t r ês re t i r adas d e  t rê s  empre s a s , que t ot a l i -

z am 8 4 7  m i l e 2 0 0  c r uz e i r o s . A va r i aç ão pa t r i mon i al prat i came n t e  empa-

t a  com o s  r en d i me n t o s  não t r i butáve i s ; e  hav i a , a r i gor , t r ê s  f on t e s  de  

rec e i t a s , t rê s  f on t e s  de be ns : e r a  a TRATORAL , a E PC e a t e r c e i ra em-

presa , que a f i n a l  não prospe rou , a empr e sa de coco . 

Quando t en t o  t r aduz i r  a r e c e i t a obt i da n e s t e  ano , em t e rmos de 

dólar méd i o ,  encon t r o , po r ano , uma rec e i t a t o t a l  de 2 1  m i l  e 5 0 0  dó-

l a re s ; quando pr ocedo da me sma mane i r a pa r a  o ano de 1 98 9 - e novame n t e  

o s  dado s , se j am d o s  ben s , s e j am d a  var i aç ã o  pa t r imon i al não s ã o  mu i t o  

sen s í ve i s ,  ma s quando d i v i do a r e ce i t a ,  j á  en t ão não há r ece i t a  d e  r e -

t i rada da  R i o  T e j o ;  só h á  d a  TRATORAL e d a  E PC , e encon t r o  3 2  m i l  dó-

l a r e s  no  a n o . Quando t e n t o  f az e r  i s s o  pa r a  1 9 8 9 ,  encon t r o  1 7 . 6 ;  quando 

pa sso  pa r a  1 9 9 0 , e n c ont r o  2 4 . 8 ;  quando pa s s o  pa ra 1 991 , encon t r o 1 6 5  

mi l dó l a r e s .  E encon t r o  n e s t e  ano , t ambém , uma re t i rada e bon i f i c a -

ç õe s , j ur o s , e t c . , d e  6 4 8  mi l hõe s , o que s i gn i f i c a r i a  1 mi lhão , 5 8 3  

m i l dó l a r e s .  

Po r t an t o , embo ra po s sa s e r , quando con s i de r ado o pe r í od o  e s o -

mado s t od o s  o s  anos , a méd i a  do v a l o r  aqu i a t r i bu í d o  pe l o  depoe n t e , n a  

r e a l i dade , a t é  1 9 9 0 , e s sa s  méd i a s não u l t r apa s sar am 3 0  m i l  d ó l a re s ; 

e l a s  s e  t or n am ma i o r  do que i s s o  e x a t ame n t e  em 1 9 91 . E em 1 9 91  n ã o  

apen a s  a s  r e t i radas a ume n t am c omo to�f:l a  v e z  pr i me i r a ,  de sde 1 98 7 , I SlO PARLAMENTAR DE WOUtRITO 
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uma c apac i dade de obt enção de l uc r os , d i v i dendos , e t c . , d e  um v a l o r  

ba s t a n t e  a l t o , u m  v a l o r  que é qua s e  dez vezes  o val o r  do r e n d i mento  de 

2r o- l a bor e . 

De modo que , acho , r epou sa  mu i to n a  ava l i ação de s s e s  dado s . En-

t e n d i a me smo que i s so dev i a  ter  s i do f e i t o em tempo pa ra  que pudé s se-

mo s r a c i oc i nar  sobre e s s e s  dados , já  que aqu i se causou um i mpa s s e . 

Ma s ,  t e ndo em v i s t a  que não há c omo f azê - l o , eu  que r i a , pe l o  menos pa-

ra m i n ha i n f o rmaç ão , t e n t a r  um e sc l a r ec ime nto  adi c i on a l . 

Quando V . S 2 comprou o t e r reno  de Man gabe i r a s ?  Por quan t o  ? 

O SR . PAULO CÉSAR CAVALCANTE FARIAS - Senado r , não l emb r o . S i n -

c e r amen te  não l embro . Ma s deve e s t a r  reg i st rado na n o s s a  c o n t ab i l i da-

de . 

o SR . MÁR I O  COVAS - Ma s e s sa  f o i  uma compra pe s soa l . O s enho r  a 

i nco rporou n a  EPC , mas f e z  a c ompr a  pe s soa lmen te . 

O S R .  PAULO CÉSAR CAVALCANTE FAR I A S  - Senado r , i s s o aconteceu  

em 1 98 3 . s e ; V . Ex 2 me pe rmi t e , a no t a r e i  e f a re i chegar â c om i s são e s-

s a  i n f o rmaç ão , c om mu i to praz e r . 

O S R . MÁR I O  COVAS - V . S 2 c oncorda , com a aud i ênc i a  dos seus 

t é cn i c o s , j á  que não di sponho dos meus , que e s t e  c á l c u l o  que ac abo de 

apre s e n t a r  pode e s tar  c o r r e t o  ? V . S 2 i n s i ste , quando f a l a  em méd i a ,  

que e s se va l o r  f o i  aprox i madame n t e  o me smo a cada ano?  

O SR.  PAULO Cé SAR CAVALCANTE FAR I AS - Senado r , recebi  do pe s-

s oa l  da n o s s a  a s s e s sor i a  na á r ea f i scal  o que pa s so a l e r : " A l ém do 

pr o- l a bore men sa l , sempr e  que prec i so , r e t i ro de m i nhas empre sa s  an-

t e c i pa ç õe s  de  lucros  ou empré s t i mos em c on ta corren t e . N o  pe r i odo de 

8 7  a 9 0  ( ve j am que não i nc l uo o ano de 91 ) t i ve a m i nha d i spo s i ç ão o 

mon t a n t e  d e  3 8 4  m i l dó l a r e s  a t i t u l o  de pr o- l abore l u c r o s  ou déb i t o s  

e m  c o n t a  c o r r e n t e , o que equ i va l e  a uma méd i a  de 9 6  mi l dól a r e s  po r 

) 
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ano , o equ i va l en t e  ho j e  a 2 4  m i lhõe s de c r uze i r os o u  8 m i l d ó l a r e s  

men s a i s " . 

E s s a  é a i n f ormaç ão que t e nho . Permi t a-me d i z e r  a V . Ex a . que a s  

anál i s e s  t éc n i cas  d e  de c l a r a ç ã o  d e  I mpo s t o  d e  Renda so f r em d i ve r s a s  

t e se s ,  po r c ausa d a  leg i s l aç ã o  b r a s i l e i r a .  V . Exa . s a be , me lho r  d o  que 

eu , que e s t e  é o ún i c o pa i s  do mundo que t em uma l eg i s l ação f i s c a l  e a 

c ada d i a  um dec r e t o  novo , uma l e g i s l ação nova . 

Se houve e r ros aqu i , e u  me api edo , po i s  os e r r o s  são dos  me u s  

t écn i c o s . F o i  i s so o que r e c eb i . 

Gost a r i a  t ambém , s e  V . Ex A  me pe rmi t i r , de da r uma expl i ca ç ão 

s obr e o ano de 1 9 91 . 

No ano de 1 9 91 , há um f at o  que tem que s e r  r e l evado . É o adv e n -

t o  da Le i n 2  8 . 3 8 3 , em que f o i  pe rm i t i da a a t ual i zação do pat r i mô n i o  

a o  va l o r  d o  me r cado . An t e r i o r me n t e  o s  ben s  e ram dec l a r ado s pe l o  va l o r  

o r i g i na l  d e  aqu i s i ç ão . Também c on c o r r e u  pa ra  que , e m  m i nhas dec l a r a-

ç õe s , os  ben s  equ ivale s s em a va l o r e s  i r r i s ór i o s pe l o  f a t o  de não  t e r  

hav i do c api t a l i zação de l uc ros e c o r r e ção monet á r i a  d e  capi t a l  n o s  ú l -

t i me s anos . 

Eu da r i a  uma expl i c a ç ã o . No f i n al do ano , do r e sul t ado , do l u-

c r o que a companh i a  auf e r i u ,  ou e l a  t r an s f e re e s se l uc r o  aos  ac i on i s -

tas , ou de i xa o luc ro pa r a  um f ut u r o  a umento  de capi t a l . I s so v a i  pa r a  

uma c o l un a  t é c n i c a  que s e  chama rese rvas . S ó  que , c omo e r am emp r e s a s  

onde t í nhamos 1 0 0% ,  normalmen t e  n ão f a z í amos a s  r e f e r i da s  a t a s  n a  Jun-

t a  Come r c i a � pa ra aumen t a r , t r a n s f o rmar a s  r e s e rvas em  capi t a l . F i z e -

mos i s so agora em 1 9 9 1  e x a t ame n t e  por t e r  um plane j ame n t o  f i sc a l  ma i s  

adequado .  

O SR . ALOI Z I O MERCADANTE - Permi t e -me V .  Exa . um apa r t e , n o b r e  

S enado r Má r i o Cova s ?  COMISSAO P.ll R L P t. . " , .  i '.C ' 1í0 
t !f  '1 f r n 
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O S R .  MÁR I O  COVAS - Po i s  n ão . 

O SR . ALO I Z I O MERCADANTE - S r . Paulo  Cé s a r , o senhor c omprou o 

t e r r e n o  em 1 9 8 5  por 3 5  mi l hõe s de c r uze i r os e vendeu-o em 1 9 8 7  por 1 

m i lhão e 7 0 0  m i l  c r uzados nov o s . A méd i a  do senhor é i n f lada a r t i f i ­

c i alme n t e  po r e s sa  venda . 

Se o s e nhor t i r ar  a v a r i ação pat r imon i a l no  pe r i odo , a renda 

que o senhor t eve pa ra man t e r  e s se padrão  de v i da e x c e l e n t e  que o se­

nhor demo s t r ou aqu i foi  2 mi l hõ e s  6 5 3  m i l c r uze i r o s , como vamos mo s­

t r ar  t e c n i c ame n t e  c om a an á l i se ano a ano do i mpo s t o  de renda do se­

nhor . 

O SR . MÁR I O  COVAS - A mudança da l e i , no  ú l t i mo ano , a r i gor 

n ão a l te r ou a r e l ação do que se pode r e t i r a r  da empr e sa . O que se ga­

n ha de d i v i dendos não f o i  a l te r ado pe l a  l e i . 

O SR . PAULO CÉSAR CAVALCANTE FAR I AS - Eu n ão d i s se i s s o , Sena­

dor . Eu  d i s s e  que o s  ben s e r am dec l a r ados no I mpo s t o  de Renda pe lo  va­

l or o r i g i ná r i o .  

O S R .  MÁRI O  COVAS - S ó  que e s sa dec l a r ação é absolutamen t e  de s­

n ec e s sá r i a .  I s s o  não i n f l u i  em n ada no  r a c i oc í n i o .  

O SR . PAULO CÉSAR CAVALCANTE FAR I AS - C l a r o  que não i n f lu i ; 

evi den t emen t e  que não i n f l u i . 

O SR . MÁR I O  COVAS - Quanto V . S A  j á  gastou na Tr i buna de A l a-

qoa s ?  

O SR . PAULO CÉSAR CAVALCANTE FAR I AS - S enado r , s e  n ão me f al ha 

a memó r i a , devemo s  t e r  g a s t o  l á  cerca  de 1 m i l hão e 2 0 0  m i l dól ar e s .  

S e  V . Ex a .  qu i se r , t ambém anexa r e i o ú l t i mo balancete  da empr e s a . 

O S R . MÁRI O  COVAS - Mas i s so é cap i t a l  i n c o rpo rado? 

O S R . PAULO CÉSAR CAVALCANTE FAR I AS - Capi t a l  i nc o rpo r ado e em­

pré s t i mo bancá r i o .  
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O SR . MÁR I O  COVAS - V . Exa . é o ún i c o ac i on i s t a ?  

O S R . PAULO CÉSAR CAVALCANTE FAR I AS - A Empr e sa d e  Pa r t i c i pa-

ções e Con st ruções Limi t ada tem 7 0% de s se capi t a l  e o c i dadão Paulo 

Cé s a r  Cavalvan t e  Far i a s 3 0 % .  

O SR . MÁR I O  COVAS - Em a l gum i n s t an t e  do s e u  c onv i v i o  c om o S r . 

Pedro Co l l o r  d e  Me l l o , o senhor f o i  sóc i o  de l e ?  

O S R . PAULO CÉSAR CAVALCANTE FAR I AS - Nun c a . F u i  c l i e n t e  de l e , 

po rque a s  m i nhas  empresas f a z i am pr opaganda nos  ó r gãos de comun i c ação 

do s i s tema A r n on de Me l l o . 

O S R .  MÁRI O  COVAS - E em a l gum i n st an t e  do seu conv í v i o  c om o 

S r . F e r n ando C o l l or de Me l l o o s enhor f o i  sóc i o  d e l e ?  

O SR . PAULO CÉSAR CAVALCANTE FAR I AS - Em abso l uto . 

O S R .  MÁRI O  COVAS - Ma s o senhor ten t ou c omprar  a s  a ç õ e s  da 

Tr ibuna de Alagoas . 

O S R . PAULO CÉSAR CAVALCANTE FARI AS - E s s a  é uma ope r a ç ã o  que 

f i c ou públ i ca ,  porque o S r .  Leopoldo Co l l or e D .  An a Lu i z a C o l l o r de 

Me l l o ,  n aque l a  época , qu i se r am vende r a pa r t i c i pação que t i nha na Ga-

zeta , cada um de 5% . E eu me hab i l i t e i  a compr ar  po rque me o f e r e c e r am .  

O SR . MÁR I O  COVAS - I s so o c o l oc a r i a  na c o n d i ção d e  sóc i o ? 

O S R . PAULO CÉSAR CAVALCANTE FAR I AS - F i c a r i a  na con d i ç ã o  de 

sóc i o  do s i s t ema Gazeta de Alagoas . 

O SR . MÁR I O  COVAS - A ope ração não  deu c e r t o  por quê? 

O S R . PAULO CÉSAR FARI AS - Não deu c e r t o  po rque D . Leda v e t ou . 

D . Leda não t em s i mpa t i a  por mim e c omo é ma j o r i t á r i a  em 8 0 %  d a s  ações , 

e l a  de c i d i u . E c omo se t r a tava , t ambém , de empre s a s  l i mi t adas , e l a  de-

c i d i u  que não a s s i nava a a ta pa r a  a Junta Come rc i a l . 

O SR . MÁRI O COVAS - Em que ano f o i  i s so?  
COMISSAO PARLAMENTAR DE INQUtRITQ 
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O SR . PAULO CÉSAR CAVALCANTE FARIAS - Senado r , c r e i o  que em 

1 98 9 , se  n ão me f a lha a memó r i a . 

o SR . MÁR I O  COVAS - Ma s em 1 9 8 9  V . Sa .  j á  não e s t av a  envolv i do 

no  pro j e t o  da c r i ação da Tr i buna?  

O SR . PAULO CÉSAR CAVALCANTE FARI AS - Senado r , a Tr i buna é um 

pro j e t o  do f i n a l  de 1 9 91 . 

o SR . MÁRI O  COVAS - Po r t an to , todo o d i nhe i r o que o senhor i n­

ve s t i u  l á  f o i  em 1 9 91 ? 

O SR . PAULO CÉSAR CAVALCANTE FARIAS - Não , o d i nhe i r o que f o i  

i nv e s t i do n a  Tr i buna ,  f o i  i nve s t i do po r uma empresa , po r uma pe s soa 

j ur i d i c a e por uma pe s s oa f i s i ca  e ,  a s soc i ado ao  emprést i mo bancár i o ,  

mon t amos o j o r n a l . 

O SR . MÁR I O  COVAS - E s t ou t e n t ando demon s t r a r  quando f o i  f e i t o 

i s s o . 

O SR . PAULO CÉSAR CAVALCANTE FARI AS - I s s o  f o i  f e i t o  agora  no  

f i n a l  de 1 9 91 , c omeço de 1 9 92 . 

O SR . MÁRI O  COVAS - F i n a l  de 1 9 91 e começo de 1 9 9 2 , o senhor e 

uma empr e sa da  qual o senhor é o propr i e t á r i o  i n ve s t i r am üm m i l hão e / 

duz e n t o s  m i lhões  de d ó l ar e s .  

O SR . PAULO CÉSAR CAVALCANTE FAR I AS - O v a l o r  do n o s so i nves t i ­

men t o  como cap i t a l não  se i de c abeça t ra n s f ormado em dó l a r , mas po s so 

lhe d a r . O r e s t an t e  dos gastos  dos j orn a i s f o i  f e i t o at r av é s  de em­

pr é s t i mo ban c á r i o .  

O SR . MÁRI O  COVAS - A f i n a l , quanto?  

O SR . PAULO CÉSAR CAVALCANTE FAR I AS - O t o t a l  deu um m i l hão , 

duz en t o s  e pouc o s  m i l  dólares . Os  j o rna i s  f a l am em c i nc o  m i l hõe s de 

dó l a r e s .  I s so é uma l oucur a .  
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o S R .  MÁRI O COVAS - Não , d i z  um mi l hão e duz e n t o s . Quan t o  cus-

t ou o f i nanc i amento?  I s s o  é um n e góc i o  r e c en t e . 

O S R . PAULO CÉSAR CAVALCANTE FAR I AS - Cre i o  que devemos t e r  a i  

uns  o i toce n t o s  m i l  dó l a r e s  d e  f i n anc i amen t o  e uns  qua t r oc e n t o s  m i l  dó-

l a r e s  de c ap i t a l  própr i o ,  se n ã o  me f a lha a memór i a . 

O SR . MÁRI O  COVAS - O f i na n c i amen t o  é em equ i pame n t o  o u  é c api -

t a l  de  g i r o ?  

O S R . PAULO CÉSAR CAVALCANTE FARIAS - Capi t a l  d e  g i r o pa ra  c om-

pra de equ i pamen tos . 

O S R . MÁRI O  COVAS - Obt i do onde? 

O SR.  PAULO CÉSAR CAVALCANTE FARI AS - Foi t ornado do Banco do 

Norde s t e  do B r a s i l .  

o S R . MÁRI O  COVAS - Vou u s a r  o t e rmo que usou - V .  S a . d i sse  

em determi nado i n stante  que  faz  pa r t e  do  vocabu l á r i o  d i z e r  que  os te-

s our e i ros  d a  campanha f i c am r i c o s . É verdade ? 

O SR . PAULO CÉSAR CAVALCANTE FAR I AS - Eu não f i que i . 

( 
O S R . MÁRI O  COVAS - v . sa .  pode me d i z e r  o que f a z  um t e soure i r o 

de urna campanha? 

O S R . PAULO CÉSAR CAVALCANTE FARIAS - Senado r , na r e a l i dade não 

e ra um t e soure i r o e s i m um coo rdenador de campanha e x e r cendo vá r i a s  

a t i v i dade s , anal i sando a pesqui s a , o probl ema d e  t ra n spo r t e , o proble-

ma g r á f i c o ,  anal i sando o p r o b l ema de cami s a s . I s so que é urna coordena-

ção de c ampanha . V . Ex a . conhece  mu i t o  b�rn . 

o S R . MÁRI O  COVAS - V . S a .  não e r a um coordenador de campanha , 

e ra um c o o r denador f i nance i r o .  

O S R . PAULO CÉSAR CAVALCANTE FAR I AS - Coordenador f i n anc e i ro e 

adm i n i s t r a t i vo da campanha . 

O S R .  MÁR I O  COVAS - Coorden ado r adm i n i st r a t i vo e f i nance i r o .  
COMISSÃ O  PAPL�.'11E NTAR DE INQulR ITO 
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O SR . PAULO CÉSAR CAVALCANTE FARIAS - Exat o .  

O SR . MÁRI O  COVAS - Vamos e squecer  um pouqu i nho a pa r t e  a dm i -

n i st r a t i va .  

O SR . PAULO CÉSAR FARI AS - Po i s  não . 

o SR . MÁRI O  COVAS - O que e r a  a coo rdenação f i nance i ra?  

O SR . PAULO CÉSAR CAVALCANTE FAR I AS - Coo r denação f i nance i r a 

e r a  ver  os recur s o s  obt i dos pa r a  a c ampanha e c omo apl i cá - l o s . 

o SR . MÁRI O  COVAS - Coo rdenador adm i n i s t rat ivo  e f i n ance i r o  ? 

O SR . PAULO CÉSAR CAVALCANTE FARI AS - Exa to . 

o SR . MÁR I O  COVAS - O que e ra a coordenação f i nance i ra ? 

O SR . PAULO CÉSAR FARIAS - Coordenação F i nance i r a s i gn i f i c ava 

ver os r e c u r s o s  que s e  obt i nham na campanha e como apl i c á - l o s . 

o SR . MÁR I O  COVAS - O t e sour e i r o da campanha o f e r ec i a  o t ot a l  

dos r e c u r s o s  e v .  S a . o s  dest i n ava , é i s so ?  

O SR . PAULO CÉSAR CAVALCANTE FARI AS - Não e n t end i , Senador . 

O SR . MÁRI O  COVAS - O t e soure i ro da campanha , que sab i a  qua i s  

e r am o s  recur s o s , o f e r e c i a  a V .  Sa . o quadr o  de r e c u r s o s  e v. Sa . d e ­

c i d i a  onde apl i c á - l o s , é i s so? 

O SR . PAULO CÉSAR CAVALCANTE FAR I AS - Não e ra bem a s s i m  e vou 

expl i c a r  por quê . Numa c ampanha hav i a  r e c u r s o s  que pa s savam por mim e 

e s t e s  eu  o s  c onhec i a .  Ma s hav i a  um mundo de out r o s  r e c u r so s  que e r am 

ope r a c i on a l i z ado s c omo ma t e r i a i s ,  que não pa s s avam por m i m .  

O SR . MÁRI O  COVAS - V .  Sa . j á  t i nha expe r i ên c i a  ante r i or n e s se 

r amo ? 

O SR . PAULO CÉSAR CAVALCANTE FAR I AS - F i z  a campanha de 1 98 6 , 

em A l agoas . 

O SR . MÁRI O  COVAS - Fez ma i s  a l guma que não envo lve s se o Pr e s i ­

de n t e  Fe rnando C o l l o r ?  
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O SR . PAULO CÉSAR CAVALCANTE FAR I AS - F i z  em 1 9 8 8  a do Deput ado 

Renan Calhe i r os . 

o S R .  MARIO COVAS - A de Pre f e i t o ?  

o S R . PAULO CÉSAR CAVALCANTE FAR I AS - A de P r e f e i t o .  

o S R .  MARIO COVAS - Ma i s  a l guma ? 

o SR . PAULO CÉSAR CAVALCANTE FAR I AS - Acho que não . 

o SR . MARI O  COVAS - v .  Sa . d is s e  aqu i que n enhuma das c i t a ç õe s  

f e i t a s  i mpl i c a  c onhec i men t o s  de n a t u r e za pe s s oal . v. Sa . a l g uma v e z  

f o i  i n s t ado po r a l guém , ou  t ornou a i n i c i a t i va , ou c o l ocou s e u s  a s se s -

s o r e s  no  s e n t i do d e  e s t uda r o preço d o  met r o  quadrado d o s  C I AC s ?  

O S R .  PAULO CÉSAR CAVALCANTE FAR I AS - Nun ca  t r a t e i d e s s e  a s s un -

t o , Senado r , e m  abso l u t o . E v i dentemen te esse  a s s u n t o  f o i  vent i l ado po r 

uma r ev i s t a , pa rece -me que a I s to  � ,  e f i z  urna c a r t a  pa ra  a I s t o  ª '  

negando t udo i s to , d i z endo que não t orne i c onhec i men t o  de nada d i s s o . 

O S R . MAR I O  COVAS - S r . Pr e s i den t e , que r o  f az e r  uma últ ima pe r -

gun t a  r e f e r e n t e  à r e spos t a  a n t e r i or .  

O empr é s t imo de capi t a l  de g i ro n o  Banco do No r de s t e  é d i nhe i r o 

subs i d i ado do F undo do Norde s t e ?  

O SR . PAULO C ÉSAR CAVALCANTE FARI AS - É um cap i t a l  de g i r o c om 

base n uma r e so l ução , do Banco do Norde s te . E squeço qual é a r e solução 

mas o nosso g r upo é c l i e n t e  do Grupo do Norde s t e  há v i nt e  anos . 

O S R .  MARI O  COVAS - Ma s .é  subs i d i ado? 

O SR . PAULO CÉSAR CAVALCANTE FARI AS - Ac r ed i t o  que não . É um 

empr é s t imo n o rma l . 

Cova s . 

O S R . MARI O  COVAS - A g r adeço , S r . Pr e s i de n t e . 

O SR . PRES I DENTE ( Ben i t o  Gama ) - A g r adeço a o  S enador Má r i o  

COMISSAO PARLAMENTAR DE INOutRITO 
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Con cedo a pa l avra ao  Deputado T i l den  San t i ago d o  P T  de M i n a s  

G e ra i s .  ( Pausa ) 

O Depu t a do não e s t á  pre s en t e . 

Con cedo a pal av r a  ao  Deput ado José Gen o i no , do PT de São Paulo . 

O SR . JOSÉ GENO ÍNO - S r . P r e s ident e ,  nobre Deput ado Ben i t o  Ga-

ma , s o l i c i t o a V . Exa . que r e g i s t r e  em A t a  que o S r . Pau l o  César F a r i a s  

dec l a r ou , a o  l o n g o  d e  s e u  depo i mento , que n ã o  t i nha n e góc i o s com banco 

públ i c o .  E ago r a , f i c ou provado pe las  suas pa lav r a s  que e l e  con t r a i u  ) 

empr é s t imo s  j un t o  a um ban c o  públ i co , o Banco do Norde s t e  do Bra s i l . 

O SR . PAULO CÉSAR CAVALCANTE FAR I AS - S r . Deput ado , • . •  

o SR . JOSÉ GENO ÍNO - Não e s t ou me di r i g i ndo a v . sa .  e ,  s i m ,  ao 

P r e s i dente da Comi s s ã o . Depo i s f a re i a s  pe r g un t a s , ma s n ão vou d i a l o-

g a r  c om V . S a . , que é um depoe n t e . Far e i  pe r gun t a s  n o  momento  exat o . 

E s t ou me d i r i g i ndo a o  Pres ide n t e  da Com i s são e s o l i c i t ando a 

S . Ex a . que r eg i s t r e em A t a  e s s a  a f i rmação que r e g i s t r e i  nos  t r aba lhos 

d a  C omi ssão . 

o SR . P RE S I DENTE ( Ben i t o Gama ) - O ped i do de  V . Ex a . será  aten-

d i do .  

O S R .  JOSÉ GENO Í NO - Sr . Pres i de n te , t ambém peç o  a V . Exa . s o l i -

c i t e  a o  depoen t e , com a me sma d i spon i bi l i dade que t eve quanto  à quebra 

do s i g i l o ban cá r i o , a dec l a r aç ã o  dos ben s  imóve i s  de suas  empr e sa s . 

E a t e r c e i r a s o l i c i t ação , con s i de r ando que . • •  

O SR . PRES I DENTE ( Ben i t o Gama ) - V . Ex a . pode f az e r  um r eque r i -

men t o .  

O S R .  JOSÉ GENOÍ NO - Po s so e vou f a z e r . 

Con s i de r a n do que o S r . Guy de Lon gchamps t em CPF b r a s i l e i ro , e l e  

pode s e r  ouv i do po r e s t a  Com i s s ã o  e ,  n o  momento  adequado , r eque r e r emos 

i s t o  a v . sa .  
I .  , ,  
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S r . Pau l o  César  F a r i a s , v . sa .  f e z  c on s i de r ações  sobre o c a r á t e r  

h i póc r i t a d a  l e g i s l ação e m  r e l ação à c ampanha e l e i t o r a l . Ev i de n t em e n -

t e , n ão e s t amos aqu i d i sc ut i ndo le g i s l a ç ã o  e l e i t o r a l . O Con g r e s s o  va i 

de c i d i r  s obre e s sa que s t ã o  e ,  t a lvez , f aç amo s um sem i n á r i o  sobr e e s s a 

ma t é r i a .  No momento opo r t uno , pode r emos l evar em c on t a  as  obse r v a ç õ e s  

d e  v . s a . , o que não é o c a s o  agora . 

v . sa . a f i rmou que o s  r e cur sos  que pa s s avam pe l a s  suas mã o s  i am 

( pa r a  o t e sour e i r o o f i c i a l  da campanha , S r . C l á ud i o  Vi e i ra .  E quando 

s e  r e f e r i u  a out r o s  r e c u r sos , o senhor f a l ava em c ami se t a ,  em ma t e -

r i a l g r á f i c o ,  que r di z e r  que s ó  pa s s avam pe l a s  mãos d o  senhor o d i ­

nhe i r o em e spé c i e .  É a pr i me i r a pe r gun t a . 

A se gunda pe rgun t a  é quanto  ao  probl ema da campanha . V .  S a . 

f a l ou que out r o s  recursos  n ão pa s savam po r sua s mã os . É públ i c o que em 

São Paulo , o r e spon sáve l f i nance i r o pe l a  c ampanha do S r . Fe rnando C o l -

l o r  de Me l l o e r a  o seu i rmão ma i s  ve l ho , o S r . Leopoldo Co l l o r . Tam-

bém , c om r e l aç ã o  ao t e s our e i r o  da c ampanha em São Paul o ,  os r e c u r s o s  

e m  e spéc i e  d e  d i nhe i ro não  pas savam po r suas mão s , pa s savam po r ou-

t r a s ?  

O S R .  PAULO CÉSAR CAVALCANTE FAR I AS - Deput ado José Gen o i no , o 

que que r o  e s c l a recer , e j á  d i s se i s so vá r i a s  vez e s , é que t ome i c o -

nhec i mento  d o  volume f i nance i r o c on t ab i l i zado e e n t r egue no T r i bu n a l  

Supe r i o r E le i t o ral  pe l o  t e sou r e i r o  d o  PRN , que out r o s  recur s o s  que 

a c on t e c e ram durante  a c ampanha não pa � s a r am pe l a s  m i nhas mãos porque 

de r am or i g em a serv i ç o s  g r á f i c o!; ,  pe squ i sa s , automóve i s ,  av i õe s  e ou-

t r a s  c o i sa s . 

Se o S r . Leopo l do Co l l o r  f e z  t e soura r i a  em São Paul o ,  d e s c o-

nheç o . 
C()MtSSAO PAfU.AMENl AR DE INQUti'ITO 
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O SR . JOSÉ GENO Í NO - P o r  que a sua man são em Alagoas s o f r e u  

uma ampl i ação raz oáve l n a  sua con s t r ução , exatame n t e , duran t e  a campa­

nha e l e i t o r a l  de 1 9 8 9? 

O SR . PAULO CÉSAR CAVALCANTE FAR I AS - Deput ado , a i n f o rmação 

que de ram a v .  E x a . é f a l sa . E s sa c a sa , que não é n ehuma man são , e u  

c ome c e i  a con st r u i - l a  e m  1 9 8 5  e t e rm i ne i e m  s e t embr o  d e  1 9 9 0 . Nun ca  

houve mod i f i c ação n enhuma n a  man são . Leve i c i n co anos  pa ra const rui r a 

c a s a : c ome c e i em 1 9 8 5  e t e rmi n e i  em 1 9 90 . 

o SR . JOSÉ GENO Í NO - O r i tmo aumentou durante  a c ampanha pre s i ­

d e n c i a l . I s so e s t ava doc ume n t ado i n c l u s ive em j o r n a i s ,  r ev i s t a s  e f o­

t o g r a f i a s . Mas vamo s a out r a s  dec l a raçõe s . 

v . sa .  f o i  bast an t e  dur o ,  ao  a f i rma r aqu i  n e s t a  Com i s s ão e pe l a  

i mpr e n sa , que o S r . Pedr o  C o l l o r  d e  Me l l o c ome t e u  i n j úr i a ,  d i f amação 

e t c . Eu vou l e r  pa ra  v.  Sa . dec l a r a ç ões , não  dos seus  adve r sá r i os ou 

do seu adv e r sá r i o , pa r a  e x a t amen t e  v . Sa . se  man i f e s t ar n e s t a  Com i s são 

po rque e s sa s  dec l a raçõe s i n d i c am a sua i n f l uênc i a  po l i t i c a , me smo n ão 

t endo nenhum manda t o  públ i c o .  

O seu i rmão ,  o méd i c o Lu i s  Rome ro , deu uma e n t r ev i s t a  ao j or ­

n a l  F o l ha de � P a u l o  no d i a  2 3  de  f eve re i r o de s t e  ano e de f i n i u  o s e ­

nhor  c om a s  s e gu i n t e s  pa l av r a s  " É  um homem c apaz d e  vender pano ve rme­

l ho para de f u n t o  no me i o  de v e l ó r i o " . E o seu out r o  i rmão a f i rmou que 

o d o s s i ê  de V . Sa .  que t em n a s  mão s  se r i a  c apaz de f a z e r  t r eme r a Re­

públ i c a . Como são seus i rmão s , n ão são dec l a rações  de Pedro Collor , e u  

que r i a  saber  o q u e  v .  Sa . f a r i a  de s sas - dec l arações  e s e  t ambém que r 

e n t r a r  c om a l gum proc e s s o por i n j úr i a e d i f amação con t r a  e l e s . Eu 

a g r e g a r i a ,  S r . Paulo C é s a r  F a r i a s , até  pa r a  v. Sa . e n t r a r  c om out r o  

p r oc e s so de i n j úr ia e d i � amaç ã o  j á  de s s e s  do i s  aqu i o out r o . A r ev i s t a  

Veja a f i rma aqui que o S r . A r nur , ex-Sec r e t á r i o  da Hab i tação da Ação 
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Soc i al , d i s s e , segundo o empres ár i o , .  que " a  v e r ba d e  6 %  sa i r i a s e  e u  

pa gasse 6 %  d a  Com i s são a o  PC à med i da em que a s  pa r c e l a s  f o s sem l i be -

r adas . "  A r ev i s t a  Veja e s t á  re f e r i ndo- se ao depo i me n t o  de um empr e sá -

r i o ,  o S r . Ol avo Pan i c o ,  que teve , i n c l u s i ve , uma a ud i ê n c i a  n o  gab i n e -

te  d o  Deputado Euc l i de s  de Me l l o . 

É uma dec l a ração que está  en t re aspas  e v .  Sa . também , em r e -

l a ç ão a e s sa dec l a ração , va i en t r a r  em j u i z o con t r a  o S r . A r n u r , ex-

C S e c r e t ár i o  da Educação? 

O SR . PAULO CÉSAR CAVALCANTE FAR I AS - Eu d e s c on heço a de c l a r a -

ç ã o  d o  Dr . L u i s Rome r o  que f a l a  d e  c a i x ão ,  n ã o  a c r ed i t o  que o Depu t a -

d o  Augus t o  Fa r i as t e nha dado e s sa dec l a r ação . E quan to  ao f a t o  de e s s e  

empr esá r i o  f a l a r i s so , eu  s eque r conheço o S r . A r n u r . S e i  que e r a  d a  

equ i pe d a  e x -Mi n i s t r a Z é l i a  e f o i  e scolh i do po r e l a  pa r a  a Sec r e t a r i a  

da Habi tação . Não t enho n enhum ne góc i o  com e s se c i dadão ; e nenhum ne-

góc i o  com o S r . Pan i c o .  Nun ca  o v i  na mi nha v i da .  

O SR . JOSÉ GENO Í NO - O senhor c onhece o S r . F e r nando Gome s de 

Alme i da? 

O SR . PAULO CÉSAR CAVALCANTE FARI AS - F e r n ando Gome s d e  A lme i da 

ou Fernando Gome s de Me l l o ?  

O SR . JOSÉ GENO Í NO - O S r . Fe r nando Gome s d e  Alme i da .  

O SR . PAULO CÉSAR CAVALCANTE FAR I AS - Não o c onheço . 

o SR . JOSÉ GENOÍ NO - O senhor conhece a S r a . Ana Ac i o l l y ?  

O S R .  PAULO CÉSAR CAVALCANTE FARI AS - C l a r o  que a conheço . É a 

sec ret ár i a  par t i cu l a r  do P r e s i den te . 

O SR . JOSÉ GENOÍ NO - O senhor j á  a f i rmou aqu i que f i c ou um ano 

e o i t o me ses  sem f a l a r  c om Sua Excelênc i a  o Senhor P r e s i dente  da Repú-

bl i c a .  
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O SR . JOSÉ GENO Í NO - Dur a n t e  e s se t empo , quan t a s  vezes  V . Sa .  

t e l e f onou pa ra  o Pa l ác i o  do P l an a l t o ?  

O SR . PAULO CÉSAR CAVALCANTE FAR I AS - L i gue i pa r a  a A n a  Ac i ol l y  

n o  d i a  d o  seu an i ve r sá r i o  e lhe mande i um p r e se n t e . É m i nha ami ga . 

O S R .  JOSÉ GENO Í NO - Co r r i g i ndo : é F e r n ando Gome s de Me l l o . 

v . sa .  o c onhece ? .  

O SR . PAULO CÉSAR CAVALCANTE FARI AS - C l a r o . 

O SR . JOSÉ GENO Í NO - E l e  é sóc i o  de V .  S a . n o s  seus  empreendi -

me n t e s ?  

O S R .  PAULO CÉSAR CAVALCANTE FAR I AS - Na c r i ação da  T r i buna de 

A l agoas , qu i s  f a z e r - lhe uma homen agem . Na pr i me i r a vez em que o j or n a l  

Tr i buna f o i  rodado , em Al agoas , na época do f a l e c i do e saudoso Senador 

Teot ôn i o  Vi l e l a , e l e  f a z i a  pa r t e . Então , ele f e z  pa r t e  do c on t r a t o  

i n i c i a l  do j o r n a l  Tr i buna de Alagoa s r  que não tem a t i vo n e nhum .  O ún i ­

c o  a t i vo que t e m  é d i scut i v e l , porque é o t i t u l o , que e s t amos d i scu­

t i ndo no I NP I  

O SR . JOSÉ GENO I NO - E s t a  Comi ssão ouv i u ,  a t r av é s  do depo i ­

men t o  aqu i , bem c omo l e u  n o s  j o rna i s - vou f az e r  e s sa pe r gun t a , e 

se i que v . sa .  va i r e sponde r não , mas f aço-a pa r a  ouv i r  o não de V . Sa :  

o senhor pagou a l g um c a r t ã o  de c r édi to  de pe s soas den t r o  do Governo? 

O SR . PAULO CÉSAR CAVALCANTE FAR I AS - Abso l u t amen t e  não . 

O SR . JOSÉ GENO Í NO - V . S a .  j á  dec l a r ou aqu i que c onhece o S r . 

Pau l o  Jac i n t o . 

O SR . PAULO CÉSAR CAVALCANTE FARI AS - C l a r o . 

O SR . JOSÉ GENO Í NO - A r e v i sta  Veja n ot i c i ou que em uma reu-

n i ão em que e s t avam o S r . Paulo J ac i n t o ,  V . S a .  e ma i s  um t e r c e i r o nome 

que e l a  não i n f ormou , não  teve c on d i ç ões de checar  - dent r o  do l e ­

gendá r i o  Mo rcego  Negr o ,  f o i  t r a t ado um aco rdo c om o S r . P e d r o  Col l o r  

) 
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d e  Me l l o .  E s se acordo s e r i a  pa r a  d i m i n u i r a s  s uas  den únc i a s ,  pa gando 

2 5  mi l hõ e s  de dólar e s . O S r . Ped r o  C o l l o r  de Me l l o d i sse  que t opava , 

ma s de sde que o acordo f o s se g r avado . o que tem V . Sa .  a d i z e r  s ob r e  

e s se t i po de proposta ? 

O SR . PAULO CÉSAR CAVALCANTE FAR I A S  - Deputado José G e n o i n o , 

i s so é uma e l ucubração i r r e spon sável  do meu det r ator , ha j a  v i s t a  que 

em seu depo i men t o  à Pol i c i a  Fede r a l  e l e  n e gou qual t i nha s i do o s e u  

( a m i g o  com quem o meu advogado , Paulo Jac i n t o  do Nasc imen t o , e s t i ve r a  

c onve r s ando e s se assun t o . 

Pos t e r i o rment e ,  e l e  d i sse  o nome de s se am i go ,  o empr e s á r i o  Da l -

mo Pe i x o t o  F i lho , que o j o r n a l  F o l ha de � Paul o i nc l u s i ve r e g i s t r ou ; 

e ,  n o s  depo imen t o s  n a  Pol i c i a  Fede r a l , t an t o  o S r . Paul o J ac i n t o  d o  

Nasc ime n t o  quan t o  o empr e sá r i o  Da lmo Pe i x o t o  F i l ho negaram pe r empt o -

r i amen t e  e s s a  abe r ração . 

O SR . JOSÉ GENO Í NO - V . S a pode i n f o rmar a e s t a  Comi s são  o va-

lor do depós i t o n a  abe r tura da sua c o n t a  em Pa r i s ? 

O SR . PAULO CÉSAR CAVALCANTE FAR I A S  - Não me l emb r o . Não s e i 

ho j e  quan t o  t enho l á .  Po r ém , a Com i s s ão pode ped i r .  

O S R . JOSÉ GENO Í NO - Ma s V .  S a . pode i n f o rmar - i s so é f ác i l  -

c omo f o ram t r an s f e r i dos o s  r e c u r s o s  pa ra  o depós i t o de s sa c o n t a  em Pa-

r i s ? 

O SR . PAULO CÉSAR CAVALCANTE FAR I AS - V .  Exa . e s t á  i n f o rmando 

que houve t r an s f e rênc i a  de r e c u r s o s . Que r o  d i z e r  que tenho a c o n t a , 

e l a  e s t á  l á  e r e g i st r ada no impo s t o  de r e n d a �  

o SR . JOSÉ GENOÍ NO - E s t á  f ec hada a c onta?  Está  c om depós i to ?  

O SR . PAULO CÉSAR CAVALCANTE FAR I A S  - Não , a con t a  e x i s t e . A 

c o n t a  é a t i va .  

O S R . JOSÉ GENOÍ NO - Como f o r am pa r a  l á  o s  depó s i t o s ?  
COMISSAO PARLAMENTAR DE INQUtftiTO 
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O SR . PAULO CÉSAR CAVALCANTE FARI AS - Não me l emb r o  como f o r am 

o s  depós i t os . ( R i so s . )  

O SR . JOSÉ GENO Í NO - Por quan to  V . S a .  compr ou a empresa  S u l t a n  

e m  ma i o  d e  1 9 92 ? 

O SR . PAULO CÉSAR CAVALCANTE FAR I AS - Acabo de e n t r e g a r  a e s t a  

c o l e nda Com i s são a a t a  de r eg i s t r o na Jun t a  Come r c i a l  d e  São Paul o , 

c om t odos o s  dados da compra . .  

O SR . JOSÉ GENO Í NO - So l i c i t e i  a V .  Sa . o va l o r  da c ompra . F o i  

ago r a , em ma i o  d e  1 9 92 . 

O SR . PAULO CÉSAR CAVALCANTE FAR I AS - Daqui a c e n t o  e o i t e n t a  

d i a s , vamos pagar o val or d e  um bi l hão , t r ezentos  e d e z  m i l hões d e  

c r uz e i ro s ; e a s s um i mos d í v i da s  de s sa empre s a que vão ven c e r  em 1 9 9 4 , 

no valor  de 2 bi l hõe s e 6 2 0  m i l hõe s de c r uze i r os , Ma i s  um m i ­

lhão , t r e z e n t o s  e de z . Tot a l : t r ê s  bi lhõe s , novecen t o s  e t r i n t a  m i ­

lhões  de c r uze i r o s  que e s tão aqu i , dev i damen t e  dec l a r ado s . 

O senhor é sóc i o  do S r . Leon Damen em Miami ? 

O SR . PAULO CÉSAR CAVALCANTE FAR I AS - Não , em absolut o .  Conhec i 

o S r . Leon Dame n no  d i a  de a s s i n a r  e s se cont rato . 

O SR JOSÉ GENO Í NO - O s e nhor comprou a l guma r evendedora da 

Ford?  

O SR . PAULO CÉSAR CAVALCANTE FAR I AS - Não , Deput ado . 

O SR JOSÉ GENO Í NO - S r . Paulo Cé sa r Far i as , sobre a que s tão  da 

f a l s i dade i de o l óg i ca ,  eu  f a ç o  uma af i rmaç ão e vou lhe f az e r  uma pe r ­

gun t a .  O senhor sabe que a a s s i na t ur a  que con sta do doc umento  j á  apr e ­

sen t ado a e s t a  Comi s são f o i  r e c onhec i da pe l o  me smo pe r i t o que e s t a  Ca­

sa  usou pa r a  i de n t i f i c ar  a a s s i na t ur a do S r . Jabe s Rabe l o  n a  f a l s i f i ­

c a ç ã o  da c a r t e i r a de f unc i on á r i o  e spe c i a l  da Câmara . E s s e  pe r i t o , ao  

doc ume n t a r  c omo v e r dade i r a a a s s i natura , c on f i rmou , t ambém , a s ua l e -

• ' ! 

) 
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t r a nos  b i l he t e s  aos qua i s o senhor j á  se r e f e r i u ,  e que e s s e s  doeu-

men t o s  e s t ã o  na Junta C ome r c i a l de A l agoas . E sse  mesmo pe r i t o de c l a r ou 

que é i mpo s s i ve l  qua lque r mon t agem de x e r ox pa ra  produz i r  e s t e  t i po de 

uso de a s s i n a t u r a . 

Eu pe r gun t o  se V .  Sa . c onhece  e s se doc ume n t o  e e s s e  pa r ec e r , 

que e s tá n a  J un t a  Come r c i a l de A l agoas . 

O SR . PAULO CÉSAR CAVALCANTE FAR I AS - Deput ado , quem a f i rma 

i s s o  é a Rev i s ta Vej a ,  n ão s o u  e u .  A a s s i na t ura  não é mi nha . Tan t o  é 

que e s t á  a í  o documento o f i c i a l da n o t á r i a , i n f o rmando que não r ec o-

nheceu e n ão reconhece e s sa a s s i n a t u r a . 

O d o c umento  está  e n t r e g ue . 

O SR . PRESI DENTE ( Ben i t o  Gama ) - Peço a V .  Exa . pa r a  c o n c l u i r .  

o SR JOSÉ GENO Í NO - Vou c on c l u i r .  O S r . Pau l o  C é s a r  F a r i a s 

a f i rmou e nós , agor a , ape n a s  c o n s t a t amo s a sua a f i rmação sobre a 

campanha e l e i t o r a l  - que hav i a  o s  r e c u r sos em e spéc i e , que f o ram pa r a  

o t e soure i r o o f i c i a l  e e s t ão d e c l a rados na con t a  d o  PRN . Ma s f a lou  

t ambém que  houve doação de av i ão , de c ami seta , de ma t e r i a l  g r á f i c o .  

E s s a s  doa ç õe s ,  em n ome de pe s s oa j u r í d i c a , até  uso de av i ão , c on s t i t u i  

c r i me e l e i t o r a l . 

O SR . PAULO CÉSAR CAVALCANTE FAR I AS - Ma s eu não a f i rme i aqu i 

que f o r am de pe ssoas j ur í d i c a s . 

o SR . JOSÉ GENOÍNO - V .  S a . f a l ou que houve doações  de s se t i po 

de mat e r i a l . E s sas doaçõe s ,  v .  Sa . t em c ond i ç ões de a f i rma r em que s i -

tuação e l a s  f o ram f e i t a s  n a  c ampanha e l e i t o r a l ? Porque V .  Sa . e r a  o 

c oo r denado r f i nance i r o e adm i n i st ra t i vo .  

O SR . PAULO CÉSAR CAVALCANTE FAR I AS - Deputado , eu desc onheço 

i s so . Foram pe s soas anôn ima s , no  Pa i s ,  que f i z e r am c a r t az e s ,  que f i -

z e r am g r á f i c a s , i s so e aqui l o . I s so é i nquan t i f i c áve l . 
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o S R . JOSÉ GENOÍNO - S r . Pres i den t e , a s  r e s po s t a s  do S r . Pau l o  

C é s a r  Fa r i a s v ã o  ex i g i r  de s t a  Com i s são uma a c a r e a ç ã o  com o s  senho r e s  

Pedro  Co l l o r  d e  Me l l o ,  Renan Calhe i ro s , Ramon A r n u s . Sua de c l a ração 

e s t á  e n t r e  a spa s n a  rev i s t a  Ve j a .  Eu f aç o  e s t a  s o l i c i tação  a V.  Sa . e 

pe r g un t ar i a  \se o S r . Pau l o  Cé s a r  Fa r i a s  se e s t á  d i spo s t o  a f az e r  e s t a  

a c a r ea ç ão , po rque o Sr . Ped r o  Co l l o r  a f i rmou aqu i que ace i t a r i a  uma 

a c a r e a ção c om V .  Sa . ,  até  pa ra  t i r a r  um pe so da c o n s c i ênc i a .  

E a out ra pe r gun t a  pa r a  e s c l arece r e s t a  que s t ão t oda - e ) 

f i c o u  pr ovado ho j e  que e x i s t em vá r i a s  i n f o rma ções de sua s r e l a ç õe s  e s ­

pec i a i s  c om pe s s oas  d o  Gove rno , pa ra  e s c l a r e c e r  a verdade . Que pe s so a s  

que e s tão  ou que f o r am d o  Gove r n o , V .  Sa . pode r i a  suger i r  aqu i , pa ra  

c on t r i bu i r c om o e sc larec i mento  da ve rdade , pode r i a  ser  ouv i da n e s t a  

Com i s s ão , con s i de r ando que o S r . Pedro Col l o r  a f i rmou que v .  Sa . só 

n ão t i nha r e l a ç õe s  c om os mi n i s t r o s  m i l i t a r e s  e c om o Mi n i st r o  Mar c i -

l i o  n o  Mi n i s t é r i o  ant e r i o r . Ta l vez , e s t e  ago r a , t e nha ex i g i do ma i s  

c u i dado . Com r e l aç ã o  ao m i n i s t é r i o  a n t e r i or , que pe s soas impo r t an t e s  

V .  Sa . pode r i a  suge r i r  que g o z am d e  sua c on f i an ç a  e d e  sua am i zade , 

mas que não  t i ve r am nenhum t i po de i n f l uên c i a  pol í t i c a , a não s e r  o 

S r . Mot t a  Ve i g a , como o senhor j á  a f i rmou aqu i ?  

O SR . PAULO CÉSAR CAVALCANTE FARI AS - Responde r e i  à pr ime i r a 

pe r g un t a . Como c i dadão a c a t a r e i  qua lquer dec i são soberana de s t a  C P I ; 

que s t ã o  núme r o  d o i s ,  não i nd i que i n i nguém pa r a  o Gove r n o . Já d i s se e 

r epe t i i s so v á r i a s  e vá r i a s v e z e s . 

O SR . P RE S I DENTE ( Ben i t o Gama ) - Concedo a palav ra  ao Senador 

Edua r d o  S upl i cy . 

O SR . EDUARDO SUPL I CY - Ant e s , pe l a  o rdem , S r . P r e s idente , c om 

t odo o r e spe i t o pe l o  Dr . An t ô n i o  C l áud i o  Ma r i n s  de Ol i ve i ra ,  em que 

pe s e  V . Exa . j á  t e r  c onve r sado c om e l e  pa r a  que não f aça  s i na i s  ao de-

) 
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poe n t e , pe rm i t i r-me- i a  s o l i c i t ar  que o Dr . A n t ôn i o  C l á ud i o  s e  a f a s t a s -

s e  um pou c o  - do i s  met r o s  que s e j a  - ,  po i s  tem s i do mu i t o háb i l  em 

emi t i r  s i na i s  pa r a  o depoe n t e . So l i c i t a r i a ,  que , duran te  a m i nha a r -

g u i ção , e l e  cam i nha s s e  um pouc o , do i s  pa ssos  pa ra  a d i r e i t a , e a s s i m  

s e r á  a s s eg u r ado o que j á  f o i  e xpo s t o  aqui , n a  s e s são a n t e r i o r ,  r e l a -

t i vame n t e  a o  a r t . 1 8 7 , j á  c i t ado . 

O S R . PRESI DENTE ( Be n i t o  Gama ) - Senador  Edua rdo S upl i c y ,  a 

Me sa e s t á  t omando todo o c u i dado pa r a  que o advogado do S r . Pau l o  Cé-

s a r  não  i n t e r f i r a no depo i men to . E a t é  agora i s s o  não o c o r r e u . 

O SR . EDUARDO SUPL I CY - É que V . Exa . não obse rvou . 

o S R .  PRE S I DENTE ( Ben i t o  Gama ) - Os s i n a i s ,  f e i t o s  a t r á s , não  

o s  e s t o u  vendo ; cre i o  que o S r . Paul o  Césa r , da  me sma f o rma , n ão os  

vê . 

O S R . ANTÔN I O  CLAUD I O  MARI NS DE OL I VE I RA ( Advogado d o  S r . PC 

F a r i a s ) - Tomo como o f e n s i va • .  

O SR . PRES I DENTE ( Ben i t o Gama ) - o senhor não pode u s a r  d a  pa-

l av ra n e s t a r e un i ão . 

O S R . ANTÔN IO CLÁUDI O  MARI NS DE OL I VE I RA - Pr e s i de n t e , mas  sou 

advogado ? !  

O SR . PRE S I DENTE ( Ben i t o Gama ) - O senhor t em o d i r e i t o de f i -

c a r  aqui , e s tá a s s egurado o s eu d i re i t o  no l ugar  em que e s t á . 

Conc e do a pal avra ao  S enador Eduardo Supl i cy ,  pa ra  a s  sua s pe r -

gun t a s . 

O S R . EDUARDO SUPL I CY - A i nda pe l a  ordem , S r . P r e s i de n t e , sem 

que s e j a  levado em con t a  o meu t empo . 

Obse rve i os s i na i s  emi t i dos . o S r . An t ô n i o  C l á ud i o  Mar i n s de 

Ol i ve i ra c om t odo o re spe i t o  que t enho por s . sa .  - emi t i u  s on s , o 

que f o i  obse rvado por m i m  em d i ve r sas  oc a s i õe s  durante  o depo imen t o . 
COMISSAO PARLAMWT AH Ot. INQv.:.IUíO 
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O S R .  ANTÔN I O  CLÁUD I O  MAR I NS DE OL IVE I RA - Esc reva a i , vou  

s a i r  • • •  

o S R .  PRES I DENTE ( Ben i t o Gama ) - v . s a .  não pode d i a l ogar com o 

Pa r l amen t ar . 

O SR . ANTÔN I O  CLÁUD I O  MAR I NS DE OL I VE I RA - Sou Pr e s i dente  da 

OAB e não adm i t o  . . .  

O SR . MAUR Í C I O  CORRÊA - Sr . P r e s iden t e , apenas  pa ra  uma que s t ã o  

de o r d em ,  s e  m e  pe rm i t e ?  ) 

O SR . PRE S I DENTE ( Ben i t o Gama ) - Que r o  que o Senador Edua r do 

S upl i c y c on c l ua . 

O SR . MAURÍ C I O  CORRÊA - Pen so , S r . Pr e s i dente , que houve um 

g e s t o , de c e r t o  modo , i n de l i cado c om o advogado . F u i  Pr e s i dente da 

OAB , e o seu E s t a t u t o  a s segura ao advogado , quando é c i t ado - e a t é  

n o s  t r i buna i s  em ma t é r i a  de f at o , r e sponde r .  Pode pe r gun tar  a 

qua lque r advogado aqu i . E f u i P r e s i dente  da O r dem . As s i m ,  c r e i o  s e r  

uma v i o lênc i a  e s s e  proced i men t o .  Não sou a f avo r de a o u  b ,  ma s pe n s o  

que f o i  pra t i cada uma v i o lênc i a .  Como advogado e ex-Pr e s i dente  d a  O r ­

dem d o s  Advogado s do D i s t r i t o Fede r a l , po s so d i z e r  a V . Ex a . que houve 

um e x c e s so . 

O SR . PRE S I DENTE ( Be n i t o Gama ) - I n c l u s ive , até  houve e x c e s s o  

d o  S enador Supl i cy • • •  

O SR . MAUR Í C I O  CORRÊA - Um excesso  no  que t ange à i mpo s s i b i l i ­

dade de e l e  r e sponde r .  Pe lo  E s t a t ut o , Le i n 2  4 . 2 1 5 ,  o advogado tem o 

s e u  d i re i t o ,  enb o r a  s e j a  e sta uma C P I  - f a l o  do d i re i to  que e l e  tem de 

i n t e r f e r i r  quando c i t ado . 

O SR . PRE S I DENTE ( Ben i t o  Gama ) - A P r e s i dênc i a  deu o d i re i to de 

o advogado e s t a r  pre sen t e , mas não pode i n t e r f e r i r .  Ped i que e le s e  

r e t i r a s se e m  f un ç ão da d i scussão c om o Pa r l amen t a r , e não  i mped i ndo 

.. ' 
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que o adv ogado d i aloga s se . O S r . Pau l o  Césa r Far i a s  pode nome a r  out r o  

advogado , que e s te j a  pr e se n t e  n e s t e  momento . 

Con c edo a pa lav r a  ao  Senador  Edua rdo Supl i cy .  

o S R . EDUARDO SUPL I CY - Que f i que bem c l a r o : n ã o  s o l i c i t e i  que 

o S r . A n t ô n i o  Cláud i o  Ma r i n s  de O l i ve i r a sa i sse  do rec i n t o .  Não s o l i -

c i t e i  i s s o  em nenhum mome nt o .  S e  e l e  a s s i m  o ent endeu , e n t e n deu ma l . 

Pe ç o  d e s c u l pa s . Ma s r ea f i rmo , S r . Antôn i o  C l á ud i o ,  que obse r ve i V . Sa .  

dando s i n a i s .  De sc ulpe-me o senho r , d i ve r sas  pe s s oas a o  meu lado ob-

se r v a r am t ambém . A s s i m , não e s tou ped i ndo pa r a  o S r . A n t ôn i o  C l á ud i o  

Ma r i n s  de O l i ve i ra sa i r  d o  r e c i n t o .  Peço apenas o cumpr i meri t o  d o  que 

j á  f o i  obs e rvado na reun i ã o  a n t e r i o r . 

O SR . PRESI DENTE ( Be n i t o  G ama ) A Pre s i dê n c i a  cumpr i u  t od o  o 

Reg i men t o , Se nador Eduardo Supl i cy ,  em t oda s a s  suas f o r ma s , e não  

ace i t a  a que s t ão de  ordem de V . Exa . 

O SR.  EDUARDO SUPL I CY - Dr . Paulo C é s a r  Cava l ca n t e  Fa-

r i a s , o senhor dec larou na Pol i c i a Fede r a l , em Al agoas , e ho j e  r ea f i r -

mou , que man tém c onta banc á r i a  n o  Ban c o  Nac i on a l  de Pa r i s ,  F r a n ç a . 

Tr a t a - s e  de conta pa r t i c u l a r  em seu n ome no La Benne I n t e r nac i on a l , n a  

agênc i a  da Rue de Ma lche rche s ,  n 2  1 0 , e m  Pa r i s .  É i s so?  

O SR . PAULO CÉSAR CAVALCANTE FARI AS - Ma l eh e r pe D i x . 

O SR . EDUARDO SUPL I CY - Exat o .  A conta  ac i ma é a me sma 

que o senhor  de c l arou po s su i r ao apr e se n t a r  sua de c l a r aç ã o  de I mpos t o  

d e  Renda r e f e rente a 1 9 9 1 ?  

O SR . PAULO CÉSAR CAVALCANTE FARI AS - É a mesma c o n t a . 

o SR . EDUARDO SUPL I CY - O sa ldo apre sent ado n a  dec l a r a -

ção de r enda é e m  que moeda? 

O SR.  PAULO CÉSAR CAVALCANTE FAR I AS - É em f r an c o s  

f r a n c e se s . COMISSAO PARLAMENTAR DE INQU�RITO 
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O SR . EDUARDO S UPL I CY - A c on t a  ac i ma r e f e r i da é pa r a  

e s t range i r o n ã o  r e s i de n t e ?  

O SR . PAULO CÉSAR CAVALCANTE FARI AS - É pa r a  e s t range i ­

r o  não  r e s i de n t e . 

O SR . EDUARDO SUPL ICY - Qua l a f i na l i dade em man t e r  a 

r e f e r i da cont a ?  

O SR . PAULO CÉSAR CAVALCANTE FARI AS - Uma de spe sa qua l ­

quer , um pag amento  de um c a r t ão de c r éd i t o - v i emo s a t e r  c a r t ão de 

c r éd i t o i n t e r n ac i on a l  no  B r a s i l há pouc o t empo - ,  c o i sa desse  t i po . 

o SR . EDUARDO SUPL I CY - Con s i de r ando , c omo o senhor 

r e i t e r adame n t e  d e c l a r a , que a c on t a  serve  apenas  pa ra  negóc i os l eg i t i ­

mas e dec l a rados ou pa r a  despe s a s  pe s soa i s  quando em v i agem , pe ran t e  o 

F i sc o  bras i l e i r o , o senhor tem al guma obj e ç ão a que e s t a  Comi s são t e ­

n h a  a c e s so a e l a ?  

O SR . PAULO CÉSAR CAVALCANTE FARI AS - Em absoluto . 

O SR . EDUARDO SUPL I CY - O s e nho r e s t á  d i spost o ,  por ta n ­

t o ,  a subsc rever a procuração que lhe pa s s o  à s  mão s ?  

O SR . PAULO CÉSAR CAVALCANTE FAR I AS - Prec i so só sabe r 

quem é o dest i na t á r i o  da pr o c u r ação . 

O SR . EDUARDO SUPL I CY - Le i o :  

PROCURAÇÃO 

O aba i x o-a s s i nado , Pau l o  Cé s a r  Cav a l cante  Far i a s , 

b r a s i l e i r o ,  c a s ado , empr e sá r i o , domi c i l i ad o  e t c . , pe l o  presente i n s ­

t rumen t o , n ome i a  e c on s t i t u i  s e u  bas t an t e  procurado r o S r . Eduardo Ma­

t a r a z z o  Supl i c y ,  b r a s i l e i r o e t c , membro da  CPI  e t c . , par a  o f im e spe ­

c i a l  de r epre se n t a r  o out o r gan t e  j un to à r e f e r i da i n s t i t u i ç ão f i nan­

c e i r a , com a f i na l idade d� s o l i c i ta r  ext r a t o  ban c á r i o  de sua c o n t a  
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c o r r e n t e  desde a da t a  de s ua abe r t ura  a t é  a pr e s e n t e , podendo , pa ra  

tal  f i m ,  t udo reque re r , s o l i c i t a r , d i l i gen c i a r i n c l u s i ve subs t a be l ec e r  

c om o u  sem r e servas  de i gua i s  pode r e s . 

O SR . PAULO CÉSAR CAVALCANTE FAR I AS - Eu gos t a r i a  de 

d i z e r  a V . Ex a . , c omo sempr e o f i z  aqu i , que e s t ou à d i spos i ção de s t a  

C P I  pa ra ave r i guar o que V . Ex a s . qu i se rem .  Procuração , eu f a ç o  pa ra  o 

Re lator  da C P I . 

O S R .  PRE S I DENTE ( Ben i t o  Gama ) - Com a pa lavra o nobre  

Re lator  Am i r  Lando . 

O SR . RELATOR ( Ami r Lando ) - Eu f i z  um ped i do com o 

qual o depoente hav i a  c o n c o r dado . A m i nha s uge s t ão , s e  o senhor não  

d i scordar e já mo s t r e i i n c l u s i ve pa ra o seu advogado o teor de s s e  

i n st r umen t o  d e  proc ur ação - ,  f o i  nome a r  o n o s s o  Deput ado Odac i r  Kl e i n . 

E n t e n d i  que o r eque r i me n t o  pa r a  mim me smo , n e s s a s  c i r c un stânc i a s ,  não  

f i c ar i a  apr opr i ado , já  que o r eque r i . En tão , a m i nha pr opos t a  é que 

s e j a  de s i g n ado c omo pr oc u rador o Deputado Oda c i r  Ki e i n . 

O SR . ODAC I R  SOARES - Sr . P r e s i den t e , peço a pa l av r a  

para uma que stão  d e  o rdem . 

O SR . PRES I DENTE ( Ben i t o  Gama ) - E s t á  c om a pa l av r a  o 

Re l a t o r , que está  f az endo uma pe r gun ta ao depoen t e . 

P r e s i den t e . 

o SR . RELATOR ( Ami r Lando ) - Nenhuma o b j eção? 

O S R .  PAULO CÉSAR CAVALCANTE FARI AS - Nenhuma obj eção . 

O SR . EDUARDO SUPL I CY - Também n ã o  f a ç o  obj eção , S r . 

o SR . RELATOR ( Am i r Lando ) - Não se i s e  s a t i s f a z  ao no-

b r e  Senador Edua rdo S upl i cy . 

O SR . EDUARDO SUPL I CY - Sat i s f az compl e t amen te . 
COMISSA O PARLAMENTAR DE INQU(RITO 
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O S R .  ODAC I R  KLE I N  - S r . Pres i den t e , i n t eg r o  e s t a  

C P I . F u i  con sul t ado pe l o  Re l a t o r  se me pr opor i a  a v i a j a r  n o  sent i do 

de i nve s t i ga r  n a  á r ea i n t e r nac i on a l  os f a t o s  que e s t amos ave r i guand o . 

D r . Pau l o  C é sa r , eu  o f a re i c omo i n tegran t e  da CPI  pa r a  i nvest i gar n a  

c ond i ção  • . .  

O S R .  PRES I DENTE ( Ben i t o Gama ) - Obv i amen t e , V . Ex a . 

a c e i t a ou não a procuração d o  S r . Paulo Cé s a r  Fa r i a s c omo c i dadão . Co-

mo membro da  Comi ssão , a P r e s i dênc i a  não abre mão d e  represen tá- l a  J 

aqui e f o ra  daqu i . 

O SR . M I RO TE I XE I RA - Sr . Pres i den t e , i s so é matér i a  

adm i n i s t r at i va .  Devemo s t r a t a r  s obre esse  a s sun t o n uma r e un i ão adm i ­

n i s t rat i va d a  Comi s são . 

O SR . PRES I DENTE ( Ben i t o Gama ) - Depu t ado Mi ro Te i xe i ­

r a , é uma que s t ã o  da ma i or i mpo r t ânc i a . O  S e nador Edua rdo Supl i cy me r e ­

c e  o n o s so r e spe i t o .  F o i  S .  Exa . quem propôs . . •  

O SR . RELATOR ( Am i r Lando ) - A mi nha c on s u l t a  ao  Deput ado 

Odac i r  Kl e i n , vamo s apenas e s c l a rece r , entendi  que pode r i a  ser qua l ­

que r um d e  n ó s . E a s s i m  pen s e i , porque prec i sava d a  a n uê n c i a  prév ia  de 

a l guém . Das pe s s oas c o n s u l t a da s , quem e f e t i vamen t e ac edeu a e s s a  mi nha 

s o l i c i t ação f o i  o Deputado Odac i r  Kl e i n . S . Ex a . pode r á , i n c l us i v e , 

s ube s t a be l e c e r  - j á  e s t á  aqu i  e sc r i t o - por pe s soa de sua e s t r i t a con­

f i ança , porque n ã o  podemos ,  ev i dentemente , determ i na r  que se de s l oque . 

Ma s ,  de pr e f e r ê n c i a ,  e s sa e ra a m i nha i n t en ção . O de s l o c amento  even ­

t ual , s e  nec e s s á r i o ,  Q ã o  pr e j ud i ca r á  o andamento d a  C om i s são , porque o 

s upl e n t e  pode rá  a s sum i r normalmen t e . 

O SR . ODAC I R  KLE IN - S r . Pr e s i den t e , peç o  a pa l a v r a  pa r a  uma . 

que s t ão de o r dem . 

O SR . PRES.I DE.NTÉ
, 

( Ben
'i to Gama ) - Tem a pa l av r a  V . Exa . 

) 
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S r . P r e s i den t e , V . Exa . j á  c onvocou uma 

reun i ão  pa r a  t r a t a rmo s dos a s sun t o s  i n t e rn o s  da C P ! . Parece -me que e s -

t e  a s s unto  deve s e r  t ra t ado n e s s a  reun i ão . 

O SR . PRES I DENTE ( Ben i t o Gama ) - Com a pa l avra  o Re l a t o r , pa r a  

c o n c l u i r .  

O SR . RELATOR ( Am i r  Lando ) - Nobre Depu t ado Odac i r  Kl e i n , e u  

prec i s ava d a  anuê n c i a  de V . Ex a . dec l a r ada previ amen t e , porque ao  f i n a l  

o depoente  va i a s s i n a r  e s sa procuração . 

A a n uên c i a  do Deput ado . A anuê n c i a  d o  depoen t e  j á  f o i , por d i -

ve r sas  veze s , dec l a rada aqu i . 

O SR . PRE S I DENTE ( Be n i t o  Gama ) - A Me sa  c on su l t a  o S r . Paul o  

César  Far i a s  da d i spon i b i l i dade de as s i na r  amanhã e s sa proc uração , de-

po i s  de d i scut i da na  r e un i ã o da Comi s são  ho j e ,  à t a rde . 

E ,  s e  dec i d i do ,  V . Sa . adm i t e  a s s i n á - l a  amanhã , aqu i , em B r a s i -

l i a ?  

O S R .  PAULO CÉSAR CAVALCANTE FAR I AS - Pe r f e i t o .  

O SR . PRES I DENTE ( Ben i t o Gama ) - E s t á  de ac ordo , Senador Edua r ­

d o  Supl i cy ?  D e  acordo , S r . Re lator ? 

O SR . EDUARDO SUPL I CY - E s t ou de aco r do . 

O SR . RELATOR ( Am i r  Lando ) - E s t amos c r i ando uma tempe s t ade n um 

c opo d ' água , uma c o i sa s i mpl e s . 

O depoe n t e  man i f e s t ou de f o rma c r i s t al i n a  sua i n tenção . S e  o 

Deput ado n ã o  ace i t ar • . •  Por que vamos v o l t a r  a e s s a  que stão?  Abr i r  no-

vame n t e  e s sa que s t ão a uma d i scus são púb l i ca ?  Vamo s s impl i f i c a r . 

o S R . PRES I DENTE ( Be n i t o Gama ) - Com a pa l av r a  o Depu t ado Oda-

c i r  K l e i n . 

o SR . ODAC I R  KLE I N  - Conheço bem , c omo advogado , o que é o 

e x e r c í c i o do man da t o . COMISSAO PARLAMENTAR DE INQUe:RITO 

flt:._�_l n_n_;_,_t F_; 'l_. , _ 
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Ne s s a s  cond i ç õe s  vou f az ê - l o  c orno c i dadão , v i san do a o  e s c l a r e ­

c i men t o  d a  v e r dade . E conheço pe r f e i t amen t e  a po s s i b i l i dade t ambém , no  

d e c u r s o  do e x e r c i c i o  de  um manda t o , de  renun c i a r  a e l e . Por i s so ace i -

t o . 

o SR . ODAC I R  SOARES - S r . P r e s idente , pe ço a pa l a v r a  pa r a  urna 

que s t ã o  de o rdem . 

O SR . PRE S I DENTE ( Ben i t o Gama ) - Tem a pa l av r a  V . Exa . 

O SR . ODAC I R  SOARES - S r . P r e s i dente , eu que r i a aqu i  c on s i gn a r  ) 

ape n a s  urna pr eocupação mi n ha , que deve s e r  a de t odos os i n t egran t e s  

d e s t a  Comi s são Pa r l amen t a r  d e  I nqué r i t o :  que a Comi s são n ão a b r a  mão 

da  s ua compe t ên c i a  c on s t i t uc i on a l . 

E s s a  pr oposta  de outorgar  procuração - e i s so j á  ocor r e  em c a ­

r á t e r  pe s s oa l - ,  é po s s i ve l  que t enha procedênc i a .  Ma s n un c a  a CPI po­

de pe rmi t i r  que a l g uém a represe n t e , a n ão ser e l a  me sma . E s s a  é urna 

p r e r rogat i va c o n s t i t uc i ona l . A C P I  não  pode abr i r  mão das  suas  pre r r o­

g a t i va s  nem que o Re l a t o r  que i r a ,  n em que V. Exa . que i r a , porque é 

c on s t i t uc i on a l  a prer rogat i v a . Ou e n t ão não prec i sa have r a CPI . O Dr . 

Paul o  C é s a r  Fa r i as  sa i out o r gando procuração pa ra pe s soas f i s i c a s  pa r a  

que e l a s  f aç am um leva n t ame n t o  d a  sua v i da !  Não prec i sa r i arnos t e r  a 

C P I  f u n c i onando . 

Então , é necessár i o  que f i que bem c l aro que nenhum membro da 

C om i s s ã o  pode f a l a r  em seu n ome e ,  mu i t o menos , t ra n s f e r i r  a sua c om­

pe t ênc i a  pa ra t e r c e i r os , po r ma i s  br i lhante e emi n e n te que se j a  e s se 

t e r ce i r o .  

E r a  e s sa  a que stão  de o rdem . 

O SR . PRES I DENTE ( Ben i t o Gama ) - S enador Odac i r  Soar e s , c oncor­

d o  c om V . Ex a .  E s sa que s t ão j á  f o i  d i scut i da na  ú l t i ma r e un i ão ,  quando 

o S e nador Edua r do Supl i cy e o Deput ado José Di rceu f o r am ao  Hot e l  Ma k-
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soud , em nome da Com i s são , c onve r sar  c om o Dr . Ped r o  Co l l or d e  Mel l o .  

o SR . PEDRO S I MON - Ma s não f o r am em nome da Com i s são . 

O SR . PRE S I DENTE ( Be n i t o  Gama ) - Quando f o i  abo r dado aqui o 

probl ema , S enador Pedro s i rnon , f a l ou- s e  n i s so , e a P r e s i dênc i a  de c i d i u  

e s sa que stão de ordem , que o s  pa r l ame n t a r e s ,  Deput ado e Senado r , f o s -

sem c omo pe s soa f í s i c a ,  n u n c a  represen tando a Comi s são . 

Senador Pedro S i mon , f o i  exatamen t e  e s sa a dec i são . 

Ent ã o , c on t i n ua c om a pa lavra o Senador Edua r do Supl i cy .  

O SR . ODAC I R  SOARES - Espe ro que n ão cont i n ue a oc o r r e r  a me sma 

co i sa , que o s  memb r o s  da C om i ssão con t i n uem a proc u r a r  r e spo s t a s . 

O SR . PRES I DENTE ( Be n i t o Gama ) - O manda t o  pa r l ame n t a r  é l i v r e , 

Senador Oda c i r  Soa r e s .  

Pa s s o  a pa lav r a ao Senador Edua rdo Supl i c y ,  por ma i s  t rê s  mi nu-

t o s , pa ra c onc l u i r .  

O SR . EDUARDO SUPL I CY - Sobre o epi s ód i o  r e l a t ivo  ao seu Guy de 

Longc hamps , gost a r i a  de de t a l ha r  a l g uma s c o i sas . O senhor r e i t e ra que 

conheceu o S r . G uy de Lon gchamps há c e r c a  de 2 0  a n o s , quando mo rou em 

Al agoas . H av i a  c om e l e  urna pe s s oa de nome Tân i a , c om quem ve i o  a s e  

c a s a r . O r e l ac i oname n t o  e r a  s oc i a l o u  come r c i a l ?  

O SR . PAULO CÉSAR FAR I AS - Soc i al .  

O SR . EDUARDO SUPL I CY - O que faz i a  o S r . Guy de Longchamps n o  

B r a s i l ,  n a  época , e qual a sede das suas at i v i dades pr o f i s s i ona i s ? 

O SR . PAULO CÉSAR CAVALCANTE FAR I AS - Na época , segundo me i n -

f o rmou , ex i s t e  n a  l e g i s l aç ã o  f rance s a  uma dec i s ão  que ou obr i ga o c i -

dadão a f a z e r  o s e r v i ç o m i l i t ar  ou a pre st a r  s e r v i ç os c omun i tá r i o s em 

pa í se s  de Te rc e i r o  Mundo ; f o i  por i s s o  que e l e  chegou em Alagoa s . 

O SR . EDUARDO SUPL I CY - Dura n t e  a déc ada de 7 0 , que t i po de r e -

l a c i onament o v .  Exa . t eve c om o casal  ou com o S r . Guv? COMISSÃO PARld'YI !  I J.. t' L. n  ii�C· . ,. f \ 1  ÍÜ 

:l n n t r; " 
... . 
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O SR . PAULO CÉSAR CAVALCANTE FARI AS - Depo i s  que s a i u  de A l a ­

goas , n ã o  m e  l embro a data , n ão s o ube ma i s  d a  v i da d e l e ; apenas  a cada 

t r ê s  ou qua t r o  anos , quando v o l t ava a A l agoa s , e l e  me v i s i t ava s oc i a l ­

men t e . 

o SR . EDUARDO SUPL I CY - O senhor se l embr a  em que agênc i a s do 

BNP ele t r aba l hou? 

BNP? 

O SR . PAULO CÉSAR CAVALCANTE FARI AS - Não . 

o SR . EDUARDO SUPL I CY - Quando e l e  de i x ou de t r aba lhar  para o 

O SR . PAULO CÉSAR CAVALCANTE FAR I AS - Também não  se i .  

O SR . EDUARDO SUPL I CY - O BNP t em age n t e s  no B r a s i l ?  

O SR . PAULO CÉSAR CAVALCANTE FAR I AS - Que eu s a i ba , não . 

O SR . EDUARDO SUPL I CY - A l guma vez , o S r .  Guy t r aba l hou n o  B r a -

s i l ,  n a  qua l i dade d e  f unc i oná r i o  do BNP? 

O SR . PAULO CÉSAR CAVALCANTE FAR I AS - Que eu sa i ba ,  não . 

O SR . EDUARDO SUPL I CY - O S r . s abe po r que e l e  de i x ou o BNP? 

O SR . PAULO CÉSAR CAVALCANTE FAR I AS - Também não s e i .  

O SR . EDUARDO SUPL I CY - Por que o Sr . e s c olheu o BNP? 

O SR . PAULO CÉSAR FARI AS - Porque o Banc o  Nac i on a l  de Pa r i s  é 

um ban c o  f o r t e , conhec i do n a  Europa , t em agênc i a s  em t odo s o s  l ugare s 

e é um banco onde o c a r t ã o  V i sa  tem uma ope r ac i on a l i dade melhor . 

O SR . EDUARDO SUPL I CY - Onde o S r . Guy e a sua e spo sa  se encon­

t r am a t u a lmen t e ?  o senhor s a be r i a  o endereço c omo am i go pe s soal ?  

O SR . PAULO CÉSAR CAVALCANTE FARIAS - Não . 

O SR . EDUARDO SUPL I CY - Por  que r e solveu a j udar , em 1 9 90 , o S r . 

Guy a c o n segu i r  um v i st o  de permanênc i a  no  B r a s i l ?  A n t e s  d i s s o  e l e  não  

t i nha? 
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O S R . PAULO CÉSAR CAVALCANTE FARI AS - Que e u  s a i ba ,  não . Não o 

a j ude i a c on s e gu i r o v i sto  de pe rman ê n c i a ;  apenas  f i z  um c on t r a t o  c om 

e l e  pa r a  que ope r a s se o probl ema das máqu i n a s  da Tr i buna . 

O SR . EDUARDO SUPL I CY - O senhor a s s i n ou a c a r t e i ra de t r abalho 

do S r . Guy ? 

O SR . PAULO CÉSAR CAVALCANTE FAR I AS - Não . 

O SR . EDUARDO SUPL I CY - A pa r t i r  de 1 9 9 0 , e l e  e ra ou não  s e u  

empregado? O senhor  f e z  os pagame n t o s  a q u e  se r e f ere  a c l áusula  4 A  • •  

O S R . PAULO CÉSAR CAVALCANTE FAR I AS - Não . O S r .  Guy des  Long-

champs n u n c a  f o i  meu empr egado . 

O SR . EDUARDO SUPL I CY - Na c l á u s u l a  4 A  do cont r a t o  de 2 5 . 0 7 . 9 0 ,  

e s tá men c i on ado que " pe l o s s e r v i ç o s  c on t r at ado s , o loc ador t e r á  d i r e i -

t o  a uma r emun e r ação me n s a l  c o r r e sponde n t e  a 6 . 5 6 4  DBs . "  

O S R . PAULO CÉSAR CAVALCANTE FAR I AS - I s so não chegou a s e r  pa-

go porque f o i  r e s c i n d i do depo i s ,  já que e l e  t i nha a s ua pr ópr i a  c on -

s u l t o r i a .  

O S R . EDUARDO SUPL I CY - O senho r sabe qua l e r a  o serv i ç o c omu-

n i t á r i o  que e l e  f a z i a  quando v i nha ao B r a s i l  pa r a  cumpr i r  a d i spe n s a  

do s e rv i ço m i l i t a r  f r an c ê s ?  

O SR . PAULO CÉSAR CAVALCANTE FAR I AS - Parece-me que en s i n a r  

f r an c ê s , n a  A l i an ç a  F r ancesa , em A l agoa s , e a s s e s s o r a r  empr e s a s  f r an-

c e sas  que  t r a ba l havam c om pe squ i sa de pe t r ó l eo , qualqu e r  co i sa a s s i m .  

o S R . EDUARDO SUPL I CY - O senho r dec l a r o u , n a  Pol i c i a  Fede r a l , 

haver  c on he c i do o S r . Góme z -Men a  no B r a s i l ,  quando e st e  a t uava c omo 

r epr e sen t a n t e  do Ban k o f  Trust , t endo e n c e t ado negoc i ações , em 1 9 7 7 , 

c om v i s t a s  à obtenção de empr é s t i mo s , ao  abr i go da Re solução n 2  6 3 , e 

aqu i o r e i t e r ou .  Qual o pa i s  sede d e s s e  ban c o  e o seu nome c ompl e t o ?  

COMISSlO PARLAMENTAR DE INQ�RITO 
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O SR . PAULO CÉSAR CAVALCANTE FAR I AS - O Ban k o f  T r u s t  me pa rece  

s e r  ame r i c ano . 

O SR . EDUARDO SUPL I CY - A que se dest i nava a ope ração?  

O SR . PAULO CÉSAR CAVALCANTE FARI AS - Capi t a l  de g i r o pa r a  a 

t r a t o r a l . 

O SR . EDUARDO SUPL I CY - Po r que n ão f o i  c onc r e t i z ada ? 

O SR . PAULO CÉSAR CAVALCANTE FAR I AS - Porque o ban c o  não qu i s  

f a z e r  a ope r ação . O que vou f az e r ?  ) 

o SR . EDUARDO SUPL I CY - O que o l evou a r e stabe l e c e r  con t ato  

c om o S t . Gómez-Men a  em 1 9 9 0 ?  

O SR . PAULO CÉSAR CAVALCANTE FAR I AS - Ev i den temen t e , quando e l e  

v i nha ao  B r a s i l ,  j á  que t em negóc i o s aqu i - se gundo c on s t a  - e l e  me 

t e l e f on ava , v i s i t ava-nos , encon t r ávamo- n o s  soc i almente , ma s nunca t r a­

t amos de negóc i o s . 

o SR . EDUARDO SUPL I CY - O senho r o encon t r ou em São Paulo em 

1 9 9 2 . O que e l e  f az i a , então , n o  B r a s i l ?  

O SR . PAULO CÉSAR CAVALCANTE FAR I AS - Não s e i . 

O SR . EDUARDO SUPL I CY - O senho r , em 1 9 90 , pagou US $ 6 1 6 , pe l o  

c âmb i o  o f i c i al da época , r e l at ivamente ao I mpos t o  de Renda . Em 1 9 92 , 

s o b r e  1 9 91 , US$ 2 6 , 1  m i l  - o que r epr e s e n t a  um acrésc imo n o t áve l . Mas , 

a l ém d i s s o , o s enhor recolheu , s egundo i n f o rmou a impren sa , C r $  3 , 8  

m i lhõe s , ou US$ 1 , 4  m i lhão . A l ém de t e r , por exempl o ,  adqu i r i do 3 b i ­

lhõe s , 9 3 0  mi lhõ e s  de c ruze i r o s , pagando i s so para  a empresa  Sultan . 

O S r . pode r i a  f az e r  o r e l a t o  de c omo f o i  po ss i ve l  e s se pagamen­

t o  t ão notável de 1 m i lhão e 4 0 0  mi l de  dólares  de  I mpo s t o  de  Renda , 

pe l o  c on j un t o  de suas empre s a s , â Rece i t a F ede r a l ?  

O SR . PRE S I DENTE ( Ben i t o  G ama . Fazendo soar a c ampa i nha . ) - An­

t e s  de r e spond'e r  , · · ·nr . � ':Pátiló , que r o  av i s ar  ao Senador Edua rdo Supl i cy 
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que o t empo de S . Exa . e s t á  e sgot ado . 

Com a pa lavra o S r . Pau l o  C é s a r  Far i a s .  

O SR . EDUARDO SUPL I CY - S r . Pr e s i den te , ma s t enho di r e i t o  à 

c onc lusão ?  

O S R . PRESI DENTE ( Be n i t o  Gama ) - Ce r t amen t e  que t em .  

O SR . PAULO CÉSAR CAVALCANTE FAR I AS - Senado r , o que e s t á  em 

m i nhas mãos aqu i , o mov i me n t o  e c on ôm i c o- f i nance i r o das n o s s a s  c ompa-

n h i a s  d i z  o s e g u i n t e : " I mpo s t os e Cont r i bu i ções em 91 " .  I s so e s t á  em 

UF I R ,  c om base no mê s de abr i l . 

Po s so ,  i n c l us i ve , a t é  pa ra  que v .  Exa . tenha uma noção ma i s  

exat a d a s  pes soas j ur í d i c a s ,  de i xa r , pe rante  à Comi s são , e s te  quadr o  

que demon s t r a  quan to  cada c ompanh i a  pagou d e  I mpo s t o  d e  Renda , quan to  

o c i dadão Paulo  Cé sar Fa r i a s pagou de I mposto de  Renda . • •  

O S R .  EDUARDO SUPL I CY - O S r . pode r i a  c i t ar , po r f av o r ?  

O S R . PAULO CÉSAR CAVALCANTE FARI AS - Posso . Vamo s l á . 

V . E x a . e s t á  que rendo s abe r sobre o I mposto  de Renda r e l a t i v o  a 

9 2 ?  

O S R . EDUARDO SUPL I CY - Exat amen t e . Re l a t i vo a 9 2 . 

O SR . PAULO CÉSAR CAVALCANTE FAR I AS - TRATORAL - 3 2 7  m i l  dó1a-

r e s . 

EPC - 1 mi lhão 2 8 8  m i l .  

BRAS I L  JET - 1 m i lhão 0 64 mi l .  

FLORAG - 3 3  mi l 6 9 4 . 

Pau l o  César Fa r i a s  - 2 7  m i l  1 6 0  dól a r e s . 

Ev i de n temen te , é prec i so que se expl i que que os i mpo s t o s  e s t ão 

s endo pag o s  mu i t o ma i s  n a s  pe s soas j ur í d i ca s  em f unção do n o s s o  plane-

j amen t o  f i s c a l . Vou anexá - l o  aqu i . 
COMISS ! Ci  PARLbf>\ÚHAF\ CE INQUtR !TC 
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o SR . EDUARDO SUPL I CY - O S r . conver sou c om D i r e t o r e s  da Nor­

be r t o  Ode brecht , se j a  pe s s oalme n t e  ou a t r avé s de  seus  advogados , n o s  

úl t i mo s  se i s  me s e s ?  

O SR . PAULO CÉSAR CAVALCANTE FAR I AS - Conhec i o Dr . Em í l i o  Ode ­

b r e cht , homem mu i t o  c onhec i do ,  d o n o  d e  urna c ompanh i a  mu i t o gr ande , du­

r a n t e  a c ampanha , em r e un i õe s  s e t o r i a i s .  

Da Odebrecht conhe ço ape n a s  o S r . Renato  Bayard , Di r e t o r  da 

Companh i a  CNO . C onhec i -o em Alagoas quando , naque l a  ocas i ão , ele t i nha 

obr a s  naque le  E s t ado e eu que r i a  vende r t ra t o r e s , máqu i n a s  e equ i pa­

men t o s  pa r a  a c ompanh i a  Ode brecht . É e s se o meu c onhe c i men to . 

o S R .  EDUARDO SUPL I CY - Ma s o S r . n ão re spondeu a m i nha pe r gun-

t a . 

O SR . PAULO CÉSAR CAVALCANTE FAR I AS - Nesses  ú l t imo s  s e i s  me-

s e s , n ã o . 

O SR . EDUARDO SUPL I CY - A ú l t i ma que stão , S r . Pr e s i de n t e , acho 

i mpo r t an t e  até pa r a  quando ouv i rmos o próx i mo depoen t e . 

Go s t a r i a  que o Dr . Paul o  César  Cav a l c an t e  Far i a s  n o s  r e l a t a s s e  

e x a t ame n t e , na f o rma ma i s  c ompl e t a  pos s í ve l , c omo f o i  o d i á logo hav i do 

en t r e  o S r . Paul o  César , o S r . Pedr o  Co l l o r  de Me l l o  e o S r . C l á ud i o  

V i e i r a ,  r e f e r i d o  pe lo  Sr . Pedro C o l l o r  de Me l l o , em j ane i r o d e s t e  ano . 

O S r . é capaz de recon st i t u í - l o ,  da melhor f orma po s s í ve l , de 

memó r i a ?  

O SR . PAULO CÉSAR CAVALCANTE FAR I AS - C l a r o  que po s s o .  

O S r . Ped r o  Col l o r  i n comodou- se c om a pos s i b i l i dade do n o s s o  

G r upo e da n o s s a  f am í l i a ,  a f am í l i a F a r i a s , i n st a l a r  um j o r n a l  no  E s ­

t ado d e  A l agoa s . I s so mu i t o me surpr eende po rque a l i vre c on c o r r ê n c i a , 

pr i n c i pa lmen t e  n a  área  de comun i c ação , a c r ed i t o ,  se j a  de bom a l v i t r e , 

se j a  boa pa r a  a soc i edade . Corno e s sas  d i ve r gênc i a s  f oram s e  apr o f un -
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dando , o Dr . C l áud i o  V i e i ra ,  n a  qual i dade de meu ami go , c o l ega de se-

m i n á r i o  e de pe ssoa que c onheço há ba s t a n t e  t empo e ,  t ambém , na qua l i -

dade de advogado do S i s tema Gazeta de Al agoa s , a t é  e n t ão , a n t e s  de a s -

sum i r  as  f un ç õ e s  o f i c i a i s  que t i vera a s s umi do , pa r t i c i pou c omo u m  ami -

go dos  do i s  para que encon t r á s semos uma solução  em t o r n o  da s n o s s a s  

desavença s ,  que c omeçavam c om o preço d o  j o r n a l , c om o val o r  d a  pub l i -

c i dade , c om o pagame n t o  dos sa l á r i o s que o S r . Pedr o  C o l l o r  n ão pagava 

aos s r s . j or n a l i s t a s  e g r á f i c os de A l a goa s . F i z  que s t ão de pa gar  o 

preço do me r cado . Fo ram e s s a s  a s  d i ve r gênc i a s .  

O D r . C l á ud i o  V i e i r a , c omo am i go de l e  e meu , t o r n ou- s e  a pe s -

soa que t e n tou e s sa i n t e rmed i ação n o  que t ange a o s  a c ordo s c ome r c i a i s  

pa r a  o que f omos proc u r ados pe lo  Dr . Pedr o  pa r a  a c e r t a r . 

O SR . PRES IDENTE ( Be n i to  Gama ) - Concedo a pa l av r a  ao S enador 

Eduardo Supl i c y , pa r a  c onc l u i r .  

o SR . EDUARDO SUPL I CY - Eu t e r i a  ma i s  pe rgun t as  a f a z e r , S r . 

Pre s i den t e . 

Ava l i o  que a C P I  n ão e sgotou t udo o que t e r i a  a pe rgun t a r  ao  

S r . Pau l o  Cé sar Cava l c a n t e  Fa r i a s , ma s r e spe i t a r e i  o t empo de  que  d i s -

ponho . 

Apen a s , · na  c on c l usão , go star i a  de r e s s a l t a r  que te nho pe l o  Dr . 

A n t on i o  C l á ud i o  Ma r i z  de  Ol i ve i ra o me lhor apr e ç o  e c on s i de r ação . Con -

s i de r o - o  um dos me l ho r e s advogados do B r a s i l .  Não f aç o  qua lquer ava-

l i ação a seu r e spe i t o em f unção de e s t a r  de f e ndendo o S r . Pau l o  C é s a r  

Cav a l c a n t e  F a r i as , que é a pe ssoa com a qua l t enho e t i ve d i ve r g ên c i as 

a r e spe i t o de proced ime n t o s  e mét odos . 

o S r . Paulo  C é s a r  Cava l c ante  Fa r i a s r eg i s t r a  como ende r eço 

r e s i denc i a l  aque le  que não é de sua r e s i dê nc i a .  O S r . Paul o  César Ca-

va l c a n t e  F a r i a s  c o s t uma a g i r por p�Õ��
s
15�rRLi�A� oPJNÓI!�fOOhece , po rque 
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f o i  coordenador f i n ance i r o da campanha , ma s não a s s i n ou como t a l . 

Há out r a s  oc a s i õe s  - e s t amo s ve r i f i cando - em que e le não va i 

a t é  o f i m c omo o r e sponsável  po r aqu i l o po r que de f at o  é o re spon sá-

v e l . o c a s o  da c ampanha e l e i toral  é t í p i c o : embo r a  c oordenador c onhe -

c i do o f i c i a lme n t e  po r t oda Nação e i nclus i ve a s s im se proc l amando , 

pre fe r i u  t e r  prepo s t o s  n a  demon st ração das a r r ec ada ç õ e s  de f undos e 

despe s a s  da c ampanha f i nance i r a .  

o SR . ODAC I R  KLE I N  - Sr . Pres ident e ,  pe ç o  a pa lav r a  pa r a  uma 

que stão de o r dem . 

o SR . PRE S I DENTE ( Ben i t o Gama ) - Qua l o a r t igo do Re g i men t o ?  

O SR . ODAC I R  KLE I N - Art . 3 6 , i nc i so I I I , d o  Reg i mento d a  Câ-

ma r a  dos Depu t ado s . 

o SR . PRE S I DENTE ( Ben i t o Gama ) - Con c edo a pa l avra a V .  Exa . 

O SR . ODAC I R  KLE I N  - No a r t . 3 6  con s t a  o s e g u i n t e : 

" A r t . 3 6  - A Com i s são Pa r l ame n t a r  de I nqué r i t o pode r á , 

observada a l e g i s l ação e spec i f i ca : • • • • . • . . • • . • . • • • . 

I I I  - i n c umb i r  qua lque r de seus membr o s  ou f unc i oná r i o s  

requi s i t ados d o  serv i ço admi n i s t ra t i vo da Câma r a  da r e a l i zação d e  s i n -

d i c ânc i a s  o u  d i l i gênc i a s  nece s sár i a s  aos t r aba lhos , dando c onhec imen t o  

pr evi ame n t e . "  

No c a s o  e spec í f i c o  de recebe r a procur a ç ã o  do S r . Pau lo César  

Cava l c a n t e  Fa r i a s , eu a e s t a r e i  r ecebendo pa r a  que  s e  cumpra a f o rma -

l i dade de t e r  a c e s s o  a dados na área i n ternac i ona l , onde não há nenhu-

ma obr i gação de pre s t a r  e s c l arec imen t os à n o s s a  C P I . 

Ago r a , s e  a ma i o r i a  dos Membr os da CPI  e n t ender que , me smo r e -

c ebendo a procuração o S r . Paulo C é s a r  Cava l c a n t e  Fa r i a s ,  n ã o  e s t a r e i 

i ndo , i n c umb i do pe l a  Comi s são , par a  e s se t i po de d i l i gê nc i a ,  não pode-

r e i  ser ape n,a s_ um pr ocur ador da pe s s oa que e st á  sendo i nvest i gada , 
< , .  • .. ·· ' 
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de i xando de s c e r  a l guém que r epr e se n t e  a CPI . 

O S R . ODAC IR SOARES - S r . Pr e s i den t e , peç o  a pa l av r a  pa ra  c on -

t r adi t a r . 

O SR . PRES I DENTE { Ben i t o Gama ) - Conc edo a pa l av r a  a V .  Exa . 

o SR . ODAC I R  SOARES - Em pr i me i r o l u ga r , S r . P r e s i den t e , o emi -

n e n t e  Deput ado Odac i r  Kl e i n , a s s e s so r ado pe l o  Deputado Mor on i To r gan , 

c i tou  ape n a s  o i nc i so I I I  do  a r t . 3 6  e se e squeceu de c i t a r  o i n c i s o 

( I V .  Por e s s a razão , s em me preoc upa r c om o a r t . 6 8  da Con s t i t u i ção , 

que não f o i  c i tado , ma s que , no seu S l Q , pr o í be a de l e gação de c ompe -

t ê n c i a  da Comi s são , atenho-me ao i n c i so I V ,  que l i mi t a  a r ea l i z ação 

de s sas  d i l i gên c i a s , Sr . Pr e s i de n t e  e S r s . Pa r l amen t a re s , ao t e r r i t ó r i o  

nac i on a l . Parece-me que a c on t a  da qua l é t i t u l a r  o S r . Pau l o  C é s a r  

Fa r i as  se e n c on t rar i a  em Pa r i s .  O i n c i s o I V  aut o r i z a o desl ocame n t o  a 

qua lqu e r  pon t o  do t e r r i t ó r i o  n ac i onal  pa ra  a rea l i zação de i nv e s t i ga -

ç õ e s  e aud i ê n c i a s . 

De s s a  f o rma , por t an t o , e s sa de le gação que se pretende e st á  

( 
pr o i b i da pe lo  i n c i so I V ,  po rque não pode r i a  o Deput ado Oda c i r  K l e i n  

de s l oc a r - se a t é  Pa r i s ,  pe lo  f at o  d e  e s t a r  l i mi tada a ação da CPI  n e s s a  

par t e . 

O SR . PRES I DENTE { Ben i t o Gama ) - Houve uma que s t ão de or dem e o 

Senado r Oda c i r  Soares f ez a c on t r ad i t a . 

Vou dec i d i r a que stão de o rdem . A CP I ut i l i z a r á  t odas  a s  p r e r -

r ogat i vas  de s i ndi cânc i a  no Pa i s  o u  f o r a  dele , de sde que na f o rma da 

Le i ou do Re g i men to , c omo e s t á  i n c l us i ve expl í c i t o ,  pa r a  ave r i gua r não  

s ome n t e  e s s e  c a so espec i f i co de s sa c on t a  do  S r . Paul o  Cé s a r  F a r i a s , 

c omo qua lquer out ro f ato  ou pe s s oas que realmen t e  a CPI  sobe raname n t e  

c o n s i d e r a r  n ec e s sár i o .  
COMISSAO PARL AMENTAR DE INQUtRITO 

' ; J  o 1 � 8 
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E s s a  a d e  c i s ã o  d a  que stão de o r dem . . É a s s i m  que vamos 

proc ede r e ,  se  f or o c a s o , t odos só i rão o f i c i a lmen te  aprovado s pe l a  

Com i s s ã o  e ,  ev i de n t ement e ,  a pr oc uração r e c e b i da pe l o  c i dadão Odac i r  

Kl e i n  pode a t é  s e r  r e f e re ndada , na mi ssão , pe l a  CPI . 

E s sa a dec i s ão da que stão  de o rdem 

Com a pa l av r a  o Senador Odac i r  Soa r e s ,  c omo penúl t i mo orado r 

i n s c r i t o  e ,  l ogo apó s ,  o Senador Ney Mar anhão . 

o SR . ODAC I R  SOARES - S r . Pre s i den t e , apr ove i ta ndo o tempo que 

v .  Exa . me de f e r e , apenas  sug i r o ,  não f aç o  i ndagação , uma vez que V .  

E x a . j á  t e r i a  c onvoc ado uma r e un i ão extrao r d i ná r i a  desta  Com i ssão pa r a  

ma i s  t a r de , que V . Ex a . de t e rm i n e  à Secret a r i a  d a  Com i s s ão o encami nha­

men t o  de t odos os r equer iment o s  até ago ra f o rmul ado s a t odos o s  mem­

b r o s  da Com i s s ão . E que n o s  r e un í s semos j á ,  no pleno c onhec imento dos 

me smo s , par a  de l i be r a r  s ob r e  i s so na pr óx i ma qu i n ta- f e i r a  pe la manhã , 

quando não t e remos n enhum depo i mento a se r pr e s t ado pe rante  e s t a  Co­

m i s s ã o  Pa r l amen t a r  de I nqué r i t o .  

O SR . PRE S I DENTE ( Be n i to Gama ) - Senador Odac i r  Soa r e s , V . Exa . 

f a r á a i n da a l guma pe rgunta ao  depoente?  

O SR . ODAC I R  SOARES - Não .  Quer i a  ape n a s  suge r i r  a V.  Exa . que 

r ea l i z a s se e s sa r e un i ão r e l a t i va aos r eque r i men t os já f o rmulados n a  

qu i n t a - f e i r a e que , d e  ho j e  a t é  quarta- f e i r a , a secr e t a r i a  da Comi s ­

s ã o  e n c am i nhasse  a t odos o s  seus  membros o i n t e i ro teor  do s reque r i ­

men t o s . 

O SR . PRE S I DENTE ( Ben i to Gama ) - A P r e s i dênc i a  va i �onvocar  

r e un i ão e x t r a o rd i ná r i a  pa r a  ho j e , no f im da t arde , c om a f i n a l i dade de  

t r a ç a r  o s  mé�odo s de t r abalho de sta  semana .  Qua n t o  aos r eque r i men t o s , 

t odos o s  membros  t e r ão conhe c i mento , t i t u l a r e s  e suplen t e s , e me smo o s  

n ã o  membros  t ambém pode rão u t i l i za r - se d a  s e c r e t a r i a . 
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Com a pa l av r a  o Senador Ney Ma r anhão , ú l t i mo o r ado r i n s c r i t o .  

o SR . NEY MARANHÃO - Sr . P r e s i dente , S r s . Senadore s ,  S r s . Depu-

t ado s , membr o s  desta  C P I : 

Ouv i mos o Dr . Pedr o  Col l o r , na úl t i ma r eun i ão ,  dec l ar a r , s ob 

v i olenta  emoção , que g r avou urna f i ta , c u j o  t e o r  f o i  publ i cado pe l a  r e -

v i s t a  Veja . No seu depo im e n t o  a esta  CPI , r e conheceu que n ão t rouxe 

nenhuma prova que i n c r im i n a s se o Dr . Pau l o  Cé s a r  F a r i a s .  As pe r g un t a s  

( f e i t as  ao Dr . Ped ro C o l l or f o r am todas di r e c i on ada s a i mpl i ca r , n e s s e  

e scândalo , o P r e s i de n t e  d a  Repúb l i ca , ma s o depoen t e  negou veeme n t e -

men t e  e s s a s  v i n cu l a ç õe s .  

Ho j e ,  a s s i st i mos ao depo i mento do D r . Pau l o  C é s a r  F a r i a s , que 

negou todas as acus a ç õe s . E ,  ma i s  a i nda , abr i u  mão das i mun idade s que 

a Con s t i t u i ção l he g a rante , pa ra  expl i c ar  o que f o r  n e c e s sá r i o  a e s t a  

C P I . E ,  c ompl e t ando o ped i do d o  Se nador José Pau l o  B i s ol ,  c ornpl erne n t a -

do pe lo  Senado r Jutahy Maga lhã e s , o Dr . Pau l o  C é s a r  F a r i a s aut o r i z ou , 

a t r avés  de uma pr oc u r ação , que e s ta CPI  i nd i c a s se uma pe s s oa de c o n -

f i an ça , a f i m de i nve s t i ga r  o q u e  f o r  nece s sá r i o .  F o i  i nd i c ado o Depu-

t ado Odac i r  Kl e i n . I s s o  s i gn i f i c a  - no meu e n t e nde r - que o depoe n t e  

e s t á  segur o no  que d i s s e  a e s t a  C omi s s ão . 

Chamou-me a a t enção vá r i o s  i nqu i s i do r e s  sempre bate rem na me s -

m a  t ec l a : doaç õe s pa r a  a s  c ampanhas . Todos conco rdam que a l e i  e l e i t o -

r a l  é f a lha e n i nguém va i prova r nada n e s t a  á r e a .  Ne nhum empr e sár i o  

v i rá a e s t a  C P I  pr e s t a r  s e u  depo iment o  e d i z e r  que c o n t r i bu i u  pa r a  a 

c ampanha de a l g um c a n d i da t o .  N i ng uém r a sga d i nhe i ro ,  n enhum empr e sár i o  

r a sga d i nhe i ro .  

Ho j e  a l e i  e l e i t o r a l  é f a lha , o setor  f i s c a l  t ambém é f a lho e ,  

prat i c amen t e , t odos o s  empr e sá r i o s sonegam i mpo s t o  e n ão é pouc o .  Po r -

t an t o , não vamos t e r  nenhuma t e s t e�0�n,�a l�_ .. n.e.n!l�!Il� ,p:r;P_v-� c on c l uden t e  

,Ht  n 1 5  Q 
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s obr e e s sas  denúnc i a s .  

o P r o c u r ado r -Ger a l  da Repúbl i c a e x t e r n a  sua p r e ocupação n uma 

maté r i a " S i l ênc i o  de empre s á r i o  preocupa o P r oc urado r " .  O Exmo . S r . 

Procuradoi t eme que s em prova s e s sas  denúnc i a s  c a i am n o  vaz i o .  

o Cong r e s s o , Sr . P r e s i dente , Sr s . Senado r e s  e S r s . Deput ados , 

e s tá pa r ado há q u i n ze di a s , quase nada de re spon s ab i l i dade f o i  vot ado . 

E s sa s  f a lhas , e m  p a r t e , são n o s s a s . Prec i samos de uma r e f o rma f i sc a l  

s é r i a  e e n x u t a  quando todos paga r i am impostos  e n ão t e r i am medo de v i r  ) 

a e s t a  Com i ssão  depo r sobre c on t r i bui ção pa r a  c ampanhas e l e i tora i s .  

I s so j á  deve r i a  t e r  s i do f e i t o .  Mi nha pr eocupaç ão é o de sga s t e  

que o Con gre s so vem s o f r e ndo . Que i r a a Deus que eu  e s t e j a  e r r ado . Cada 

d i a  que pa s s a  e s t a  Comi s s ã o  f i c a r á  ma i s  e svaz i ada . Não vou pedi r s i m­

plesme n t e  a s uspen s ã o  de s t a  C P I  por enquan to  po rque n o  decor rer  de s s e s  

depo i me n t o s  que v i r ão a ma i o r i a  d o s  Pa r l amen t a r e s  ve r á  que e sta Com i s­

são f p i  ·c r i ada sob v i o l e n t a  emoção e não  va i chegar a uma con c l usão 

que s at i s f aça  a op i n i ão públ i ca bras i l e i r a . 

O de que pr e c i samo s , S r . Pres i den t e  e meus  c ompanhe i r os de CPI , 

é vo t a r , o ma i s  r áp i do po s s i ve l , a le i f i sc a l  que e s t á  no  Congresso . 

Com e s t a  a t i t ude pode r emo s reedi t a r  o que acon t e c e u  n o s  Estados 

Un idos , há pouco tempo , quando c o l ocaram na c ade i a  uma execut iva , r a i ­

nha de um congl ome r ado d e  hot é i s  de luxo e hoje  e s t á  ama rgando n a  ca­

de i a , l i mpando l at r i na po rque não  de cla rou o impo s t o  de  r enda de f orma 

c o r r e ta naque l e  P a i s .  

vou 

que 

CPI . 

Por t an t o , S r . P r e s i d e nt e , e s sas a s  m i nha s c on s i de r ações . Não 

f az e r  pe r g u n t a  ao D r . Pau l o  César Cava l c a n t e  F a r i a s po rque 

a t é  agora e l e  r e spondeu a t odas f o rmuladas pe l o s  membros 

acho 

de s t a  
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Não s e r e i  r epe t i t i vo , nem maç an t e , nem papaga i o  c omo mu i t o s  

membros  d a  opos i ç ão f i z e r am aqui . 

o SR . JOSÉ GENO Í NO - S r . P r e s i de n t e , peç o  a pa lavra pe l a  o rdem . 

o SR . PRES I DENTE ( Ben i t o Gama ) - Um momen t o , Deputado Geno í n o . 

Senador Ney Ma ranhão , V . Ex a . ape n a s  f e z  uma de c l a ração . 

o SR . NEY MARANHÃO - É ,  s ó  uma dec l a r ação e n ão pr e c i so f a z e r  

pe r gun t a s  a o  Dr . Pau l o  César Fa r i a s  po rque e s tou sa t i s f e i t o . 

o SR . JOSÉ GENOÍ NO - S r . P r e s i de n t e , peç o  a pa lavra pe l a  o rdem . 

O SR . PRES I DENTE ( Ben i t o Gama ) - Com a pa lavra V . Exa . 

O SR . JOSÉ GENOÍ NO - A que stão de o r dem que f o rmulo a V . E x a . é 

sobre a pa r t e  f i n a l  da dec l a ração pol í t i c a do nobre e i l u s t r e  S e n a d o r  

N e y  Ma ranhã o  ao a f i rma r que algun s  membros  d a  Opo s i ção f i z e r am aqu i o 

pape l de papaga i o .  

E s sa é uma dec l aração i na c e i tável  que de sme r e c e  a Pr e s i dênc i a  

da Com i ssão  e os seus  membros . 

O SR . NEY MARANHÃO - Peço d e s c u l pa s  a V . Ex a . 

O SR . PRES I DENTE ( Ben i t o Gama ) - O S en ador Ney Ma ranhão ped i u  

desculpa s . 

O SR . JOSÉ GENOÍNO - Ace i t o a s  d e s c ulpas  de V . Exa . de sde que 

V . Exa . a s  e s t enda ao  P r e s i den te , nobre Deput ado Ben i t o Gama , ao Re l a -

t o r  e a o s  dema i s  membros da Comi s s ão . 

O SR . RELATOR ( Am i r Lando ) - S r . P r e s i dente , peço a pa l av r a  pe-

la ordem .  

O SR . PRES I DENTE ( Ben i t o Gama ) - Com a pa lavra V . Exa . 

O SR . RELATOR ( Am i r  Lando ) - S r . Pr e s i den t e , t e nho a l guma s pe r ­

g un t a s  a i nd a  ao depoente , porque ped i da s  n os r eque r imen t o s . S ó  pa r a  

l embr a r ; a r e l aç ã o  dos imóve i s  adqu i r i do s  e dos imóve i s  t rans f e r i do s  

pe l a  pe s s oa f í s i ca  e os i móve i s  t r an s f e r i do s  pe l a  pes soa j ur í d i c a  • • •  

COMISSÂO PARLl"'MEfiTAR DE INQUERITO 
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O SR . PAULO CÉSAR CAVALCANTE FARI AS - Pe rgunta  do S e nador Má r i o  

Cova s .  

O SR . RELATOR ( Ami r Lando ) - S i m ,  só pa ra con f i rma r . E qua i s  

o s  pr i n c ipa i s  c l i e n t e s  da B r a s i l  Jet , qual a re l ação dos  c l i en t e s  da 

E PC , s e  po s s i ve l ?  São 6 0 0  n ome s , ma s . • •  

O SR . PAULO CÉSAR CAVALCANTE FAR I AS - Pe r f e i t o . 

O SR . RELATOR ( Ami r Lando } - Os n úme ros dos t e l e f o n e s  dos seus 

e n d e r e ç o s  pa r t i c u l a r e s  e t ambém , ev i dentemente , dos das pe s soas j ur i - ) 

d i c a s .  

O SR . PAULO CÉSAR CAVALCANTE FARI AS - Vou prepa r a r  t udo e man­

d a r e i  j un t o s . 

o SR . RELATOR ( Am i r Lando } - Só pa r a  f ac i l i t a r , qual se r i a o 

p r a z o  r a z oáve l ?  

O SR . PAULO CÉSAR CAVALCANTE FARIAS - Que prazo V .  Exa . de s e j a-

r i a ?  

o SR . RELATOR ( Am i r  Lando ) - Se po s s i ve l , em 4 8  hora s . 

O SR . PAULO CÉSAR CAVALCANTE FAR I AS - Vou t e n t a r  f a z e r  i s so o 

ma i s  rápi do po s s ivel . 

o SR . RELATOR ( Ami r Lando } - Pe r f e i t o .  De 4 8  a t é  7 2  hor a s , va­

mo s f i x a r  em 72 horas que f i c a  ma i s  f ác i l . 

Sobre o S r . Guy de Longchamps , t enho a i nda a l guns aspec t os a 

i n daga r . O senhor dec l a r ou n a  Pol i c i a  Fede r a l  que o con t r a t o  de pr e s ­

t aç ão d e  s e rv i ços  d e  a s s i s t ê nc i a  f i nance i r a i n t e rnac i o n a l  e n t re a EPC 

e o S r . Guy de Longchamps de f ato  ex i st i u  e f o i  f i rmado em 1 98 8  ou 

1 98 9 ,  a ped i do do Sr . Guy , ha j a  v i s ta que e ste  pretend i a  e st abe l e c e r ­

s e  n o  B r a s i l ,  onde t e n t a r i a , j un t o  às aut or i dades compe t e n t e s , obt e r  a 

sua  pe rmanê n c i a  l e gal . I s s o  r e a lmen te  oc o r r e u  n e s s e s  t e rmo s ?  
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O S R . PAULO CÉSAR CAVALCANTE FAR I AS - Não , e l e  me ped i u  e s s e  

cont r a t o  po rque g o s t a r i a  de j un t a r aos documen t o s  que e l e e st ava apre-

sen t ando pa r a  ter  r e s i dênc i a  no B r a s i l .  

O S R .  RELATOR ( Am i r  Lando ) - Po rque depo i s  r e a lme n t e  e l e  s ó  

p r e s t o u  se r v i ç os . 

O SR . PAULO CÉSAR CAVALCANTE FARI AS - Na c ompra da s máqu i n a s  do 

j o r n a l  Tr i buna . 

O S R . RELATOR ( Ami r Lando ) - Só em 1 9 91 . F i cou e s se i n t e r r e g -

n o . 

O SR . PAULO CÉSAR CAVALCANTE FAR I AS - Pe r f e i t amen t e . 

O S R . RELATOR ( Ami r Lando } - Que r d i ze r , e s s e  c on t r a t o  n a  r e a -

l i dade , c omo o s e nho r a f i rmou ant e r i o rmen te , n ã o  f o i  c umpr i do ?  

O SR . PAULO CÉSAR CAVALCANTE FAR I AS - Não f o i  va l i dado . 

o SR . RELATOR ( Ami r Lando ) -Houve um d i s t r a t o ?  

O SR . PAULO CÉSAR CAVALCANTE FAR I AS - F o i  e n c e r rado . 

O SR . RELATOR ( Ami r Lando ) - S r . P r e s i dente , n ão t enho ma i s  n ada 

a pe r gun ta r , apenas  adve r t i r  ao depoe n t e  t ambém que e s t e  é ev i de n t e -

me nte  u m  depo i men t o  pre l i m i nar , pode r emos ago r a , c om e s sa s  dec l a r a -

ç õe s , que s ã o  hav idas  como verdade i r a s  e v i den teme n t e , vamos i n v e s t i -

gar , vamos ver i f i ca r  se e x i stem cont r a d i ç õ e s , se ex i s t em i nve rdade s e 

vamo s c on t i nuar  pa ra e l uc i da r  e s se s  f a t o s  a t é  o f i m .  

o S R .  JOSÉ PAULO B I SOL - S r . P r e s i dente , pe ço  a pa lavra pa r a  

uma que s t ão de o rdem . 

o SR . PRES I DENTE ( Ben i to Gama ) - Concede a pa l a v r a  a V . - Exa . 

o S R .  JOSÉ PAULO B I SOL - Houve um mome n t o  de emba raço  na n o s s a  

r e un i ão e e s se embar a ç o  eme r g i u  d e  uma que stão  d e  o rdem que levan t e i 

em r eun i ão a n te r i o r . Leva n t e i em reun i ão a n te r i o r  em r a z ã o  do pr i n c i -

p i o  da  o r a l i dade e da i med i a tez quec0Ç;�fRi���-����m: � iiprrta>c� s s o  bra s i l e i r o 

fitl��-z_ 
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que n i n guém - n ã o  é o advogado - n i nguém pode i n te r f e r i r  c om a pe s soa 

que e s t á  sendo ouv ida , se j a  o i nd i c i ado , se j a  a t e s t emunha . 

Ago r a , a presença  do advogado n um r e un i ão como e s t a  é a expres­

são de  n o s sa c on s t i t uc i ona l i dade , s e n t imos-nos hon rados c om a pre sença 

do de f e n s o r  do r é u . Ped i r i a ,  S r . P r e s i den t e , que até  abr í s s i mos e ga­

ran t i s s i mos um e spaço adequado ao  advogado pa r a  que e l e  não f i que pa­

r ec e n do a i  um segurança do r é u , a l i a t r á s , que e l e  t enha um l ugar j un­

t o  c on o sco n e s ta me sa de  e s c l a r ec i me n t o s . Porque i s so devemos à de f i ­

n i ç ão que a Con s t i t u i ção dá , a nec e s s i dade de o advogado sempre  que s e  

t r a t a r  de uma a t i v i dade pa r a  f az e r  j us t i ça . 

Ago r a , o que é i n adequado é o advogado f i car  a l i  a t r á s do réu 

como um segurança e c r i a r  e s sa s u spe i ç ão . Man t enho a m i nha que s t ão de 

ordem : não é o advogado , n i n guém pode i n t e r f e r i r , a não s e r  os i nqu i ­

r i dor e s , c om a pe s s oa que e s t ão sendo ouv ida , se j a  o i ndi c i ado , s e j a  a 

t e s t emunha . 

Out r o  d e t a lhe de s s a  me sma que s tão de or dem , S r . P r e s i dente , é 

que f az emos d i s c u r sos dura n t e  a ouv i da do ac usado ou de t e s t emunhas e ,  

às  v e z e s , ameaçadores e i s s o  f e r e  o pr i nc í pi o  do r e spe i t o  e da i nv i o­

labi l i dade de quem e s t á  sendo ouv i do ,  sobr e t udo , o acusado . Acho que 

não  deve s e r  pe rmi t i do ,  que me desc ulpe o emi n e n te Deputado Vi valdo 

Barbo sa , não deve ser  pe rm i t i do d i s c u r so acusat ó r i o  durante  o i n te r ro­

gatór i o ,  dur a n t e  a ouv i da do a c u s ado . 

F i na lmen t e , pa r a  que e s t a  C om i s são t enha a ordem j ur í d i c a ade­

quada - eu  j á  vou ence r r a r  - s e r i a  i n t e r e s sante , quando os membros da 

c om i s sã o  qu i s e s s em f az e r  um pronunc i amen t o  que não f o sse  i nqu i r i r  a 

pe s so a  que e s t á  s endo ouv i da , que i s so f o s s e  de i xado para o f i n a l . Sou 

democ r a t a , que r o  ouv i r  t udo , mas n ão dur ante  a ouv ida do a c u s ado ou de 

qualque r out r a  t e s temunha . 

) 
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O SR . PRE S I DENTE ( Be n i t o Gama } - Po i s  não , Senador J o sé Paulo  

B i sol . A P r e s i dênc i a  as segurou , tanto  no  depo i mento  an t e r i o r  quan t o  

n e s t e , a pr e sença  d o  advogado , i n s t a l a do a t r á s  d o  depoen te . I n f e l i z -

men t e , as  c o n d i ções  mat e r i a i s da s a l a  n ão são sat i s f a t ór i a s . 

O SR . VIVALDO BARBOSA - S r . P r e s i den t e , gostar i a ,  opo r t un ame n­

t e , de cont r a d i t a r  o Se nador José Pau l o  B i s o l . 

O SR . PRES I DENTE ( Ben i to Gama } - Não ; j á  é ma t é r i a  dec i d i da ,  

( não há por quê . 

O S R .  MAUR Í C I O  CORRÊA - Ma s c i t o u  o nome de l e . 

O SR . PRES I DENTE ( Ben i t o Gama } - C i t ou ,  mas não  o mal t r at ou , 

não o a g r e d i u .  ( R i sos } 

Com a pa lavra o Senador Mau r í c i o  Co r r ê a . 

O SR . MAURÍ C I O  CORRÊA - G o s t a r i a  de c umpr imen t a r  V .  Exa . que , 

não  sendo a dvogado , não t endo e xpe r i ên c i a  f o r e n se , t em- s e  hav i do 

realmen te  c om i mpa r c i a l i dade na Pr e s i dê nc i a  dos t r aba l hos da CPI . Mas , 

ho j e ,  pa r e c e -me que s e  eu  n ão de r uma expl i cação n e s t e  i n s t an t e , sa i -

r e i  daqui f r u s t rado . Gost a r i a  d e  r e c o rdar um f ato  a e s t e  P l e -

n á r i o .  Encon t r a - se pr e sente aqui  o Dr . José  Gu i l herme Vi l e l a ,  a t ua n t e  

advogado pe r a n t e  o S upr emo Tr i bunal F ed e r a l  e que deve se r e c o rdar  

de s se epi s ód i o .  Na  época da d i t adur a , quando e s t ávamo s a de f ende r o 

d i r e i to de n o s  av i s t a rmos c om as pa r t e s  que e s t avam p r e sa s , a s  c o rpo­

raçõe s  m i l i t a r e s  i mped i am .  E at rav é s  de um r e c u r s o  ext raord i n ár i o ,  cu­

jo  r e l a t o r  f o i  o ho j e  aposentado e e x -M i n i s t ro P r e s i de n t e  do  Supremo 

Tr i bunal  Fede r a l , Xav i e r  de Al buquerque , f o i  as segurada , n aque l a  oca­

s i ão ,  a pre se n ç a  de advogado , queb r ando , por t ant o , a i ncomun i c a b i l i da­

de n o s  depa r t amen t o s  po l i c i a i s  m i l i t a r e s , i nc l u s ive , de  guar n i ç õe s  

hospi t a l a r e s  m i l i t a r e s . 
COMISSAO PARLAMENTAR OE INQUt:RITO 

.L) � 1 ç.· " fi:! ;. ___ , 

__ .., 
2 



CONGRE S SO NAC I ONAL 

1 8 2  

E e s sa c onqu i s t a  e s t á  a r r a i gada , t r ad i c i ona lme n t e , n o  E s t a t u t o  

d a  O r dem d o s  Advogado s , que é a Le i n 2  4 . 2 1 5 ,  d e  2 7  d e  a br i l  de 1 9 6 3 . 

Dent r e  a s  p r e r rogat i v a s  do advogado e s tão  aque las de e l e  e s t a r  pr e se n ­

t e  e m  t odos os a t o s  r e l a t ivos  ao seu c l i e n t e , desde o s  i nqué r i to s  ad-

mi n i s t r a t i vos , até qualque r out r a  s i nd i cânc i a  que even t ua lmen t e  se 

f o rma l i z e nas  r epa r t i ç õe s , até  o s  atos pr ocessua i s  que s e  l avram pe -

r an t e  a s  aut o r i dade s j ud i c i a i s ,  e ,  i n c l u s i ve , nas c omi s sõ e s  pa r l amen -

t a re s  de  i nqué r i t o que são a t o  adm i n i st rat i vo .  E aqu i  mu i t o ma i s ,  po r - ) 

que a c om i s são pa r l ame n t a r  de i nqué r i t o t em seme lhança c om o ato  pro-

c e ssual  que se l a v r a  n um c a r t ó r i o ;  t a n t o  é que , no que c abe e no que 

t ange ao i nd i c i ado e à t e s t emunha , os atos  são os do Cód i go de P r o c e s -

so Pena l . E o s  out r o s , n o  que c oube r , t ambém os atos  do C ód i go de P r o -

c e sso  Pena l . O advogado t em o d i r e i t o , i n c l us i ve , d e  f az e r  i ndagaçõe s 

a V .  Exa . , por i n t e rméd i o  de v .  Exa . pa r a  que o depoen t e  r e sponda . 

Quer d i z e r , chegar  ao ex t r emo de que r e r  apl icar  a r e g r a  do Cód i go de 

P r oc e s s o  Pen a l , é exatamen t e  i s s o  o que e s t ou f a l ando . C omo o a t o  de 

V. E xa . , de t e r  d e t e rmi n ado a expu l são de l e , f o i  um a t o , a meu v e r , 

v i ol e n t o  e i mpen sado - o que não  r e t i r a a l i sura c om que V .  Exa . t em 

pres i d i do e s sas s e s s õ e s  - que r o  d i z e r  que en tendi ; o a s s un t o  e s t á  su-

pe rado , ma s f o i  r e a lmente um agravo que , f e l i zmen t e , s e  s upe r ou .  o ad-

vogado s i gn i f i c a  a pr e se n ç a  da  l i be rdade c on t r a  a opr e s são , c on t r a  a 

a r b i t r a r i edade , en f i m ;  a pr e s e n ç a  do advogado é um d i re i to j á  c on sa -

g r ado n a  n o s s a  Con s t i t u i ç ão e n a s  n o s s a s  l e i s .  

De modo que entend i , mas é um r epa r o  que que ro f a z e r , para  exa-

t ame n t e  a s segur a r  a i nda ma i s ,  Depu t ado Ben i t o  Gama . Há uma t rad i ç ão 

pe ran t e  o s  t r i buna i s  bra s i l e i r o s ; é a s segurado no  E s t a t ut o  da Or dem 

do s Advogados que o advogado , e s t ando presente  n um ato adm i n i s t r a t i vo , 

e sendo c i t ád6 , ' t em t ·ambé'ffi" o de apr e se n t a r  a sua v e r s ã o , porque , do 
I i 
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c on t r á r i o ,  aqu i se f a l a  i s so ou aqu i l o  sobre o advogado e e l e  não t em 

o d i r e i t o  s equer de man i f e s t a r  a s  suas  e xpl i c a ç õe s , i s s o  é um a t o  a r -

b i t r á r i o  e i n j usto ! 

Ma s ,  o i n c i de n t e  e s t á  s upe rado e que r o  cumpr i me n t a r  v. 

Exa . que r ea lmente tem pr e s i d i do c om decênc i a , não  é advogado ma s e s tá 

até s upe r ando o que imagi nava , sobr e t udo po r não ser advogado e não 

t e r  exper i ê n c i a .  V .  Exa . tem o me u r e spe i t o .  

O SR . PRES I DENTE ( Ben i t o Gama } - Mu i t o  obr i gado , S e n ador . Mas 

devo uma s a t i s f ação à Comi s são . 

No i n í c i o ,  an t e s  do depo i men to , l i  o a r t . l 8 7  do Cód i go de Pro-

c e s so Pen a l  que di z o s e gu i n t e : 

" A r t . 1 8 7  - O de f e n so r  d o  ac usado n ã o  pode rá i n t e rv i r  o u  i n -

f l u i r de qua lque r modo n a s  pe r gun t a s  e re spo s t a s . "  

A l ém da i n f o rma ção of i c i a l , c onve r se i  c om o advogado à t a r de 

d i z e ndo i s so ,  que e l e  não pode r i a  i n t e rv i r .  

Na e xpo s i ç ão do rec i n t o  não  f o i  bem uma expos i ção ; e l e  deba t eu 

c om um Senador  da Repúbl i c a , s em autor i zação . O Cód i g o  Pen a l , se f o s se 

apl i cado aqu i , te r i a  que s e r  f e i t a a pe rgun t a  ao  P r e s i den t e , o que não 

é o c a s o , e ,  depo i s ,  ao  Senado r . Então , d i s se a e l e  que deba t e r  c om 

Senador ou Deputado não i r i a pe r m i t i r  como n ão vou pe rm i t i r  enquan to 

e s t i ve r  n a  P r e s i dênc i a . ( M0 i t o  bem ! ) 

Ag r adeço a V.  Ex a . , Senador Mau r í c i o  Co r r ê a , pe l o  g e s t o  c o r t ê s  

c om que t ra t ou a Com i s são e a Pr e s i dênc i a .  Acho que pre c i s amos f a z e r  

u m  t r �ba l ho sé r i o  pa r a  o Pa í s ,  a cho que vamo s chegar a c on c l usões  i m-

po r t an t e s  n e s se t r aba lho de i nv e s t i gação que a CPI  e s t á  f az endo , tanto  

o s  Deputados  Membr os c omo o s  n ão-Membro s , Senado r e s  Memb r o s  e não-Mem-

b r o s . 
COMISSAO PARLAMENTAR DE INQuâUTO 
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Que ro agradec e r  de públ i c o  a v .  E x a . pe l a  man i f e s t ação d e  r e s ­

pe i t o  à Me s a , à Pre s i dênc i a  e aos  S r s .  Membr o s  e de c l aro ence r r ada a 

p r e s e n t e  r e un i ã o . 

Convoc o a próx ima reun i ão pa ra ho j e ,  à s  1 8  h o r a s . 

( Levan ta- se a reun i ão à s  1 5h57m i n . ) 

' ( 

) 

) 




